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“ 
Declarações do general 

. 

Hayashi 
. . a “ 
Conta administrar o paiz 
sem se afastar da Cons- 

tituição 
Tokio, 7 (Havas) — Annuncia 
a Agencla Reuter que o goneral 
Hayash), chefe do novo gabinete, 
fez declarações aos representan- 
Jes da Imprensa no trem que o 
conduzia. Ise, hontem á tarde, O 
novo presidenta do Conselho de- 
elarou que não fol objecto de 
suas cogitações emprehender na 
sua administração, reformas ra- 
dicaes, mas que, ao coritrario, so 
esforçará para proceder ás refor- 
mas nécessarins progressivamon- 
ts e tendo em conta os acontecl- 
mentos futuros, *Proseguindo nas 
guns declarações, disse o general 
que, quanto & politica, adoptaria 
uma norma do nitide Justiça a 
mllentou a devoção e o respeito 
que vota ao Imperador o povo 
iaponez quo comprehendo — dis- 
ns que a theccracia constitua o 
fundamento do espírito nacional e 
a ajma de politica da nação. An- 
nunciou, finalmente, o general 
Hayashi. que os ministros de Es- 
tado visitarlaim, por Sua vez, O 
cantuario de Ise, após a sua nO- 
meação, e acorescentou: “Os m!- 
nistros estão animados do maior 


desejo do remover as difficulda- 
des com que luta =, nação,” 


A dospelto de não dominar na 
Dista o Partido governamental, é 
com o apolo unanime desta, que o 
general Hayasht conta adminis- 
trar e realizar o seu programma 
político, mem se afastar da Cons- 
tituição. 





DO. 


Assaltado um automovel 
e roubados 30.000 


dollares 


Nova York, 8 (Havas) — 'Tres 
bandidos, de revolver em punho, 
assaltaram um automovel em que 
se encontravam seis passageiros 
que regressuvam do um grando 
restauranto, Os bandidos, sob 
amença das armas, lograram rou- 
har jolas no valor de 30.000 vol- 
lares e fugiram em seguida. A 
policia está convencida de que se 
trata dos autores de attentado 
analogo à 21 de dezembro ultimo. 


gs | 
O rei Jorge VI sairá pela 
primeira vez, com gran- 


de pompa 


Londres, 8 (Havas) — Annun- 
cia-se que o rei Jorge VI salrá 
amanhã, com grande pompa, nã 
capital, pela primeira vez, desde 
& sua ascenção ao throno. 

O soberano deixarA o palacio de 
Buckingham ds 11 horas, em 
grands uniforme, acompanhado 
dos “gentlemen in watting”, es- 
coliado pela cavalaria da casa 
veal, afim de dirigir-se ao palacio 
de Salnt James, onde se realizará 
à primeira “cerimonia do levan- 
tar do rel”, 

O rel será recebido nos jardins 
do palacio pelos camareiro-mór e 
grandes dignitarios da casa real, 
e “yeomen" da guarda, 

Duranto a cerimonia serão apre- 
sentados nos soberanos os mem- 
bros do corpo diplomatico e outras 
personalidades de destaque social. 

O rei deixará q palacio com o 
mesmo cerlmoninl da chegada,, 














O rei Jorge VI não será 
coroado na India duran- 


te este anno 


Londres, 8 (UTB) — Fol hoje 
officinimento annunciado que O 
rel Jorgo VI está resolvido q 
adiar para data opportuna a eua 
viagem 4 India, para a cerimonia 
de sua coroação como Imperador 
das Indias, prevista para a pro 
xima primavera, em Durbar. 

O rei já tez nesse sentído uma 
communicação no secretario dos 
Negocios da India, a quem decla- 
rou que as circumstuncias espe- 
clies que rodenram a sun ascen 
ção go throno q os deveres novas 
que teve assumir não lhe permit 
tirão nfastar-se da motropole, du- 
rante o primeiro anno do seu rel 
nado, pelo espaço de tempo neces- 
eario 4 renllação daquela cerl- 
monta, que deverá ser levada q 
“ifeito mails tarde. 


orreio da Manhã 


Uma vista de Malaga 
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O porto de Malaga foi toma 


do ás 11 horas de hontem 


OS NACIONALISTAS DE POSSE ABSOLUTA DA CIDADE 








Avila, 8 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — Foi 
confirmada a noticia da to- 
mada de Malaga pelos na- 
cionalistas. As tropas do ge- 
neral Queipo “de: Lilano .esta-. 
vam de manhã na cidade, que 
já se acha Inteiramente em 
poder dos nacionalistas. — 


Entraram em Malaga 


Londres, 7 (Havas) — Commu- 
uica a Agencia Reuter, de Glbral- 
tur, constar all que os Insurrectos 
entiaram á tarde em Malaga, 


A esquadra nacionalista 
no porto de Malaga 


Cordoba, 8 (Havas) — An- 
nuncia-se que toda a esqua- 
dra nacionalista occupou o 
porto de Malaga. Um navio 
cargueiro sovietico foi apri- 
sionado. 


O? insurrectos tomaram 


Londres, 8 (Havas) — Com- 
municam de Gibraltar pars a 
Agencia Reuter que segundo 
informação official ali divul- 
gada os rebeldes controlam, 
agora, toda a cidade de Ma- 
laga. 


Assaltados os armazens am 
tes da retirada dos 
milicianos 


Sevilha, 8 (U. P.) — A esta- 
cão emissora desta cidade infor- 
ma que os nacionhlistas tomaram 
a cldado do Malaga. Os milicla- 
nos hespanhoes, os russos, fran- 
cozes e outros elementos que 
constltulam a guarnição gover- 
nista, antes da chogada do exer- 
clio Hbertador, assaltaram os es 
tnhelecimentos commercises 6 as 
casas particulares, roubando 
quanto puderam, levando tam- 
bem as armas e as munições. Diz 
ainda o - communicado que "os 
anarchistas e os communistas 
continuam a saquear e a assas- 
sinar sem que a Generalidad pos- 
sao impór a disciplina em ordem. 


Occupadas as primeiras ca- 
sas de Malaga 


Sevilha, 7 (Havas) —- Falando 
no radio, hoje, declarou o general 
Quelpo de Liano: 

“As primeiras horas da noite 
uma columna nacionalista 00- 
cupou às primeiras casas de Ma- 
loga. A columna do Marbella 
avançou muito rapidamente: 00- 
cupou a vilia de Fuengirola pela 
manhã e a de Torre Molina, á 
tarde, A columna nacionalista 
que entrou em Malaga operarú 
amanhã de manhã, na cidade, a 
juneção com as outras columnas.” 


Vinte cinco mil soldados da 
Legião Estrangeira entra» 
ram em Malaga 


Na fronteira franco-hespa- 
nhola, 8 (Por Harrison Laroche, 
correspondente da U. P) — Pou- 
cas horas antes de entrarem as 
primeiras columnas rebeldes na 
maior cidade portuaria do gover- 
no no sul da Hespanha, o general 
Quelpo de Liano annunciou hoje 
da propria Malaga que a victoria 
cemquistada assignalará uma das 
mais decisivas batalhas da guer- 
ra civil, ao Indo das de Irun, Ba- 
dajoz o Toledo, 

Vinte e cinco mit nacionalistas, 
usando o distinetivo da Legião 
Fstrangelra — sobretudo alle- 
mães e Italianos — e os marroqui- 
pos na vanguarda, tomaram a cl- 
dado de, trinta mil defensores, que 
brteram em retirada, hontem, & 
noite, ao longo da costa, em dire- 
cção a Motril o Almerta, ou: pro- 
euraram abrigo em Slerra -Ne- 
vuda, 
































A pequena, mas poderosa es- 
quadra do general Franco, nave» 
gou durantes noite para léste, 
no longo da' costa, deixando apo- 
nas a estrada aberta aos fugitl- 
vos e trópas em retirada. O va- 
tor: estrategioo da. victoria. tor= 
not-se "evidente & noite, “porque 
o general Franco domina agora o 
unico porto de mar importânte 
ue ainda tolhia a lberdade. de 
communicações com o Marrocos 
Hespanhol, E com Malaga em 
seu poder, o supremo chefe na- 
clonalista terá facilidado de fazer 
nimlor uso -de Melilia como porto, 
addicionalmente a Couta, 


Combate-se nas rúas de 
Malaga 


Londres, 7 (Havas) — Segundo 
noticias de Gibraltar, de fonte 
semi-official, os rebeldes entra- 
ram & tarde em Malaga e travam, 
neste momento, violentos comba- 
tes dentro das ruas da cidado com 
os governistas, Accrescentam as 
mesmas noticlas que os combates 
são encarniçados e que as perdas 
de parte a parte são elevadas. 


Chegam prisioneiros e feri- 
dos a Algeciras 


Londres, 7 (Havas) — Commu- 
nica a Agencia Reutor, do Gl- 
braltar, que varios caminhões 
procedentes de Fuenglrola e Tor- 
tê Molina, chegaram 4 tarde a 
Algeciras, enrregados de pyisio- 
neiros e feridos. 


Navios de guerra bombar- 
deiam Malaga 


Londres, 7 (Havas) — Commu- 
nica a Agencia Reuter, de Gl- 
braltar, - que' segundo: Informações 
dy Grande Quarto! General Na- 
clonalista, os Insurrectos se en- 
contram ás portas de Malaga e 
so preparam para entrar na clda- 
de amanhã. A 'frota' nacionalista, 
onmprehendendo -uma canhonelra 
e varlos barcos armados se en- 
contra” & entrada do porto e 
submettem a cidado & um rigoro- 
so e intensivo bombardeto. j 

Consta, por outro lado, que o 
cruzador nilemão “Graf Spee” 
cruzou ao largo de Malaga. 


Descrevendo a entrada das 
tropas nacionalistas em 
" Malaga 


Fucngirola, 8 .Jean de Ganidt, 
correspondente da United Press) 
— Depois de tres dias de ataques 
Incessantes, as tropas nacionalis- 
tas entraram em Malaga. Com à 
queda da grando cidade anda- 
luza, o governo de Valencia per- 
de q sua principal praça-forte no 
sul da península, tornando-se vir» 


tualmento «nulla. qualquer - resis-: 


tencia dos. legalistas naquele 
sector, Li2.4 , 

Falando ao microphone da es- 
tação de “broadeasting”. do Se- 
vilha, o:gencral Quetpo del Liano 
annunelou- quo. toda a provincia 
de Malaga se encontra actual- 
mente em poder-dos rebeldes, ten- 
do os legalistas abandonado'e cl- 
dade em fuga desordenada, 

mres columnas rebeldes, pro- 
cedentes de tres direcções con- 
centraram sous ataques sobre 
Malaga nos ultimos dias da se- 
mana passada, oceupando sabba- 
do as localidades de [Fuengirola 
e Torre de Molínos. Nas uitl- 
mas horas da manhã de domin- 
go, as tropas nacionalistas en- 
travam em Malaga sem encontra- 
rem resistoncia, Entrementes, & 
esquadra do general Francisco 
Franco, que na sexta-feira to- 
mara parto no bombardeio de 
Fuengirola, entrava e lançava as 
ancoras no porto de Malaga. 

A offtensiva dos revolucionarios 
no sector sul, fol uma das mais 
decisivas desde o romper da 
guerra .civil, 

-Zafarraya, Boquete de las Ven- 
tas e Puerto do los Alcazares ca- 
biram na sexta-feira, No mesmo 


dit cedoy ão Impeto dos nacio- 
nalistas o pharol de Culaburras, 
na estrada do Marbella, a 33 mi- 
las de Malaga, As tropas re- 
beldos entruram em  Fuengirola 
4s primeiras horas da manhã do 
sabbndo,. -depola--quemesta -alândo. 
(fot violentamente” bambardeada 
pela esquadra, composta dos oru- 
zadores “Almirante Corvera”, 
“Canarias" e “Balcarea”, 


Tres ecolumnas nacionalistas 
desfechnram a offensiva final 60- 
bre Mulaga.” A primeira, proce- 
dente de Loja, oceupou os redu- 
ctos exteriores da cidade nas pri- 
melras horas da manhã de hon- 
tem, emquanto outra  columna 
procedento de Alhama procirava 
osrcar m cidade, A torcolra co- 
lumna, avimçando pela estrada de 
Marbella, . chegou ás portas de 
Malaga depois de ter  occupado 
Torre de Molinos, 

Os soldados da Legião Estran- 
gelra e Es tropas mouras forum 
os primeiros a entrar na clda- 
de, capturando centenas do pri- 
gloneiros, 

A Intoira resistencia. dos lega- 
listas em toda a frente sul do 
Mediterraneo desmoronou-se em 
face ao poderoso avanço dos na 
clonalistas, O tempo optimo au- 
xilou notavelmente os atacantes, 
que graduaimento foram estreitan 
do o cerco em torno A praça for- 
te dos governistas, avançundo «o 
mesmo tempo sobre uma frento 
de 250 kllomotros. 

Emquanto a principal columna 
dos nacionalistas avançava pela 
ostrada ds Marbella a Malaga, 
capturando aldeia após aldela, as 
duas columnas auxiliares conver- 
glam sobre Malaga, procedentes 
das montanhas do norte, A ca- 
ptura de Ventas de. Zafarraya 
collocou os nacionalistas no pon- 
to mais elevado da região: ma- 
laguenha, a 3.600 sobre o nivel 
do mar, do qual dominavam as 
Ynhas de defesa dos legalistas, 

Foi tão rapido o avanço das 
tropas revolucionarias, que: tor- 
nou-se Impossivel estabelecer um 
pystema de communicações bas- 
tante rapido para manter o con- 
tacto com o Estado Maior -Gene- 
ral, 

Finalmente foram “requisitados 
automoveis particulares para ser- 
viram de ligação entro as tres 
columnas. 

O correspondente da United 
Press chegou a Fuengirola. . às 
primeiras horas - da manhã do 
sabbado, junto com as forças na- 
clonalistas, Entremos na cidade 
pela estrada real de Marbella, que 
ne encontra em poder dos naclo- 
nalistas ha varias semanas, 

Após deixarmos Marbella, os 
nossos olhos acharam o caracte- 
ristico espectaculo offerecido por 
recentes combates, postes e ll- 
nhas telephonicas derrubadas ao 
solo, casas saquendas ao longo de 
ostrada, e moveis e petrechos de 
varias espectes abandonados & 
betra do caminho. 

Destacamentos nactonalistas pa- 
trulhavam a costa, occupando as 
prafas, onde alguns. postes a rol- 
los de arame farpado constituíam 
os ultimos vestígios das defesas 
legalistas. 

Toda a estrada apresentava si- 
gnaes do intensos combates. Pou- 
co antes de chegarmos à Fuengl- 
rola, passamos por um expesso 
bosque de pinheiros que se nos 
figurou optimo para a defesa, 
embora as tropas governistas O 
tivessem abandonado, após um 
breve combate, deixando sobre O 
terreno varias dezenas de mor- 
tos, 

Um caminhão legalista, Incen- 
diado, continuava ardendo; va- 
rios calxões de munições jaziam 
abandonados em ambos os lados 
da estrada, 

Ao entrarmos em Fuengirola, à 
esquadra nacionalista continuava 
patrulhando a costa, cobrindo com 
os seus canhões a entrada dos 
nacionalistas na cidade. A oe 
cupação de Fuengirola offerecou 
um: espectaculo phantfastico; OR 
contigentes de Infanteria, condu- 
zindo os munres carregados ds 
material: de guerra, formam uma 
corrento animada que occupava 
um lado da estrada, emquanto & 


| As negociações enceta- 











das pelo embaixador 


francez em Washington 


Paris, 8 (Havas) — Segundo 
informações de bos fonte, um 
primeiro ponto denfrreria clará- 
mente das. directrizes recebidas 
pelo- novo embaixador de França 
em - Washington. 

O sr. Georges Bonsot não seria 
encarregudo de negociar nos Es- 
tados Unidos nenhum empresti- 
mo, nem entabolur nenhuma ne- 
goclação a respelto do pagamen- 
to das dívidas de guerra, mas sim- 
plesmento de procurar alargar as 
disposições do tratado da com- 
mercio actualmente em vigor en- 
tre os dois poizes. 

Do outra purte o novo embal- 


gador. teria a ingumbenciá do 
manter “6 desenvolver -6 'attordo]* 


monetarlo assignado em setembro 
de 1936 entre Paris, Londres € 
Washington. 

De outra parto 6 sabldo que o 
exito da let de noutralidade que 
prohibs a exportação de armas, 
para qualquer destino, em caso 
de conflicto fórz do continente 
americano não deixou de suscitar 
certas preoccupações na maior 
parte dos paizes europeus que de- 
sejariam ver reconhecida a im- 
portancia que apresentaria para 
os Interesses de paz, & pistipodão 
entro aggressor e victima nos 
conflictos internacionaes, baso dn 
acção preventiva consagrada em 
Genebra. 

Por fim, caso as perspectivas de 
negociações com 4 Allemanha em 
vista do reerguimento economico 
devessem  precisar-se, o ar. Geor- 
ges Bonnet seria provavelmente 
levado a examinar o referido pro- 
blema comWigoverno dos“Estados 
Unidos, visto qilé a solução enca- 
rada para ser efficaz deveria ser 
de Blcânce mundial. 








uma columna composta de cente- 
nas de caminhões carregados com 
pegas do. avtilheria, munições, 
ovelhas, farinha é outros viveres, 
A outra margem do caminho es- 
tava reservada & cavallaria, com- 
posta principalmente de unidades 
mouriscas, com seus caracteristi- 
cos e pintorescos uniformes, can- 
tando hymnmuz  patrioticos, que 
davam à oceupação de Fuenglrola 
o aspecto de uma marcha trlum- 
phal. 

De repente, toda esta massa em 
movimemto se deteve, devido e 
um carro blindado legalista, em 


parte destruldo, que bloqueava o 
caminho, mas o tanque fol logo 


removido, o O avanço continuou, 


Durante a marcha, soube que 


vinte milicianos legalistas chega- 
ram na noite anterior mo pharo! 
do Calaburras, julgando estarem 
nas posições governistas, 


Quando a vanguarda dos na- 


elonalístas entrou em Fuenglrola 
a cidade encontrava-se quas! de- 
serta,- tendo sido evacuados seus 
7.000 habitantes, junto com os 
ultimos defensores, que: se-retu- 
glaram em Malaga, 


controle das autoridades, fugindo 
para as collmas proximas, de 
onde mails tarde emprehenderam 
o regresso a Fuengirola, 


Uma hora depois da entrada 


das tropas nacionalistas no clda- 
de, os aviões legalistas, embora 
quas! Invisivels devido 4 mttu- 
de, fizeram sua apparição ao lar- 


go, e deixaram cair & uma dunsia 


de. bombas, no que parece, desti- 
nadas ao cruzador 
Cervera.”" No entanto, não- cau- 
saram nenhum prejuizo e poucos 
minutos mais tarde, ao se dirlgl- 
rém: para 'a costa, foram postos 
em fuga pelos canhões anti- 
acreos do “Almirante Cervera”, 


Dentro da cidade, fol-mo dado 


contemplar amostras unicas do 
poder destructivo das milícias le- 
galistas, A egreja daquelia paro- 
chis e-outros esplendidos edifl- 
cios estavam reduzidos & escom- 
bros, completamente demolidos. 
Fol informado de que o parocho, 
depols de ter sido aprisionado pe- 
log legalistas, fôra executado jun- 
to com onze pessoas, 
de possulrem' idéhs direitistas. 
Varias familias foram; assassina» 
das, depols das mulheres terem 
sido submettidas a .todos os tor- 
mentos e todas as ultrages, De- 
polis da cccupação de Malaga, vl 


varios caminhões regressarem a 


Fuengirola com mulheres e cre- 
anças, uma das quaes não conta- 


va mails: de uma semana, cujos 
maridos e paes foram obrigados 


pelos legalistas a ss retirarem 
com as tropas afim de participa» 
rem na-defeea de Malaga, 


Entre o material de guerra ca- 
pturado pelos neçionalistas na 


parte- central era ocoupada por 


' Varios, no 
entanto, conseguiram escapar ao 


“ Almirante 


accusadas 


frente de Malaga, figura um 
carro blindado, que os defensores 
pão puderam manobrar com suf- 
ficlento rapidez na sua retirada 
sobre Malaga. Os soldados na- 
clonalistas apoderaram-ss do car- 
ro, utllizendo-o em perseguir os 
legalistas em fuga. Obsorvel que 
aa forças legalistas construiram 
um importanto aystema de trin« 
cheiras e obras da dofesa do ara- 
me farpado, mas o ataque naclo- 
nalista fol tão violento, que os 
milicianos quas! não fixeram ten- 
tativas de resistencia, 

Pouquissimos: estrangeiros. fl- 
guravam entre as tropas legalia- 
tns neste sector, na sua maioria 
russos, O grosgo das forças le- 
galistas compunhit-se de uma co- 
lunma de infantaria “procedente 
de Carthagena e de varios bata- 
lhões de tropas de choque e de 
milicianos anarchistas, As tro- 
pas nacionalistas comprehendiam | 
contingentes de cavalaria  mar- 
roquina e columnas de Infanta-! 
ria. Os poucos civil, que conse- 
gulram ficar e ser testemunhas, 
da oceupação, pelos nacionalistas | 
das cidades e nídeias nas proxl- 
midades de Malaga, applaudiram 
ns tropas do cecupação. Em va- 
tios logares foram encontradas 
minas, collocadas pelos legulis- 
tas com o jntento de destruir as 
pontes e as estradas; no entan- 
to, nenhuma explodiu, devido a 
tuga precipitada dos Jegalistas, 

Durante o vegresso a Murbella, 
os nutomoveis que conduziam os 
correspondentes de guerra passii- 
ram ao judo de dois soldados que 
agitavam seus fuzis, aos quaes 
tinham amarrado dois TJenços 
brancos, Detidos os carros, os 
jornalistas e os officines que os 
acompanhavam correram ao en- 
contro dos dois homens. O capl- 
tão que gulava o grupo, com uma 
carabina automatica debaixo da 
braço, gultou-lhes que levantas- 
sem as mãos. Os soldados não 
comprehenderam a ordem, e se 
jogaram ao solo, como se quizes- 
sem atirar. Esperaram no en- 
tanto a nossa chegada sem fazer 
um movimento, 

Ao se approximarem os offl- 
claes nacionalistas, Inmedinta- 
mente, os dols soldados entrega- 
ram sceus fuzis. Desseram que 
pertenclam as unidades lepgaliatas 
de Malaga, tendo fugido de noite 
afim de se passarem para o ter- 
rítorio nacionalista, escondendo- 
ue nas montanhas. Ao chegarem 
& estrada de Marbella, entrega- 
ram-se aos primeiros que viram. 

Um dos soldados fol conduzido 
a Marbella, no carro da United 
Press, Parecs uapreciar grande- 
mente os viveres -que lhe foram 
offerecido, pols,'de accordo com & 
sua chnflgsão, no comera havia 
tres dias. 

Mes, quan! pareceu enlouquecer 
de alegria quando soube que não 
seria fusilado, pois, explicou, ti- 
nha-lhe eldo dito que os naciona- 
listas fuzilavam todos seus pri- 
slongiros. 


“Malaga novaniente” 
hespanhola | 

























Fronteira franco-hespanhola, 8 

(Por Harrison Saroche, corres- 
pondente da United Press) — As 
informações chegadas a esta 
trontelra, hoje 4 nolte, confirmam 
que os rebeldes capturaram Ma- 
laga: a estação de radio da Va- 
Indolid, ao meto-dia e vinte mi- 
nutos de hoje, tambem annuncliou 
que o general Queipo de Liano 
confirmará officialmente a que- 
da de Malaga, no quartel geno- 
ral rebolde em Salamanca. 
«O ataque foi multo rapido. Se- 
te columnas motorizadas conver- 
giram sobre a cidade, e os gover- 
nistas foram abrigados a fugir, 
sem oppôr resistencia 208 Insur- 
rectos, Uma columna proceden- 
to de Loja e outra de Marbella 
foram as duas que desencadea- 
ram o ataque decisivo sobre 5. cl- 
dade; ellas foram as primelras & 
entrar em Malaga. 

A columna procedente do Loja 
envolveu-se numa batalha violen- 
ta, em Leon, causando entre as 
hostes governistas multas mor- 
tes » grando numero de feridos. 
O general Quelpo de Llano havia 
escolhido Leon como o local pa- 
ra suas tropas atravessarem q 
sorra, detrás da qual Malaga se 
encontra, 

Os governistas foram obrigados 
a fugir quando se viram frente 
a frente com um esquadrão de 
tanques leves, os quaes desenca- 
denram seu ataque protegidos 
pelo forte fogo das baterias re- 
beldes, eltuadas nas montanhas 
proximas. Após atravessar Leon, 
a columna pide avançar muito 
rapidamente sobre Malnga, Esta 
contingente occupou as primeiras 
casas da “Cidade Jardim”, batr- 
ro localizado na entrada da cl- 
dade. Neste momento, fol esta- 
belecida lgação entre esta colu- 
mha e outra procedente de Alha- 
mea, para o que, os rebeldes ca- 
pturaram Velez e Torre del Mar. 

A estrada Corniche, que liga 
Malaga a' Motrl] o Almeria, já se 
encontrava ha poucos dias em 
sus posse, O que não tornou pos- 
sivel aos governistas receberem 
reforços de Motril. 


A columna procedente de Mar- 
bella, auxiliada pela aviação e 
pela artilheria, havia tomado, ha 
alguns dias atrás, Fuengirola. 

Os habitantes dosta cidade In- 
formaram que os governistas, an- 
tes do desocouparem a referida lo- 
calidado, fuzilnram todos os dl- 
reltistas. Os governistas, aos 
quaes fol ordenado retardassem 
o mais possível o avanço dos re- 
beldes, morreram em seus pos- 
tos durante a captura de Torre 
Molnos, Em seguida, a colimna 
avançou até á entrada de Mala- 
Ea, € cata manhã conseguiu oc- 
ocupar o suburblo da cidade, por 
nome Churriana. Conseguente- 
mente, Malaga ficou entre dois 
fogos rebeldes, s toda e qualquer 
resistencia sera inutil, Após es- 
caramuças nas ruas da cidade, & 
columna que se encontrava no 
bairro “Cldndo Jardim” estahe- 
leceu contacto com a que havia 
tomado Churriana, 


Os contingentes governistas, 
que até o mamento não foram 
aprisionados, refuginram-se nas 
posições fortificadas nas monta- 
nhas Abdalnjnla, ao norte de Ma- 
laga, onde os rebeldes os estão 
cercando. 


A malor parte dos quarenta 
mil soldados que defendiam Mala- 
ga fuglu para Motril antes dos 
rebeldes  oceuparem 'Torro del 
Mar. Onda se encontram no mor 
mento, não se sabe, O numero 
de mortos de ambos os exercitos 
é muito grande, pois os comba- 
tes nos suburblos da Malaga fo- 
ram de uma ferocidado sem pre- 
cedentes. As casas da rua Lar- 
rios foram completamente des- 
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A notícia da assignatura de um accordo entre 
a Allemanha e a Republica do Equador causa 
“apprehensões na America do Norte 





UMA BASE NAVAL MUITO PROXIMO DO CANAL DO PANAMÁ 


















O porto de 


Poris, 8 (U. P) — Segundo in- 
formes que circulam nas chancel- 
larlas de Paris, fol concluldo e 
sorá brevemente asslgnado um ac- 
cordo que outorga f Alemanha 
importantes concessões economi- 
cas no Equador, assim como o di- 
reito de construlr e controlar in- 
telramente o novo porto na bahia 
de 8, Lourenço. Attribue-se Ro RC- 
cordo grando importancia militar 
assim como economica, por dois 
motivos: 1) Porque, segundo os 
Informes, um dos membros do co- 
mité ericarvegado de elaborar os 
planos é o coronel Webber, do 
WRelchswehr; 2º) Porque o Japão 
sa Italia foram notificados, o esta 
ultima potencia convidada a par- 
ticfpar do desenvolvimento do re- 
ferido plano. 

O caso é que o accordo fol con- 
cluído em Berlim, entre o governo 
alemão e o antigo ministro das 
Finanças, sr. Aviles. Com o fim de 
assegurar o segredo, o flnancia- 
mento terá logar por intormedio 
do “Banco Suleso. 

Em conformidudo com os ter- 
mas-do acoordo,;-a Alemanha terá 
o direito de construlr um porto 
na bahia de S, Lourenço, protegi- 
da por um grupo de ilhas, o cons- 
truldas pelo fogo do barragem da 
artilharia governista, destinado q 
sustar o avanço dos raobaldos. 
Multas villas na estrada so lon- 
go da costa em direcção de El 
Palo foram Incendiadas, 


A's 11 horas de manhã, o ge- 
neral Queipo de Liano entrou em 
Malaga commandando uma co- 
jumna de reforço. Em sua en- 
trada encontrou grande numero 
de mortos é foridos deitados pe- 
les ruas. 

Os rebeldes Informaram que 
muitos refens foram fuzilados pe- 
los governistas. Disseram tam- 
bem que todo pristonelvo gover- 
nista será julgado por uma côrte 
militar de emergencia, o qua to- 
dos os marxistas  condemnados 
serão executados immedintamen- 
to. Espera-se que represalias 
sangrentas tenham logar em Ma- 
laga, Identicamente no quo acon- 
teceu em Badajoz. 

Em Sevilha, houve: grande en- 
thusiasmo, quando a queda do 
Malaga fol annunciada. O povo 
acolamou o exercito o general 
Quelpo. Tambem pregaram car- 
tazes por toda e parte, os quacs 
diziam: ANS Moscou, Malaga é 
novamente hespanhola; “Exerci- 
to hespanhol, precisamos avançar 
sobre Valencia”, 

Manifestações Idonticas tiveram 
logar em todo o territorio Insur- 
recto às 6 horas da tarde de bojo. 


Afundados dois navios go 
vernistas em Fuengirola 


Tenerilto, 8 (U. P.) — A es- 
tação de radio informou hontem 
o seguinte; 

No porto de Fuengirola foram 
afundados dols navios governis- 
tas equipados com artilharia, 
quando os mesmos" pretendiam 
fugir, 

A artilharia anti-agrea rebelde 
abntou dois aviões inimigos, 
quando elles procuravam cobrir 
a retirada dos milicianos de Fu- 
engirola. 

Em consequencia da formidavel 
conquista de Fuengirola, o gover- 
no de Valencia, temendo as con- 
sequencias da victoria naciona- 
lista, prepara-se apressadamente 
para abandonar Valencia é trans- 
ladar-se para Barcelona, 

Após permanecer dols dias em 
Madrid, o primeiro ministro, sr, 
Largo Caballero regressou a Va- 
Jencia, tendo sido informado, 
quando na capital, pelo general 
Miajo, do effectivo da tropa e do 
materinl de guerra com que con- 
tam resistir contra a offensiva 
governista, 


Segundo informam as estações 
de radio madrilenas, registram-se 
em Madrid graves Incidentes em 
consequencia do fuzilamento de 
trinta o oito milicianos que des- 
obedeceram seus chefes, cal- 
culando-se que o numero de mor- 
tos e feridos seja elevndiselmo. 


Limpando a cidade 


Junto ds forças nacionalistas 
dontro de Malaga, 8 (U. P.) — 
Os nacionalistas, esta tarde, es- 
tão progredindo rapidamente na 
limpesa da cidade, 


Os governistas retirarame-se 
da cidade 


Londres, 8 (Havas) Tole- 
grammas de Almeria transmittl- 
dos pela Agencia Reutor infor- 
mam que, por ordem do alto 
commando legal, a cidade de Ma- 
laga fol-evacuada pelos governa- 
mentass que se retiraram em bôa 
ordem, 


' 


Guayaquil na Republica do Equador 


trulr estaleiros e um acroporto, A|O CONTRATO DA FERROVIA 


linha de estrada de ferro que par- 
te de Idurra, e da qual já foram 
construldos trinta e nove kitome- 
tros, será conelulda em confor- 
midade com o aceordo, 

Em troca da concessão, Aviles, 
nue fo! a Berlim em dezembro ul. 
timo, obteve um emprestimo de 
tres milhões de dolinres a serem 
empregados em diversos empre- 
hendimentos, 

As fontes que divulgaram o 
caso declaram que o antigo mi- 
nistro das Relações Exteriores: gr, 
Tchiriboga, foi o “pre” dn idéa e 
que as negociações foram levadas 
n offeito por sum infeintiva. Toi 
dito que outras nações sul-amerl- 
canas se mostram preoccupadas 
em fnce do accordo, o qual fol 
discutido om uma das reuniões se- 
erotas da Conferencia Pan-Amerl- 
cuna Immediatumento após & re- 
nuncia do ministro 'Tehiriboga, 

Os círculos europeus salentam 
que o completo controle allemão 
sobre aquelle porto equatoriano 
proporciongria. 4 Allemanha uma 
base naval a curtissima distancia 
do Canal do Panamá, razão pela 
qual - daria motivo e. anclodade 
nos Estados Unidos. 


ELIHU ROOT 


Traços biographicos do 
estadista americano, Pre- 


mio Nobel da Paz e ex- 
hospede do Brasil 





+ EA ai e o 
Ellhu Root 
Nova York, 8 (UTB) — Em 
sua residencia nesta cidade, 
falleceu o notavel estadista 
norte-americano Elihu Root, 
antigo secretario de Estado é 
Premio Nobel da Paz em 1912. 


Nota da U, T. B. — Elihu Root, 
nue acaba de fallecer em Nova York, 
fol uma figura de destaque na política 
exterior de ceu pair, com actuação no» 
toria nos Estados da America do Sul e 
da Europa, 

Nascido em Clinton, Estado de Nova 
York, a 15 de fevereiro de 1845, o ex- 
tincto estava em vesperas de completar 
seus 92 annos- de edade. Seu pao erm 
um professor do Hamilton College, o 
ar, Oren Roat, e nesse mesmo instituto 
fez elle seus estudos secundarios, até 
entrar para a Universidade Jurídica de 
Nova York, onde se formou em Leis. 

Sua estria ma vida publica foi como 
adjunto da comniissão de limites do 
Maska, onde pôde demonstra? hábilida- 
des e conhecimentos que lhe grangearam 
à nomeação para procurador federal no 
districto sul de Nova York, funcções 
que desempenhou de 1883 até 1885, 

Depois de alguns annos entregues ex- 
chusivamentoe 4a actividades políticas e 
ao aperfeiçoamento de seus conhecimen- 
tos, Elihu Root vein a ser secretario da 
Guerra, de 1899 a 1904, co mos presi- 
dentes McKinley e Theodore Roosevelt, 
passando a eecretario de Estado, com a 
gestão dos negocios estrangeiros, em 
1905, para ahi permanecer até 1909, 
quando George Taft subiu à presidencia 
dos Estados Unidos, 

Deixando a pasta em que alcançara 
vasto renome, na política interna dos 
Estados Unidos e nas suns relações ex- 
teriores, Elihu Root foi eleito senador 
federal] pelo seu Estado natal, Nova 
York, tendo permanecido nesse posto 
até 1915, 

De sua passagem pela: secretaria de 
Estado restou-lhe a outorga do Premio 
Nobel da Paz, que lhe fol concedido em 
1912, quando oceupava ainda a sun 
bancada na Camara Alta antericana, 
Em 1917 foi o chefe da missão espe 
clal enviada à Rusela, então sob o do- 
minio de Kerenski, = logo depois fai 
designado membro plenipotenciario, pé 
los Estados Unidos, da commissão tn- 
termacioual de juristas designada pelo 
conselho da Sociedade das Nações, em 
1920, para a pré-organização da Corte 
Permanento de Justiça Internacional de 


— 4Continúa na 6º pag) 


QUITO-EBMERALDA 


Paris, 8 (U. P;) — Interpeliado 
pela United Press acerca dos ins 
formes segundo os quaes a Alles 
manha obtivera concessões no 
Equador, o ar. Alberto Pulg Aros 
semena, encarregado de negocios 
equatoriano, disse que não teve 
conhecimento de qualquer eme 
prestimo obtido na Allemanha 
quando o ministro Aviles estova 
em Berlim, assim como não soube 
de nualquer contrato de serviços 
publicos. Relativamente 4 estrada 
de ferro Quito-Esmeralda, o diplos 


mata equatoriano explicou que a 
mesma estava sendo prolongada 
até San Loronzo pela firma suis. 
sa Scottonl Brothers, com a qual 
foi feito o contrato antes da Ide 
do ministro Aviles 6 Alemanha, 
O gr, Arosemana garantiu que não 
existem Interesses allomães ocouls 
toa por detraz da mencionada, flr. 
ma suissa, é accrescentou que o 
unico contrato de obras publicas 
concedido pelo Eaundor a firma 
estrangeiriu foi é American Founs 
datlon -Company, para a contrus 
cgião de entradas do rodagem. 


O FALLECIMENTO DE|Acceita pela Grã Breta- 


nha a patrulhagem das 
aguas hespanholas pela 
marinha britannica 


Londres, 8 (Por Frederick Kubh, 
correspondente da United Press) 
—) governo britannico endereçou 
uma nova nota á Lord Plymouth, 
presidente do Comité Internaclo- 
nal para a Fiscalização do Pacto 
de Não-Intervenção, concordando 
implicitamento om participar do, 
plano naval russo para a patru= 
lha das aguas em torno da Hes- 
panha e de suas dependencias, 
afim de augmentar a efficiencia 
do novo schema de não interven- 
ção na Hespanha., 

A United Press pode revelar a 
nota enviada a semana possada, 
devido não ter sido recebidas às 
respostas das outras vinto e sela 
potencias que fazem parto do co- 
mité. 

Na sua nota « Grã Bretanha in= 
siste na necessidade dos navios de 
guerra, empenhados em seus de- 
veres de: fiscalização, terem ac= 
cesso 4 hases convenlentes para 
reparações e para cereberem com= 
bustivel, 

Em seguida a nota refere-se & 
proposta sobre a Grã Bretanha, 
França, Allemanha o Italia assa- 
mirem a tarefa de controle, e si- 
gnificamento acoresconta: “Estas 
quatro potencias jt mostraram, 
mantendo continunmonte navios 
em aguas hespunholas, que têm 
todas as fnellidades necessarias, 
Entretanto, desde que desappa- 
reçam as dificuldades neste sons 
tido, o governo britannico não vê 
razão nor que 4 qualquer outra 
potencia quo deseja participar do 
controle, não seja designada ums 
zona conveniente para flecalizas 
ção". 

Desta fórma, a Grã Bretanha 
apoia o projecto sobre & desigaa- 
ção de zonas nauticas para dívere- 
sas esquadras patrulharem, em 
bora a nota sovietica entregue 8 
Lord, Plymouth a semana passas 
da, seja contra o systema de Zzo- 
nas, 


O mesmo communicudo russo, 
entretanto, annunciou que “o go» 
verno sovietico desejava em pare 
te a proposta de fiscalização na» 
val” e é nota britannica, come 
quanto que evitasse do referir-se 
especificamenta & Russia tomar 
parte, concorda claramente com 
que a esquadra sovietica exerça 
fiscalização naval, esclarecendo 
que neste caso, arranjos precl- 
sam ser feitos tornando possivel 
a Russia encontrar portos para 
reparações e para a tomada de 
combustivel. 

“A Unitod Press foi ainda ínfors 
mada que a Allemanha entregou 
Sua resposta a Lord Plymonth, a 
qual é “em geral, favoravel” ao 
plano proposto para a fiscaliza» 
ção, Entretanto, nesta capltal fas 
zem conjecturas sobre a Allemas 
nha, Italia o Portugal concorda- 
rão com a participação da Russia 
na fiscalização naval. 

Entrementes o embaixador bri- 
tannico em Portugal, Slr Charles 
Wingflold, está propondo 4 Por 
tugal que abandone suas objecções 
ão schema de controlo, 

A reunião do sub-comitá tech 
nico, marcado para terça-feira as 
11 horas da manhã no “Foreign 
Office" foi adiada, devido a divers 
sos membros do comité não podes 
rem estar presentes ao mesmo. 
Provavelmente a reunião terês los 
gar quarta-faira, 
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; O olive da Car q nERaRO impressões de numerosas viagetis, Que, com-a Butterfly, (o facto de que, se apresentar 9! goclações mão lograram sequer) Vetando casa disposição (n. 6] 8.84B;1859152; 1932 L66LL;8T18212; eriuração de poço dm GUIsTnRdas “ONGS o 
' o motivo da communhãu do Iéas Sioomo a macumba no Esypto, del Chegou de Shanghai questão a Lord Halliax, ao envei | npproximar os dois grupos de UM | qn tnbella A), o presidente da Re: | 1933, 19,420:0018400; 1036 — réis) watar, 5 (Do correspondente) | 8m seram ri regiões do Es- 
sentimentos. A que nos fala com gencralizuçõos do| Na ponta do pé de q submetter & Eden, terá que| accordo susceptivel de conciliar publica justificou o acto dizendo|17.355:3818000; 1935 — réis]. O encarregado do serviço de| tado. Ver isto ao mesmo tem- 
A idéa do llvro está ge lronfcos commentarios, toca, em Lig-Jlig-Ug-18,.. conçluíl.a este ultimo, do vez, quej os pontos de vista contrarios, À que pela doutrina do fisco, o sollo | 23.487:581$800. poços da 1. F, O, O. S. estovo A A or seg 
to associada 6 idéa do tnidade. uma de suas chronicas — “Com- Eden assume oficialmente a tes- | principal divergencia está na ró-| gra devido om duas hypothesos:| Culturalmente é Impresslonan-| hostem em conferencia com o dr. tubaroaloao no rob nho borino, 
| Por luso, para multa gente, um Il-|prehender, acreditar...” — em Agora é a bahlana ponsabilidade da politica externa] cusa, por parte dos patrões, de] “quando a conta foste ajuizada | te o desenvolvimento de B Gone Aldo Fernandes, secretario geral do diemiinação da gr op 
vro de chronicas, que, em regrk,|nonto sensivol da nossa ópnea de - da Grã EBrotanha perante o Ga-| reconhecer os contratos colleoti= 8 quando o saldo devedor fosnt! calo so nos detivermos no numa- do Estado, assentando medidas roses k; uloza 
representa fragmentos de essum-linmanhas preoccupações mate» | Que tem vatapá, blnete e o Parlamento. vos de trabalho, dentro do ponto] resonhsaldo. No seu entendor,| ro de escolas qto funcclonam de para instalação Immediata de 16 sos n A sed Ro 
H' Ptos, é uma preciosidude menos! iges. Nota de critica e [suvor 8o Que tem munguzá, “Seria um insulto à Lord Hall-| de vista que anima os trebalha-| não me deveria moditice es doi | 1931 a 1936, cujas cifras transgre- cataventos em poços tubulares Aa as selo ssic e ppl 
| , valiosa do que um romance ou uM | ppefacio do er, embaixadur Can- !, no coração, fax o suppor-se por um só Instan- | dores, trina e para mantel-a votova as| veremos detalhadamente para me- perfurados de cooperação com O nte à creação do um à ba 
| ensalo. Assim seria se a unida linjupo, escripto para & tradueção Tem neducção te que ello se deixaria Iinfluenciur |- Tanto os representantes dos! palavras — “sómente quando lhor fixar is etapas deste Estado. Nessa Instalação O E0º| Foda veterinano” com gado no 
N de por sl só tivesse tm valor ab-lfnilana da obra de Ronald de Car- por sentimentos pessonea quando | syndicatos como a delegação pa-| niuizadas”, progresso: 1991 — 20; 2092 — 29; verno estadual contribuirá com| Porto Alegre, para combater à 
H soluto, um sentido Intrinssco deiyatho, sobre a .Jteratura Lrasilol-| E'cangerê to trata de uma questão do inte-| tronal aftirmam que todos os in-| “yjeny esse dispositivo alefado| lda — 20; 1974 — 34; 1935 — 36; 18 contos de réis, attendendo sos | tuberculose nos rebanhos bovinos 
H e agrado o que sa,|( Si & chronica referida 6 um ina-) Pr'a VOcê.., retso garal do Imperlo. Além do dia do ho) E Gel ie Fpp o do od re o des vol mento Industrial do | justos reciamos das populações |s ovinos, assim como para dafen- 
bemos é que ha livros 'intelramen- tante de meditação acerca dos (I-| Depois é o palhaço que nos annuni- | mais, verta absurdo acreditar que|o dia de hoje segunda-feira, será |g ser oxigido nas contas corren- municipio melhor so avaliará pe-| do sertão, der à pecuaria contra os effeitoz 


gurinos superiores das nossas at- teia tal negociação pudesse ser Injcla. | reiniclada a conferencia, 
titudes mentaes. | Ao vorbo- com» a nda dae torminada em poucos dias, e) Os syndicatos julgam ter feito rcoy anbondo onde é pago esse 
prehendor, da preferencia do' sr, | Que “hoje tem marmelada de modo tal, que o capitão Edon,|R aua maior concessão possivel,| gejlo nem quando deve ser paro. 
Cantalupo, como culminançia espi=| Que “hoje tem goiabada”... ao regressar, se visse em face de| quando se offereceram para ac-| yntretanto, buscundo-se O ele 
ritual, a era, Totrá do Tefé 0p-| Vêm outros que cantam » | um-facto consummado," cetar seu reconhecimento em] mento historico, as razões de tão 


ta estéreis e tedlosos na sya uni- tes, som mais explicações, Não se 


dude de concepção, . e outros fe- 
cundos e suggostivos, no longo das 
suas paginas de pensamentos vos 


de outras epizootlas perniciosas, e 
concluo: 

"Acredito que em face das es- 
tatisticas que Jevarel, assim vo- 


lo total dos capitass realizados| ig 

nas principes industrias existen-) DR. TIGRE DE OLIVEIRA 
es que co eleva a 178,000:0008, e: | 
oltra que representa um elevado Ps ni MA domo op 































: : S E das ponderações que pretendo 
luvela, incompletos, agenas esboc|nasa a pit fado vi t- y rislenga con. | Spenas vinte, dentro as sessenta) qsrsitunen rodas verifica-se| nível de vida Industrial, e que! Telephone: 43-4318, 2 ds 4, mo 
cados, é logo substituidos por nos ss ao pesar added Mulheres é orgia e oo Er one s nove oftioinas da General Mo» e à totanção foi manter aquel. | muito concorro para a colocação ? (5992) Pepublica e poderes lhes 
vos aspectos de Cogitações. DostAlmaijs rasgados: do que us contidos | E ha outros, ainda... contra-o capitão Eden não devem | tora como unicos agentes d9) 1 aoutrina do fisco de se cn-|de 8. Gonçalo, entre os munici- SS E o cultura, não seja dificil a con- 
mutabilidade, alifs, a vida ve COM-lem outros verbos totalituriom, comn| ' ser tomados demasiadamento a | contrato collcetivo com os oporã-| prar o gello, no reconhecimento | Plos vanguardelros do progresso O movimento do com- secução detse Importante ohje- 
a em Ares eae pesblicors amar e dominar, cato dn escolha A turma não finda .. nério e, em qualquer caso, a Al. apt Picha Dercrirris yo do eps devedor ou no momento a a nte otivo. 
vrO 68 0 ' dos arabés, que são homens do de-|= a! ha deve comprehonder que | 8º o “| de ajuizar a conta para cobrança : ua: + 1 
ç rear Nat no gi : serto, da volidão, da pRieradh do Im- Mas lona qua icaia, Rae VE varanda Tá quo poda sômenta ri o pin nda pi não havendo rtp A nova directoria do iene saporianãe O | 
valor bam expressivo de sor fie Jo tu elsty ; it y Londres: | º Ou essa é mn interpretação, ou . e T 
imagem instavel das colsas uni rod ori Feitio: Qhiribiyibl,-quá-quá 1. pg deilbereta pele Gable cão filiados, mas reserva-se O di-| ão tem sentido o n. 18 do ta- Syndicato dos Enfermei- orto egre = CARTILHA DAS MAES 
ERP ' Havorá Incilnação de nima matá | CHPIBIFIDI, quá-quá ! , neto que tem a seu cargo A Foto da ro Aa nesdoas quali. Della À- ros Terrestres los “vapor “itanita”, “Orwaido|| “8 “aco Lagodos nt 
A perteição mutilada ds Venus minina mais religiosa, mai h6.|. *X ko ponsabilidade da Inglaterra, e que AR lado Pa voe Bpençe de| , Nosso sentido me manifeste! 6M| o q rasto dos Enfermeiros APANNES Gai Atíonso Penna” fo- reço 1 
dia; alo qua Senna rolem, do que esta que tanto ad- | Maluquelra | Pogodeira! 5 |? pri Pra Pis a ide ambas as facções não vêem fun- fardo: gor pe de er pb em reunião de 25 vai ram exportados os seguintes ar- (xx) 
, ) f ven é encarrega a »f + corrente, tomou posse & commis- : 
em nota expectativa interior. — = Eae e oii SU-| 4 insansatez:é goral. do pleno actordo com todos os camauio: pino pregação forthay adoptado pelo O ctar n. 62| SÃO, executiva esto Syndicato io fardos “de alfatã; 2.000 Adquiridos no.Rio Gran 
f s, s o o j ,— . g PY K . 
| vel pagando aspirações, porque) “Sem duvida, compreender — No dominio da infernelta membros do gabinete e a maloria er. Murphy, de que a pendencia) qa "v9 Jo dezembro ds-1936, a Di- oleita em assembléa geral ordi-| sacos de arroz; 1.982 caixas de 


p ' ist . f 
escrove à sra. Teirá de Teíté —|F & moral Aim fnáívio da ue o embuixa. | 8º doha “praticamente solficiona-| antoria das Rendas Internas do 


torma de superloridado, que mul- | Transformada em sarabulho, r Ribentrup. não Importa que/ 4%” e de que existem serlas aspo- | mhegouro. Nacional dava as ss» 
tinlica. de modo prodigioso a pro-|E' dello! Saturnal! pf re pads loga ar “na | Pancas de se Ohegar à Uma “CON=| gulntes instruoções: q! 
pria vida Individual”, é reulmento 1 baru 1 rã modifl to) clinão negociavel”, “As contas correntes só estiio 
um Ideal, mas ideal somente para Euoinadas do Eva inglaterra, Jogrará modificar esto! Não obstante leso, os Intimos sujeitas à cello proporcional no 
) Victoria do Instincto ! Orgulho [estado de coisas”, de Murphy sustontam que o go- to à Vquidicão: Gu o 
a intelligencia, om cujo inecanis- Concluindo, “Le Temps” diz : | te | momento de sua liquidação, 
mo se materializa. Mats sublime |D& llberdado animal: que; além do mais; o incldente” da vernador acredita sinceramente | jaram demandados on ajulzados, 
é, & meu ver, acreditar, trabalho | Carnaval !... E que já sa fizeram progressos Gtn-| escapando, portanto, ao Imposto 


narvia realizado no dia 16 do moz| banha; 3,500 sacoos de farinha; 
passado, assim constitulda; 8,722 saçços de feijão; 2,655 far« 

Presidonte, Lulp Teixeira de | dos de fumo; 2.803 fardas.de xar- 
Burros; vice-presidente, Maria | que; 4.798 barris de vinho; 2,021 
Adelaldo Witte Fernandes; seçre-| caixas de vinho, 
tarlo goral, Jandira M, ds Ollvel- 


E 
dia gar marie] GARGANTA NARIZ ONVIDOS 


' tuga. realidade tangivel, ainda que 
Ê formosa e correspondente a deso- 
! 106 Ou sônhos nossos, sempre pers 
| tanecerá, aquem da potencialida- 
do das nossas Idenlizações, Uma 
| chronica é um fragmento de vida, 
IN de acção, Idta pura ou poesla cn 


de do Sul novos animaes 


para o Exercito 


Bagé, 1 (Havas) - O capitão 
Oswaldo Tourinho, presidente da 
Commissão de Compras de Ca- 





! valios para o Exercito entregou 
treaberta, mudação de Fiitlar perante o Rel | sivaly no sentido da solução, ves À x tinho Simões; 1º thesourelro, An-| UM. ANTONIO LEÃO VELLOSO, 4. no BG, 1, 160 cavallos ad- 
a volume que enteiso doutos il bd erystalizam 48) po brum-gum-dum continha, Jorge VI, dlirielimento indunira oa tando aponas alguna ciarvabbadd bia sa Aa gp ti read SS e Era D papi. pa Ea oniraco dada, quiridos. de varios fazendeiros do 
| pifes apos hr os ha pt Ns Rolando de rua em rue, helezes a otvirem com compla-, teshnioos sacundarios, bem assim imp] tavenolai À Fom “| Botafogo. Rua Uruguayana, 86| município, 

| sonalidades do autor, além de ac-| E! natural e encantador uue as ] vencia as suggestões que o diplo.| tam concéssdas “du anitos | Pora. SINPIoR Conierendia. -| procurador geral, Americo Paulo ps 45 — Das 14 de 18) O capitão Oswaldo Tourinho 
k cumular - contribuições variadas| mulheres amem particularmente o| Eitrldulante, azainante: mata allemão possa bordo Pesaro doa bibi (Diario Offlolnl" de 24 de de-| ga Cunha; archivista, Aristides| 98? — Salas 42-4 Lda 


hora. — Tel, Z4-2279 (xxx) | viajou para Livramento de avião 


sembro da 1936). 











































































































pura pensamentos e impreseões al verbo que maia de perto uvoca as| Trtco-tréco, prá-tra-traz | As conversações nvercoa do pro.) -——— gp — mi persunda não €-ent- | Manoel Fernandes. dondo regressar4, dentro de 20 
| serem desenvolvidos, com tantilsuas glojas de rosas mysticas,.. | Casam-se sons Inharmantcos bloma colonial, permitthão aqui- Morre 0 ladrão da Cathedral pi pe Bola não prio pespção iecal ss Lied bed Associação Brasil ei ra de dias, afim de visitar diversos esa» 
| imufor felicidade mossivel quanto éjo as suas lagrimas junto &s perfl-|De Instrumentos anachronicos: | Irtnr, com toda a necessaria pre- o que seja essa conti do vendas. | Zumio Mitando de Grato belecimentos de criação cavallar 
Po Titoadto Vito fem MOS dono é seguras msn pandeiro. ticas, guto, | ooo, verte asteca Gts] do Pamplona Suor ui à firma eos: ia And, de Coreto | ppmacenticos [Jo munióo, 

I. Mo elagões germano-britannicas, € n n fr : 

Reco-récos, , é a cinl "compre” desse sou freguoz] lho; Aprígio Li. Gazzio, 
ag ás q o Para rp eae rd sd esa aviao, 7 (U. P)..— Por motivo) e o vá creditando pelas Importan-) Commissão de eyndicancia —| Realizou-se na séde da Assocla- PENHORES?""'er affaria 
Ê birgee mo de pad ri ;: tio CS | qo uma grande enfermidade, fal-| clas, em separado, Ao flm de al-| Carmen Goncalves, Marla Amn- ção, que enigrapha este noticiar Menor faro 
| Ê Chocalhos, caracachás, oca FP dertos SACUÍÍCIOS PAS | ay hoja na prisão de Pamplona | gum tenpo, -esso oredito & trana-| la Casalho Rosas, Noemia Gue-| ro, uma reuntão especial de sum O B. AUREBA BRASILEIRA 
] INCENDIADO EM VICTO- Denunciada a e tenci d Tambores e tamborina. consolidar a par e converter em) paividuo Ramon Rodrigues,| ferido para a conta corrente, apt-| des Mendes. directoria. 187-Run Seto de Sotembro-18; 
, A A s encia e Orchestra louca 6 blezrra ; realidade a cooperação européa, cognuminndo “a Portuguez" que vando-se o saldo em favor da cast Supplentes — Antonio Clonçal- y Co RR, pg SL AR 
! alia não fechará os olhos ás evi- commecelal ou do frogitez. ves Egreja, Cecy Claúsen Lens. . mpareceran [ve 


RIA UM AVIÃO DA emissoras de radio: na em- [Que acompanha a sympbonta dencias, é está tirmemento resol- | COM! O aúxillo da dois cumplices 


commotteu ha pouco mais ds um 


e ” Da algazarra... vida a não se deixar eurprehender tnno o famoso roubo da cathe- 
baixada érmanic a : 2 pela cbvia habilidade da manobra. S % 
PANAIR germatica e Wagner-Batan: Tetralosia | ayjamã num terreno em que a opl- | 3! de Pamplona, Invando o ou 


lvidas Impor- 
Secretario do Trabalho — Be-| !!S à Fleartim veso o 

j tantes medidas de ordem admi- 
nedicto Alves Baptista, UR ba 


—— = <p om — 
x : O programma da nova directos 
Pela regulamentação da | cy visa incrementar a vida asso- 


Bando assim, essa “conta de 
venda” não está sujeita a cello, 
vols não é contr corrente. 

O cello uó é devido na “conta 


— como ss qu 
Prestará apoio ao Insti- 
tuto de Cereaes rio- 


—— Vinho, Mulher, Dansa e Fayro — | njão britannica é (leul ro, as jolas e' outros. objectos de o ) 
LoLndres, 8 (Havas)—O dopu- a harticularmente | amornie valor contidos naquelte | corrente” quando encerrada 6 ro- gt ABA, «E r 
Ôs passageiros O 8 trhlinão ieabeinicia Matiãon, qro rota Final, gn templo, alguna “dou quaésverda» | conhecido 6 galão. pálo devedor, profissão de enferma- rod Saga pra grandense 
rindo-se, hoje, na Camara dos vida, e delras reliquias historicas. pa quando ajuizada, embor: : R ! “Or-| Porto Alegre, 8 vas) Am 
pulação nada sofreram |Sommuns, ás intormações da im: |Bem merecia ser vivida, O embalados Mitodo | A a a ama) O do e a ra Re Pia 6 2 EO 
Vistoria, 8 (Havas) — Quin- sp priinagõisso br a Al- | Fosse ella sempre assim, tal qual. Soares ti d E t ta trecho acima transcripto, fol-alâm | Terrestres, orgão da classe dos| organização do “Montepio” con-| Cunha promatteu apoiar o Instl- 
ctoria, nha tinha fnstulindo postos |. carnaval! partiu dos Esta- Dos dois cumplices, Relojero| do razoavel quando disso ser lam- | enfermeiros, bate-se no monento| slituem pontos basicos da nova| tuto de Cereaes, uma vez quo sa- 


te minutos depois de levantar ns a les Patria sra bem devido o mello no momento | pela regulamentação do salario e| orientação. Ficou deliberado ain-| Jim defendidos os interesses dor 
























































t . morreu na mesma prisão ha vulto duct aids mini 
ia. dos Unido as ' to Tn» | da liquidação da conta corrente”. | horario de todos os entermoiros du | da a Inserção na acta dos traba-| productores 8 -commisnários 
vôo regressou a este Porto O respeito da poder da controle do Cyrano & Cia o bad ri Si 26 pe-| Não é leso que se contém nas | Brasil, lhos de um voto do congratula- | exportadores, 
avião da Panair que fazia ajgoverno sobre os jocacs de emis- a Miami, 7 €U, P) — Bm avlão ps npaphs de San Eobastian até varões do véto approvado pelo Tanto asalm que Já enviou à qões com a Assocciação Brasl- ri dem 
linho do Norte c viajava rumo o ra duna RREO a da Panair, partiu hoje para o Rio jd momento em que fo! posto 'erm | Congreso, ! : Camara um projecto cujo fim é| loira de Imprensa e do agradeci-| DR. ), DE MORAES GREY 


de Janeiro, o sr. José Carlos de 


: '-Qra, alo presidente daRepu- 
Macedo Sogses. A partida do ex- E ont 


: E aspiração desses profissionaes, 
bica vetou parta do dispositivo 


mentos ags Jornaes brasileiros, 
AS organizações congencres dos 


elos anurchistas syn- 
caga paso que sorviços valiosos vêm pres- 


ao Rio de Janciro. O regresso|ss privilegios dilpomaticos se op» io bi han 


Cirurgia geral — Vias. urinaé 
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] ; . 7 — qattia 

foi provocado por um Incen-|punham: & inspecção das atdes 1 RCIO | Srencelter branileiro teve logar às fa ciguge. para que as contas corrontes in-| Istadon representadas pelo Syn-| tando 4 classa pharmaceutica, | pita Aemblém 4 e 
"dio a bordo posa embaixadas “a “se apparelhos BANCO DO COMHE T horas é 45 minutos da manhã. = tldissem em sello, nes dois casos eo ema dando Siga e soll- ma 
5 o emissão eram instnllados, isso é O Mas AnIbO EA DONAS dq ar O er . apontados, como o director das| do anolo ao que espera alcançar Ps 

| Todos os passageiros e 05]es fazia som: consentimento e aD- E Creanças atacadas de ca- |ltaugurado o serviço aereo/ Ras Ttcnas, pádo contrariar | o Sondleaio dos Entermeltos Hr DR. MARIO KROEFF falecimento em Natal 

; TOvAÇÃO Verna. ER A y esse resolução quando ello 6 um | restres. nte da Faculdade. Clrurs ata: correspondente 
Sopra 1) in Roe ota pá Indagou tapóra entre a Inglaterra é todo O | ngente derme da vontade do ts egos do ivoMiento dos Dr jo pa Peeroesendo cn — Fallecey hontem o sr. Podro 
| : por “sia vez, se O govorno Linha p Imperio britannico governo?, Edo Inpigiistoo Coleira Apa mero 104. (xxx) | Viveiros pas do dr. Paulo Vivel- 


Precisândo a sinthetizando a 
resposta, digo: 
1º — As contas correntes estão 


Jas ficaram perdidos. manifestado a embaixada do 
Retch e nua desapprovação pela 


A Buenos Aires, 7 (U. P.) — Dito 
L A caminho de Alegrette instaliação de postos emissores, 


ereanças, (has ds Immigrantes 
polonezes, chegaram a Buenos Al- 


versas cartas dos Syndicatos dos 
Estados nas quaes seys presiden- 
tes communica-lho que já tele- 


Lonilres, 6 (Havas) — O hy- 


ros, chefe de À rege do govarna- 
o, 
drc-avião gigante “Castor”, da 


dor do Esta tendo sido o "seu 
sepultamento muito concorrido. 





Conselhos da Saude Publica 





A Imperial Alpways”, levantou vOo| sujoltas q eello, quando encerrus 

| Nas e |0 Sr. Cramborne declarou: res atacadas de catapora viajando arg Southumpton, &s 7 horas eldas o reconhecido o saldo, vu | stapharam aos representantes dé] Iependendo a alimentação, em ese 
7 0 general Goes Monteiro Quando o governo recebe pa- DEPO à bordo do transatlantico “High-| 5 ros afim de inaugurar o| quando ajuizadas embora som|“ous Estados no Parlamento Te-| grunde parte, du boa conserva- 
| Eva dldos da parte de missões estran- lind Patriot”. As creançus onfer. | vio n reconhec] deral para approvarem a merectãn | são dos aliment ad ter 

Porto Alegre, 8 (Havas) — O - ) serviso aereo entre & Inglaterra | reconhecimento, A ção dos alimentos, e está, em 
Eanera) Góes Monteiro oia. pa: Beiras a respolto da utilização do Er AR mas, bem como seus paes, foram e todo o limperto britannico, 2 O cello é devido na cont | Aspiração de todos os enfermeiros poratura balxa em qe são man- uy. 
| TE Alanndte, (do ONT“ FORNURANTÁ telegrapho seim fin, responde In- Internadas em um hospital de iso. | 4 primeira cscala será em JRo-| corrente, pegundu o Indiendo pa| do Brasil, tdos, uma geladeira constitus , 
| é À j di variavelmonte quo só os subditos (xxx) | mento desta capital, não estando na, do onde partirá para Ale-| respostr anterior, O presidonte da Camara, gr. | quiocto util em: nossas casas. a. 
| Sentro de ulguns dias. britannicos têm o direito de utl-| nenhuma e mostrado gravo. Olvandria, via Brindisl, centro das Antonio Carlos já deve ter tece] fm clima como o nossp, dever LEILÕES 





it mm 
- E o RCE A Copo : te | “Wlghiand Patriot” não foi Inter- 
. Fornecimentos à Casa da | “ME “e emma”. Situação financeira do Rio alotado, - permanecondo A troo 
a á Ho caes do porto, 
— Moeda — Terminou tragicamente uma, Grande do Norte RS 


O Tribunal de Contas ordenou o ; ás . Natal, 4 (Do correspondente) — Reclamando a porta aberta 
registro do pagamento de réis| reunião politica no Mexico |o jornal ofticiay “A Republica”, 


247:8778600, a Castro Solwal & publicou hontem dados referentes para à Terra Santa 
m ; 36,) Mexico, 8 (UTB) — A polca 
Cia, da fornacimentos, em 19 deu uma bátida, de Surptesa; 1 & aitungão financelra do Estado 


bido tolegrammas dos Estados nos 
quaes os estaduanos demonstram 
a razão da approvação do proja- 
cto enviado áquella Camara pelo 
Syndicato dos Enfermeiros Ter» 
restres. 

E justo o que esperam os un- 
fermelros do Brasil, pols, não ha 
multo um deputado federal ap. 


rotas acreas Impeorises para a 
Africa, sul da Tudia e Australia, 


O presidente Lebrun fala em 
favor da liberdade de imprensa 
Paris, 8 (Iavas) — O prest- 


mos evitar o mbuto do sal, das 
gorduras, dos condimentos, dos 
alimentos, pesados e tambem das 
conservas — “foio gras", daviar, 
salamé, prozunto, sardinhas — 
que, além de serem de difficil dt- 
gestão, custam mais caro que os 
alimentos frescos. 


DR 
Para collaborar com o Insti- 
tuto dos Commerciarios 


Ao communicar no presidente 
du Instituto dos Cominerclarion 
B posso ds aum nova directoria, 
q Liga dos Empregados no Com- 
merclo do Santos, nocrescentou o 


Renilnam-tm ca asguinica: 

€ B AURRA BRASILEIRA — Po 
nborey, po dia 13 do corrente, À cum 
7 de Setembro mn, 187, 


PAGAMENTOS 


NO THREODRO NACIONAL — Ye 
Vagadoria do Thesouro varão pagas art 


Po 





& Cuea ds Moeda, que Impressionaram favoravel-| Wiushington, 8 (U. P,)) — Al dente Albort Lebrun, em discur- : -| plaudindo o que proferiu na Ca-| Dentre as nossas frutas, são as | nhh, ns neguintes folhsa do Tº qla m(ili q 
io [casa do conhecido politico sr. Orl- | mente, Receita geral Impostos | Conferencia Nacional Pró-Palese | so pronunciado durante o banque- aeb ron pero ar que é um | inára, o Be, OR Ltina e Re das maia uteis a banuna, o mas | Anoentatos da Vinção, de 4 q Z 
Dividas de exercicios findos cabe, na occnalão om que all o | inyg attingiu q somma do réis) tina adoptou a quota de 1997, nolte da Associação dos Jornalistas nos malores do Estado de são| la “os enfermeiros desempenham | mão, o abscate, a tangerina e à POLICIA MILITAR | 
E Sesi ir Ruins qem 17.670:875$800 contva somma de tod de pira e tpm ben Ea Pg estara Perg Mt Pentio Paulo, o seguinte: verdadotro sacerdocio”, Inranda, além de es perquo ada ; 

O Tribunal de Contas ordenou , ; 10,408:011$700 em 1935, tendo ha-=| dollares, reclamando a política da/é natural q o da impren-| Ao fazer esta unicação, — tag necom ao organismo vitaminas EERVICO PARÁ HOJE ; 
à registro da despesa do 800:0008,|de numerosos assistontes, mulhe- | vigo gusim diminuição na recel+| porta aberta pura a Terra Santa, [sa em um palz como a França, a Pros pads atlatação perpo EM VI AGEM DE INS. | indispensaveis & saude. ea Ê 
quanto Inopportuna o perigosa) ima renttirmar a v. s, & dis- A alimentação rica em carne, Ulnforma 4º H 


do Sul. A diligencia fol devida a serem decrescimo de rendas, o Estado| AUS encare com sympathia o caso 


quando dogenera em abuso e é 
taos rouniões- prohibidas por tel. manteve em dia todos os compro- | dos judeus sem lar. 


dominada. por interesses subnitor- 
nos de odio e de paixão. 

Sallentou as consequências fu- 
nestas que as falsas noticias po- 
dem acarretar, não só para o país 
de onde partiram como princi- 
pulmente para aquelles que essas 
noticias affectum, e frisa: 

“Pensar sempre no Interesss 
superior da patria e renunciar, no 
turdor das polemicas, a tudo o 
que lhe póde ser nocivo, deve ser 
o lomma da Imprensa”, 

Elogiou finalmente a imprensa 
franceza que, “no momento em 
quo so propara a exposição in- 
tornacional, não tem cessado de 
contribuly para o brilhantismo do 
cerlamen que mostrará ao mun- 
do o trabalho, a ordem, a união e 
o progresso da França,” 


O embaixador japonez confe- 
renciou com o marechal 


Chiang-Kai-Shek 


Nanukin, 7 (Havas) — O em- 
baixador do Japão, ar, Kawegoe, 
permanecerá tres semanas em 
Nankim, onde conferenciará com 
o marechal Chung-Kal-Shek «e o 
ministro de Estrangeiros é acom- 
panhará os debates gobre a po- 
Ntica da China em relação ao Ja- 
pão na sessão plenaria dos comi 
tés contines, ( 
[em] 


O exercito de Cheng-Sue-Liang 
deixou Sian-Fu 


feijão e ovos tem, além de outros 
inconvenientes, os de augmentar 
a producção de acidos, de favora- 
cer o arthritismo e inorementar q 
putrefacção Intestinal, Intoxican- 
do o prgantemo. 


posição om que se encontra a di- 
rectoria da Liga dos Empregados 
no Commercio ds colaborar com 
essa administração nos estudos 
e solugões dos ossumptos em que 
direota, ou indirectamente este- 
jam entrelaçados os interoasea 
dos commerciarios com o sou lns- 
ttuto, 

Conhecedores que somos, pala 
palavra de v, s., do grande pla- 
no de acção quo essa administra- 
ção tem traçado para que o nogso 
instítuto possa em breve entar 
cumprindo Integralmente a sum 
finalidado, e com a rosponsabill- 
dade quo tom cste syndicato nus 
destinos do mesmo instituto, res. 
ponsahilidade essa resultante dos 
esforços qua dispendeu em occa- 
“ião opportuna para a sua orgas 
nização e para a sua estabiliva- 
ção, nos sentimos perteitamento 
a vontads para nos collocarmos 
ao Indo do v, =. 8 podermos con- 
tinuar a vrestar ao mesmo a nos- 
sa sincera colinhoração, 


aid qu 
Eleita a nova directoria da So- 
ciedade Naturistas 


Na essembléu geral ordinavia 
da Soçciodade Naturista do Brasil, 
realizada subbado, dia 16 do cor- 
vente, ás 8 1|3-horas da moito ule- 
Reu-se, uma nova directoria que 
ficou assim conslitulda: 

Presidente , Aleixo Alves de 
Souza: vice-presidente, dr, David 
Madalva; thosourelra, Icléa do Le- 
mos Freixo, 1º secretario, Just 


TRUCÇÃO 


Está desde hontem, na 
Guanabara a fragata 
“Sarmiento” 


Acha-se, desde hontem, na Gua- 
nabara, a fragata “Sarmiento”, 
da Marinha de Querra argentina, 
que venliza, no momento, um cru» 
zejro de Instrucção, ' 

A “Surmlento” transpoz a bar- 
ra &s 8 horas da manhã, indo 
funderr no ancoradouro, 45 proxi» 
midados da fla Fiscal. Viajam, 
na elegante nave, cerca do cinço- 
enta aspirantes, os quaes, ainda 
hontem, desceram & terra pondao- 
Be em contacto com a alegria 
communicativa das ruas, agora 
tomadas pelo confettl e pelas ser- 
pentinas. Os aspirantes argonti- 
Ela se demorarão alguns dias no 

o, 


O CENTENÁRIO DE 
PUCHKINE 


A civilização moderna comme- 
mora, hojo o centenario da mor 
to de uma das grandes almas so- 
noras do mundo sinvo — Pucki- 
ne. Fol o grande cantor do ex- 
plendor do povo russo, Taevs & 
sensibilidade do futuro do povo 
alavo, definido nas reformas do 
Imperador Padro, o Grande. A 
gloria intollootual de Puchklno es 
t4 no patrimonio cultura) da hu= 


Superior de dia, capitão Cunha: oftte 
clal ade dia am quarto! genoral, capitão 
Gonçalves; medico de din, capltso de, 
Quarenma; medico da promptidio, 1º ta 
mento dr. Aguibal; pharmacautico de dia, 
kº tenonto gradundo Adhemar: dentista 
de dia, 2º tunente Manhhes; punria dy 
tapa ú Felicia Contem) 2º tonenta Silveira, do 
Est m : Fi d | 1 ti Pd anita apeiranta eis 

” . o 1.3 guarda da Ns p 
0 ago Iga! 0 ntes mos mento Faustino, do 9º B. T,; emuillar de 
Dr. Sario Pontes do Miranda 


nfticial -de.dia ao quartel genoral, qar 
Rus do Passeio, TO —- Tal, Bear gnto Waldyr, do O E, A, muynica de 
. (494 


Dn oo some PL rg ar 
SOCIEDADE RURAL BRA. |! 
SILEIRA 


uistencia do Pessoa]: soldados Esmera!- 
dino, Tortullano e Marino; prático ds 
Farello de trigo e torta de 
algodão 


dia, soldado Florinno, 
NOS CORPOS: 

Dia — No 1º tatrlhão, 1º tenente 

Nobre; no 9º batalhão, 7º tonenta Lima; 

no 3º batalhão, capitão Inalas; no 4º bar 

tnlhão, enpilão Bemeridax; no 5º bata 

lhão, 1º tenenta Vialra homes no 6* 

eo” e carai o va 

A Socledade Rural Brasileira ' CAvRtiaçia, rr Sb 

transmitiu o soguinto telegrame | toranto Aedo MP PeUrIÇOS auxiliares, “a 

ma ao presidente da Republica,| Promplidão — Ne 1º hatalhão, 2º ta 

governador do Estado, ministro | nento Garcia; no 20 batulhão, aspirante 

da Agricultura e secretario da | Eiltons no 8 bataibho, À Pino ie cr 

Agricultura: beep ps “a beeindos Pepstrato Cntaho 

“A Sociedade Rural Brasileira | no 6º batalhão, 2º tenente Seglsmindo: 

lamenta a resolução do Conselho | nº regimento de cavalinria, 4º tenínie 

Federal de Commercio Exterior, | Sltteira, 

isentando o farello é torta de al- 
godão do confisco cambial, crean- 
do situação de privilegio para o 
sub-producto, quando o algodão 
contribus com o pesado onus ds 
35%. A exportação de torta de 

algodão representa o esgotamento 

do sólo patrlo, para enriyuecer 

outras terras, e priva a pecuaria 

nacional do alimento mais cons 





Com q alarme verificado, muf- | mismos, tando sido gastos rála TT Sd SR 
tos Bios presentes procuraram (u- | 3.846:3004300, da renda ordinaria.| À Polonia não cederá à pres- 
sit o quo deu logar a grande | com os serviços de Saneamento é E 
confusão, no tim da qual pôde| Aguas, cujr construcção está são Israelita 
sq ver que uma mulher e uma | nondo feita pelos escriptorios Sa-| * 
creança haviam morrido, em clr- | Lyrnino da Britto, O governador| Varsobla, 8 (U. PB.) — O pel 
cumstancias ninda não esclarecl- | Ranhaet Fernandes Iníciou tam-| metro-miniatro informou ao so- 
das, bem em -1045 a construcção do| nado que a Polonia “não cederá 

Foram: etfectuadas numerosas | edificio do Grande Hotel de Na-| do maneira alguma é pressão dns 
prisões, Inclusivo de setonta e |tn] em pleno andamento, A divi-| utganizações luraelitns estrangel- 


Obras urgentes de regulariza- 


ção de um aeroporto 


O Tribunal de Contas ordenou 
o resistro do credito especial do 
300:000$000 para ser despendido 
com as obras da regularização do 
asroporto do Kilo Ceará, que ser- 
ve 4 capital do listado do Ceara, 


CINCO MIL CONTOS PARA 
COMPRA DE AVIÕES 


O Tribunal de Contas quer sa- 
ber se houve dispensa:de fo professor "Buétido, chefs dajmo o funcelonalismo, juros ' dej” pn Atrea, 8 (U. P) — Na 
“ : missão cultural. franceza np-Bra- | Rpolices e divida externa, Q gó-| peso ' 4 
concorrencia il e professor da Universidade de | Vornador tem recebido felicitações cart tina, um trem ele. 


Havendo o Ministerio da Guer.| São Paulo, 6: 6r, Carlos Munls, | Polo exito verificado no seu ei Lotrioo: apanhou: a creanca brastiol. 


CITIES e 





tres mulheres, - |da que o Estado contralra com 0| cas empanhadas em influenciar ox 


RR Banco do -Beasil e que o governa-| actos de seu governo", 


É 





' dor Raphagl Ternandes encontrá- ge Mi Ta 
professor. Bastide faz uma |ta com o montante de 1.400:0008,/' Uma creança brasileira 
c nf a : br Brasil ftul reduzida para 1.100:0009000, 
onterencia sobre q tendo sido pagos em dia os res- 
pectivos juros. 'Todas as contas morta por trem na Ar- 
Genebra,.8 (Havns) — Na go- | defornccimento de material :fo- , e tin a 
castão da passagem por Genebra | ram devidamente pagas bem'cor gen 


, 


& Viação Fertea do Rio Grande|tes em sua maioria, tn do 1.818:8765100. Apezar deste | U solicitando dá Commissão Real 





estação. de Bartholomeuw Mitre, da 


: consul geral do Brasil, apresen» | nelro anno de gestão, ta, de- sote. annos, Bernardo Sil 
ta enviado ao Tribunal do Contas y a ATA, ! 7 - 
ONtas | toy: os = a qm 

copia. do decreto que abre 6 cre [co Sm um des melhores cinenias vestre,. matando-a  instantanea 


age 00-20 “para com da clódo ts fim document | pryOpIçÃO SUL RIOGRAN,| ente 
pra de aviões da trenimento, q turios foram feitos pelo protes- pç 


Tribunal de Contas ordenou O Te-| 1 Tsnstida, DENSE DE 1923 0 café estrangeiro importado 


dA E ni a Proa Na assistencia flguravam nu- 
dado) merosos diplomatas, altos f[uno- e 
mento em diligencia, para que O) ciommrios da Sociedade das Na- > demnização de: damndé pela Inglaterra talvez venha a 
ser laxado novamente 


Ministerio da Guerra informe SClqbos e delegados sul-americanos 
houve dispensa do concorrencia e à Sociedade, Todas applaudiram d 
contrato por parto do presidento| nn vivo intoresso as informa. causados 
da Republica, nos termos do art. dies sobre a Imigração na fra Londres, 8 (U, P.) — O reda- 
O Tribunal de Contas recusou| ctor do nssumptos commercines 
registro ao pagamento de réls|do jornal * Evening Standard”, 
172:475$300, mos auccessores de/ diz em artigo que apparece hoje 


248. Jetra a do Regulamento Gel a unos filustratam o recen 
Internacional do Trabalho, sobre Hynppolito José de Souza, de In-| nessa folhas . 





SERVIÇO PARA AMANHA 
Uniforme 4º 


Superior de din, capitão Cascko; ote 
clal de dia ao quarta) general, capitão 
Baldoy medico de din, capitão dr, Cal 
mon; medico de, promptidão, 1º tesenty 
dr. Feijó; pharmaceutlco de dia, 2º ta 
mento Lima; dentista do ja, 2º Umente 
Gaslings ronda: aspleanta Costa, do Go; 
do tenenta Pero. do 5%; aspirante Sor 








tal de Contabilidade, te debate travado na Repartição 





a Magyar Junior; 2º secretario, | manidado: da centrado, em um paiz pobre de fer do 6º; anniratne Orthon, do R. f).: 
Descoberta uma terra nova |“ problema da emigração. “ | demnização proveniente de da-| “Embora faltom aínda algumas professora Marieta Alves da Sou: | nos pr FE ei a forragens azotadas. E pão dia- paras da Policia Central, 9º tagente 
steam | mnoS catisados pela vovolução gul-| Bemanas para a approvação do) Shangai, 7 (Havas) — Notl=| 75. grreotor de propaganda, pro- todo o mundo culto, despertando | cordancia de actos pregar o aper-| pita Ponto do Bo ls Euntda do bom 


pltal, aspiranto Arlindo. do 8º 1 1: 
Rusrda da Moeda, 9º tenente Macado, 61 
-º B. 1.7 ronda especial: nargentos Mut- 
tos é Tax, do Jo; Anapueis, do 2º; 
Oemnlin e Rebolo, da Ao; Paranhos, do 
4º; Flarlo e Azor, do xo; Euelydes. do 
Ro; Dare, do Il 0.3; ronda da empra 
madoss sargentos Meirelles, da 49; Bh 
rende, da Cont: Machado, da 8. Gr 
M, Mello, do 49 RB. 1,7 auxiliar da off: 
cial de dia no quartel general, aspecto 
Gabriel, do R. O; musica de promplt: 
dão, do 1º B. 1,5 piquele ao quartel qe 
deral, do 1º B. 1. oedena É Assistencia 
do Person); soldados Arolino, Come € 
Sebamtlão; pratico de dia, cabo Ortunta 


NOS CORPOS: 
Dia — No 1º batalhão, 1º tasmta 


clas de Sian-Eu comimunicam que 
o exercito de Chang-Bue  Liang 
evacuou aqueiia cidade, Um trem 
militar transporiando forças do 
govemo partiu de Tung Kuan, 
para Sian-Pu. 


Não foram interrompidas as 


comunicações com o Japão 


Moscou, 8 (Havas) — As au- 
toridados sovieticas desmentivram 
que tenham sido tomadas medl- 
das para interromper as commu- 
nicações diroctas da U, R. 8. E. 


Osta, 8 (Havas) — Annuncia-se 
mus fol descoberta pelo aviador 
ruruegues Vingowiderce, uma 
terra nova, situada entre 33º o 
40º de latitude léste, 


fossor Guayanãa ds Souza, 

Para commissão de contas: 
Faulo Portugal Kvopf, Artliur M. 
C. Ribeiro e Eduardo Dutra. 


O RAID AUTOMOBILISTICO 
MONTEVIDE O-RIO DE 
JANEIRO 


Um candidato que vae tomar 
— parte — 


O ministro da Fazenda, com ap- 


justos jubilos nos coentros lito- 
rarios. 


NO TRIBUNAL DE SE- 
GURANÇA NACIONAL 


Proseguirá, amanhã, 0 
summario de culpa dos 


parlamentares 


Na séde do Tribunal de Segu- 
rança Nacional, sob a prestdons 


felçoamento da produeção animal 
o encorajar a exportação de um 
alimento do tedr da torta de als 
godão, Acorescs ser csua torta um 
precioso adubo, sob a forme ore 
gênica, condição primacial de 
restituição da fertilidade, maximé 
em um meto como o nosso, de cll- 
ma devorador de humus. As ci- 
fras em dinheiro, representando o 
valor da exportação ds torta de 
algodão, é antes um empobreci- 
mento do pais, de ver que a som 
ma dispendida na aequisição ds 
adubos, excede w Ímportancia en- 


: rlograndense de 1903. projecto de- orçamento, começa-se 
O numero de desempregados. dicas faia E a discutir na praca a possibilidade 
do ser oreado um imposto extras 


I l ] dinario sob té. Actual. 
soccorridos Vae servir como secretario da| ordinário sobre o cate. Actual- 


- di : k 1. trangelro é do 14 shillings por 
Paris, À (Havas) — O ministro Procuradoria da Fazenda cem libras o de 4 ehillings e & 


do 'Trabalh y - Ê 
NOTICIAS DO CHILE mtro de desempregados” ÚoscoPr Pelo director geral da Fazenda | PENSE sobre o produzido no imp 


dos 2 JO de Janeiro do 1931 fol de | ul designado o official do The-| pasa o cars Oroidald o Do O ue 

Sontingo do Chile, 6 (Iavas) | 420.073, contra 427.902, na sema- | sonro, .bachare] Ary dos Santos nuer das unidades do Imperio, foi 

-— O chanceller Cruchraga Tocor- |na precedante. Silva, para servir como secretario | reduzido em virtudo dos aecordor 

nal acceitou à indicação do meu) Deve observar-se que a dimi- |'ga Procuradoria Geral da Fazen- de reciprocidade concluldos na 
nome para senador e renunciará | nulção 6 relativamente pequena, | da Publica. Conferencia ds Ottawa. 

no posto 'de ministro de Relações |na apparência, mas, em geral na Devido 4s concessões mutuas 

Hxteriorves, alnde esta semana,|mêsma época dos annos anterio: decorrentes desses convenlos, não 


—— e 400» que 
afim de tomar parte nos traba- | res resistrava-se, ao contrario, o| ÀS contas de taxas de esgolos parece provavol que o imposto 











) ão. trada no paiz pela sup exportas|F. Araujo: no 2º batalhão. 1º tenanta 

lhos eleitorads. avgmento do numero dos sem á sobre o café da Africa ou du In- pane: duçÃa o provação do presidente da Itepn- rá proprios ope ção. Quanto à exportação de fas | Annlbul; no se datado, capitão Paes; 

Santiago do Okile, 8 (Havas) — | trabalho, Assim, por exemplo, de predios dia seja sobrecarregado, O mor-| À rinceza de Orleans de Bour- blica, resolveu pôr é disposição! curador o udjunto dr, Clovis/ Tello de trigo, além de privar o De om irre te eseio Lodo daN 

O ministro da Educação desmen- | em. janelro de 1936, q augmento cado ncredita que Lodos os cafés P do governo do Paraná, o machi-| Eryell, prosegulrá, 4 lardo de | Sado leiteiro de tão rico alimento, tnlhão, 1º tenente Mersoleol: na mai. 

tiu os bootos correntes da sunidos desocupados fol de 8.421] O Tribunal de Contas ordenou o estrangeiros eerão eujeitos a no- hon teve uma tilha nista da Alfandega de Parana: | amanhã, o summarto de culpa du constitua mais um favor 4 Indus | mento de emralineio, do denonte Jriges: 

proxima demissão, unidades om perioddo correspon-| registro do pagamento de réis] vas taxas. Observa-se que em- á Euã, Hygino Perottl, afim de to-| senador Abel Chermont e dos) tria já favorecida, em detrimento | No coro da serrigoa aúxiliaree, 2º tor 
Santiago do Chile, 3 (Navas) — | dente. ; 220:4168200, à Tha Rlo de Janel-| quanto auzmenta o consumo da) Lausauo, 7 (Havas) - A prin! mar parte, como candíduto do Es- deputados João Mangabeira, Octa-| da pecuaria nactonal e principal. | Pts Mello. 


Hoomplidão — No 1º do, 2º te 
mente com graves damnos À pros | nantr To no do patalbão or tegante 
ope Tb gi io e nutritivo. Penn ms batalhho, ria 4s- 

udações. atalbão, aspirante Lux) 
Rural Brasileira. Bento PEIN hos un batalhão, 2º tenente Prança; na 4º 


n O, 2% tenente G Ti rat: 
polo Vidal, presidente,” mento da cavalaria, E) “moate Bisa 


Chegou, de avião, em transito) No total os algarismos de 30jro Clty Improvements C* Ltd.,| rublacea no Roino Unido, a im 
para os listados Unidos, o sk, [de janelro de 1057 representam a | de quota de previdencia de 29,] portnção desse artigo não se ela- 
Alexandre Weddell, embaixador |Siminuição de 51.101 unidades re- | sobre as contas de taxas de esgo-| va, antes pelo contrario diminus, 
do governo de Washington em |lativamente dos algarismos de 30 | tos da predios eto,. no 2º somes-| provavolmente devido aos elava- 
Buenos Alrax. de janeiro de 1935, tra de 1938. dos “stocks” disponiveis, 


ceza ds Orieans de Bourbon, mu- 
lher do infante da Hespanha, Al- 
fongo Orlgans de Bourbon, deu à 
luz uma creanca do sexo femli- 
nino, 


tado, no “raid”  automobjlistico 
Montevidéo-Rio de Janeiro, que 
no deverá realizar om abril pro- 
ximo, sem direito a vencimentos. 
porém, 


vio da Silveira e Abguar Bastos. 

Devorão ser ouvidas am testes 
munhas Jorge Wernandas Marias 
ni Mechado 6 Manoel Pereira dom 
Santosy 


ires —— eme = ce A E + Teia ei Teve pimenta cada sy a] == DE te espiar es e Te ee ee rem e eee mem ET E CTT UU 








Vão transcorrendo animadissimos os festejos carn 


CRS a a CS e edi err 


NA PARTE CENTRAL DA CIDADE TEM 


Desfilarão logo mais os prestitos dos Democraticos, Fenianos, Tenentes do Diabo, Pierrots da Caverna e Cong 


Todo o Ria vibra em nua festa 
maxima. 

Desde o centro principal da cl. 
dade até us male longinquos zu 
burbios, à Folia manda, Impera 
& £e Impõe, como atitoridado uni- 
ca do Lriduo carlocamento legen- 
dario. 

dá eabbado pela manhã, a cl- 
Banda despla suas roupas proto- 
collntes, da mascarada de lodo q 
auno, para vevestiveso dus golos 


ingelo Laziry, o conseztudo ar 
tinta, da nonsn fiscoln de Bellas 
Artem, enenrregado dn ennfecção 
do cortejo do Club dos De. 
mocrativas 












a que tem direito o Soberano Unl- 
co Senhor da Troça e da Alegria. 
Durante o dia de subbado e de 
domingo, a cidade transtigurou- 
sa, Em sua apresentação festiva. 
Em suaalegria vecontida no Ion- 
go de 362 dias de tristezas, appre- 
hensões, crise o outros contras 
tempos. Na esfustanto satisfação 
da seus habitantes. No atordoa- 
mento encantado de seus forns- 
feiros, Internos e externos, 


Carnaval do 1007! 

O eterno carnavul ds todos os 
annos, com as novas miodulida- 
des, que sempre apparecem do 
nnno para anno, dando ao reina- 
do ephemero do Sua Majentude a 
da rainha Folia Unica um toque 
insdito de incbrianto e inacabada 
furra, 


Anteclparam-ze om festejos com 
es batalhas e os desfiles dos blo- 
cos, - Vieram depois) no sabbado 
gordo, os blocos, das rveparll- 
ções publicas. Hontem, os ran- 
chor,-com as sas. luzes, sou 
luxo a riquezas, o principnlmente 
com a estupenda harmonia às 
suas vozes, De entremceio, as es- 
colas de samba tambem desce- 
ram, trazendo para o centro o 
encantamento magnífico da ahna 
dos morros e dos balrros mais 
afastados, 

Hoja será n consagração final. 
Piermmts da Caverhá, Congresso 








CORREIO D: 








MANHA — Terça-feira, 9 de Fevereiro de iyos 








EM PLENO DOMINIO DA FOLI 


mese e eee e — — e memo 


SIDO INMENSO O MOVIMENTO, ESTANDO O CORSO CADA VEZ MAIS INTENSO 








dos Fenlanos, Tenentes do Diaho, 
Fenlanos e Democrulicos enche- 
rão a cidade com o clangor de 
oug clarins e fanfurrue, a ma- 
enlítcencia da nrte de seus cor 
tejos, 4 graçi co espirito de suas 
vriticas, elegantomento mordu- 
208, eu 

1 cmquanto Isso o delivio 
dansa em centenas de salões, 

Dunsa-se cada ves mails, dan- 
sa-so eempre, dinsa-so Inlnter- 
ruptamente, ao longo dessas qua- 
sl com horas de delirio carnava- 
lesco, 

E como que entrelaçando gaso 
curnaval das vias com o dos 
grandes salões, all Lemos o coray 
do automoveis, enchendo as ruas 
rrinclpaes do centro com ml o 
um encantos, 

B' o mesmo Carnava) de sem» 
pre, modificado 4 felção das ely- 
cumstancias, melhorado aqui ou 
ah, prejudicado talvez neste ou 
naquello ponto, mas zsempra e 
para todo o sempre o mesnio 
eterno Carnaval esrloca, o me- 
lhor cu unico legitimo carnaval 
de todo o mundo, 

'fPodos & Folia, Todos para a 
rua ou para as festas, 

Ainda hão de nos sobrar mul- 
tos dias do resto do anno, pasta 
ar maguas e lristezas, 

Hoje 6 o ultimo dias 

O ultimo! ,.. 

Infelizmente, 


da 


S6 tem oulro para o anmo.., 
— PANAMA, 


O DESFILE MOJB, DOS GRAN- 
DES CLIAS 


O ultimo dii do Imperio abso- 
toto do Rel da tialhofa ce du 
Alegria vae ter o coroumento do 


e ee 





e e eme e en 


ptor du mumso Facuia de Bellas 
Artes, encarregado dn parte plna. 
tlem do cortejo dum Democenticor 
Uestlla dos cortejos das grandes 


sociedades pelas ruas centraes da 
uldade, 

Quem venner&? 
Tenontes, 
Congresso? 


Modentino Kanto, fnurendo enen 


E sinsmo vibrante, 





“era aa mea 


Jayme silen! comngendo aerno- 
Eragho tusttnno, 'mamufneturador 
do prentito dos 'Tenentes do Dinho 


Difficll resposta, 
Já na nossa ultima cdição, de- 
mos noticia dos prestitos, vlei- 


lindas patriclas, louras “oxige- 
nées" ou morciinhas quelmadas 
pela ardoncia Implacavel do nos: 
Fo sol, formará, enenda 4 bizaxyia 
das nores e gos reflexos cambt- 
antes da AMuminação protusa, 
esse confunto hormonioso de dos- 
tumbramento e de encanto, 


OS GRANDES BAILES FAMI- 
LIARES NO THEATRO JOÃO 
CAETANO 


Tem sido a nota mata animada 
e interessante follonica os bailes 
familiares: realizados pelo O, O, 
C, no theatro João Caetano, rigo- 
Losamonte familiares, 

São festas magníficas, em que 
Emperam a maxima ordem o maier 
respeito, de .entremelo com o mais 
devtdido o anrdoroso espirito car- 
navalesco, 

O imita de hoje, o último da Es 
Pie, só serviã para confiemar q 
auccessa dos. anteriores, 


Q CARNAVAL NO RIACHUS- 
LO TENNIS CLUB 


Com o seu balle carnavalesco, 
o Rigelmelo Tenis Club Iniciou 
n série de “Iour-[Orróbódolesco” 
dasante, pulante, cordicante, gri- 
tante e cantante, momiticamente! 

Pely dio, é ou não € do aharn, 


tando es barracões, com exeepção| O carnaval viavhuclonse? Ol! 


flo do Club dos Demvoraticos, on- 
de não fot permittlão o Ingresso 
do nosso representante, posto que 
ontros collegus'o [zessem, pubil- 
cando até: photoegraphias do seu 
carmuval, 

O primeiro carro sllegorico do 
grande cortejo “carapici” deno- 
imina-so “Symphonta marajonca" 
wo primeiro do critica, chamado 
“Casas de apartamentos -e des- 
apertamentos”, sativisando a“ mo- 
dera architectura. 

Segulr-se-ã outra allegoria co- 
Etominada- "A cterna armadi 
Ilha”, isto é a mulher, encerray- 
do à primeira parto do prestito 

A segunda é aberta com outra 
ullegorta, * ohrismada *“Tyurandor" 
& fatal princeza da China, 

Apparzcerá, depols, a critica 
“Novo” Diogones", 4" procira do 
Homem... 

Q sexto carro é outra formida- 
vel alegoria — “ikythmo Crys- 
talino”, seguida da critica “Gal- 
linha. morta", enigrammando a 
Liga das Nações, 

“Vorligem sobre u neve”. € aln- 
da outro carro allegorico de grar- 
tio efíeito, seguido da crítica que 
termina o cortejo, “O grande do- 
mador”, uma chargo politica mut- 
to bem feita e que provocará “hl- 
Inridade. 1 


ATLANTIC REFINING CLUB 
— "LA! VEM O SEU CHINA”, 
CONFIRMARA! UMA TRA- 
DICÇÃO 


Nadu mais poderemos ndeantur 
com relação so baile à fantasia 
que wo Atlantic Refining Cluh, 
levas cffeito hoje no Gymnasio 
lo Fluminense FP, €. 


O Bolão, mi frênto du “Turma 
do: Socigo”, só não explodo por- 
que 2 “bormola” 4 dat? 

Wóra isso, sédo ornamentada & 
Li Que Lé (não fosso a Sé... 
Dinha!), qrotuza AMuminação, 
ele, elo... Com luntas maravi- 
thus, o Obertanda Julge ter nas 
eldo pello na careca luzidia! E 
faz “cagoada des “pralis' no 
“quengo” do Valladão,,, Applau- 





CT E» 





Sobre eses grandioso balle qua Fmntto Marrote, o conanprado ar 


marcará 
imals sensuciunies 
vermeval, faltum-nos' já adjecti- 
vos para bem qualificar a sua ma- 
gnificencia. 


Yarada de reunião 
símpathica do “set” carioca, nuni 
amblente do absolita confinnça se 
processará essa nolto de enthu- 
do mlegria ser 


um 


olegancia, 


A graça Insinuante dos nossas 


dos acontecimentos (sta 
do presonte “Senadores pari confecelonndor 


brasileiro escolhido: pelos 


do son prestito 
dindo a “juba-pollontfica” do Re- 
vende! 


A directoria toda do Riacimelo, 
nessas horas de sã alegria e fan 
tastico enthnsiaamo peculiar as 
club da ria Marechal Bittencourt, 


soçiados: e ardorosos 


US 








do pavilhão azul e branco do vico- 
campeão de 36. ; 

fe as festas mensaes são recoy- 
falas com agrado, as “gandaia- 
das”, carnavalescas . deleitam... 
E ns-que org sc realizam... net 
& hom far! 4 

Riachuelo hoje, riachuelo sem- 
pre E' a divisa, Para wu farra 
pois, “macnacada”! O maestro 
Claudio Perrelra, fixo .e do gúto 
Go R, T. €., com Betinho, Ary. 
Victor, Miro, Alcides e outros 
tantos, vão, como sompre, cho- 
flar o augmentar a farra cora 
valeses an querido Machucla 'Pen- 
mis Club. 


AGRADECIMENTOS | DOS 
“LORDS DA TINUCAM 


Da secretaria 
da agremiação 
gtintes 

“Rio de Janeiro, 6 de fovoreira 
de 1457 — Prezadissimo amigo -- 
A directoria «dos “Lords da Ti- 
Juca", sinceramente reconhecida 


desta concoltua - 
recebemos q se- 


Feonkuios, Plerrots ou] par, e do invulgar contentamento! € um blóco univo no meio dos es-|& Imprensa e às sociedades de 





Aspectos do curso de hontem, na Avenida 


publicidinte, graclosamente feita, 
dn grandioso bajle do “Lords”, 
realizado, com brilhante e Incon- 
testavel successo, mo Thentro 
João Caetano, no nolto de 2 de fe- 
verçiro: corrente, vem, pelo: pres 
sente, munifostar a sua gratidão 
polo valioso concurso que a een 
publicidade v. s. dedicadamento 
Erestou, coliiboração esta que 
lol, innegavelmente um, dos fas 
vLores devlsivos do exito social du 
umenifica festa, 

Valho-me da qpportunidade pa- 
mm peilerar os protestos da maior 
relima o npreço. — G, T, dr 
menda prestdonte,” 


OS SERVIÇOS DIE ASSISTENCIA 
DURANTE O CARNAVAL 


Durante os festejos carnavales- 
vos funcelonnrão coma nos dias 
cominíias cs diversos serviços de 
essistoncla technsca dos attoimobs 
listas, mantidos polo Tonring 
Club O Departamento de Assis- 
tencia Mucantea estará, assim, 
apio a attendor nos podidos de 
succorro que lhe Torem feitos pe- 
los socios conta presteza q ef- 


tofensores Radio desta capital, poli Intenso Fletencta, 


Através do telephone 23-1560. 
serão, tambem,, prestados aos so- 
clos as informações de que na- 
cessitom a rospelto desses sor 
viços. 


O CARNAVAL EM JUIZ DU 
FORA 


os 


t n 1 TZ 
Juiz de Póra, 7- (DA ogrreshon- 
donte) — A cldada vibra desde 


hontem, com os folguedos carna- 
valescos, Momo, u sóbstano, cijo 
prestígio e podur- ninguem coan- 


testa, assumit,-dosde hontem, a 
direcção da cldude, baixando um 
decreto no qual exige, de séus 
Innumeros subditos, o maximo de 
Alegria,,., j 


Assim, polis, sub o reinado da 
folia, Juiz de Fóra em peso, vi- 
bra do enthuslasmo! E como se 
não bastassem os folides da ter- 
Fa-para trazer us suma ruas em 
permancntés ulegria, ha a se 
constatar o grande. número de 
pessons vindas de fra para as. 


sistirem o Carnavel, Mosmo do 
Rio, é grande o numero da fa- 
milias qua para aqui se dirigem 
am automnveis e em auto-omul- 
me 


NO CLUB JUIZ DE FORA 


Dando Inlelo aus folguedos car- 
navalescos, o Ciub Juiz de Fóra 
abriu om seus luxuosos sa- 
lões á sociedade local, offerecon- 


do-lho a primeira das suns festas 
— o grando baile n vigor de sab- 
bado gordo: "Os 'salhcé dakrstos 


oratica; e tradicional soviedado-re 


apresentavam nd ae. capricho- 
samente  ornamuntados, As dan- 
SAS, que: tiverant inicio is Liho- 
ras ida notle, decorreram aitlina- 
dinsimas, entrando pele madriga- 
da n dentro: «rupos de moças, 
apresentando ricas e origindes 
fantasias, davam um especial ves 
Alce à festa, A nlegria, all, era 
franca e conimunicaliva. A folla 
— essa folia que a todos conta- 
mina, fazendo-nas coquecer du- 
rante os dias do Lriduo carnava- 


lesco as asperesas da vida — do- 
minou a todos que se encontra- 
tam no Club-duiz de Tóra, cujos 
salões vibraram durante toda a 
madrugada. O carnaval do club, 
entretanto, continua, pols sua di- 
rectoria, que não tem poupado 
enforçou e sacrificios promette a 
seus innumoros ussociados mais 
tres noites do intensa vibração e 
etogrin, coptinm Buiios de domine 








avalescos em todos os arrabaldes cariocas 


resso dos Fenianos | 


go, segunda e terça-feira gorda, 
quando, então, encerrará, de ma- 
nelra brilhante, os falguedos: car- 
navalescos. 


NO CIRCULO MILITAR ' 


Tambem no Circulo Milltar não 
foi menor o enthusinsmo demona- 
trudo pelos foildes que enchiam 
a sun sóde, O ballo de sabbado, 
quo fot À continuação: dos suc- 
cessos alcançado: com as sabba- 
tinas carnavalescas que o prece- 
deram, velo. demonstrar o que 
sord o carnaval uaquella concoi- 
tunda sociedade, que, além de 
reunir n fina flôr da officialidas 
de da 4 Região Militar, conta, 
tambem, com q concurso de alé- 
mentos roprosentalivos da socie- 
tado juls de forana, Azseim, pois, 
ali se» entroleçaia, em vordadoiro 
o cordent camaradagem os ele- 
mentos militares o o melo civil 
Juiz do forano. , 


A directoria do Cirewlo Militar. 
qu etambem não poupa esforços 
para garantir o exito do suar 
festas está, puls, da parabena 
com of successos que as mesmas 
têm alcançado 





Animadissimo tem transcorrido'o corso na Ávenida Rio Branco e na Avenida Beira-Mar. À nossa gravura fixa alguns dos carros que nelle tomaram parte, 


conduzindo grupos bem fantasiados e alegres 
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- Clanderó Ltda, No W. áyor 


DSI TE ve O DO ia e pet ço Do a o ta temo qr — 


EXPEDIENTE 


— 
K ABRIGNAÇORAS 
Aos morno qusiçuantes, pedimos man 
Gar qotormas as cuss assiçuaturss antes 
do forminareo afim &s evitar q inter 
ropelo das remessas, 


à PREÇOS 
INTERIOR 
4 ” . e. cs co as G0000 
MARAR o de tee e 0 O RSGOO 
Agqual pre pe 1003000 
a + .- .. “+ 
Eamnatral a A .. Cie “ ço .  SUGO0O 
pa NUMERO ATULHO 
E Capitol 
Dia uteis , nono so no ds $300 
eu Ve. a. ua au qo aa gáuu 
Atua es oo cs es cu du da S5uu 
Inter 
Dias alelo , so un co ap 04 ua giou 
Domingos .. suo ou ou vo op $s00 
“Poda correspondencia qua se reforis q 


be asmunpto, quer ordinaria, quer me 
é bem assim os vales postass, 

ótro ser dirigido ao diretor garante 
Jos E. Linbõn, & cos Gonçalves Dias, & 


TELEPHONES : 
Gerencia , «ces u.. 
Agencia Central — Gop= 


a Dios, 5 «va 
pósicidado ... 


Uemtabilidado , . co 42-85 
Director-proyrietario « + 42-S7U1 
Bedscção . cu... 45100 
poi o 0 qem 
Teve a ss 4300 
ota fo ses cu 4I-H25 
Almoxarifado . «seno Si-UNI 
Olticinas grophicas , » + 240128 
Portaria — Gomes Freira 43-5151 
— 
AGENCIAS UE ANNUNCIOR 
AUTURBIZADAS 
Eclsetica, cla Will, Glonsop & Qu 


Focelço Adreticias, Sobilling Eller & 
O. 4, Wal Ibompsco Co, & Herrera, 
Agencia 

aaa prima te ug 
oa, Emp. Necioval de bag pr] ) 
Dm. dArichao Corporation, Bino B, A, 
Exito Pol e Emp, da Eropaganda 
Byteil Lida, * é 


AOS NOSSOS ANNUNCIAN- 


ADTORIZADOS A 


808 QUAESQUER OUTROS 
QUE EM TAL QUALIDADE SE 


Succursal de Minas 


RUA DA BAHIA, 887 
PULLO HORIZONTE 
Direbtor; Dr. Alberto 4lvares 


“Convidanos o sr. 3. Cintra, 
corr d 4 Hmpbro Ourl- 
ves, 45 € e, 144 8 com- 
parecer 8 esta Administração. 

| SEBASTIÃO MAFRA 

Escrivão do Crime 
TTANHANDO' — MINAS 


Não Eepennloriondos praia: 
das, chamamos a pessõa acl- 
tha à esta Gerencia, 


- Chamamos s esta Adminis- 


A ) para prestar 
contas das importancias re- 
tebidas. 


“MUNICH 


"Nenhuma cidade allemã € mais 
falada quo Munich, No mundo tn- 
talro conhece-se a capital da Ea- 
visra, ouverss falar de nous. en- 
cantos naturaes, da alegria q bom 
humor de sua gente, da bravura de 
seus soldados, do retinamonto de 
eus cultura litteraria e artística, 
Munich, a cldado dos bellos jar- 
dins, dos bellos edifícios, dos bel- 
tos monumentos e do um dos mu- 
seus mais famosos de toda a Euro 
ve, Já Paul Achard havia dito em 
um ds geus livros: 

'“Munloh é mais que uma gran- 
de oléade, mais que uma grande 
capital; é um momento da Clvill- 
tação, 4 um exemplo de cul- 
tura: o de uma cidade Intoira quo 





- 84 devotou á Arte. Munich é um 


museu, que gs torna preciso des- 
crever pedra por pedra.” 
Datxando Berlim, com destino a 
Veneza, vou conhecer a grando ci= 
dado historica da Allemanha, culo 
nóme se entrelaça do mancira tão 
significativa com cs feitos mais 
memoravels do glorloso Imperio 
germanico, 

Munich 4 já uma outra impres» 
não differento da do Berlim, Ber- 
Um, mais nervosa, mais trepidante, 
meis exaltado, Ao passo que Mu- 
nich dá mais um aspecto de cal- 
ma, de tranquilidade. Berlim, uma 
éldads futurista, do vida Intensa 6 
agitada. Munich, cidade conser- 
vadora, de vida írlia e gocegada. 
Quando Hitler se zonte extenuado 
em Berlim, toma o rumo ds Mu- 
nich e 6 all, à sombra de suas 
montanhas, que elle tacupera 
energias para a vida trepidante 
do lutas em que viva, 

Olhrda à primeira vista, de 

quem desco do trem'do Berlim, 
Munich mais parece uma cidade 
provinciana, com os seus sres mo- 
destos. Depois, pouco a pouco, é 
quo ue vas vendo a sua belissa e 
sentindo a sua fascinação, Els- 
nos em Karlplatz, um dos centros 
mais movimentados de Munich e 
onds, principalmente & tarde, o in- 
tengo traneito de bondes, automo- 
vals, omnibus e pedestres, lembra- 
nos, um pouco, a inquietude de 
Pentedmplatz. Kearolinonplatz é 
outro ponto admiravel da cidado. 
Um. clrculo immenso da cantelrus 
domina a vastidão da praça e, no 
meto, uma columna gigantesca de 
singular imponencia. 
- A cidade precisa cer corrida de 
vagar, para que so possa bam 
aprecial-a no que ha do mais in- 
teressanto e agradavel, Estamos 
agora, em Echlob Nymphenburs, 
um dos recantos mais apruzivois e 
“um dos aspactos mais bonitos de 
Munich. Um lindo lago artificial, 
com algumas duzlas do cyunes 
drancos que cortam Ininterrupta- 
mente as suas aguas, apresenta al- 
guma coisa de romantico e de plt- 
toresco. O monumento à Bavle- 
ra, entra outros, é ds expressiva 
magestade, No cimo do pedestal 
da marmore, uma figura elgnifica- 
tiva de mulher bonita, doinina o 
«ambiente, tando em uma das mãos 
a corõa de louros e na outra. a cor- 
da com que segura o leão embls- 
matico. 

Quem foi, porém, & Munich e 
não visitou o Deuteches Nuzsum, 
é como eo não tivesse feito a via- 
gem. Porars ha muita goute na 
Europa « fórz da Europa que vae 
4 Alernanho especialjmante para 
conhecer em Munich essa Museu 
quo, na opinião das autoridgdes no 
Essumpto, é o malor do mundo. 

O Deuteches Muscum, fiz um 
escriptor frances que andou visi- 
tendo toda a Allemanha, “reune 
tudo o que o genlo humano póde 
inventar desde o começo do mun- 
do. “Tudo o que » sua actividade 










Cegbyz | COMO ESSO, 


U concerto, 


«|ldado do chefe do governo, na pre- 


infatigavel pode crear a apepfei- 
çoar, atravos dos seculos, está re- 
produzido all, pasto a pasto, com 
uma exactidão absoluta", 

D elle accrescenta: 

“B' como um inventavio geral 
da humanidade. Se Deus pergun- 
tasso, um dia, so homem: Que £l- 
zestes sobre wu Terra ?, o homem 
poderia rvesponder-lhe, mostrando 
o Deutsches Museum; Mis les,” 
Els aqui u terra, tal como d rece- 
bi. Eil-u, como cu a fla," 

1 é assim, com effelto, 

Tudo'o que tem realizado o en- 
genho humano, no decorror dos 
seculos, lá está representado no 
Deutsches Museum. Não falta 
nada. “Eis aqui o vapor é a pri- 
meira locomotiva, Uma galeria de 
minas, uma vista geral do plano 
do Metro”, Tudo. t 
“Mes he outras colsas, aiuda, que 
so ver em Munich. A Studenten 
Flauss — Cass dos Estudantes — 
é uma das mejores organizações 
do mundo e deveria uervir “de 
exemplo uos ouLros povos pura que 
reulizassem emprehondimentos 
4 Bibligthaça Muni+ 
cipal possue quast'4 milhles de 
volumes o vivo chola, “9 Arco do 
Trlumpho, egual no arco de Cons- 
tantino quo cxiste em. Mona, in- 
clue-se entre as maravilhas de 
Munich, vendo-se, ao alto, domina-= 
dora, & gloriosa Baviera, com os 
Ecus quatro Ioões pelas correias. 

* 

Como recebeu Munich o adven- 
to do soclal-naclonalismo ? 

Togo allemão guarda hnje, em 
matoria política, uma resorva in- 
telligento, A política é como o 
Fuechrer, Ocidadão cuida de séus 
deveres habituaes, sem sa preoo- 
cupar com o que fas a governo, 
Munich mostra-se uma cldade de 
trabalho intenso. A” notts vns- 
so go clnoma, ao theatro, ou go 
Os espectaculos murl- 
caes, sobretudo, gozam de grande 
favor publico e sorão, talvez, os 
mais apreciados, He, alnda, os 
cafés, os bars, os “dancings”, Ha, 
tambem, a cervoja ds Munich, 
que é a mais famosa do mundo, 

Munich recebeu o advento de Hi- 
tler como toda & Allemanha, Hi- 
tler ganhou o povo allemão, ho- 
mem à homem, do districto em 
districto, de cidade em cidade, 
Quando subiu Ro poder, ma qua- 


sidencia de Hlindemburg, a con- 
quiata moral da nação estava fel- 
ta, Em Munich não se nommen= 
ta politica. Mas ha inmegavel- 
mente, por parte de todos, um sen- 
timento geral de admiração pelo 
pulso vigoroso que dirige o paiz e 
pela obra formidavol de reergui- 
monto da Allemanha, omprehendi= 
da e executada intensivamente 
pelo nazismo. 
%* XX 

Deixo a cldade, trazando uma 
impressão que ainda conservo, 
Gostei da tranquilidade de Munioh 
do aspecto saudavel de sun gente, 
da alegria e da belleza de suns 
mulheres, de, animação que vi nos 
seua donoings, do espectaculo plt= 
toresco daquelles allemics que so 
reunem, horas e horas, & volta de 
uma mesa, esgottando copos de 
cerveja, 

Tivo de Munich a impressão de 
uma cldade feliz, uma clãads que 
não foi attingida pela crise e onde 
todas as pessoas encaram a vida 
sem medo e o futuro da Allema- 
nha com confiança, 

Numa hora, como esta, € jê, n!- 
gumea coisa. Multa coisa, mesmo, 


Heitor Moniz 


TOS CAS] 


O-tempo == 


BOLETIM DIARIO DO DAPARTAMEN- 
TO DE AERONAUTICA OTVIL 


bad Ejs 4+ Y 
“Previsões para o periodo das 18 boras 
do dia 8 ás 18 horas do dis 9: 

Dlatrloto Federal o Niotheroy == Teams 
po instabilizar-sod continunndo sojelto m 
elurus o trovondus. Temperatura estar 
vel, Ventos variaveis o sujeitos & raja- 
das frescas, 

Estudo do Rio de Joneiro — Tempo 
instavel com chuvas o trovoadas, Tem- 
peratura estavol, 

Estados do Sul — Tempo fustavel com 
cbuvus o trovondas Temperatura esta- 
vel, salvo no Rio Grande onde declinará. 
Vontoy variavete o sujeitos m rajudas de 
muito frescas q fortes, 

Symogna do tempo oocorrido no Distrt- 
eto Federal (dus 18 boras do dis 7 és 
13 boram do din Bj: 

O tempo fot bos, anivo hontem à tarde 
o parto da noite onde decorreu instavel. 
4 tenperutura continuou estuvel, As mé- 
dlas deu tomporaturas extremas obgerva- 
das mos postos do D, Federal, foram: 
maxima 290º2 o mínima 3106 o as tem- 
peraturas extremas registradas no Obser- 
ratorlo Meteorologico da Ar. das Na- 
ções, foram: maxima 2700 a minima 
2108, rospectivamento às 12 horus e 10 
minutos o 3 Doras o 5 minutos, Us ven- 
tos soprarom de sul a losto frescos com 
veriodos de calmaria. 

Bynopso do tesipo occorrido em tado o 
país (das O boras do dia 7 ás 9 horas 
ço dia 6); 

Zoun Norte — Não 6 folts m aynopae 

r não terem chegado a tempo as lu 
formações metoorologicaa, 

Zouva Contro — O tempo nas 24 horas 
fol em goral perturbudo com chuvas; és 
O horas ds bojo cru nublado, Os ventos 
foram variaveis prodominando os do qua- 
dranto norte, frescos, 

Zovu Sul — O tempo nus 24 horas fol 
encoberto, com chuvas esparsas, A's O 
boram da hojo o tempo ori nublado, Os 
ventos foram vurinvels fraços, 

Prulsões gerasa para cs rolas gereor 
validas atá de 21 ds hoje: 

Rio-São Paulo — Tempo instavel com 
cbuvas e trovoadas. Visihilidado do wot- 
trivol à frocs, Ventor variaveis é sujel- 
tos u raladas de frescas n multo frescas. 

Bão ng Arcos 4d Grande » Corumba+ 
Ousubá — Tempo instavol com chuvas o 
trovondam. Vinibilidade do sattrivol & 
fraco, Ventos variaveis o mujeltos a ta- 
fados do frencam a multo frescas, 

Sião Prolo-Goras — Tompo instável 
tom chuvas s trovoadas, Visibilidado da 
doftriçel à tranca, Ventou variaveis q mu- 
jetton a rajndam do frencas a multo from 


cas. 

São Paulo-Paranaguá — Tempo Inata- 
vel com chuvas é trovoadas, Visibilidade 
de tofírivo! a fraca, Ventos variaveis « 
euleltos a rajadas dao frescas a muito 
frescas, 

Rlo-Buenos Aires — Tempo instavel 
com chuvas e trovondas, Visibilidade de 
sotfritel q má, Ventos varlevels ron- 
fundo porá o quadrante-sul no Rio Gran- 
do o deste quodrunto no resto da rota; 
eojudus de muito frescas a fortes, 

RloRecife — Tempo instavel com chu- 
rue, Trovondas até E. Eanto, Vinbili- 
dando de coftrivol à fraca, Ventos varia- 
vols o qujetos n rujodus do frescas a 
muito roscas no E, do Rio. 


———— sao gua — — 
O nordéste flagelado 


O governador do Ceará dirigiu 
commovente appello ao presidente 
da Republica, no sentido de obter 
succorro financeiro dos cofres fo- 
deraes, por se encontrar aquelie 
Estado em luta com uma das mais 
fortes seccas que periodicamente o 
flagelam. Entro outras coleas, in- 
forma o governador cearense que 
“numa extensão de kilometros e 
Kilometros não se vê uma folha 
verde". Apresenta-se, mais uma 
vez, com a sua complexidade im» 
pressionanto, a desafiar a proba- 
bilidade de uma solução satisfa- 
toria, o problema nordéstino. 

O governo federal tem despen- 
dido sommias avultadissimas, nas 
tentativas que de velha data em- 
[pretendo para attenuar os effei- 
tos da calamidade períodica. e -sl- 
nistra. A construcção ds açudes é 
providencia bem Inspirada, incon- 
testavelmente, mas paraliclaments 
deveria ser promovida a emigra- 














































































ção, ou para Estados do sul, onde 
ha falta de braços, ou para zonas 
mais proplolis nos Umites dos 
proprios Estados flagelados, 

E não seria nova a Iniciativa, 
porquanto a ella já Es recorreu, 
com exito, nos primeiros tempos 
do governo discricionario, Essa 
providencia, como yemedto imme- 
diato, terla ainda a vantagem de 
ovitar despesas avultadissimas, 
mais ou menos desprovoltosas o 
sempre renovadas, 

- O appello do governador do Cea» 
só envolve, portanto, um probles 
ma mafs amplo e do finalidade 
mails complexa do que um asim- 
ples podido de auxilio temporario, 





[4] Estado ea propaganda 





comuvinlata 


A campanha do governo contra 
o comimunísmo não se devo lmtf- 
tar 6 repressão políçial, tão do 
Aagiado ds uma certa gente que 
tem a mentalidade da sols de sa- 
pato... À ropressão policial evl» 
dentoemento é indispensavel, exer- 
clda entretanto com Inteligencia e 
bom senso, E! bem de vêr, porém, 
que multo mais efficlente que a 
cadpla 4 a propaganda, A vlolen- 
ola revolta sempre. A propaganda 
ganha e conquista os espiritos, 
E' o que precisamos. 

O communismo faz em toda par- 
ts uma campanha intensa de dou- 
trinação, procurando Inoutir no 
espirito das pessoas a excellencia 
de suas lúéas, O palz está chelo 
de livros communistas. Livros, 
plaquettes, folhetos, avulsos, O 
Estado tem o dever de organizar 
8 contra-propaganda, mobilizando 
tambem as forças da intelligencia 
e da cultura, no combate é Ideo- 
logia: Vermelha o na defesa do re- 
gimen: político que adoptamos. 

Que tem feito o poder publiço, 
entro nós, em materia de publl- 
cidade, para contrabalançar a re» 
clamo bolchevisantoe? Quass os 
livros que editou ou as publicações 
que effectuou meste sentido ? 

Toda a gente comprehende que 
essa acção cultural do Estado con» 
tra o communismo 6 necessaria, 
Mas, Infellimente, o governo pres 
fere ficar com as prisões abarro- 
tadas de gente... Com eftelito 
metter na cadeia dá menos traba- 
lho e & mais facil que escrever um 
livro, se 





Nova obra do Manta Engraota 


4 Commissão do Estatuto dos 
Funccionarios Publicos da Cama- 
rê é ques! integralmente formada 
de servidores do Estado, ou dos 
que vivem, na política, exploran= 
do o sou prestigio eleitoral, Fol 
ella creada na propria sessão le- 
glalativa especial, 
transformou a assembléa nacional 
constituinte, E, de então em dean- 
te, tema saido renovada pela Car 
mara. Mas atô hoje nenhum pas- 
no util dou a Commissão para 
& conclusão da tarefa que 6 a ra= 
cão de ser de sua existencia le- 
gislativa, A commissão tem ser- 
vido mais para ostentação que 
para defesa dos funçcçionarios 
publicos, toda vez que uma me- 
dida legislativa transita pelas 
commisdges permanentes ga Ca- 
mam, para satisfação desse ou 
daquello Intoresse parcial dos 
funçolonarios, O parecer dessa 
commlesão em nada influirla so- 
bre a approvação da medida, 
Quanto ao motivo basico do sum 
oreação — a elaboração do Esta- 
luto — o que 6 certo é que core 
rem os annos, esgota-se a leglala- 
tura, e nada apparece, como tra- 
balho, não obstante o que dispõe 
a Constituição sobre a materia, 
Até quando ? 





Os contratados 


Com os decretos baixados o an- 
no passado, pelo governo federal, 
exercitando putorização leglelativa 
da lei do abono aos funcclonarios 
civis, parecia estar dotinitivamen- 
ta resolvida a sorte dos contras 
tados. 

Pensou-se haver sido assegura- 
do o direito de quantos prestam 
serviços nas nossas repartições 
publicas, cem pertencerem go qua- 
dro do respectivo pessoal porma- 
nente. 

Infelizmente, porém, assim não 
aconteceu, Estamos quasi que em 
melados de fevereiro, e nenhuma 
providencia se tomou sobre a re- 
novação dos contratos. 


Os Ministerlos organizaram as 
listas dos sous contratados, re- 
mattondo-as no Cattele, Mag essas 
Hstas foram mandadas para o con- 
selho que fraudou a lel do reajus- 
tamento do funcclonalismo civil. 

E lá ficou, aguardando a boa 
vontade de um consul de segunda 
classe, improvisado em technico 
do quentões administrativas, 





Entregas de café 


As entregas de café ao consu= 
mo mundial, no periodo de julho 
a janeiro de 1596/1037, registram 
uma diminuição de 3,06 por cen- 
to, em relação a ogual periodo da 
safra anterior. Essa diminuição, 
segundo a estatistica organizada 
por B. Laneuvills o Léon Regray, 
alcançou exclusivamente os cafés 
do Brasil, 

As entregas ds productos de 
outras procedencias accusaram 
sensivel augmento, indo até quas! 





16%. A differença, para menos, | 


nas entregas de nossos cafés, foi 
de mais de 14 %, percentagem que 
representa uma parcelia de ,ev.. 
[.292.000 saccas. O augmento dos 
cafés de outras procedencias fol 
da 527.000 saceas. 

Em janeiro proximo findo o 
producto da outros palzes alcan- 
qou augmento ainda maior, cerca 


Em 31 ds dezembro conclulu a prl* 
meira comissão o seu estudo, é 
foi logo o processo encaminhado 
& Commissão de Finanças, Nesta, 
o presidenta, relatando & materia, 
provocou preliminarmento s ma- 
nifestação dos seus membros. E 
quando se fa começar o estudo de- 
finitivo do assumpto, Eó então so 
notou que, sobre a materia, ainda 
taltava o parecer da Commissão 
de Industria e Commercio, Quan- 
do so faz a distribulção a duas € 
mais commissões, inclusive a de 
Finanças, presçreve o Regimento 
que esta ss pronunciará em ult- 
mo logar. Realmente, a distrl- 
bulção do uma materia pelas com- 
missões atlende à um motivo tos 
chnilco, falando a de Finanças par- 
ticularmente quanto Bo aspecto de 
recursos para sua execução, ou 
para estudar as respectivas con 
dições economicas e financeiras. 
Assim, antes da manifestação da 
Commissão de Finanças, deveria 
falar sobro a mensagem, uma vez 
quo tambem trata de credito 4n- 
dustrial, a commnigsão respeotiva, 
que é a de Industria o Commercio, 
Resta que essa commissão legis 
Intiva es compsnetrs da mecessi- 
dade da solução urgente do pro- 
bloma, o apresente logo o seu pa- 
recor. 





Os siiwnores q o Carnaval 
Aveia ir rito 


Infelizmente a polícia não pôde 
ou não quiz attender ao appello 
do julz de menores, no sentido do 
Impedir que os mesmos se incor» 
porassem aos bandos e cordões, de 
todos os naípes, que percorreram 
as ruas da cidado e dos bairros. 
Parece mesmo que em nenhum 
outro carnaval houve, como nests, 
tão elevado numero ds menores 
saracoteando entre os foliões adul- 
tos e com estes frequentando as 
casas de bebidas, 

De modo que, se a justiça con- 
cedesso “habeas-corpus” em favor 
de varios menores, como fol re- 
querido, teria arrombado, uma 
porta aberta, 





4 volta do mundo 





Um jornalista norte-americano, 
Lt XKieran, da North American 
Newspaper Alilanco, fez q volta do 
mundo, em outubro do anno pas- 
Gado, usando os melos de trans- 
porte mais rapidos, empregando 
as linhas normass de passageiros. 
Levou 24 dins e 20 horas, despen 
dendo 2,870 dollares, Els os por= 
menores dessa excursão: de Nova 
Tork ao aero-porto de Lakehurat, 
gastou em omnibus 6 dollares; de 
Lakehurat a Franofort, na Allo- 
manha, no “Hindenburg”, gastou 
400 dollaros; de Franofort a Easl- 
léa, na Suissa, em avião, pagou 11 


em Que Eelgoliares e 20 centavos; de Basiléa 


& Bolonha, na Italia, em ferrocar= 
ril, despendeu 22 dolares e 68 cens 
tavos; de Bolonha a Brindis!, ain- 
da na Ilalta, desembolsou 116 dol- 
lares em automovel; de Brindist a 
Hong-Kong, na China, om avião, 
gastou 194 dollares 6 70 centavos; 
de Hong-Kong a Manilha, nas 
Philipinas, a vapor, pagou 41 dol- 
lares; de Manilha a San Francis- 
co da Colifornia, Já na America 
do Norte, em avião, 739 dolisres; 
de San Francisco a Newark, aln= 
da em avião, 155 dollares; e de 
Newark e Nova York, finalmente, 
em omnibus, pagou 5 dollares, 
Foram, ao todo, 2.351 dollares e 
13 centavos, que, accrescidos de 
18 dolares, para despesas com 
passaportes, vistos, impostos etc,, 
completam s quantia supramen- 
cionada, isto 6 2,970 dollares ou 
38:691$000, em moeda brasileira, 





á jarinho de mesa 


Calu grandemente a exportação 
do farinha, de mandioca, As esta- 
tisticas officiaes registram o em- 
barque, de janeiro a novembro de 
1926, de 7.950 toneladas, no valor 
Ge 3.062 contos, 


Em comparação com egual pe- 
riodo de 1935, verifica-se a dimi- 
nuição de 10,680 toneladas s 4,002 
contos de réis! 


A quéda, como sa vê, foi vior 
lenta, e tanto mais surprehenden- 
te quanto nos ultimos annos o 
Rugmento nas vendas foi o ga 
guinte: 1993, 5.0 toneladas; 
1994, 19,308; 1085, 18.690 o tinal- 
mente 1936, 7.050 toneladas, 

Com retorencia ao preço houve 
pequeno augmento. 

O valor médio da tonelada Tol 
de 3858000, contra 3708000, em 
1995. 











Um advogado comunista 


-— 


David Levinson, ao que mos» 
tram os factos, 6 um Intrujão 
communista com meis ousadia, do 
que comprehensão do amblents em 
que vem actuar como defensor of- 
ficloso de dols grandes responsa- 
vols polos morticintos selvagens de 
novembro de 1935. Trazendo a 
missão apparente ds patrocinio de 
causas bolchavistas, amparadas 
por profisslonaes brasileiros, em 
virtude de um dever de officio, 
aquello agente de Moscou preten- 
dia, por certo, manter o fogo ex- 
tincto da propaganda vermelha 
por uma devotáda assistencia em 
que não falta mysterio, 

Não quiz vôr, porém, o advoga 
do do Komintermn que o exarcicio 
do ministerio da defesa exige, an- 
tes de tudo, o conhecimento da 
lingua e das lois do pals onde tem 
séde a justica perante a qual es 
qlelteta, David Lovinson ignora 
completamente o vernaculo e o que 
4 rudimentar no álreito brasile!- 
ro. Na situação do estrangeiro, o 
patróno officloso de Harry Ber- 
ger e Carlos Prestes não póde nd- 
vegar no Brasil, 


Até hoje, ninguem sabe em no 








da 45,45 por cento, descendo as !NS do quem fala o defensor de 


entregas do Brasil no mesmo mez 
a uma reducção sensivel, de .... 
200.000 esccas, correspondentes a 
uma proporção de 12,79 por cento. 


O credito agricola 





A mensagem sobre a creação da 


carteira do credito agricola e in- 
dustrial fol distribuida, na Camas 
FR, à tros commissões; a de Agrl- 
cultura, a de Industria e Commer- 
clo 6 a de Finanças e Orçamento, 


Dinitrott. Não está explicada ain- 
da convenientemente a historia de 
sua viagem ao Brasil. O Komin- 
tern não tem autoridade para dar 
ndvogado aos réos da crimes con» 
tra à segurança nacional, Não na- 
rece que Luiz Carlou Prestes o 
'Harry Berger tenham parentes, 
rem Estados Unidos, que se inte- 
ressem tanto por um julgamento 
de delictos tratados com extremo 
vigor pela Jegistacão de vutros 
puizes civilizado, . 


momica, o Instituto do Assu- 


CORREIO DA MANHA =» Terça-feira, 9 de Fevereiro de 1937 


malor escala para os socorros 
prestados pela Assistencia, 

A's 8 horas da noite ss salsa 
destinadas 6s mulheres estavam 
todas tomadas, passando as accl- 














































































































CRISES E 
REMEDIOS 


Como aconteceu com o ca- 
fé, o governo federal creo 
o Instituto: do Assucar e do 
Alcool para promover — as- 
sim se justificou a iniciativa 
— a defesa da lavoura e da 
industria cannavigira do paiz, 
visando principalmente comba- 
ter a superproducção e manp- 
ter o equilibrio das cotações 
nos mercados de consumo, 
Accentue-se, todavia, que a 
superproducção do assucar é 
um phesomeno econqmico de 
indiscutível verificação em to- 
dos os paizes que: concorrem 
com: esse producto nos merca- 
dos internacionaçs. Não se 
contesta que tambem no Bra- 
si) essa superproducção se tem 
evidenciado de safra a safra, 
o que contribite para o con- 
gestionamento do prodicto nos 
mercados. 

Foi para attenuar essa amo- 
malia, parece-nos, como a to- 
da a gente, que se articulou o 
apparelho de contrôle, em 
funccionamento ha: alguns an- 
nos, porquanto data do go- 
verno discricionario, Era mais 
uma affirmação dessa decan- 
tada economia dirigida, cuja 
actuação tem catisado ao Bras 
sil, sobretudo às classes in- 
teressadas, mais transtornos 
do que beneficios. O mais 
frisante exemplo, temol-o na 
questão do café. No caso do 
assucar, o objectivo não va- 
riou, nem se vasou em novos 
moldes. Seguiu-se o mesmo 
rumo, foram adoptadas mais 
ou menos medidas identicas, 
no sentido de encontrar a sq- 
lução do problema no eguili- 
brio estatístico da producção. 
Ora, o que os factos inilludi- 
velmente nos demonstram é 
que a finalidade economica 
desses apparelhos não foi até 
agora attingida,, 

Mas, como tratamos aqui 
apenas do caso do assucar, 
examinemos alguns de seus 
aspectos, Limitando pura « 
simplesmente a producção as- 
sucareira sem cogitar de ou- 
tras medidas, simultaneas e 
complementares, para que fos- 
se encontrado o valor do x 
dessa importante equação eco- 


pendencias destinades aos ho- 
mens. 


4s difficuldades do corso 
mp 

O, progresso gervo para tudo, 
mencs para o Carnaval. E, por 
mais estranho que isto pareça, O 
facto 6 qua ello prejudicou con- 
aideravelmento o corso da avenl- 
da, que era um dos mais famosos 
do mundo. Noutro tempo, elle se 
fazia mals ou menos discriciona- 
rlamento o corria — corria € bem 
o termo... — perfellamento, De- 
polis, vieram es innovações, os 
methodos modernos de orlentar o 
trafego, a então começaram as dit- 
flouldades impostas pelo progres- 
£o,.. Mas faltava ainda alguma 
colsas a Prefeltura completou-a, 
Mesanimando o densfilo. 

E' certo que a Intervenção das 
autoridades teve um fim hyma- 
nitario — o do auxilio a fnatitul= 
ções de ensino e caridado, Esso 
auxilio, porém, poderia obter-se 
com uma taxa suave que talvez 
rendessa mais e não afugentasse 
DS Carros € os carnavalescos que 
animavam as avenidas todos os 
domingos gordos, 

E ainda se esse desanimo trou- 
xesss & vantagem de tornar regus 
lar o transito dos carros, afinal 
seria uma vantagem, Mas o facto 
é que, apezar de reduzido o nu- 
mero de vehlculos no corso, as 
frregularidades continuam, destas 
cando-so as interrupções demoras 
das de enormes filas de automo- 
vels, duranta meia hora e às ve- 
ces mais, sem uma explicação que 
possa ser acçelta, 

Nesto andar, o Carnaval da rua, 
que é tido como uma festa sem 
egual 9 que já attras um grande 
numero ga turistas estrangeiros, 
irã morrendo aos poucos como 
poderão observar os que ha multo 
tempo morem no Rio. 


4s rendas 


A arrecadação geral da Rece- 
bedoria do Districto Federal em 
1936 montou a 862.638:790$800, 
contra 327.923;840$100, em 1035, 
veriticando-se assim q augmento 
de 34.713:8908700. 

A receita ordinaria contri» 
buiu para essas cifras com réis 
281,087:130$600, contra scssusas 
272,585:144$000, em 1945, ou se- 
jam menos 11,408:014$300; a ex- 
traordinaria com  77.928:4344300, 
contra 46,333:966$700, em 1935, ou 
sejam mails 33,593:167$500; a de 
aplicação especial com «sresers 
4,981:0325500, não tendo havido 
arrecadação em 1955; e finalmen- 
ta os depositos 19.891:043$500 con- 
tra 10.005:428$500. 

Confrontando-se a renda de 
1936 com a de 1035 apura-se o se- 
guinte: 

O imposto de consumo rendeu 
em 1996 148,884:448$200, ou mais 
15,383:1808700; os Impostos sobre 
circulação, 65.109:830$500, ou me- 
nos 31.399:910$500. do que em 
1985; o" imposto; sobre: a renda 
45.014:627$600, ou mais ,.ssros 
5.127;247$4000; as diversas rendas, 
500:896$900, ou menos ..cesseses 
165:286$800 do que em 1935; as 
rendas patrimoniaes, .cessensenes 
1.574:3618400, ou menos ,.seseaes 
444:201$100 do que em 1935; as 
rendas industrizes 2:8668000, ou 
mais 4668000 do que no anno de 
1935. 


Na receita extraordinaria ha a 
considerar a passagem paira a 
Próteltura de varias rendas, entre 
Es quaes o imposto de industria e 
profissões, o imposto de consumo 
sobra combustiveis, as vendas 
mercantis, os Impostos e taxas do 
viação, eto, 

S6 os impostos de industria e 
profissão e vendas mercantis yen- 
deram o primeiro 16.783:1589000, e 
o das vendas mercantis ,..euues 
29.540:006$000 o sollo, e cus... 
41:331$500 a verba. 











car e do Alcool deixou de res 
correr a uma das medidas a 
que alludimos: a incrementa- 
ção do fabrico do alcool anhy- 
drico. Se a limitação da pro- 
ducção foi rigorosamente ap- 
plicada, ao ponto de reduzir 
à miseria numerosos lavrado- 
res de canna, ficou esquecida, 
ou não foi sequer lembrada 
a outra providençia a que nos 
referimos. o 

A industria cannavieira tem 
sido forçada a restringir de 
modo consideravel as suas 
actividades, em consequencia 
de estar limitada a producção 
do assucar, cujo augmento 
perturbaria o pretenso equili- 
brio estatístico que aquelle ap- 
parelho procura alcançar. Tem 
sido Minas, até agora, o Es- 
tado mais prejudicialmente 
attingido pela politica da va- 
lorização artificial do assucar, 
Esses prejuizos, totaes para 
alguns lavradores, seriam pro- 
vavelmente attenuados ou sof- 
frivelmente compensados seo 
Instituto houvesse ao mesmo 
tempo fomentado a fabrica- 
ção do alcool anhydrico, afim 
de transformar em outro pro- 
ducto de incontestavel consu- 
mo o excesso da producção 
cannavieira. 

E da iniciativa resultariam 
multiplos proveitos, notada- 
mente os mais assignalaveis 
ao primeiro exame: o produ- 
ctor poderia dilatar a sua 
plantação e decresceria, forço- 
samente, a importação de ga- 
zolina, um dos canaes por on- 
de se escõa O nosso ouro para 
o estrangeiro. Com referen- 
cia particular a Minas, cal- 
cula-se que a producção an- 
nual de 8 milhões de litros 
não bastaria para attender as 
encommendas. O presidente 
do Instituto do Assucar e do 
Alcoo! annuncia, para breve, 
a construcção da primeira usi- 
na de alcool motor em Ponte 
Nova. Donde se conclue que 
a economia dirigida compre- 
hendeu, afinal, que contrólar 
a producção e tentar o equili- 
brio estatístico nos mercados 
de consumo, sem a adopção 
de outras medidas simultaneas 
e complementares, não basta 
para valorizar qualquer pro- 
dueto. 

No caso do assucar, como no 
do café, como em todos que 
se relacionem com a super- 
producção, o remedio para a 
crise não poderá consistir ape- 
nas em palliativos infrmgen- 
tes de leis economicas immu- 
taveis. 

Do A 
4Aocidentes 


4 quorra é syphilia 


Em toda parto do mundo, os 
governos estão empenhados em 
intensa e vigorosa campanha con= 
tra a syphílis, despendondo gran- 
des sommas. 

Ainda ba poucos dias, referimo- 
nos a um credito quast astrono- 
mico concedido às autoridades sa- 
nitarias dos Eetados Unidos, para. 
o combate zem treguas ao trepo- 
nema, 

Agora, é da Inglaterra que che- 
ga a noticia mais recente. Um 
credito de dols milhões para o 
meamo fim. 

Nos paizes onde se cuida a sé= 
rla dessas colsas faz-so assim, 
Noutros, porém, e parece que o 
caso mais sério 6 o do Brasil, on- 
de a syphilis está espalhadíssima, 
procede-se de outra fórma. Aqui, 
miesmo, ha epenas um mez, a Cas 
mara deu ums reforma que o sr, 
Capanenia, ministro da Educação 
e Saude Publica, lhe exigia, quas! 
de armas na mão, considerando o 
seu plano reformador um caso 
politico, , 

Nessa reforma ha muita paro- 
lagem. O ministro annunciou-a 
como elgnificando a solução de 
varios problemas brasileiros que 
os meus antecessores não puderam 
ou, por ignorancia, não souberam 
dar. Entretanto, por alla, o mi- 
nisterio não ficará apparelhado, 
senão na letra de fórma, » inves» 
tir contra varios dos males que 
affilgem as nossas populações, O 
ministro lmitou-ss a planejar 
obras sumptuarias, a bater o mar= 


telo sobra outras Já existentes, a 
a apparelhar-se para contentar o 


ftilhotismo, dando boas situações a 
funceionarios do pelto e attenden- 
ão aos empenhos dos amigos que 
devem ser attendidos é custa da 
nação e com prejuizo ds milhões 
ds brasileiros, empalemados pela 
malaria a pala verminoses e de- 
formados pelas molestias veneraes. 








O numero ds accidentes resul- 
tantes de quédas da passageiros 
de automoveis e de bondes fol, 
durante a tarde 6 ás primeiras 
horas 48 noite de hontem, o mais 
elovado de todos os tempos, 

às mulheres concorreram 


——— ep 4 e gmee 
Festejado o jogador Niginho 

Bello Horizonte, 8 (Havas) — 
Chegou a esta capita), tendo con- 
corrido desembarque o player 
palestrino Niginho que figurou 
na equips que representou o Era- 
sil no Campeonato Cul: Ameri- 
Caros 





, 
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dentadas a tomar logares nas do-) GRESSO ESCHARISTICO DE 


Do Exterior 


ENCERRAMENTO DO CON- 


MANILHA 


Quvidas distinctamente as pa- 


lavras do Sumo Pontífice 


Manilha, Ilhas Philippinas, S 
(U. P.) — O Congresso Eucha- 
ristico Internacional de Manilha 
encerrou-se solennemente, quan- 
do perto de melo milhão de fleis 
ouviram com a maior clareza us 
palavra de benção do Sua Santi- 
dado o Papa Pio XI, pronuncias 
das de Roma, e avistaçam O car- 
derl Dougherty, arcebispo de Phi. 
ladelphia, no Estados Unidos, 
vestindo uma sotalna branca, 
transportar a lostla sagrada Bo 
altar da Luneta, o celebrar a ben- 


O. 

Quando a nolte baixou sobre a 
cldado, cerca de duzentas mil va 
lag, trazidas pelos romeiros, Ilu- 
minaram a Luneta — principal 
aventla de Manilha — em toda a 
nua extensão. Gobre a talila mi- 
lhares de rojões produziram um 
espectaculo magnifico, no mo- 
mento em quo o cardeal Dau- 
gherty se proparava para embar- 
car com o seu sequito, a bordo 
do “Tatsuta Marú", 

A policia annuncia que algu- 
mas pessoas ficaram Ngelramen- 
ta feridas e outras desfallecerans 
mas que nada de grave cocorreu 
durante as oelobrações. 

Todos cs. dignitarios ecclesias» 
ticos, bem assim como da maloria 
dos membros das congregações, 
ajoelhinram-se no momento em 
que era ouvida s bonção pontifl- 
cal, transmittida neles poderosos 
alto-falantes, Miltares de philp- 
pinos escutaram à voz de Pio XI 
pela primeira vez em sua vida, 
vecelocos de nunca máls à escuta- 
vem. 

Antes da benção papel, o se- 
nhor Benito Soliven, membro da 
Assembléa - Legislativa Fhilippina, 
recitou o moto de consagração, 
que foi! repetido pela congregação, 
a qual es consagrou novamente 
89 amor de Deus, Antes do ncto 
da consagração, a congregação 
ontoou em unisono o Hymno do 
Congresso, bom, assim como o 
“Tatum Ergo”. Milhares e mi- 
lares de sinos, em toda a Ilha, 
replcaram em honra do Bantia- 
simo Sacramento, emquanto era 
transportado através da Lunetu, 
O secretario do divectorlo do Con- 
gresso, reverendo Austen Hán- 
non, referindo-se a essa golennl= 
dade, disse: “Ultrapassou às es- 
poctativas mails enthusiasticas! 
Crelo que este é o malor aconte- 
cimento na historia da religião 
historia do Extremo Orlente, 

Durante toda a tarde, cerca de 
duzentas mil pessoas desfilaram 
em procissão, formando como 
uma corrente lenta, que sé trans 
portasse em direcção da Luneta, 
onde se acotovelavam milhares e 
milhares de espectadores. Ácre- 
dita-sa que fol, realmente a malor 
procissão registrada em toda q 
historia do Elxtremi Orlente, 

Tres mil 6 duzentos cadetes de 
uniformes, novecentos membros 
do exercito philippino, o quinhen- 
tos escoteiros enfilelraram-ss ao 
longo da Luneta, Encabeçava-on 
o côro da Lunota, entoando onte 
hymnos que graças aos alto-ía- 
lantes dispostos em toda a exten- 
são da grande avenida, podiam 
ser acompanhados pelos fleis que 
traziam comesigo os seus livros de 
orações, Emquanto repicavam os 
sinos de todas as egrejas de Ma- 
nilha, e bandeiras de sessenta 
paizes precediam os grupos os 
trangelros, Em seguida, os por- 
ta-bandeiras formaram uma enor- 
me cruz em frente Ro altar, Os 
peregrinos lovavam velas, que il- 
luminaram a benção flnal, depois 
das trovas. Os grupos de Indige- 
nas que participavam das ceies 
brações abrangiam selscentos iga- 
rots e mats de uma centena de 
annamitas. 

Encabeçava a procissão o che- 
fe do Estado Maior do Exercito 
philippino, major-general Basílio 
Valdez, chamado o “grão-mare- 
clal da procissão", Acompanhé- 
vam-no a cavalo, os demais 
membros do Estado Malor, Vi- 
nha um encerdote transportando 
uma cruz com numerosas pedras 
preciosas Incrustradas, Segulam- 
se os sncristães, depois os semi- 
naristas, e depois sacerdotes per- 
tencentes a gessenta ordens di- 
vergas, Em segulda vinham os 
prelados, vigarios, bispos, Depols, 
08 membros da comité permanen- 
te, seguldos de monsenhor O'Do- 
herty, acompaniado de seu cabll- 
do, dos pagens e thuriferarios. 
Finalmente vinha o cardeal Dou- 
ghorty, arcebispo de Philadelphia, 
em uma carruagem do oito rodas, 
construida com trinta e tres va- 
rledades divorsas de madeira, 

A carruagem ora cercada de 
dlaconos que transportavam um 
esqudo em que ás côres phillppl- 
nas so misturavam as hespanho- 
tas, symbolisando 8 influencla da 
Hespanha na formação da nacio- 
nalidado philippina, Atrás da 
carruagem do cardeal Dougherty 
vinham o vice-presidente Osme- 
na, o prefeito Posades, as altas 
autoridades consulares e munlol- 
paes e ou juizes do Supremo Tri- 
bunal. f 

Annuncia-ze que o Congresso 
offerecerá m Sum Santidade o 
Fapa Plo XI uma homenagem 
espiritual abrangendo duzentas 
o cincoonta e nove missas, sete- 
contas e onze communhões e ge- 
tecentas e oltenta e quatro mor- 
tificações e outras obras esptri= 
tuaes, duranto os dias do Con- 
gregso, 


05 TRABALHOS DE DEFESA 
NAS FRONTEIRAS FRANCEZAS 


Prevenindo-se contra eventual 
desrespeito de tratados 


assiguados 


Paris, 8 (Por Harold Ettlinger, 
ccrrespondente da United Press) 
— A França não contando com o 
eventual respeito da neutralidade 
da Belgica e da Suissa por parte 
da Alemanha, esta apressando à 
terminação das obras de linha de 
defesa au longo das fronteiras do 
norte a do léste, dos Alpes mo 
mar, A Franca espera que essa 
tinha se torne invulneravel a 
qualquer investida de forças Inl- 
migas. 

A famosa linha Maginot de aço 
8 concreto, guarnacida de podaro- 
cas batorias de defesa, sob cujo 
territorio existem escondidas ver= 
leiras aldeias sublerraneas av 
madas disfarçadas com bosques e 
campos agricolas ds apparencia 
pacífica, deixaram de otfereçer a 
sulficiente segurança. Sem espe- 
rar pela primavera turmas ds 
opetarios especializados começa» 
ram a Habalhar na extensão da, 
linha na direcção sul do um lado, 
partindo de Belfort afim ds co- 
brir a chamada passagem de Bel» 
fort a todas as estradas que pos- 
sam facilitar a invasão da França 
através das montanhas baixas de 
Jura. Do outro lado, a França 
cobra rapidamente, Toda a fron- 
teira franco belga do Luxem- 
burgo a Dunkerque, nÃo obstante 
ter a Belgica fortiticado sus pro- 
pria fronteira offerecendo aselm 
a França a sua primeira linha de 
defesa no norte em caso de in- 
vasão, 

A Unha Maginot construida de 
accordo com os planos originaes 
não só estã terminada como soll- 
damente reforçada o protegida por 












































À SITUAÇÃO POLITICA 


SOBRE O PROBLEMA DA 
SUCCESSAO PRESIDENCIAL 


Porto Alegre, 7 (Havas) — O 
er. Lindolfo Collor ouvido pela 
imprensa, sobre as conséquencias 
que ppederiam advir para o pala, 
no caso o problema do succes- 
são presidencial, fez as seguintas 
declarações: “A luta em torno 
das urnas é um phenomeno logi- 
co da democracia e a pluralidade 
da candidatos, longe: do ser uma 
urova do fracasso dus nossas tps- 
tituições, 4 uma vibrante mani- 
festação da sua vitalidade. Não 
noredito, porém, que venha a ser 
dittio!] 4 solução do problema da 


successão prosidencial: resume-se 


tudo numa questão de patriotis- 
mo, vixtudo que, por corto, não 
te de faltar aus nossos homens 
publiços", 


O SR, RENATO BARBOSA 
“FAZ DECLARAÇÕES EM: 
PORTO ALEGRE 


Porto Alegre, 7 (Havas) — O 
deputado Renato Barbota ouvido 
pela imprensa sobre o momento 
político na capital da, Republica, 
(ez as seguintes - declarações: 
“yul contra a prorogação dos 
trabalhos da Camara por motivos 
que Já tivo opportunidade de 08* 
claveçer'e sou contrario ao prole- 


oto do sr. Barreto Pinto que ob» 
jectlva prorogar o múndato dos 


deputados, porque ma cabo o de- 
ver de dofender os postulados 
ue Inscrovemos na nossa Carta 
Magna.” Sallentou, em seguida, 
a aotividado actual do ministro da 
Fazenda que tudo tem feito mo 
sentido do solucionar as difficul- 
dades financeiras em que se der 
bate o paz. Quanto & successão 
presidencial declarou; “Por emr 
quanto nada ainda estê definido. 
Aporias os politicos de agitam. O 
povo comtudo está tranquilo.” 


NOTICIAS TELEGRAPHICAS 
DA BAHIA 


Bahia, 7 (Do correspondente) = 
Do er. Lima Cavalcanti, gover- 


'Inador de' Pernambuco, recebeu o 


ar. Archibaldo Baleelro, secreta- 
rio do governo da Bahia, o Eor 
guínte tolsgramma: “Acabo de 
ler, no noticiavio telegraphico dos 


Jornaes daqui, que o “Estado da 
Bahla”, dessa capital, publicou 
suppostas declarações politicas 
por mim faltas de passagem pela 
Bahia, attribuindo-me a seguinta 
phrase: “Será pena es o dr, Av- 
mando Salles não fôr presidenta 
da Republica.” Ao prezado ami- 
go que assistiu minha torminanta 
recusa em fazer, aos jornalistas, 
declarações politicas, nezando-ma 
a dar entrevista de qualquer na- 
tureza, peço desmentir a publicas 
cio do “Estado da Bahia”, fas 
zendo-me o obsequio de divulgar, 
tambem, este meu telegramnay 


Não posso deixar de estranhar 
esso processo de Jornalismo ques 
publica declarações que não fo= 
ram feltas, praticando verdadeis 
ro abismo, O "Estado da Bahia”. 
nttribus-me, agualmente, a phrase 
da evrias "Paronthescando mes- 
mo pesado, até isso me acontece” 
paventhicss que não costumo pros 
nunclar, Ninguem melhor do que 
o prezado amigo sabe que nenhu- 
ma, entrevista ou declaração deta 
Jornalistas bahlanos, pelo que 
estou surprehendido com essa pus 
bllcação a respeito de mey noms, 
Abraços. — governador Lima Care 
vaicantl, 


Bahio, 7 (Do correspondente) 
— O Cons. Corrta de Menszea, 
governador interino do Estado, 
compareceu ao Falaclo Rio Bran- 
co, hontem daspachou com os 
seovetyrios e nttondeu ás pessoas 
que o procuraram com audiencia 
préviamente marcada, srs, Alva- 
ro Campos de Souza, d. Clarice 
Lima, d. Isabel Rios, d. Maria 
de Sousa Conceição a Walter de 
Menezes Hart, 


P, P. DE POUSO ALTO . 


Recebemos de Fousa álto, am 
Minas o seguintes telegrama; "O 
directorio do Partido Progreseis- 
ta do Fouso Alto, Minas Garaes 
não conhece José Capristano de 
Palva, em seu melo, E” seu pra- 
sidente o benemerito pousaltenss 
Virgilio Junqueira de Souza, Ha- 
tá enganado o ar, Nestor Muse 
sena, no seu artigo “A compa- 
tencta da justiça eleitoral”, de 
de fevereiro, publicado néssa bri= 
lhante orgão. — Egudio Lucas, 
Roctgtánio do Partido Progressigs 
A. 





defesas seçundarias que so exten- 


mente acima da fronteira sulssa 


a poticas milhas de. distancia de|' 


Belfort até Lauterbourg, sendo 
seus principaes reductos Etras- 
burgo o Mutzig. A linha dispõe 
de todos os elementos de defesa 
Imeginaveis — ninhos de metra- 
Ikadoras, construídos em diversos 
pontos da linha, alguns cscondi- 
dos em densas florestas, outros 
levantados nas fraldas das mao» 
tanhas em logares de aspecto real- 
mente “innocentç”, As estradas 


de ferro subterrancas correm en- 


tra alguns dos principines cami- 
nhos de ferro e contam com ap- 
parelhamento moderno s com 
quantos a sojencia militar conhe- 
ce, Da juncção do Rheno e do 
Louter em Lauterburgo, a linha 
vira para oéste, ao longo da fron- 
teira alemã, mas ha outro .cami- 
nho através do valis do Moselia, 
entre Bitoho e -Boulay de cerca 
de trinta e cinco kilometros,. o 
qual é devido ao facto de estar, 
essa região coberta de lagos e 
lagõas, E' provavel que essa Zzo- 
na, se torne tão resistente como 
qualquer das regiões fortificadas 
porque os francezes elaboraram 
um plano que permittirá a Inun- 
dação de todo o territorio de um 
momento para outro, 

A linha de fortes estende-se 
nlém ds Thionvillo atrás do Lu- 
xemburgo. Essa secção compra- 
hende os centros fortificados de 
Metz, 'Thlonvill, Verdum, Toul e 
Nancy formando um vasto trl- 
angulo ds fortalozas. 

O actual systema chega a um 
ponto em que ae liga às fortlf- 
cações belgas. que se estendem a 
noroeste até o mar, O objectivo 
consista agora em estender a 
propria linha da França so longo 
da fronteira até Dunkerque, pas« 
sando através de Horson, Mau- 
beuge o Valenciennes. A tarefa 
aotual é complotamente differen- 
te da linha Maginot original, pot= 
que o terrono em geral é baixo, 
existindo apenas algumas monta- 
nhas e um rêde de canaes, a qual 
offerecerã importantes vantagens 
para a França, particularmente 
na região de Valenciennes a Cas- 
sel, onde está sendo construldo 
um systema de represas que per- 
mittirá alagar toda e região em 
menos de duns horas. Além de 
Cassol, a facho de terreno que 
nonduz ao mar será fortificada, 
A. tareta é mais facil que na re. 
glão orlental, pois as conhecidas 
por Mont Noir, Mont Rouge e 
Mont des Chats, já estão fortifl» 
cadas, Na abertura entre as col- 
línas outros canaes inundarão os 
terrenos baixos. 

Os francezes realizaram recen- 
tementa Importantes manobras 
na região de Valdahon eo sul na 
direcção de Genebra, na previsão 
de possivel invasão pela Sulssa, 

Paris, 8 (Por Harold Bltltinger, 
correspondente da United Press) 
-— A United Press ficou conhe- 
cendo hoje os detalhes dos planos 
francezes para, extender a linhx 
Maginot do fortificações para q 
sul desde os limites da Alsacta 
até as montanhas do Jura, 

Ainda não fol determinado e 
typo dos fortes a sorem construl- 
âos, os quaes custarão à França 
ontra canto s cincoenta a duzen- 
tos milhões ds francos, e cobrirão 
uma area de cerca de trinta é 
cinca kilomatros, entre Firetz e 
Raedasdort, 

O problema dos francezes é o 
de evitar-a violação do tratado 
(ranco-cuisso, pelo qual ambos os 
puizes concordaram em deixar 
permanecer sem fortificações uma 
area de doze Kkllometros, de am» 
bos os lados do rlo Rheno, em 
torno da aldade de Hunizen, 

Os novos fortes serão localiza» 
los fóra deste zona o sbrangerão 
seto villas algacianas, . 

O general Gamelln e outros al- 
tom ofticints do exercito estão 
presentemento estudando o ter- 
reno afim de detérminarem o ty» 
po dos fortes a gerem construl- 
dos. A escolha permanecs entre 
diversos fortes: grandes ou uma 
séria de obras de detesa cons- 
truldas em gério, a dez: kilome- 
este ultimo plano & o mais favo- 
renido pelas opiniões dos altos 
oficiass francezes, 6 provavel- 
ments é o que sará exocutado, 

D—— 


O ministro dos estrangei- 


ros vae a Vienna 


Berlim, 8 (Favas) — O minis- 
try dos Negocios Estrangeiros gr. 
von Neurath, deixará Berlim a 21 
do corrento com destino É Vien- 
ua, afim ds retribuir a visita fel. 
tu recentemente a Berlim pelo seu 
Ser austriaco sr. Guião Sch- 
midt. 











Em 
, 20,3* ” 
Auxilios pró-paz 

Paris, 8 (Havas) — O “agru- 
vamento universal pró-paz” an- 
uuncia que o comité Nobel, de- 
vola do examinar a actividade da- 
quella organização em quarenta 
paizes, enviou a lord Cecil e qo 
er. Plerre Cot, na qualidade de 
seus presidentes, a somma de 
21.000 francos, afim de auxilor 
oa esua trabalhos, 


dem ao longo do Rheno,  exacta-| Q* 












tiger, cmsito 
epositos — Descontos 
: a Cauções, Na | 
RIR 1.º de Março 47,08. 
Avenida Rio Branco 187 4 










qa 

. — . . 
À situação religiosa 

na Allemanha 
-Kosnigsberg, 8 (Havas) — Mom 
senhor Maximiliano Kaller, bls= 
po :ãa dioceso catholica do Ar 
-meland, na Prusela, Orisntal, foá 
lerem todas as capellas 6 egre- 
jas da sua diocess uma carta 
“pastoral em que expõe a gravida- 
de da eltuação religiosa na Ales 
manha e declara; 

“Caros diocesanos, é a primeal- 
ra vez em doís mil annos da bis< 
toria do christianismo quo ad- 
versarios odientos annunciarara o 
fim da religião christã, Nunca & 
nossa patria allemã attingiu o 
grão em que hoje so encontra, 
como campo de batalha para 
defesa da fé christã, 


Ameaça de greve dos mê: . 
canicos e chauffeurs das 


minas escocezas 


Londres, 8 (Havas) — Em cone * 
saquencia da. recusa das associa- 
ções patronaes do accaltay as res 
Invidicações dos operarlos a fn- 
dustria mineira escosseza 
ameaçada de uma crita do extre- 
ma gravidade, Com cífeito, o 
mecanicos e chauffeurs das mi- 
nas resolveram terminar os cout 
contratos de trabalho depols de 
um aviso prévio de tres mezosw 


Lindbergh chegou à Bos 
ca de Falco 


Fomo, 8 (Havas) — O goronel 
Lindbergh chegou, ds aviko, &s 
t5 horas e 8% a Bocca di Felco, 
onda fo! recebido por um grupo 
de ofilclaes avindores, aos quaes 
declarou que o vôo do seu anpa- 
relho fôra retardado pelo venta 
violento que encontrou, 

[em] 


BANCO PORTUGUEZ 
DO BRASIL 


DEPÓSITOS — DESCON» 
TOS — CAUÇÕES —= AD- 
MINISTRAÇÃO DE TITP- 
LOS E PROPRIEDADES 


Rua Candelaria, 24 


(55875) 




























Proposta franceza pará 
um ãccordo franco-al- 


lemão turistico 


Berlim, 8 (Havas) — O “Pã 
rlo-Soir” publica o seguinte des- 
pacho do seu correspondente em 
Berlim: “Os ciroulos políticos de 
Borlim preocoupam-se vivamente 
com às propostas francezas que 
esrão apresentadas no Reich vi- 
sando um accordo turistico fran- 
co-allemão, A opinião geral é que 
o governo allemão estava dispos- 
to a concluir tal gocordo por ou- 
caslão da proxima Jxposição de 
Paris, tanto mais que essa inicia- 
tiva poderá eerviy do basa para 
mais amplas negociações ds futu- 
ro. Constata-se que um certo 
optimismo nasceu em Berlim xo 
que: concerne á evolução da si- 
tuação política e economica ds 
Europa. Além disso, dizss acre 
ditar na Allemenha que a thése 
do “fuehrer” está ganhando ter- 
reno.” 





jm) 


À farinha de trigo aus 


gmentou de preço 


Londres, 8 (Havas) — O preço 
da. farinha, que já tinha augmen- 
tado de um shilling quarta-feira 
passada nos condados matropolt- 
tamos, experimentou hola novo 
f&ugmento de sais pences por s3c- 
co de 280 libras-peso Ínglszas, 


O ministro da Agricultu- 
ta francez em 
Londres 
Londres, 8 (Havas) — Cnczou 


2 esta capital o sr. Monnet. mi- 
aistro da Agricultura da Fiança 














Um grupo de endiabrados “Satanazes" na delicia do corso 


O CARNAVAL DH RUA 
Os festejos de rus, que repre- 
esntari o carnaval verdadairar 
mente popular, têm decorrido 
aqui, tambem multo animados, 
Innumeros blócos e ranchos, car 
racteristicamenta phantasiados; 
percorrem o centro da cldade, as- 
palhando, pelas ruas, a alegrie 
popular através dos seus canti- 
tos, 

O corso tambem so apresenta 
animado  destacando-so carros 
com ricas e originaos fantasias, 


O jtinerario dos prestitos 
de hoje 


São os seguintes os Itinerarios 
à que obedecerão os cortejos que 
logo mais vão desfilar: 


CLUB DOS DEMOCRATICOS 


Rua Benedicto Hypolito — 
Marques do Sapucehy — BSena- 
for Euzebio — Praça da Repu- 
blica — Avenida Marechal Flo- 
tiano — Visconde de Inhauma 
— Avenida Rlo Branço — Praça 
Paris (em volta) — Avenida Rio 
Branco — Praça Mauá (em vol- 
ta) — Avenida Rio Branco — 
Visconde de Inhayma — Mare- 
chal Floriano — Avenida Pas- 
og — Praça Tiradentes — Rua 
da Carloca — Rua Uruguayana 
— Rua 7 de Setembro — Praça 
Tiradentes — Rua da Constitul- 
ção — Avenida Gomes Freire — 
Praça João Pestia — Avenida 
Mem de Sá — Rua Sant'Anna — 
Rus Benedicto Hyppolito 
(Barracão). 


PILRROTS DA CAVERNA 


Avenida Rodrigues Alves — 
Praga Mauá — Avenida Rlo 
Branco — Praça Paris — Avs- 
niga Rio Branco — rua Uru- 
Suayvára — rua Acre — Avenida 
Rio Branco — Rua Viscon- 
de de Inhauma — Avenida Pas- 
tos — Praca Tiradentes — rua 
de Carioca — Avenida Rio Bran- 
co 6 barracão, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Earracão — Avenida Paulo de 
Frontin — Avenida do Mangue 
(lado da rua Sonador Eluzebio) 
— Praça da Republica (lado da 
B. F:C. B.) — Avenida Ma- 
rechal Floriano Peixoto — Rua 
Visoonde de Inhauma — Aveni- 
ta Rio Branco (em volta) — 
Praça Mauá, — Rua do Acre — 
avenida Marechal Floriano Pei- 
soto — Avenida Passos — Pra- 
ta Tiradentes — Barracão), 


CLUB TENENTES DO DIABO 


Barração — Rua Major Avila 
— Fraça Saenz Pena — Rug Al- 








mirante Cockrane — Rua Ma- 
riz e Barros — Praça da Ban- 
delra, — Avonida Lauro Muller 


— Avenida Mangue (lado Sena- 
dor Buzeblo) — Praça 11 de Ju- 
nho“ — Rua Senador Euzeblo 
(contra-mão) — Praça da Re- 
publica (lado Quartel General) 
-— Rua Marechal Floriano — 
Rus Viscondo de Inhuma — 
Avenida Rio Branco (em volta) 
— Praça Mauá — Rus Acre — 
Rua Marechal Florlano — Ave- 





Emilio Canategno. confecclonndor 
do cortejo do “Molnho" 


nida Passos — Praça Tiradentes 
(lado Theatro João Castano) — 
Rua da Carloca — Rua Uru- 
guayana Rua Visconde do 
Inhauma -— Avenida Eio Bran- 
co — Rua do Passelo — Avenl- 
da Mem de Sé — Eua Maran- 
guape (Caverna). 


CLUB DOS FENIANOS 


Aristides Lobo — Haddock 
Lobo — Machado Coelho — Ee- 
nador Euzebio — Marechal Flo- 
ríano — Avenida Rio Branco, 
tem volta) — Acre — Murechal 
Floriano — Avenida Passos — 
Carioca — (rua de largo), 13 de 
Maio — BPvaristo da Velga — 
Polelry o volta ao barração: 


O CARNAVAL NOS 
ESTADOS 


CARNAVAL NA BAHIA 


Bahia, 7 (Do correspondente) 
— Alcançaram formidavel suc- 
cesso os prestitos dos grandes 
clubs carnavalescos Cruz Verme- 
lha, Fantoches e Innocentes que 
foram trlumphalmente acelama- 
dos por mais de cem mil pessoas, 
A victoria do Carnaval de 1047 
parece que caberá ao Club Cruz 
Vermelha que apresentou um 
prestito monumental, Na proxi- 
ma terça-feira a. Associação dos 
Chronistas Carnavalescos dará o 
seu voto, proclamando o campção 
do carnaval bahiano, 

— O Carnaval decorre num 
amblente do grando animação, 
estando as ruas e avenidas re- 


pletas de povo. O corso de auto- 
moveis tem sido Impeccavel, gra- 
cas as providencias da policia. 
Tambem os balles nos grandes 


clubs e nos hotels têem alcançado 
um invulgar successo com rigo- 
rogo e perfeito serviço policial, 

— A nota mais elegante das 
festas do Carnaval tem eldo os 
bailes no Palace Hotel com & 
presença do esçol da alta socie- 
dado da Bahia. 

- O chefe de policia, capitão 
João Facó, está pessoalmente fis- 
calizando todo o sorviço policial 
durante os festejos carnavalescos, 
Em tados os principaes pontos 
onde verdadeira multidão de mi- 
lhares de pessoas so comprimem 
assistindo a passagem dos pres- 
titon dos grandes clubs o servi- 
qo policial tem sido perfeito, man- 
tendo a ordem e garantindo a 
trafego. 

O CARNAVAL EM PORTO 

ALEGRE 


Purin Alegre, 8 (Havas) — Os 
festejos carnavalescos não têm 
tido grande animação. Os bailos 
estão muito concorridos. Os pres- 
titos não sairão 4 rua, . 


ANIMADO O CARNAVAL EM 
SÃO PAULO 


São Poulo, 8 (Havas) — Em- 
bora não apresento a mesma anl- 
mação do anno passado, o Car- 
naval está sendo enthusiastica- 
mente festejado nesta, capital. 
Pera o centro afílua desde às pri- 
melras horas da nolte conside- 
ravel multidão que acompanha o 
corso na Avenida São João ou 
aguarda A passagem constante 
pelas ruas do centro de blócos, 
cordões o ranchos, 

Regimento, porém, o Carnaval 
prulista se desenrola nos bailes. 
Centenas de associações, cstabe- 
lecimentos publicos, taes como 
cinemas, theatvos, vinks e dan-= 
cings, abrom os eous salões para 


Interessante aspecto do baile Infantil do Theatro João Caetano, domingo ultimo 


bolles 4 fantasia, 
concorridos, 

Nota-se como indice na movi- 
mentação do Carnaval interno o 
numero considoravol de fantasias 
desde as mais ricas o vistosas até 
às mais simples. 

O policiamento tem sido frra- 
prehonaivel, não se verificando 
nenhuma occorrencia de caracter 
grave. Apenas rvegistram-se dols 


CORREIO DA MANHA =-- Terça-feira, 9 de Fevereiro de 1937 


NO DOMINIO DA FOI 


eee e eee 


todos 


avsaltos, sendo um & mão Aarma- 
de, tendo os meliantes cnrregado 
alto contos de joias, depois de en- 


frentar o morador da residencia | 


nsgaltada, que os surprehendou 
no interior da mesma, No so- 
gundo assalto os Indrões, depola 
de roubarem 14 contos de joias 
e quatro contos om dinheiro, 
tentaram Incendiar a residencia, 
Os vizinhos Intervieram e abafa- 
rum as chammas que partiam da 
cozinha. . 


Oz desastres tambem não têm 
excedido a cifra normal, O mais 
grave fol um choque de vehiculos 
na rua Conselheiro Brotero, ten- 
do ficado feridas sete pessoas. 


O negociante catharinense Ma 
noel André Demetrlio, ora nestn 
coplital, quando assistia a um 
baile publico da Praça do Pa- 
triarcha, fol roubado numa car- 
teira com perto de 29 contos, 


BAIRÃO OS TENENTES 
DO DIARO 


São Paulo, 8 (Havas) — Salrão 
amanhã os prestitos carnavalss- 
cos. Apresenta-se apenas o club 
“Fenentes do Diabo. Os outros 
grandes clubs não saltão. 


EM PETROPOLIS 


CORREM ANIMADISSIMOS 05 
FESTEJOS EM HOMENAGEM 
A MOMO 


Petropolis, 8 (Do corresponden- 
ta) — Corre animadissimo o Car- 
naval em Petropolis. Os bailes e 
fantasias, as matintes infan- 
tia, às batalhas de confett!, têm 
attraldo multidões, O Carnaval 
em Petropolis differe um pouco 
do a que os curlocas estão no 
momento assistindo. Sem quobra 
do enthuslasmo collectivo, a festa 
maxima do povo tem, aqui, uma 
propriedade: é menos ensurdeca- 
dora que no Rlo. Aqui, os pros 
prlog festejos de rua parecem fa- 
millares. 

No Theatro Petropolis, no 8. 
€, Rio Branco e no Banco Cons- 
tructor 8, C., realizaram-se bal- 





muito - 








Os bailes infantis do Flamento e do Automovel Club 


les infantis que ranscorreram em |& fantasia estiveram, por egual, 


pleno enhuslasmo, 
No Palace 1.otel, 


animadiasímos. O Serrano FP, €,, 


no Tennis|o Banco Constructor A. €, e os 


Club, no Club de Xadrez, no Club | tricolores do Itamaraty tambem 


de Petropolis, os grandes bailes 


E' TORTURANTE A ASMA 


DOMINE, JUGULE ESSE MAL 
ACABE O ACCESSO COM 


reulizaram festas encantadoras, 


JU 





Os ranchos desfilaram ante- 
hontem, à noite, desportando vivo 
Intoresso ontro-os seus enthusias= 
tas, A tradicional batalha de con- 
fetti da Cascatinha, annunciada 





para hoje, está despertando o 
maior interesso, Os ranchos com- 
parecerão, empresando mualor 
animação a ella, 

Petropolis assiste a um dos car- 


GULASMA 











ADEUS AVIAÇÃO CIVIL 





IMPRESSIONANTES DETALHES DO DESASTRE 
QUE VICTIMOU HUGO CANTERGIANI — 
CONTINÚA EM ESTADO GRAVE 
O ALUMNO ACCIDENTADO 


— Morro como queria! — fo- 
ram as primeiras palavras de 
Hugo Cantergiani, quando seus 
amigos o cercaram, ainda no lo- 
cal do desastre, no Calabouço. De 
facto, quantos se davam com o 
Instructor de. Escola de Aviação 
do Calabouço ouviram-no, mul- 
tas vezes dizer que desejava 
morrer num accidente de avia- 
cão e dando Instrucções de plio- 
tagem. 

E, assim o conhecido piloto 
que, pelo seu valor aureolára seu 
nome da estima e admiração ge- 
ral, na tarde de sabbado, nun 
aceldente banal, perdeu a vida — 
ello que tantas vezes enfrentara 
a morto em desustros de grande 
vulto, e sempre escapára, 


Pareco que por uma fronla do 
destino, os “azes” da aviação, 
como do automobilismo, depois 
de grandes foitos, são victimados 
om pequenos accidentes. Ainda 
lembramos Del Prete. 


Cantergilanl, quo empolgava a 
população carloca no seu peque- 
no "Moth”, o bastante conheci- 
do P.P.T.B.R., que caira em 
Maria Angú de mais de 200 me- 
tros, & se viva no melo das cham- 


mas no cúes do Porto, ao sof- 
frer um acoldente, no dia do en- 
terro de Santos Dumont, caiu de 
30 metros para morgr! 


O desastre Já foi noticindo nas 
edições de domingo, causando 
profundo pezar em todos os meios 
do aviação, onde Hugo era hau- 
tante estimado, 


Não se sentia apenas a morte 
de um aviador, mas a de um dos 
mais audazes, e sobretudo, o 
maior pugnador, entre nós, pelo 
desenvolvimento da aviação civil, 
A qual, sem qualquer auxilio fe- 
deral, votára toda sua vida, numa 
juta titanica, na qual baqueou 
como heroes, até no ultimo mos 
mento nella pensando, e excla- 
mando: "Adeus aviação ci- 
vit”, 


A ESCOLA DO CALABOUÇO 


Ha alguns annos, quatro sar- 
gentos da Aviação Militar, Hugo 
Canterglani, piloto; Leonel Lima 
é José Ubirajara de Souza, meça- 
nicos; e Darcy Maggl, photogra- 
pho, à custa de grandes uacrifi- 
clos, adquiriram um pequeno 
avião Breda 15, inutilizado, e 
conseguiram reconstrull-o total- 
mente. Mereceram, por isso, ex- 
pressivo elogio do commando da 
aviação Militar, 


Em Manguinhos, começaram 
com vôos de propaganda e de- 
pols, com os primeiros alumnos, 
iniciaram o que almejavam: uma 
escola da aviação clvil, 'Transte- 
riram-se, mais tarde, para o Ca- 
jabouço e o movimento do alu- 
mnos foi augmentando cada vez 
mais. Alguns acoidentes sobre- 
vieram avarlando o appareslho, 
que os quatro esforçados sargun- 
tos logo reconstrulam, 

Hugo era o Instructor de pilo- 
tazem, como Já fôra na Escola 
de Aviação Militar, 

No psrlodo que vae de agosto 
do 1945 até hoje, foram “breve- 
tados” 25 pilotos, e agora seis 
niumnos estuvam quasi promptos, 
além de haver 30 outros alumhos. 

Para a instrucção desses, Can- 
tergian! passava q' dia todo no 
Calabouço, ás vezes fazendo, aps- 
nas, ligelras refeições, 

Tinha grande .e. justo orgulho 
da escola; a conflava que & avia- 


ção clvil havia de trlumphar,- no 
Brasil. 
O DESASTRE 


Ha alguns digs, fol ao Cala- 
bougo um rapaz, -Cesar Vescon- 
cellos, que pretendia aprender a 
pilotar, Um parente seu estava 
quas! “jaché” e ello com isso se 
animáre. 


Fez um vôo de demonstração 
com Leonel Lima, e enthusina- 
mado, inscreveu-se, ficando mar= 
cada a primeira aula, para sab» 
tado. 


A! tardo, Cesar 16 se achava, 
Depois das primeiras instrucções 
em terra, Hugo “decollou” com 
o apparelho, levando o novo alu- 
mno para uma sobre a pista. 
Aterraram normalmente e o Ins» 
tructor deu explleações sobre o 
commando do apparelho, fazendo 
as hablluaes recommendações, 


O P.P.T.B.R, "“decollou" no- 
vamente, Genhou altura, Hugo 
fez signal para o alumno com- 
mandar, Por signaes manugos, O 
Instructor corrigia o alumno, Re- 
solveram voltar ao campo. Pas- 
savam sobre Villegaignon a cerca 
de 34 metros ds altura, quando 
Canterglani fez signal para o alu- 
mno levantar o apparelho; o mos 
vimento feito fol forte de mais; 
o fnstructor foz signel para bal- 
xar um pouco. 


Deu-se, então, o imprevisto. 
Não se subs porque, o alumno 
baixou todo o commando, O am- 
parelho voltou-se para o sólo, 

Tão inesperada, tão violenta 
fot a manobra, e com tão pouca 
altura, que Hugo não pôde uvl- 
tar o desastre. 


O “Moth", com todo o motor 
atacado, velu bater violentamen- 
te no sólo, A helica desapparo- 
ceu, feita em pedaços. 

Fol tão rapido o desastre que 
quasl todos tiveram sua atten- 
cão despertada, apenas quando o 
ruldo violento do choque se fez 
ouvir, 


“QUINZE DIAS DEPOIS 
DO BIRA” 


Correram ompregados do Aero- 
porto e alumnos, para q local, mu 
arcia do aterro, perto do ilha de 
Willegaignon. 


Leonel, amigo e socio de Hugo, 
em descápero corrou para perto 
dos destroços. 


Hugo que se encontrava na 
frente, soffrera mais. Estava, po- 
rém, em plena sctencia do que se 
passava. O alumno 'desacordado, 
davu ldéa, no primeiro Instante, 
de estar morto, 

Leonel correu para Hugo, em 
pranto. 


— Que fol isso Hugo? 

O piloto, passando as mãos pelo 
rosto ensanguontado, lhe res- 
pondeu: 


— “Ha quinze dias que o “Bl- 
ra" se fol s cu vou tambem”, 

Ainda na hora da dôr, Canter- 
glanl se lembrava do stu grands 
amigo, assassinado pela amante. 

Tinhamba visto, dias antes Hu- 
Ev chorando junto do corpo du 
“Bira”,  Lembramo-nos do en- 
torro, que Cantergianl acompa- 
nhou, no mesmo apparelho que o 
victimou, atirando flores sobre o 
caixão, e ainda no cemitorio, pra- 
ticando uma “das malores- taça 
nhas de sue vida, dando um “ras 
£e mote” sobre o tumulo, que 
quas] rocou.com o trem de ater. 
tagem, e que todos, memo avia- 


dores: presentes, classificaram de 
loucura, 

— fra à minha despedida ao 
“Bira — disse-nos depols. 


05 SOCCORROS 


Os presentes procuraram reti- 
rar os dols do avião. A 

Hugo Canterglani, muito cal- 
mo, ainda explicava como deviam 
fazel-os, 

— Veja, Laonel, 
minhas pernas, 

— Era preferivel arranjarem 
uma maca para me transportar. 

Nos braços dos amigos, foi car- 
regado até pouco adeante, onde 
uma ambulancia o recolhou. Nou- 
tra, fol o alumno. 

“No Posto Central, foram am- 
bos medicados. Desde jogo so ve- 
vificou que o estado de Hugo era 
desesperador. Pernas e bacia 
fracturadas, um grande ferimen- 
to nu cabeça, denotavam a vio- 
lencia do choque. 

O alumno continuava desacor- 
dado e q instructor em pleno uso 
dn consclencia, Falava, convarsa- 
va e recusou a anesthesia. 
“Foram vãos os -esforços dos 
medico. Cerca de 9 horas da nol- 
te, depols de so despedir dos ami- 
gos, do falar com seu irmão He- 
lo, sobre os velhos pnes, ospo- 
sa e filhos, falleceu tranquilia- 
mente, exclamando, pouco antes: 

— “Adeus avinção civil!”, 

'Todos seus amigos choravam, 


como ficaram 


O ENTERRO 


Do necroterio da Assistencia, 
Hugo fol removido para o do Tns- 
tituto Medico Legal, onde, 6s 1 
horms da manhã de domingo, foi 
autopsiado, 

O corpo, depois, fol removido 
para a séde do Club dos Sargon- 
tos Aviadores, em Cascadura, on- 
de fol vellado por collegas e aml- 
gos até ás 4,90 horas da tarde, 
quando saiu o enterro para o co- 
miterjo de Jacarépaguá, Bra 
pungente o desespero da esposa 
do Infortunado aviador e seus 
dois filhinhos: Sady, ds 6 annos e 
Hugo, de 3. 


O mels velho, desde que soube 
do desastre, não quiz ficar em 
casa, £ aos gritos de desespero, 
exclamava:; 

— Quero vêr meu pas! 

No ceiniterio, Cantorgian! fol 
enterrado proximo ao seu gran- 
de amigo Ubirajara, 


Estavam presentes, dr. Traja- 
no Reis, do Departamento da Ae- 
ronautica Clvil; dr. Cesar Grillo, 
ex-direotor daquells departamen- 
to; dr. Paulo Brito, director da 
construcção do aeroporto Santos 
Dumont e soug auxiliares, dis. 
Amaury e Chrysanto; o capitão 
ajudante de ordens do goneral 
Coelho Netto, representando-o; 
coronel Archiímedes Cordeiro de 
Faria; representações da Panair, 
Vasp, Condor, aviações Militar e 
Naval, Escola Brasileira de Avia- 
ção Civil, pelo sou director, sar- 
gentos e praças da Aviação Mil- 
tar, empregados do Acroporto e 
muitos emigos. 


O PILOTO CANTERGIANI 


Hugo Cantergian! era um dos 
mais populares avladores carlo- 
cas. Estão bem vivos na lem- 
brança de todos, o seu vôo com 
o “Homem Mosca”, bem como o 
sou folto de escrever no espaço 
o noms “Brasil”, com fumaça, & 
mais recentemente, um Impres- 
sionante “piqué”, no dia da inau- 
guração do hangar do Zeppelin, 

Natural de Caxias, no Rio 
Grande do Sul, entrou para a 
aviação mililar, onde logo ss dis- 
tinguiu pela sum competencia, 
vindo a ser Instructor de pilota- 
gem. 


Em dezembro de 1093, fol victl- 
ma de grave desastre, caindo de 
grande altura, no porto de Maria 
Angó, morrendo no accidenta o 
observador, sargento Edmundo 
Selxas.: Canterglani ficou grave- 
mente ferido, com fractura do pé, 
a do braço esquerdo, do qual per- 
dou varios ossos do cotovelo, 


- (xxx) 





Invallido para a aviação mill- 
tar, fot reformado p assim ficou 
bom, começou, verdadeiramente 
aum vida de piloto clyil, 

Construído o “Breda 15”, Hu- 
go pediu quo o apparelho roce- 
besse O nome do seu Infortunado 
companheiro de vôo. Nesse avião, 
ello velu de Recife ap Blo, num 
vôo digno do registro, pola pot 
potencia do mesmo. 

Na eucola, Hugo conquistou im- 
mediatamento a confiança dos 
seus alumnos e sabla, pelos seus 


moios atfavels, fazer amigos de 


todos que delle se approximavam. 


Canterginni contava amigos. em: 


todos os jornnes, e que lhe ad- 
mitavam a pertinacia e a com- 
petencia. 

Ha pouco tempo, Hugo fol 
num apparelho “Moth” até For- 
taleza, afim de leval-o para um 
amigo. 


PARA VISITAR OS PAES 


Hugo sempre se referia aos 
seus paes com grande cerinho. 
Era um velho sonho ir até Ca- 
xlog num apparelho, afim de vi- 
sitnl-os. Para isso, elle estuva 
construindo um “Moth" 
tá quasi prompto. Protendia fr ao 
sul nesse upparelho para abraçar 
os paes. 

Dizia que, lá o ermpo onde 
pretendia pousar era improprio, 
mas, que elle havia do conse- 
guir realizar seu intonto, 


A CALMA DE CANTERGIANI 


Um dos traços característicos 
de Hugo, era sua extraordinaria 
calma, 

Quando do desastro do Maria 
Angú, Cantergianl manteve com- 
pleto contrôle de sl, 

Outro exemplo, foi do desas- 
te sofívido no cães do Porto, 

Voando com Leonel, devido a 
uma “panne”, o apparelho calu 
sobro flos da avenida Rodrigues 
Alves, e os flos troloys dos bon- 
des amorteceram a quéda. 

Caindo de dorso, pelo circuito 
cansado nos flos arrobentados, o 
apparelho se incendiou. 

Saindo de sob o avião, iiloso 
quasl, Cantergiani, muito calmo, 
puxando do maço de clgarros 
acendeu um cigarro e offereceu 
outro a Leonel, fleando ambos 
vendo o incondio, 


APRESENTA MELHORAS O 
ESTADO DO ALUMNO 
CESAR 


4" nolte nog communicamos, po- 
lo telephone com a esposa de Ca- 
sãr de Vasconcellos, que está In- 
ternado na Casa de Saude São 
Sebastião, 

Aquella senhora nos informou 
que Cesap tom apresentado lgel- 
ras melhoras, estando, porém, 
ainda multo agitado e não roco- 
nhecendo pessoa alguma. 


4 ESCOLA CONTINUARA! 
A PFUNCCIONAR 


Após o enterro de Hugo Can- 
terglanl, no comiterio perguntas 
mos 8 Leonel, o ultimo dos “Tres 
Mosqueteiros da Aviação Civil”, 
como eram elles antes conhecl- 
dos, se com o duplo golpe que 
a escola acabava de receber, per» 
dendo dols directores em quinze 
dias, ello pretendia continuar a 
mantel-a em funcelonamento, 

— Sijgy. Mals que nunca, Ago- 
ra temos o dever de manter de 
pt o kical do Hugo e por elle ba- 
taliamos até tombarmos tambem, 
ou então voncermos. Será nosga 
homenagem ao Incsquecivel Can- 
tergiani. 

Varlos sargentos e outras pea- 
sous amigas apolaram calorosa- 
mente as palavras do Leonel. 

Assim, Jogo após o luto olfi- 
ofal, continuará em funcelona- 
mento a Escola de Aviação Clvll 
do Calabouço. 


A FAMILIA DE HUGO FICA 
DESAMPARADA 


Votando-se & aviação civil, Hu- 
go Canfergiani não tirava pros 


que 68º | 


veltos monetarios da sua activi- 
dado senão para a manutenção 
da familia, 

Tudo quanto pudesse ser lucro, 
elle empregava nas proprias des- 
pesas da Escola e na construcção 
du-seu avião, 

Asia; gaia ferido pala 
morte, 


sua to 
Pa, aaa ENTRA 
'tntveg, * thésmio; E "braços cott' mé-| via em companhia da espo- 


rias: difficuldades, 





núvaes mais animados destes ul- 
tiímos anmnos. Nenhum incidente 
o perturbou, 

A alegria communicativa do 
povo absorveu todos e tudo, 





Por ter commettido um 
trime de morte 


Um official do Exercito 
foi quasi lynchado pelo 
povó 
Porto «legre, 8 (Havas) — Ins 
formam de Alegrete que o povo 


quiz Iynchar o tenonte Oribo Bll=« 
veira, portencento ao 6º Rem 


mento de Cavallaria Indepanden- =.=; 


por ter esse militar assassina= 
o sr. Hugo Rodrigues que 


ba, é de tros Íllhos menores, 





Aos Commerciantes 


do Interior 


Depola de assistir o Carnavs] mo Rio, recupere us despo- 


sam de sus viagem, 
no Deposito 


fazendo nma bons compra de retalhos 


Deposito de Retalhos 


RUA DO 
Benção de atacado 


A REVOLUÇÃO 
NA HESPANHA 


Reubo de material bellico ma 
Escola de Cavallaria 


Paris, 7 (Havas) — O “Patls 
Midi" publica detalhes do roubo 
do material bellico na Escola de 
Cavallaria de Saumur, O roubo 
(ol commettido na nolte de sexta- 
feira para sabbado, com o auxi- 
lio de um carro de transporte mi- 
litar, furtado talvez & propria es- 
cola de onde o material fol retl- 
rado. E! certo que a cumplicida- 
de de elementos militares fol que 
permittiu o roubo, e trata-se, ao 
uus parece, de um golpe prepa- 
tado de longa data destinado a 
prover de urnas uma potencia es- 
trangelra. As autoridades fazem 
Investigações em torno de Indivi- 
duos suspeitos de portoncerem a 
organizações políticas, 

As anutoriades judiciarias guar- 
dam a maior resorva sobre o as- 
sumpto. E' a primelra vez que 
se verifica um facto semelhante 
na Escola de Cavalaria. 


Tomado Torre Molinos, perto 
de Malaga 


Sevilha, 8 (Do enviado especial 
da Agencia Hevas) — Hontem, & 
tarde, a situação de Malaga era 
a seguinte; ao oéste, os naclona- 
listas tinham tomado Torre Moll- 
nos; ao norte uma columna de 
Almogia estava em Ouesto de la 
Reina, tambem a dois XKllometros 
dos suburblos da cidade, 

Os vermelhos dispunham, então, 
apenas de um estreito corredor 
entro Velez de Malaga e costa. 
Jean d'Hospital, 


Avançam ao nordeste de 


— Madrid — 


dvila, 8 (Do enviado especial 
da Agencia Havas) — A oftensi- 
va nacionalista ao sudoéste do 
Madrid prosegue. As tropas, en- 
corajadas com os successos de 
hontem continuavam a avançar 
Irresistivelmente para o nordéste, 
Póde dizer-zo que a Investida deu 
já resultados Iimportantissimos. 
— Jean d'Hospital. 


Baixas importantes de parte 
a parte 

Londres, 8 (Havas) — Telo- 

gramma de Gibraltar para a 


Agoncia Reuter, de fonte semi- 
official, diz que os insurrectos tJ- 


nham entrado, & moite, na cida- 
violentissimrs 


de, + travavam 





COSTA, 8 
na mesma Eua 45 





combates nas ruas, deante ds re- 

sistencla encarniçada dos defen* .. 
sores. 
simas de parte a parte. 


Os nacionalistas lançam vio 
lentos ataques em Madrid, 
ao sul da cidade | 

des Fr cocina amalicta tuto to 


cfado dg manhã, continuou durans 
te toda a noite. 


Os atacantes attingiram varios 


o importantissimos objectivos. -* 
Tambem foi desfechado violento 
ataguo contra Madrid, principa!- 
mente na direcção de El Pardo, ao 
sul da cidade, na estrada de Tor 
lodo, na estrada de Valencia e, * 
mais abaixo, Bo norte de Aran- 
juez, no valle Jarana, 

Os naclonaes obtiveram já ga- 
nhos Importantes. 


Nomeado um delegado 
militar para Campos 


Campos, 8 (Havas) — Attene 
dendo ás reclamações das asso- 
ciações roprosentativas de Cam- 
pos, O governo fluminense nomeou 
o major Secundino de Oliveira, 
sub-commandante do batalhão 
aqui aquartelado, para o cargo 
de delegado militar, tendo o refa 
rido ofílcial assumido Immediata» 
mente us suas novas funoções. |: 

Em signal-do regosijo a director 
rla do Automovel Club otfereçes - 
um “cocktail” em honra da nova 
autoridade, tendo discursado or 


srs. Leovegildo Leal, em nome dé “2 


directoria e Octacllio Ramalho, 
presidente da Assoriação de Im- 
prensa Campista, O major Secuym 
dino discursou, agradecendo. 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


O/Limitada. . ses» 6 
C/Particulares, «es» 5 
C/Prazo fixo, .... E) (rn 


AV, RIO BRANCO -= 112 
(Edif. “Jornal do Brasil”) 
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O ministro do Trabalhe 
despachou hontem em 


Petropolis 
Apesar do carnaval, o ministro 
do Trabalho, sr. Agamenmon Me- 
galhães, subiu hontem a Peiro- 
polis, tendo despachado “cor o 
pretidente da Republica. 





1581), A 


As baixas eram elevadis- .. - 
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VIDA SOCIAL 





Joseph de Pesquidoux, 





novo  “immortal” 





frances 
ot À 

Tencondo André Muurois, Jo- 
seph de Pesquidous fot «leito, count 
surpreso gorol, pura q Acaedonia 
Franceca, Joseph do Pesquidonas 
resido no campo, intoiramento 
afastado dos grupos ltterários do 
Paris, circumnstancia que torna 
alndo wois expressivo o sem tri- 
umpito, 

dutor desconhecido, posto inca- 
«perodamento em fóco, ha em tor- 
mo dolo um sonthnonto natural 
do curtosidado, Os encontros de 
Pesquidous com os jornalistas, que 
.atô aqui não o conheciam, tim 
-s9 multiplicado wltimamente. Pa- 
ris 0 a França desejam, afinal, sa- 
-ber quem é o novo “luumortal”, 

Pergunta a Pesquidonz 
chronista Titerario: 

— Como lho vel € vocação de 
esdreter ? 

O acadomico responte com sim- 
plicidado: 

- — Sou do uma familia do escri- 
ptores. Ateu poo oc minha mae 
escreviam, Minha mãe conta, em 
sua ascondencta, um Bossuet, uma 

Chantal do Chevigné, 

“DP accrescenta: 

— Dirigindo os seus domínios, 

meus pacs é avós tUnham sempre, 
no bolso do sua roupa do traba- 
lho, un Homero o um Virgilo, 
Virgilio e Homero, lidos e veliãos 
co ar livre, cm moio és tarefas 
quotidianas, no ryiimo dos tra- 
dalhos rusticos, adquirem ma for 
(o nova. 
"O jornalista sublinha quo Pes- 
quidous, como os seus anscentraes, 
passa hormoniosamento do trada- 
lho de terra ao do escriptar, 
“— E! vordade, concorta o au- 
tor do “Le Livro do Ralsun”, Ro- 
servo minhas manhas ao trabalho 
de escriptor, as tardes ta neces- 
sidodes do campo o as noites 4 let- 
tura, 

— P quaes os escriptorcs. que 
maia admira ? 

— Bossuet, Corneile, Racine, 
Lamartine, Chateaubriand e, mnts 
perto de 1168, Pierro Lott. Lamnr- 
tino é o poeta que se eleva sem 
esforços... 

-— Fo olguna ligação entro os 
seus trabalhos litorarios c q sua 
profissão ? 

-— Slin. Eu primeiro logar, não 
saberia escrever acunão evisas pro- 
fundamento exporimentadas e sen- 
tidas,.. Escrevo semyro | tendo! 
dednte de mim cucesso de mate- 
vo, D'-me preciso um fundo 
muito rico... Varias vezes escre- 
vo o emendo um texto até chegar 
d simplicidado que desejo. Meu 
primeiro livro appareceu em 1921, 
Antes disso, Unha lido muito, odb- 
sorvado, tomado motas, compos- 
fo numerosos poemas. - 
(— D quacs, entro Os seus livros, 
os-que mais aprecia P 
“— "E'Egliso et le Torra* a," Le 
Livro de Ralson”, 

4 palestra prosogua animada. 41 

— Que pensa de clvilização me: 
cnnica? — pergunta o jornalista, 

Responde Pesquidona: 

— Elo tem muita coisa doa, 
Mas à machino não dere oubsti- 
tulr o homen 

Eleito para a Academia, é pro- 
vovel que Pesquidoum venha mo- 
rar em Poris, ou divida o enno, 
possando uma parto no campo e 
outra "na capital. Uma vida no- 
va começará pera elle. ED con 

. essa vido nova, novos habitos, no- 
vos horizontes, qite hão de ter, fa- 
toljmente, influencia sobra q sua 
obra Ntcrarin. 





dem 


José João 














Seguiramu na referida aeronave os se- 
guintes pnssageirost 

Para Santos o sr. Nestor Nogueira 
Correia « sra, Mercedes Brayn Correiu; 

Para Paranaguá os ses, Percy Wi 
Hrors, dr, Cicero Nobre Machado, José 
Miranda Couto e Waldomiro Pinto de 
Almeida. 

Pura Florianopolis: os srs, Fernando 
Walter e Gustav Hayerador(i. 

Para Porto Alegre os srs. Eurico Pa 
eares e Rota Maximiliano. 


— tp 


Quer conservar 
sua pelle 
macia, limpa fresca 


US 


dermite 





A! venda nas Perfumarias 
drogarias e pharmacias. DIS- 


TRIBUIDOR: CASA CIRIO 
(4282) 

— Procedente do Norte, amerisson 
doiningo, às 14,30 huras, no aeroporto 
Snutos Dimont, mm hydroavião da Pa- 
unir do Brasil, trazendo ns seguintes 
passageiros para esta capital: de Tor: 
tulera, José Pinheiro Darceira o sra, 
Leonor Barreira; de Natal, Genesio de 
Lima Camara; de Aracaji, Joaquim de 
Abreu Curioso; da Dabia, monsenhor 
Pedro Massa; de Tiléos, Isaac Fidelman 
€ Oswaldo Villa Verde je do Caravel: 
lis, Alberto Ferreira de Sá, 

Ns 16,15 horas, umerissou no mesmo 
accoporto, um “elipper" da Pan Ame 
ricam  Airwnys, trazendo us seguintes 
tossagoiros: de Bícnos Aires, A, C. 
Fontes, Ernesto Koralek. dr. Any de 
Vasconcellos, Ralph Titkin c sra, Lo 
remo Fitkin; de Montevidio, major José 
Eduardo Asulrro; de Porto Alegre, Ca: 
teb Leal Marques, Alberto Dexbeimer, 
Achylles Culeffi e Abrnlão Fernandes 
Bouças; e de Santos, senhorita Maria 
do Carmo Penhlo Monteiro, Pedro Va 
ame, sra. Helena Vasone, Evilasio R, 
Moreira, Francisco de Sonza Dantas, 
josé Carlos de Siqueira, Virgilin C. 
Oliveira, Gndofredo dos Santos Silva é 
Alberto Perez, 

Com «destino aos portos do Norte e 
Estados Unidos, partiu hontem, sa 6,30 
horas da manhã, do acroporto Santas 
Duntont, uma aeronave “elipper” da 
Pan American Alrways,. conduzindo os 
seguintes passageiros: para Victoria, 
Georges FP. Tichel, Rodalphe Pleard e 
Natalio Rubens; para Dalia, Antonio 
Pelrn Leão e dr. Edgard Marques da 
Motta; para o Recife, Aguinaldo Men- 
des Vasconcellos, Luiz Granja Colmbra, 
dr, Alcino Fonseca, Pedro Vasone e 
sra. Ielena Vasouc; para Melém do Pa- 
rã, deputulo Deopora Machado Men: 
donça, Josenh Tt, Normington e gra. 
Clara Normington; para Port of 
Spam, Trinidad, Frank MM, Mathews; 
para Port au Prince, Haiti, o guardo 
marinha allemão Paul Heine: Gustav 
Ferdinand Kiose; e pura Miami, Henry 
T. Mulry e Ernesto Koralek, 


ce. 
DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado devo derramar, disria- 
mente, no estomago, um litro de hills, 
Sa a bílis não corre livremente, on 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago, 
Sobrevem n prisão de ventre, Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo ô amargo e à vida é um 
martyrio, 

Sães, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de mada “valem. Uma 
simples evacuação não tocnrá a cou- 
na, Nada ha como as famgsas Pillulas 
CARTERS para o Figodo, para uma: 
deção certa, Fazem correr livremente 








vrenseslltgo-do bla, go vs am, 
“paris plo, Ne chi tamo: 
PIÇRARSBUSVOE SA O pias rgntavi- 


lhosas pára fazer à bilis correr livre. - 
mente. Peça us Pílulas CARTERS -- 
para o Figado, Não accolto imitações, .- 
Preço 35000, 





(xxx) 


rc a 
Fallecimentos 





Em sua eoidencia, à cua Mariz «+ 
Barros 421, Talleceu, hontem, nos 64 
amnos de cdade, o dr, Pa Monteiro, 
medico por concurso, desde 1905, do 
Hospital de S, Sebastião, Bastante 
conhecido nos meios clínicos, formaras 
se em 1895 « deixa esposa e tres filhos 
e duas filhas. Seu entertamento torá 
logar, hoje, 4s 9 horas da manhã, sal 
do da reslilencia para o comiterio de 
Sião João Baptista. 











Natelicios 





“Far angos hoje, O nosso antigo com- 
panheiro das officinas graphicas Alfve- 
do Cravo, que por este motivo será 
muito felicitado, 


— Far antos amanhã O nosso comi- 
panheiro de vedacção Gesuer De Wilton 
Morgado. 


Viajantes 
e 

— Destinando-se a Porto Alegre com 
as escalas de costume, deixou boje estu 
capital -o avião "Tupan”, do Syndicato 
Condor Ltda, sob o commutdo do pi- 
lato Studnits, 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


Lisboa, 8 (Havas) — O navio 
britannico  “Mulaya" cchocou-so 
“ao largo de Leixões, com o vapor 
hollandez “Kertosono”, Bate ul- 
timo. segundo as Informações re- 
cebldas, estava. sériamente uvaria- 
do. Tinham sido enviados soceor- 
vor com: urgeneta para o local do 
desastre. 

Lisboa, 8 (Huvas) — Por mo- 
tivo dos festejos carnavalescus 
realizou-se na avenita da Libor- 
dado grande desfila de numerosas 
carruagens e cavaleiros do grupo 
“Campinas de Ribatejo”. 

Por toda a parte houve anima- 
dos lalles à (antasia. 

Linhos, 8 (Havas) — As nEuus 
do Telo sublram em conseguen- 
cia dus chuvas, tendo inundado ns 
campos do Ribatejo, O nivel do 
rio attimgiu, om certos podtos, 
seis metros acima do normal. 

Lisboa, 8 (Invas) — As parti- 
das de football hontem disputadas 
tveram os segulntes resiltados; 
- Academicu, do Colmbro, 3 Bele- 

“nenses 2; Vivtoria, de Serubal, 3 
| Careavelinhos 1, 

Lisboa, 7 (Havas) — Fulleceu 

. na povoação de Riba, na euado de 

83 unnos, o proprietario Albino 

Pimenta. 

Lisboa, 7 (U.P) — O se, Ol- 
velra Saluzar ostuda presontemen: 
te uma proposto du Assemblsa 
Nacional no sentido do ser conce: 
dida vma pensão à senhorita Ma, 
via Machudo súntos, Irmã muts 
joven de Machado Santos o “im 
dador da Republica em Portugal 

A proposta é favoravel 4 on 
cessão de metade da pensão es- 
tabelecida quando Machado San- 
tos ainda era vivo, para a rofert- 
da. Irmã, montando approximada- 
mente « mil e quinhentos escudos 
mensaes, 

Essa proposta resulta da pre- 
cria vituação financeira em que 


— Axsat 


Fallcceu hontem na Casa de Saude 
São José, no largo dos Leões, o sr. 
Manoel Dias Garcia, conceituado e co 
nhecido rmegociante desta capital, socio 
ida tirma Fontes, Garcia & Cia, 

O extincto, figura de destaque do 
columercio carioca, deixa viuva a se 
nhara D. Maria Luiza Correia Garcia: 
e filhos, os senhores Luiz c Antonio 
Dias Garcia, além de outros parentes, 
enteo os quaes a familia Marques -Cor- 
rêa e os condes Dias Garcia. 

O enterramento reulizase hoje no co- 
mítevio de São Jolo Haptista, saindo o 
ferotro daquela casa de saude, às 5 
horas ada tarde, 


Missas 


Na egreja de S, José será celebrada 
na quinta-feira proxima, dla 11, às 9 
haras ca manhã, missa de 2% analver- 
sário do falecimento do ur. José de 
Oliveira Gomes, - ] 

— Será rezada no proximo din 11, 

missa de 40% dia por alma da sra. Yo 
tando Muzzlo Skuide, na matrie do Sa- 
cramento, às 10 12 horas, 
Na egrcja de S. Francisco de 
Punta reza-se amanhã, és 9 1/2, missa 
de trigesimo dia por alma do dr. Ulrica 
Fróes. 





se encontra q Irmã do fundador 
da Republica. 

Lisboa, 7 (U.P) — O Trlbunal 
de Lisboa absolveu hoje Aída Prl. 
mavera, restituindo-lho a. Hberda- 
de o resolveu que continue na pri- 
são suma irmã Amela Primavera. 
aceusada da quebra (ruudulenta 
de um banco. ) 

Lisboa, 7 (U.P,) — Faleceu 
hoje, Intoxicado por gaz de llu- 
minação, o cusal Marilu do Care 
mo DPeliz-dosé Ignacio, 

Lourenço Marques, 7 (U.P) — 
Soubo-se aqui que 0 pavio, britan- 
nico “Baron Polworth" -nautra- 
gouw no dia 4) do Janelro nas pro- 
ximidades du Nha de João Nova, 

O vapor “Angola” uttondou nos 
pedidos de succorro do navio por- 
dido, que, entretanto, dispenson 
os auxilos offerecidos, 

À tripulação do “Baron Pol- 
worth” consogulu salvor-se, des- 
embareando mi ha de Jolo Nova 
e recebendo mais tando, soccorros 
do “Madagascar”. 

Lisboa, T (U.P9 — O “Ama 
necor”, periodico de Saragoça, 
informa que os habitantos da- 
quelta provincia hespaunhola. tem 
clonam vealizar a guerra clvil 
com uma peregrinação do uimulo 
da ralnha Santa Isabel, em Colm- 
br, 


Lisboa, 7 (U.P) — O vio Ave 
voltou hontem a transbordar, nas 
Immediações da Villa Conde, ten- 
do suas aguos inundado o cen- 
tro daquela povoação. Ao anol- 
teger, O volume das aguas já es- 
tava diminuindo; 7 


“ CORREIO DA: MANHA — Terça-feira,: 9 
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Resumindo os ultimos movi-|Luta corpo a corpo em Oviedo 


mentos registrados nas “linhas 
de combate 


Na Fronteira Franco-hkespanhos 
lug, 8 (Por Harrison Larocho) — 
Correspondente dn United Press 
— Annuncia-se ter sido real 
“da uma: Importante rectificação 
de Posições nas linhas rebeldes, 
com os tres ataques similtancos 
contra a defesa governista, lovi- 
dos a effeito pelos nncionaliatas. 

Na marcha para Malaga” do 
exorcito robeldo do'sul, úma co- 
tuman de Alhama 'oceupou vl- 
otorlosamento ow Aldeia de Col- 
menar e, em seguida, prosegulu 
para o sul, num avanço total 
do sete kKilometros, Refere-ce 
que uma outra columna, partin- 
do de Ampequera, capturou Vita 
Nueva do la Concepcion, em- 
quanto no sector do Marbella os 
robldos afflymam Ler conquia- 
tado importantes posluões estra- 
tegicas, dominando Hucngirula, 
no costn, 

Na fronte do Madrid, os na- 
cionalistas tontarany atacar Vil. 
ln Vordo; mas q offensiva fol 
dolida pelo fogo da artilharia 
legulista obrigando os utacantes 
a voltarem & sua posição ante- 
rlor, com o campo jungudo de 
caduveros, Noticin-so tambem 
quo so registraram Intonsos bom- 
bardetos em Cusa del Cumpo e 
Parque d'Ostes, emquanto se 
offectuou um pequeno ataque lo- 
cal no sector do Pompllla. 

Os prisionciros, feitos pelos le- 
galistas relatam sguccessivos ata- 
ques Jocues na frente do Madrid, 
fatigando os reboldes e causan- 
do-lhes perdas muto além dus 
etjnativas governistas. 

Refere-se tambem que, no se- 
tor de Camplldo, o rlo transbor- 
dou alagando as trincheiras re- 
beides até n altura do Joelho, o 
que, juntamonto com o estado 
de lumaçal das estradas ullliza- 
das para transportes do viveros, 
torna «& posição dos mesmos In- 
sustentavol, 

Na região de Arvanjuez, ao que 
consta, os reboldes estão con- 
centrando tropas frescas para um 
breve ataqguo destinado a re- 
cuperar as posições perdidos no 
sector de Corto de la Relma, 
Desertores de Cuadulajara re- 
Jatim a chegada all de novos 
contingentos allgmães. 

Nas Asturlas, os milicianos le- 
galistas noticim ter destecha- 
do vigoroso atuque proximo a 
Ollvares é haver folto uma In- 
cursão nas immediações de Cam- 
po de Son Francisco onde ca- 
pturaram consideravel material 
de guerra, antes da rvotirada do 

| Inimigo. 

A aviação rebeldo de Leon 
tenta deter o ataquo dos lega- 
listas. Na front basca, a arti- 
lhria governista continua a bom- 
bardear as posições rebeldes em 
Barantio e Orduna, bem como 
om Mondragon. A milícia bas- 
ca consegulu destrulr o quartel 
general dos rebeldes installado 
em Oriol, emquanto um avião 
rebeldo lungou numerosas bom- 
bas sobro um trom de abastecl- 
mento dos legalistas. 

As autoridades 
San Sebastian, explicando as ul- 
timas ofensivas contra Madrid 
e Malaga, noticiam que mn Inves- 
tida rebelde, assignalada pela 
captura do Clempozulos, nas 
proximidades de Madrid, fol res 
syltado dos longos preparativos 


rebeldes de 


«prenlizados polo general Varela, 


o que q verdadeiro objectivo de 
tal avanço. não foi apenas re- 
ctiflcnr .as posições, mas tam- 


«|bem Intercentar a estrada do 


Mpdrid à Valencia, que 6 a li- 
nho. prinoipal da resistencia lo- 
gúlista., Essa operação estg en- 
quadrada dentro da ultima ta- 
ctica dos robeldes, que consisto 
em cortar, uma por uma, todas 
as Jínhas legalistas do commu- 
nicação, afim do reduzir à capital 
pela fone, em vez de captural-a 
por ataque que importaria. numa 
destruição, o que os chefes re- 
beldes afflimam preferir evitar, 

A operação contra Clempozie- 
los fol realizada por um esqua- 
drão de cavallaria mourlsca, 
apolado pela Infantaria dos mou- 
vos e por destacamentos da Le- 
glão Estrangeira, e amplamente 
protegida pelos “tanks" e arti- 
lharia de campo, Ao Intelar o 
ataqu, os nnctonalistus captura- 
raram a oclevação de mesa, que 
cra o seu prímeiro objectivo, a 
poticos kilometros de Pinto, do- 
iminando q aldeia de Maranosa, 
A batalha em volta da Jocnlida- 
de estrategica, a mais feroz de 
toda a offensiva, durou toda a 
manhã, tendo os legalistas rece- 
bido numerosos roforços de Ma- 
drid, Inclusivo “tanks”, artilha- 
ria de campanha e munições, 

Ao mesmo tempo, dois esqua- 
drões de cavuliaria o dois regl- 
mentos de infanteria capturaram 
as uldelis de Gomez de Arriba 
o Loma dol Frnfe, após o que a 
artilharia rebelde rompeu fogo 
lungando mais de 150 obuzes em 
menos de uma hora, Entremen- 
tes, duas outras columnas do 
Valdemoro capturaram Clempo- 
vuclos, consolidando o avanço 
total de des kilometros. 

A Investida, entretanto, não 
conseguiu o objectivo principal, 
uma vez que « estrada de Ma- 
drid a Valencia continuou ilvre, 
embora tendo havido perdas de 
ambos os lados, conformo sa re- 
fore, 

À Importante aldela de Mornta 
está ngora dominada pelos pos- 
tos avançados dos rebeldes que 
ceream as clevações. A estra- 
da de Tagus, na linha em que 
Morata está situada, é agora à 
tnica disponível do Madrid para 
Guadalajara, e está sendo utll- 
zada em grande escali para eva- 
cuação da população civil. 

Fontes rebeldes noticlam que 
um ataque semelhanto ao que foi 
effectuado na, estradt de Valen- 
cla está Imminento na estrada 
que liga n capital com Guadar- 
rama, 


Condecorado o defensor de 
Teruel 


Avila, TAU. PJ) — O major 
commundante du guarnição de 
"orucl, cujo nome não fol divul- 
gado por rnzões do Estado, fol 
hoje convidado a receber q Cruz 
do merito da ordem de São Fer- 
nando, por motivo da resistencia 
hetolen demonstrada por ello e 
por seus soldados durante os ata- 
ques insistentes e poderosos das 
forças governistas no sector de 


Teruel, verificados recentemente, 


O communicado da frente de 
— Biscaia — 


Bilbio. TAUV, PS — Fol loje 
dado a publicidade o seguinto 
communicado da frente de Blz- 
calm; 

"Nossa avtharia continuou 
hontem o bombardeio das posi- 
qões inimigas, conseguindo no ze- 
etor ide Earamblo Crozco incen- 
diar w parto superior do ediicio 
em quo funcelora o quartel-nego- 
ral do Inimigo,* 


Bilbão, 7 (U. P.) — Annuncia- 
se que as tropas governistas que 
corcam a cidado do Oviedo reall- 
anram esta mudrugada uma negão 
efficaz contra as forças avança- 
das inimigas que hostilizamim as 
posições de Olivares o intercopta- 
ram a estrada de rodagem local, 
prejudicando grandemente as 
communicações dos rebeldes, O 
combate durou dunas horas, lu- 
trndo-se mesmo corpo a corpo 
e fazendo-so uso de granadas do 
mão, As forças legalistas chega- 
ram às linhas insurrecins até as 
proxiinidades do “chalet” perton- 
conte Milquiades Alvarez e situa- 
do em Villa dol Rey, proximo ao 
campo de São Wrancisco da clda- 
de de Olivares, 

As tropag robeldes deixaram 
em cumpo grande copia de ma- 
teriul pellico, 

Durante o combate, as duas ar- 
tlibarias estivarem cm dueillo, 
sendo desso modo og nuclonalis- 
tus impedidos do frustmr ag ma- 
nobras das tropas do governo, 


A caravana de esudantes por- 
luguezes em visita 
a Hespanha 


Sevilha, 7 (U, P.) — Chegou 
hontom a esta cidade & caravana 
do estudantes  portuguezes que 
vem prestar homenagem ao cxer- 
cito nacionalista o ás milicias 
quo lutam contra o governo hes- 
panhol, 

A coravana em questão é for- 
mada de estudantes de todos os 
liceus o academias de Portugal, 
“ & chefiada por Botelho Munta, 

A população de Sevilha recebou 
emocionada os caravanelros, 

Em honra sos estudantes Juzi- 
tanos foram organizados diversos 
festejos e corimonias, 


Os governistas avançam sobre 
Portuna 


Madrid, 7 (U. P.) — O ropre- 
sentanto da agencia “Febus” em 
Anduja informa que durante 4 
nolto de hontem para hoje as tro- 
pas govornistas avançaram al- 
guns kilometros em direcção à 
Portuna, forçando os Inasurrectos 
a evacuar as cidades de Thera de 
Calatrava e Santiago de Cala- 
travã, a 

A pressão dos legalistas sob 
Portuna e Lodera continua, ve- 
riticando-se combates intensos em 
algumas partes, 

O representante da agencia 
“Febus” affirma que & luta na 
reglio de Burgos é tambem fa- 
voravel à causa do governo, 


Os cruzadores “Cervera”, 
“Canarias” e “Boleares” 
bombardearam a costa 
hespanhola 


Almeria, 8 (Do enviado especlal 
dn Agoncia Havas) — Os cruza- 
dores facclosos “Cervera”, “Ca- 
nartas" e “Ballares”" bombardea- 
ram hontem o campo de aviação 
de Motril, occasionando victimas 
vivis, Ainda ao melo dia de hon- 
tem os mesmos cruzadores bom- 
bardearam na estrada do litoral o 
povindo de Torro de Molina, fa- 
zendo Iirninumeras victimas, prin- 
cipalmento ecreanças, O enviado 
especial da Agencia Havas visitou 
os feridos. A's duas horas da 
tardo, ainda de hontem, a avia- 
ção rebelde bombardeou a povoa- 
ção de Adra, destruindo & rum 
principal e ocoasionando ferimen- 
tod graves em corca de 20 ou 30 
pessoas, Alj o enviado da Agen- 
cla Havas presenciou o bombar- 
delo, A população das localidades 
costeiras está fugindo para ou- 
tros lJocaca menos expostos, en- 
contrendo-se pelas estradas de 
rodagem centenas de familias, — 
Francisco Ocana. 


O comité de não-intervenção 
reunir-se-á quinta-feira 


Londres, 8 (Havas) — O coml- 
té do nho Intervenção na Hespa- 
nha reune-se, provavelmente, na 
quarta ou quinta-feira, Não estã 
fixadu a data definitiva, 


Detido o avanço dos na- 
cionalistas 


Madrid, 8 (Havas) — O conse- 
lho do defesa communtca que foi 
detida, na frenta de Madrid, a 
progressão realizd pelos rebeldes 
em certos pontos do sul da capl- 
tal, nas vultimes 24 horas não 
houve nenhuma alteração nas 
posições republicanas, 


Morreu o commandante dos 
regulares de Alhucemas 


Bayonna, 7 (Havas) — Com- 
municam de San Sebastian que 
um despacho de Pamplona conflr- 
mn a morte do cominandante da 
columna de regulares de Alhuce- 
mas, don Lucas Lorduy e Mas- 
sot, victima do ferimentos que 
recebeu no sector da Cidade Unl- 
vorsitaria, em Madrid, 


Os insurrectos pretendem re- 
encelar a guerra em Aragon 


Perpignan, 8 (D. P.) — O go- 
vorno da Generalitat catalã divul- 
gou hoje um aviso informando 
que, após alguns mezes de rela- 
tiva tranquilidade, 05 rebeldes es- 
tão prestts n desfechar um ata- 
que em grando escala no “front” 
Gde Aragon. 

O Ministerio da Propaganda 
deu a publico o seguinte commu- 
nicado; 

“O tranquilo “front” de Ara- 
Egon, ao que parece, está prestes 
a retomar & physlonomia de cam- 
po de batalha. O alto-commando 
rebeldo que dirigo as operações 
acredita ser opportuno o momen- 
to para desfechar novo ataque 
contra Aragon e Catalunha, O 
Inimigo está concentrando forças 
em Saragoça e accumulando ho- 
mens, “tanks" a aviões, Todas es- 
tas medidas induzem & crença 
de um eventual ataque | ao 
“fvont" de Aragon, combinado 
com uma tentativa de desembar- 
que de tropas na Catalunha,” 

Outras  [ontes de Informação, 
na fronteira, corroboram o Infor- 
mo relativo a um ataque em 
grande escaln, cujo objectivo se- 
ria o de cortur as communica- 
ções entre a França e n Catalu- 
nha, Interrompendo assim uma 
das linhas vitacs do governo, 

Segundo Informes aqui recebi- 
dos, cerca 1le cinco mil soldados 
rebeldes se encontram presente- 
mento concentrados em Saragoça 
e promptos a entrar em ueção, 
o que se verificará em futuro 
proximo, 

Foram feltas nesta cidade rigo- 
rosas buscas destinadas a desco- 
brir o paradeiro de trezo metras 


de Fevereiro -de 1937 


A REVOLUÇÃO NA HESPANHA 





pum 


lhadorus e outros mnterines belll-| ques rebeldes” no sector sul de 


cos desviados dá Escola de Cu- 
vallaria de Suumur, 
consta, aquelas armas focurs tmn 
vludas para a Hespunha via Per- 
pignan, 
deram o menor resultado. Tanto 
os circulos esquerdistas como os 
direitiatas, desta cidade, insistem 
na afirmativa do que são Intel- 
ramento alheios no desvio no mã- 
terlal, 

Um grupo de homens de Rou- 
sillon, que se alistaram no exerol- 
to rebelde hespanhol, vieram hoje 
nos seus leves, em goso do fórias, 
Todos clica envergavam os uni 
formes do guerra, Interpellulos 
pelos representantes da imprensa, 
disseram quo são bem pegos, bem 
alimentados, é que os [rmincezes 
são considerados pelos rebeldes 
como solâudos de valor, por motl- 
vo da sum corsgem e vivacidade. 
Os referidos licenciados expres- 
envam a confiança do que o go- 
nest IProrico será q voncedor ao 
cabo desta guerra tão crúenta, o 
que a mesma já teria torminado 
bu multy tempo so não fosse o 
grande auxilio oxtemo quo Lem 
aco dudo nos elementos governis- 
as 


Julga-se que a resposta do 
Reich"seja favoravel 


Lonires, S (Havas) — Os cir- 
culos mutorizados ucreditwun que a 
resposta da Allemanha do comité 
de não-intervenção na Heypanha, 
entregue esta manhã, n lord Ply- 
mouth € no sonjunto, fuvoravel 
fs suggostões feitas. 


À Italia tambem responderá 
favoravelmente 


Londres, 8 Uavas) — Segundo 
inpressão colhida nos círculos 
futorisnãos, a resposta da tala 
am» eciniló de não-Interveução, será 
ontreguo amanhã. O embaixador 
Haliuno recebem Instrucções quo 
lhe perimittom preparar o texto do 
documento, Ao quo no weredita, 
a resposta da Tíniia, será, como 
dn Allemanha, em conjunto favo» 
envol aos projectos do comité, 


Adiada a reunião do sub-comité 


Londres, 8 (Havas) — A reunião 
do sub-comité do não-Intervenção: 
murcada para amanhã, fol adiuda, 


Emquanto cuidam de não-inter- 
venção desembarcam tropas 


Gibraltar, 7 (Havas) — Annun- 
cta a Agencia Reuter que um sub- 
dito britannico chegado esta ma- 
nhã, do Cadiz decktra haver pre- 
senclado o desembarque, naquells 
porto, hontem, de 10.000 Jtalignos, 
e sexta-foira, do outros seis mil 
homens da mesma nacioualidade, 


O consulo britannico conferen- 
cia com o governador basco 


Bayorna, 7 (Havas) — De BIl- 
bão annunciam que o consul da 
Inglaterra naquella cidade visitou 
o governador basco, sr, Aguirre, 
com quem mantovo uma cordial 
entrevista, 


Os nacionalistas a dois kilo- 
metros de Malaga 


Gibraltar, 7 (Havas) — Sogun- 
do noticias aqui chegadas, proce- 
dentes de Algeciras, os Insurrectos 
s2 encontravam já a 2 kilomotros 
de Malaga, 


Deu á costa franceza o setimo! 
corpo amarrado 


La Roche Sitr Yonno, 7 (Tavas) 
— Dou à costa, hoje pela manhã, 
nesta prala, o setimo cadaver en- 
contrado ultímnamentoe na prata 
Vondéana, que so presumo ser, 
cumo os anteriores, de cspanhoes 
lançados so mar, “O cadaver hoje 
encontrado acha-se em adeuntado 
estado de putrefacção e tinha tam- 
bem as pernas o as mãos atadas 
com cordas enroladas no corpo, 

O cadaver encontrado em 4 des- 
te, nu profa de Crols do Vls tra- 
zia uma calça de gabaviino 6 uma 
camisa com à marca de Cadiz, No 
bolso da camisa fol encontrada 
uma notu de G00 posetas q 3 de 
cem. O cadaver não fol ainda in- 
humado, aguardando a mutopsia 
que será feita » O deste, quo reve- 
lurá so os corpos foram lançados 
vivos ao mar, 


À rainha Maria Christina vae 
ter uma estatua 


Ban Sebastian, 7 (Havas) 
Após, &s homenagens do hontom, 
prestada por San Sebastian 
memoria da rainha mãe Marla 


Christina, foi aberta uma subseri-| Rlectrie Bond nnd Share 


Mndrid, estão sendo reulizados 


Segundo| com o npoto de grande numero de 


allemies. Os mesmos clroulos et- 
Hentaram que todas as Investi- 


As buscas, porém, não| das rebeldes sobre Árganda agau- 


miram a natureza do ataques em 
massa, ldenticos nos quaos os ul» 
lemiies são famosos. 

As tocticas empregadas polos 
rebeldes nas operações om Clen 
Pozuúelos, e San Martin de Ja Vo- 
ga, são descriptas como muito so- 
melhantes às usadas pelo Inimigo, 
ha um mez ntrás, em Pozucla, 
Majada e Honda, onde dizem que 
centenas do allemães foram mor 
lou e feridos. ) 

Ag ultimas «informações notl- 
ciam que o ataque de domingo 
foi o muis violento, tomando par. 
to to mesino esquadrões de tan- 
ques e covaliaria moura. 

Acreditn-so que, se a chuva 
sentinunr, a maré pódo virar para 
os Jegulistus, entretanto, o ullo 
commando está dando toda sua 
uttenção e esforçando-se por to- 
dos os modos aflin de crear uma 
defesa Incxpuguavel, 


O novo embaixador hespanhol 
em Londres 


Londres, 8 (Haovas) — A em 
baixada da Hespanha declura que 
não destituídas de fundamento as 
noticias segundo as quaes o sus 
nhor Iudnlecio  Prleto, ministro 
do Art, seria nomeado embaixador 
em Londres em substitulção do 
sr, Azenrato, 


e suns complicações, 
Infecções nireoinres, 


PYORRHEA 
gengivas sangrontas, 


Dr. Rubem Silva docoças da bocca 


E. E2-0900, das 18 dm 17, 
7 de Setembro, 04 -3º. 
(7028) 








je) 


Mercado estran- 
geiros 


Cotações da Bolsa de 
Nova York 


(Fornechina pely United Press) 
(8 DE VEVEREINO DD 1987) 


Fechomento 
Hojo Anterior 
Alle) Chemical , aa4 2a? 


pção para se orguer uma estatun | Ningara Hadson and Po- 


& mão de Affonso XIII, O monu- 
mento que deverá substituir o que 
foi destruido por oceasião da pro- 


clamação da Republica, será ergui-|Bunkers Trust , 


do no mesmo local do antizo, isto 


é na praça Almerdi, em frente! riet 


ao Casino de San Sebastiin. 
Os governistas supportam vio- 


lentos ataques às suas posições 


Madrid, 6 (Por Henry 'T. Gor- 
rell, correspondente da United 
Press) — Os rebeldes mantive- 
ram, durante o dia de hoje, forte 
pressão sobro os legalistas que 
defendem a estrada de Valencia, 
pela qual 4 feito o trafego de 
Vallecas, e atacaram tambem Ar- 
ganda, mes não ganharam terre- 
no devido ao forte fogo de barra- 
gem do artilhoria o f&s chuvas 
torrenciney que nião deixaram 
com que as unidades motorizadnas 
cperassem afiicazmente. 

Os rebeldes encontraram resis- 
tencia fortissima por parte dos 
governistus, e es a mesma for 
mantida até que suas tropas pos- 
sam estar novamente bem orga- 
nizadas, os legalistas terão uma 
opportunidado de realizar umn 
contra-carga . 

Entrementes, us colimnas vo- 
tantes estio empenhadas actlva- 
mente no territorio ao sul de Mz- 
drid e ao ásto da estrada de 
Culinchon, o qual, presontemento, 
& uma torra de ninguem. 

A despelto de dois ataques des- 
encadesdos, domingo, pelos re- 
beldes, estes não se encontram 
mnis proximos (da estrada do que 
estavam por vceasião do primeiro 
grande atoque sabbudo, pela ma- 
nhã. 

As lnhas Insurrecias ão sul de 
Villa Verde foram grandemente 
Gamnificulas pola forta rosisten- 
ciu dos butulhões do matralhado- 
rms e de Juga-bombas, de modo 
que nãvu se espera que haja mais 
actividado nuquelle sector até que 
o commando rebelde para já en- 
vie reforços. 

No sector de Madrid, ambas ps 
nrtiherins estão pm franca eoli- 
vidade, e os circulys militares da 
capita! doclaruram quo ca atas 
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Empr. Brasileiro O 4 So 
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102707 cc... 4% 44 
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Municip, de São Pano 

MD o ue asecis o — 
Municip. do Mo de Ja 

nelro, te, 1058. .« 30 as qn 

BUNDS; 
Empr. Reino da Tala, 

TO de... — nO 14 
Brasll Ved. 8%, 1841 — so 14 
Rlo Grande do By) 8 q 

MO. er raia tm — 
Titulos do Estado de São 

Paulo, 1058 , 24, — — 
Titulos do Esthdo de São 

Paulo 7%, IBM) ,. — 25 
Titulos do Eutado de Bão 

Paulo BG, IRNO ,. — — 
Titulos do Estado de São 

Umilo, OM So, 1007. — as 
Lou de Minas Gernes, 

0445 MD o. — — 
Bomir de Minon Geraos, 

OM IGT. . — — 

O dollar em Paris 


Ports, 5 (U,. P.) — A! abertu- 
ra, hoje, do mercado Internacio- 
nal de cambio, o dollar era cota- 
do a vinta e um franvos e qua- 
renta e olto centimos, e a libra 
esterlina a cento o cinco francos 
e dez centimos, 


O ouro em Londres 


Londres, 8 (U. P.) — O ouro 
era hoje colado, à abertura do 
inercado Internacional de cambio, 
a cento o quarenta o dols ahil- 
lings e um dinheiro a onça, ten- 
do sido realizadas transacções no 
valor total de duzentas e noven- 
ta q cinco mil libras esterlinas. 


A cotação do dollar 


Londres 8 (U. P.) — A! aber- 
tura. bojo, do mercado internaçto« 


*lem que tiveram participação de destas 
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meiros meibros permanentes, 

Fm 1920 foi comntissario pleninoten- 
clario dos Estados Unidos na Conferen- 
ela Internacional de limitação de mynia- 
mentos que se reuniu em Waslington a 
13 de novembro desse amo, 

Sum actunção quer à testa da Secre- 
taria de Estudo, quer tus Ionumeras e 
importantes commissões que desempe- 
ubou em sua vida de estadista, junto q 
conforençias, reuniões e mas negociações 
internacionaes, valerunlho numerosas 
honrarias e os mais valiosos galardões. 
Assim, foi feito doutor, sab varios tl- 
tulos, de Leyden, Buenos Aires, Oxford, 
Yale, Princeton,  MeGill, Paris, o de 
outros vastos centros culturaes do 
mundo, 

Autor de munerosos artigos, publica- 
dos, em jornães e revistas culiuraes € 
intermacionnes, Ellhu Root deixa altida 
as seguintes obras: 

“A parte do cidndio no governo", 
(1907); “Experlenciis de goverho e un 
portos estenciãcs da Constituição”, — 
(1913); "Discursos sobre assumplos fue 
lermacionses”, (1916); “A Politica Mi. 
liar e Colouinl des Estados Unidos", 
(1916); "Discursos sobre o governo € 
w Cigadania”, (1916); “A America Las 
tina c os Estados Unidos”, (19172); "A 
Russia e us Estados Unidas", 1917; 
“Varios Discursos”, (1917); “Iomens 
e Políticos”, (192), 


ELIHU ROOT NO RIO DE 
JANEIRO 


[ne da qual vela a ser um dos pri 


Depois de sua brlikante gestão inter 
nacional acima assignalada, e após haver 
actuado cum successo, habilidade e ulay 
descortínio politico em Cuba e nas Phi- 
Jippinas, Elibu Root chefiou a delegação 
norte-americana 4 Conferemiia Pat 
Atnericana que se reuniu no fio de Jas 
teiro em julho de 1906, 

Foi ua manhã de 2/ de julho de 1906 
que o cruzador “Chariestown", a cujo 
bordo viajava com sua familia o emi 
neste embuixudor  morteamericano, 
teanegoz a lrurra, combolado pelo nussa 
velho "Barroso", indo ancorar quire O 
“Buenos Alres", argentino, e o “Dre 
men! uilenção, que se achavam so porto, 
Depois dos primeiros cumprimentos tro 
cados a hordo, o gulcão “D, João VI” 
alracou ao cruzador visitante, Tevando 
or setihores Joaquim Nabuco, Chormont, 
Domício da Gama e Gomes Ferreira, 
membros da comissão de recepção so 
eminente hospede, Logo depois, a hordo 
da Jancha “Fernando Loto”, chegava O 
reneral Glycerio, seguldo «de uia com 
missão de academicos, tendo um destes, 
o sr. Figueira de Mello, pronunciado 
uma allocução de saudações ao visitante, 

E foi ao ruido das salvas das forta 
lezas, mavios de guerra naciounes e ese 
trangeiros, que o “D, João VI” rumou 
para o Cães Pharoux, trazendo O st, 
Elia Root, eum senhora, sum filha, 
membros da commissão do retenção 
officiaes às ordens, Às onze horas das 
vase o desembarque, quando o inolvida- 
vel Barão do Rio Branco já se achava 
nu cães, rodeado de quasi todo o Mi- 
nisterio e pessoas gradas, As honras 
militares foram prestadas pelo 32º de 
infantaria do exercito c o 1º Regimento 
da Cavallaria, Num pavilhão previa 
mente preparado, o sr. Elilu Root fol 
apresentado às autoridades, e às com 
missões de academicos que haviam cles 
gado de Minas, São Paulo e da Bahia, 

José Mariano Filho, então academico 
de Direito, leu um siguificativo discurso 
em francez, a que o sr, Root respondeu 
em Inplez, sob calorosos applausos da 
multidão, Formou-se depois o prestito, 


que as numerosas represenatções acade- 
micas do Brasil, e que rumou para a 
Avenida, toda engalanada como em seus 
grandes dias, entre floresre vivas ne 
clamações do povo carioca: em demanda 
do palacete Silva, na rua Marques de 
Abrantes, onde sc hospedou D emerito 
visitante, 

Durante q sua estada nesta capital, 
tão auspiciosamente Iniciada com essa 
acolhida triumphal, o sr Ely Root 
recebeu as mais significativas homena- 
gens de nosso mundo official e da popu- 
lação, tendo-lhe cabido ntma actuação de 
destaque ma Conferencia  Pan-America 


q | na que então se reunia no Palacio São 


Luiz, desde então denominado Palacio 
Monroe, 

O prestito organizado na chegada do 
sr. Root (ol interrompido, em plena 
Avenida Central, por um grande incen- 
dio que se decinrou na rua Theophilo 
Ottoni, e que forçou a interruçção para 
a passagem do Corpo de Bombeiros, O 
nosso hospede, erguendo-se em seu car- 
ro de Estado, acompunhou com grande 
interesse o desfile galopante dos carros 
da beremerita corporação carioca, 

A 3 de agosto, 0 “Charlestown” del- 
xava à bahia da Guanabara, depois de 
uma recepção a bordo, com a presença 
do presidente Rodrigues Alves, todo 
Ministerio e alta sociedade carloca. A! 
oito da moito o ertzador americano dei- 
xava o porto, comboiado pelo “Barroso” 
e pelo "Buenos Aires”, tendo este ese 
colado a nave americana nté- Buenos 
Aires, que Elihu Root tambem visitou, 
depois de rapida estada em Montevideo, 
e com ua ulterior passagem em Val 
paraiso. 

Antes, porém, quia ainda o nosso vi 
aitante passar algumas horas em São 
Paulo, onde foi recebido com lonras exs 
cencionaes, e onde permaneceu até o dia 
7 do mesmo mex ds ngosto de 1906, 
quando enviou de Santos um expressi- 
vo 'telegramma de agradecimentos e de 
despedidas no barão do Rio Branco, 


o: 
O nome da nova prince- 
zinha britannica 
Londres, 8 (UTB) — A infanta 


filha do duque e da duqueza de 
Kent foi hoje registrada sob o 


q| nome de Alexandra Helena Eill- 


zabeth' Olga Christabel, devendo 
reálizar-sa amanha o baptizado, 
na capelia privada do palacio de 
Buckingham, offlciando no acto q 
arcebispo de Cantuaria, e deven- 
do estar presentes o vel Jorge VI, 
a rainha Dlizabeth e à rainha 
Mary. 





a: 


O embaixador dos Estados Uni- 
dos na Argentina partiu 
para Washington 


Buçnos Aires, 7. (Havas) — 
Partiu de avião, às 10,90, com 
destino ao Chlle, o embaixador 
dos Estados Unidos nesta capital 
ar, Alexander NW, Weddel, que 
permanecerá na capital chilena 
em Valparaiso. durante alguns 
dias, embarcando, depols para a 
America do Norte. 


Pelo mesmo avião segulu o 


« [conselheiro da missão economica, 


hollandeza, sr, Van Belon, quo 
se dirige ao Chile nfim de se dog- 
empenhar de diversas incumbeén- 
cias reinclonadas com a proxima. 
visite à America do Sul daquella 
missão. 








nal de cambio, o dollar era. cota- 
do a 4,89.50, 


O mercado de titulos de 
Nova York 


Nova York, 8 (U, P.) — As 
transacções da bolsa de valores 
fecharam hoja com alta, 

às noções de companhias do 
aço tiveram as malores nltus des- 
de 1993, Os demais titulos softre- 
rum altos, mas irregularmente, 

O mercado de algodão fechou 
Irregular em suas cotações. 

O mercado de cereacs fechou 
firme, O milho soffreu alta, 

Foram vendidos durante o dia 
de hoje 2.990.000 fiulos, 

A! Jibra fechou q 4.89,97, 

Durante o dia À cotação do al- 
godão varioy de cinço pontos 
abaixo à onze pontos mais alto, 
de sua colação anterior, 

O preço do sigodão pura centros 
gas proximas softveu baixa, devi- 
do a Hquldação externa. lntro- 
tanto, à coluição para entregas a 
longo prazo permanece firme, dos 
vida às informações do falta de 
humidado no Deste, 

A. cotação do assucar variou do 
um & cinco pontos mais baixo do 
que a cotação antetlor. devido a 
vendas tuudias, 


A allocução de Pio XI foi 
ouvida com perfeição 


Citado do Vaticano, 
Tupht Forte, correspondente da 
United Pross) — Os clreulos da 
Wgrehi cucham-se possuidos de 
grande satisfação, conforme ho 
observou em toda n turde o nas 
primeiras horus da solte do hon- 
tem, em virtudo do exito da men- 
sugem pontifleia dirigida no Con- 
gresgo Euchatistico Internacional 
de Manila, Os prelados confes- 
súni-so  abertamento surpresos 
com u força da voz do Santo Pa- 
dre, quo sobrepujou os expectatl- 
vas geries. 

Uimik fonte fidedigna revelou à 
United Press que 4 mensagem fol 
lida com n. malor facilidade, pois 
que, quando chegou a hora mar- 
cada, o pontlflco interrompeu a 
leem do sum correspondencia 
partieniar, volver a cabeça. ura o 
mivraphono e começou à falar, 

Logo quo terminou a leitura da 
mensagem, o Papa retomou a sum 
correspondencia, sem o mints Ji- 
gelro eignal de cansaço, Assiginy- 
In-so quo na vespera de Natal à 
nllocução era multo mulor, e além 
disso o Santo Padre se uchava 
com fortes dores nas pornos e o 
coração enfraquecido, Havia além 
disso, motivo do malor emoção 
porque, na vespera do Natal, a 
guerra civil na Hespanha parecia 
oxtremomento cruel, 

Na manhã do hontem, no salão 
em quo costuma ficar em sua ci- 
deira do rodas, Sua Santidade deu 
nudlencia, separadamente, a mon- 
senhor Celso Constantin], secre- 
tario da Congregação da Propa- 
gução da Té, Bo governador Se- 
rafinl, no conde: Dulla Torre, ro- 
dactor do-“Osservatore Romano”, 
no engenheiro Momo, presidonto 
dy Junta Technica a. Consultora, 
o mo padre Soccorsl, com que» 
combinou a irradiação da mensa- 
gem. 

Uut solenno officio de acção de 
graças foi celebrado na Basilica 
do 8, João, hontem, 4 tarde, pelo 
decimo quinto unniversario da 
cloição o coroação do Plo XJ, as- 
sistindo & cerimonia os preindos 
do Vaticano, os membros da Cór- 
te Papal, seminaristas e diploma- 
tas, O cardeal Marchetti -Selvag- 
gini, urcebispo da Basilica, deu à 
benção cucharistica, Antes do 
“To Deum" foram recitades pre- 
ves pela saude de Sua Santidade, 


Appello papalino em favor da 
paz mundial 


Cidade do Vaticano, 8 (Por 
Ralph Forte, correspondente da 
United, Press) — Na. allocução 
que pronunciou do seu quarto de 
enfermo, o Papa Plo XI fez um 


jappello & humanidade para sa 


unir mals estreitamente a Jesus 
Christo, afim de se restaurar a 
paz do mundo, O Soberano Pon- 
tíflice. falou do salão em qua se 
encontrava assentado em sua da- 
delra da rodas, com & mesma facl- 
Hdado com que falou em vartaa 
outras occcaslões antes da” sua 


aetual enfermidide. 


O correspondente da United 
Press se achava na estação “de 
radio do Vaticano, em companhia 
do olto estudantes ethiopes que 
derramaram:' lagrimas ao ouvir q 
voz do Santo Padre, 

O Papa foi apresentado em Ja- 
tim, Italiano a Ingles pelo padre 
Soccorsi, que declarou: “O Santo 
Padro vae occupar o microphone, 
dirigindo-se no Congresso Euciri= 
tístico Internacional de Manila”. 

Contrestando com a mensagem 
da vespera do Nátnl, o Pontífice 
não manifestou nenhum cansaço 
nã voz nem pediu agua, Só ao 
dar a benção final é que a voz lha 
fraquejou um pouco, A's 2,14 o 
padre jesulta John Kileen Buffa- 
lony lou em ínglez a tradução da 
aliocução que durou exactamen- 
te quatro minutos, emquanto o 
ri Padre (falou por ecis minu- 
os, 

O microphons estava Installado 
Ro lado direito da çadolra de ro- 
das do Papi, que tinha as pernas 
completamente estendidas, Por 
causa dim vista enfraquecida, uma 
Inmpada fol colocada por trás da 


cabeca do Santo Padre. Estavam ! 


perto os secretários Veninl, Gon- 
fnlonteri e Soccorsl, bem como n 
assistente Andréa Marchesl e o 
dr, Milani, Antes que o padre 
Klleen terminasse a irradiação, 
já de Manila communicavam que 
u recepção era perfeita, 

O padre Soccorsl declarou A 
United Press que o Papa não se 
fatigou nem mesmo ligelramente, 
e que retomou, depols da Irradia- 
ção, a leltura da correspondencia 
que havia interrompido. 


O Papa recebeu varias pessoas 
gradas 


Cidade do Vaticano, 7 (Havas) 
— O Papa, cujo, estado de saude é 
Eatistatorio, recebeu hoje, em au- 
ciencia, no vaticano, monsenhor 
Constantint, secretario da Con» 
Etregação de Propaganda, o mar- 
quez de Seraphin, governador da 
cidade do Vaticano, o condo Dall, 
Torre, director de “Osservatore 
Romano" e o engenheiro Momo, 
presidente do orgão consultivo te- 
Chnico de radio do Vaticano, 


Plo XI não estã fatigado 


Cldade do Vaticano, 8 (Havas) 
-— O estado de saude do Papa não 
soffreu alteração, O Summo Pon- 
tífico não apresenta Indiga em 
consequencia da allocução de hon- 
tem, 

A mensagem do Papa trans- 
mittida pelo radio 


Cidade do Vaticano, 7 (Favas) 
— D' a seguinte a menságem que 
o Papa dirigiu ao mundo pelo ra- 
dlo, por oceusião do encérramen- 
to do Congresso de Manilha: “Ve- 
nerados irmãos, filhos bem ama- 
dos: comquanto tenhamos, já, por 
vecasião do 4º Congresso Eucha- 
ristico Internacional, aberto a 
nossa alma na carta dirigida no 
nosso legado “a, Jatere” queremos, 
não obstante, trazer-vos algumas 
palavras paternaes, falando-vos, 
por assim dizer, de viva voz. An- 
tes de tudo, vos felleltamos cffu- 


mero de lomens que ostão cegas 
Impulsjonados pelos erros qm pe. 
Ing paixões movent guerra une 


8 (Por| contra on outros, edistincinado.se, 


assim, do Jesus Christo, que & q 
caminho da Verdade e, separados 
d'Blle, correm  limentavelmente 
para o fim. Vós, vencrados tr. 
mãos, filhos bem unidos, vos mp, 
nroximucs mails estreltamento 
WEle, promovendo wu rrpuração 
eua lo € devida. Agi queca que ge 
vossos Irmãos quo estão em erro « 
todos amquelles que go oncontram 
nas trevas (8, Lucas 1.79) vol. 
tem, quanto antes, para Blle qua 
é nu Jus da verdade que todos q 
homens precisam rocontngor, 
amar e servir, Venerados irmãos, 
filhos: hem amados: Ou votos qua 
fssemos, não sómento por Intorme 
dlo do-noeso legado, mus tambem 
em virtude dosta caridade pop. 
val he não conhevo distanely q 
atravessa todos os espaços é ty 
gurmos do Sagrado Coração de 
Jesus para quo à bonção do Days 
todo poderoso, Paue e Iilho, esta 
todos os dins gnbro vós." 


Cantado Te-Deum pela 154 
coroação de Pio XI 


Roma, 7 (Iavas) — To| cola, 
brado na. celebre Basílica da Eis 
João Latrão q 15º anniversario da 
coroação de Fio XT. Tol cantsio 
solenno “To Deum” pelo cardeal. 
vigário Murchett! Selvngeinh da 
ante-camara, pontífical, em pre, 
sença de qumerosos prelados das 
associações ciutholicas dos col, 
glos de Roma. 


PARA NÃO ATRAPELAR 
O MENOR 


Ã ambulancia tombem, ferindo. 


se os que nella se achavam 


Uma ambulancia do Hospitsl 
Miguel Couto, a de hn. 7, sriu horn 
tom, & molte, & attender u um 
chamado, Ao pasear pola rua de 
Copacabana, esquina du rua Bare 
collos, Um pequeno Es precipitoy 
& frente do vellculo, O chauffeur 
para ovitar atropelal-o, déu um 
golpo do direcção e de lal modo 
quo a ambulancia derrapando, 
tombou, Em consequencia do nes 
eldente. recoboram ferimentos o 
motorista OresLes Rodrigues Eil 
vit, imorador á via Mario Botelkn, 
80, casa 4 quo fraclurou o braço 
esquerdo a recebeu varlan esco 
riações; o emfermolro Adalbreto 
Ramos, residente à rua Maria 
Lopes, J$-:4, com encoriações ge- 
neralizadas; Gervasio Theodore 
da Silva, auxiliar do turma, dos 
miciliado à rum Guimarães Na. 
tal, 35, com escoriuções o contu 
nões gencralizadas e o academ- 
co Victorlo Lanurl o qual, após 
no acoldento, tomou rymo lgno 
rado, 

Uma outra ambulancia fol chas 
mada a eoceorrer as victimas, 
cujo estado, allãs, não inspira 
cuidados. 

Todos, após aos curativos, rm 
'tlraram-so, 

O pequeno, cuja  Imprudencia 
deu causa ao desustre, tambem 
não fol mais visto, 


Atropelado, o menor falleces 
na Assistencia 


O menor estanislau, da E an 
nos, filho de Estanislau Bastos, 
residonto à& ma Barão de Ma 
quita m. 533, fol colhido por um 
auto, hontem, um frento à reste 
dencla, soffrendo fraclura do 
cranoo e outros ferimentos gru 
ves Levado á Assistoncla, Estas 
nislauy velo a falienor no ser ope 
rado. O corpo do Infeliz menino 
fol removido para o necroterto, 


ULTIMA HORA 


Manoel Dias 
Garcia 


Maria Luisa Cor- 

rêa Garcia e fi. 
+” lhos, Luiz Corrêa 
Dias Garcia e família, 
Antonio Dias Garcia So- 
brinho e familia, Joa 
quim Dias Garcia e 
familia, Heitor Marques 
Corrêa e familia e Cons 
des Dias Garcia e fami- 
lia, desolados pelo ines 
perado fallecimento do 
seu bonissimo e querido 
esposo, pae, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio, so 
brinho e primo, commu- 
nicam que o seu enterra- 
mento será hoje, ás 17 
horas da Casa de Saude 
de S. José (Largo dos 
Leões) para o cemiterio 


de S. João Baptista, 
(32830) 


Fontes Garcia & 

Cia, cumprem 0 

dever de partici- 

par aos seus amigos 0 
fallecimento do seu esti 
mado socio e amigo MA- 
NOEL DIAS GARCIA 
saindo o feretro hoje, ás 














sivamente e de todo q coração, por| 17 horas da Casa de Sau- 


tordes' preparado, no anniversario 
do Jesus Christo, vei do Universo, 
ocoulto sob am velas eucharisti- 
cas, um magnífico triumpho que 
partin do fundo dos corações ar- 
dentes de caridade, para com o 
Divino Redemptor, o que não pode 
Ber considerado por nós como uma 
manifestação de caridade passa. 
Golta, mas antes como uma pro- 
messa de cada um collocar todo 
zelo, de conformidade com a sua 
vida, na pratica, de todas as vir. 
tudes cristãs. Entre os ricos fru- 
tos que auguramos € pedimos a 
Dens vos concedor, uprazme sa- 
Hontar um quo é particulnimente 
troprlo, Ti' que, à custa da devo. 


ção malz ardento da participação 
mais assidua e mais larga do San-| 


Lpsimo Sacramento do Altais vos. 
sos esforços e obras para as san- 
tas missões cresçam dia a dia, 
E' de lá que a luz se faz nas al- 
mas, o fervor nos corações fieis » 
a fecundidade sobrenatural qos 
lavores e emprehendimentos. Ca. 
mio é grande actualmente o nu. 


de de S. José (Largo dos 
Leões) para o cemiterio 
de S. João Baptista, € 
muito agradecem áquel- 
les que o acompanharem 
á sua ultima morada. 


(2881) 


Dr. Ulrico Fróes 


| 
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Debopal Vaciro 
Emo doque Vieira 
entrora e (Mia 1 
lérórs qto  Aquttnco 
tente), ngrada 
monstracções de qual 
pelo falechimento do 
quecivel esposo, pas 
mão, ULBICO FROVES é com 
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cereja de S FPrenelico 04 e 
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O governador fluminen-|- ABALROADO POR OUTRO |POR CAUSA DE UM ESBARRO 


se esteve hontem no 
Rio Negro 


Chamado pelo, presidente da 
Republica, esteve, hontem, no pa- 
leclo Rio Negro, em Petropolis, 
o governador do Estado do Rio 
ds Janeiro, almirante Protogenes 
Guimarães. 

S, ex deixou a capital flumi- 
nonso na barca das 12 horas e 
regressou do palacio Rio Negro 
a tempo de viajar n& barca de 
.30 horas da tarde. 





(Pelo Correio: Ra, 108000) 
Caixa 1,072 — Elo de Janeiro, 


(31923) 


VICTIMAS DOS AUTOS 


A Arsintencia prostois socoorras ds se 
pointes victimas dos autos; 

-— Hello Bantos Riau, de 2 unnos, mo- 
rador é travetea Magalhães Castro, Té, 
atropelado ma tua São José, cequina de 
avenida, Boftreu contusões o encoria. 
qhesi 1 

— Dilermando Agular, de 14 annon, 
morador À rum Barão do Ieparioa, 102, 
erfbido por auto na rua Haddock Lobo 
erisa da qua Entacio da Sá, Boffreu 
erotunhes o escorlações ; 

— Jost de Eouan, de 19 amnoa, empro- 
godo no commerclo, morador & rua Be- 
endor Nabuco, sem mumero, atropelado 
pa rua Viaconda de Itauna, Sotfray con- 
tusdas é excoriações; 

— Armando Ferreira, de 81 ansos, em- 
pregado no commerci, rnsldento à avo 
cida 45 de Setembro, 228, colhido por 
auto na proca da Bandeira. Botfreu cons 
tusômm o escoriações; ! 

— Hebastião, de 8 amos, filho de Cl+ 
coro de ousa, morador mo Alborgua da 
Ha Vontade, atropelado na mma do Li- 
vrsmento. Recebeu contusões e esoria- 

" ctes generalizadas; 

-— Jorg Alves da Rocha, da 15 unos, 
demielllado & ria Jullo do Carmo, 178, 
atropelado tt rum do Mattoso, esquina de 
Enddock Lobo, Recebeu contusbes e es 
«erlações, : 

dn victims, após aos curativos, ra: 
tratam-se, ) 

-——— qui ——— a 
4 EEEF ER: 


PARA OS BAILES 
E BATALHAS 


86 poderá gosar o carnaval 
quem não tiver dores nos pés 
on comichão, -—- de acido 
urico, frietras, etc; por isso 
wãos es os pés com 
DER OL. 

Uma pincelada dá Togo 
alivio. (xxx) 


TESES PS 
e 
Nropelada, a menor faleceu 


no H. P. S. 


A mesor Alice, do 15 neo, filha do 
Syssins Cohen, morador à rua Regomte 
Fuljó, TO, fol ponsnda oa Assistencia 
vuresentando fractura da bacia e contú- 
vier generalizadas, Alice fôra atropela- 
da por auto va avenida Passos, proximo 
d rua de São Pedro, tendo o chaúffeur 
togendo oradirse, A fotelis mentos, tn- 
tecmads Do BH. PB. velu anil a fallecer 
sendo o endaver rempyoldo para o mos 
crnterto, 





(xxx) | Dº 


———— pop ———— 
Caiu do trem e falleceu no 
HP. S. 


O cusrda-freins da Central, Passidonto 
Matiz Eont'Anna, de 44 annos, conado, 
morador é rum Jesus Chstor m, 9, fol vl- 
elima do queda de trem na estação ds 
drela Brapen, notfrendo esmagamento de 
cebss no percas O infeliz vela a fnlio- 
ver no Promplo foccorro, do ser aparado, 
O cadaver foi rumorido para o nocrote: 
ro, 


—— 4 ——— 


PRYMATOSAN 


(xxx) 


E o 
Duas victimas dos autos 
hospitalizadas 


O menor Hello, de 15 anncs, filho de 
Luis Gonzaga Oliveira, morador & rua 
Sio Francinco Xevlor mn. OTi, casa À 
to) colhido por muto em frenta à reniden- 
cia, sofizendo fractura do ermnto. O ln- 
tells pequeno, após dos curativos, na Ar 
tistencia, fol recolhido no E, P. B. 

— Outra vletima dos autos bospitall- 
made foi o menro Murilo Nerreira, do 
13 annos, morador & cum Bnrko de São 
Feliz, 27, atropelado proximo ao dmol- 
cello. Sotfreu contusão abdominal e em 
seriaçõos. O chauftour togrou fugir. 


———— + 


MOLESTIAS DO FIGADO ? 














RESULTADO CERTO, INPALLI- 
VEL D GARANTIDO 
(69984) 


+ a 
Deligencia de dia, hoje, 
na Policia Fluminense 


Ds accorão com a escaln de 
sarviço organizada para. o perlo- 
do de Carnaval, estará de plantão 
hojs na Policia Central do Estado 
do Rio, o delegado da capital flu- 
minense, dr. Antonto Pereira 
Cinetal, que será muxillado elo 
commissarto Paschoal Paladino, 









“PINGENTE” 


O menino caiu do bonde e teve 


a perna esquerda esmagada 

Este Carnaval tom eldo bastente fertil 
em desastres, 

&4* volte, no largo da Abolição, am 
quina da avenida Buburbesa, um menor 
Jacintho, de 18 emos, filho de Josê Hen: 
rique Simões, residente & run Forreira 
Leite m, 111, quendo viajava num bonde 
do lado da ortmilinha, esbarrou  moutros 
“pingentes” dum bonde que cruzava « 
foi atirado so solo, 

Tão grande eua Infelicitsdo que sua 
porsa caquerda foi colhida por um dos 
voblculos e esmagado, 

Tendo mido medicado pela Assistência 
do Meyer, Jacintho fol depoln removido 
para o Hospital de Prompto Soccorro, 
onde ficou em tratamento, 


tao e 
O domingo de Carnaval 
no Prompto Socorro de 

Nictheroy 


Tres vistimas hospita- 


lizadas 


O pessoal do Serviço de Prom- 
pto Bocçorro da Nictharoy, no do- 
mingo, primeiro dia ds Carnaval, 
attendeu a um total de 67 sog* 
corros, sendo 44 em domicilio e 
23 no posto central, que são os 
seguintes; 

Antonio José de Ollvoira, rest. 
dente 4 rua Visconde de Moraes 
n. 249, victima de uma quéda de 
bonde na rua Presidente Padrel- 
ra n. 249, apresentando contusões 
na reglão occinito-frontal, com 
hematoma da região parieta] es- 
querde; 

-— O menino, Joko, de 8 annos 
do edade, filho de Lindolpho 
Frelro de Almeida, morador á rus 
São Miguel n. 295, em São Gon 
calo, atropelado por bleycleta no 
logar denominado Rocha, apre- 
sentando fractura exposta da per- 
na esquerda. João ful internado 
no Hospital Silo João Baptista, 

— Annita Pacheco, residente & 
travesua Carlos Gomes n. 76, ca- 
ss VI, atropelada por um atto- 
move) na: rua Visconde do Uru- 
guay, mpresentando forte contur 
são no pó direito; 

— José Gonçalves, morador & 
rua Dr. March s/n, atropelado por 
um auto no Barreto, apresentar: 
do ferida contusa ao nível da 
região branchial posterior. 

r- Zenita Alves da Sllva, rest. 
dente à rua Barão do Amazonas 
n, 409, casa IV, victima de uma 
quéda de bonde na rus Marachal 
Deodoro, apresentando ferida cun= 
tusa na reglão temporal esquerda. 

— A menina Gilda, filha do 
João Garcia, do 5 annos da «dade 
residente & rum Barão de Mauf 
n. 338, casa 1, na Ponta d' Areia, 
atingida por um fragmento de 
vidro de lança-perfume, apresun- 
tando ferida contusa na região 
mentoniana (queixo); 

— Romano Gomes Coutinho, 


| pintor, residente & rua Martins 
“Torres. n. 186, victima de aggres- 
são a socos, na rua Dr. Marlo 


Vianna, apresentando ferida con» 
tusa na região malar direita; 

— Raul Candido, residente & 
travessa Lima n, 47, na Engenho- 
ca, mordido por um cão, no largt 
do Barreto, apresentando favidn 
contusa na perna, esquerda; 

— Dionyvsia Santos, residente 
no morro: do Holophote n. 31, 
atropelada por um auto, na rum 
da Conceição, apresentando fra- 
oture dos ossos do tarso direito; 

— Nelson Guimarães, residente 
& rua Conego Goulart n. 33, vl- 
ctima de quéda, no rinkh, apre- 
sentando ferida contusa na região 
tronto-occipltal; 

— O menino Ubertino, filho de 
Joaquina Pinto Amorim, residen- 
te & rua Dr. Paulo Cesar n. 330, 
victima de quéda de bonde na 
mesma rua, apresentando fractu- 
ra da claviculs esquerda 6 esca- 
riações gonoralizadas; 

— Aloldes Silvelra, morador à 
rua Carlos Maximiano n. 25, VI 
otimas de quéda de bonde & rua 
São Lourenço, apresentando es- 
corações generalizadas; 

— Clarita Silveira, residente 4 
rua José Clemente n, 45, attin- 
gida por um estilhago de vidro de 
tança-pertume, apresentando ferl- 
da incisa na região thenar da 
mão direita; 

— O menino Alberto, filho de 

Elyslo Revollis, de 8 annos de 
edade, residente & rua Benjamin 
Constant n. 20, victima de quéda 
da automovel na mesma Fra, 
apresentando escoriações no coto- 
vollo esquerdo e em ambas aa 
ernas; 
— Alayde Marcos Soares, resi- 
dente em Pendotiba, victima de 
quéda, apresentando esçoriações 
nos cotovellos; 

— Cacilda de Oliveira, restãon- 
te & rua São Januario n. 118, vi- 
otima de quéda de bonde, apre- 
sentando contusão ma região es 
capular direita; 

— Abelardo Silva, morador no 
morro da Penha n. 17, victima de 
quéda, apresentando ferida con- 
tusa na região parietal esquerdit;, 

— Laurindo Pires, morador em 
São Goncalo, no logar denomina- 
do Barracão, atropelado por um 
auto na rua Benjamin Constant, 
apresentando fractura sub-cuta- 
nea completa da tibia direita, fra- 
ctura da 8º costela direita o es- 
corlações do punho esquerdo. 
Laurindo foi internado no Hospl- 
tal de São João Baptista; 

— Francisço Rodrigues Coelho, 
morador em São Gonçalo, atrope- 
lado por um auto no logar deno- 
minado Sete Pontes, apresentan- 
do fractura sub-cutanea completa 
da tibla esquerda e escoriações 
generalizadas, Francisco foi in- 
ternado no Hospital de São João 
Baptista; 

— Newton Pinheiro, morador 
na rus Octavio Carneiro nm. 33, 
atropelado por um auto na praça 
Martim Affonso, apresentando 
contusões e escoriações generall- 
zadas; Í g 

— Maria José da. Conceição, re- 
sidente no Campo do Ipiranga, 
atropelada por um auto na Ala- 
meda São Boaventura, soffreu 
homatoma na região ocolpito- 
fronta] o escoriações generall- 


zadas, 
0s PASSAGEIROS DISCUTIAM 
NO BONDE 


Um delles ferido a bala, na 


orelha 


O Investigador de policia, José 
Duarte Ribsiro, de 32 annos, mor 
rador & rua Saphyra, 5. teve, ante 
hontem, uma desintelligencia em 
um bonde, linha Penha, am que 
viajava, com cecto passagoiro. A 
meio da historia, quando a dis 
cussão la longe, outros passagol- 
ros tomaram-te do doreu pelo que 
discutia com o policial, De rar 
pente ouve-se um tiro, partido 
não se sabe de onde, A bala at- 
tinglt à orelha esquerda do pos 
ticial. O bonde pára. Chamam & 
Assistencia, Ribuiro é levado RO 
posto, 

O aggressor havia, em melo & 
contusão, desapparecido, Do caso 
tomon conbacimento a policia Jos 
cal. 




































tambem fôra victima de Sequa- 


Armou-se um conflicto, no qual 
houve um morto e tres feridos 


Em Cascadura occorreu hon- 
tam, & tarde, um violento contll- 
vto, talves motivado pela exalta- 
qão carnavalescn, o cujas conse 
quencias foram bastante lamen- 
tavels, 

O soldado Altino Gonçalves 
Pinto, da Policia Militar, a mor 
redor & Avonida Suburbana nu- 
mero 3.038, anohnva-so na rua 
Silva Gomes, quando passava um 
bloco carnavalesco, 

No aperto do momento, em dado 
instante, o ollcinl recebeu um 
tranco do munlquer transeunte e 
com isso fol etirado mobrs um 
dos componentes do bloco, 

Altino ia vivar-se pera pedir 
desculpas, quando recebeu um 
violento sõco ma bôca, talvar 
vibrado por quem fôra alcançado 
pelo sabarro, 

O solfado reagiu À agaressão 
e, ontão se viu envolvido por to- 
dos os carnavalcacos que o agr 
grediram, chegando a' derrubal-o 
da pisal-o u pés. 

Conseguindo levantar-se, Altl- 
no, em desespero, para se livrar 
dos agErossores, sacou da sua 
pistola e deu varios tiros, 

O conflicto gonoralizou-so. 

Um dos alvejados pelo pollolal 
chiu logo morto, com uma bala 
na cabeça, Era clio Flemônt Xu 


vier dé Ollvelra, graphico, mora- 


dor & rua Ferreira Leito 74, no 
Engenho de Dentro. 

Ainda foram attingiãos pelos 
ip sad Oswaldo 
soldado ds cavaliaria da Poliola 
Militar e, ferido na côxa direita, 
pelo que fol para o hospital de 
sua corporação; e Durval Xavier 
ds Olivelra, irmão de Flamont, e 
com elle residente, tambem ba- 
loado na coxa direita, mando que 
asse só fol medicado mais tarde, 

noite, depois que esteve na de- 
lvgania do 84º dintrioto, 

proprio Altino fol medicado 
pela Assistonola do Meyer, pois 
apresentava ferimento Inciso no 
abdomen e expellia sangue pola 
bocca, 

Durval, vendo seu Irmão cair 
morto, lutou com Altino, conso- 
guindo tomar-ihe a pistola, que 
tem o n, 20,033, 

O guarda civil n. 313 prendeu 
Altino e Durval, ainda quando 
ambos lutavam. 

Foram ambos levados pars a 
delegacia do 34º districto, onds 
Si emiintamario Mata abriu Inque- 
rito, 

O cadaver de Flemont fol re- 
movido pare o ngoroterio do Ing 
tituto Medico 1egal, 


O fotu ma 


VR E] 


o FLIT 





(xax) 


EE O é 
Mais uma façanha de 
Saquarema 


Fol submettido hontem, a exa- 
mo de corpo de delicto, no Insti- 
tuto Medico Legal, o lavrador 
Antonio Macario Guades, domicl- 
lado no logar cenominado Atas 
laya, que, no domingo & tarde, 
foi victima de uma estuplds é 
covarde ageressão por parte de 
dols demordeiros — Manoel Bar 
quarema s seu compárea, conhe- 
olão pelo vulgo de “Caboclo”, 

O lavrador Macario, que apre- 
sentava varias vontusões, fol am: 
gredido a socos e taponas, nt 
terreiro a mesmo no interlo de 
sua casa, onde se efuglou da sa- 
ne dos seus aggossores gratui- 
05. 

A mulher de Macarlo, Albertina 
da Silva, apresoutava tambem 
uma grands echimose em torno 
do olho esquerdo, 

Ao lhe ser perguntado se ella 


rema e “Caboclo”, ella respondau 
maio "á guache": 

— Não senhor, isso fol cá com 
o meu marido, 

Fol Instaurado 
Dalegacia da capital. 

Saquarema, “Caboclo” e outros, 
conforme temos divulgado varias 
vezes, têm praticado Innumaras 


Inquerito na 


façanhas denta natureza, certos 

da impunidade que lhes é garan- 

tida por pessoau de influencia... 
Pinda si", e 


PENHORES DE CAUTELAS 


DA CAIXA ECONOMICA E DE 
MACHINAS BINGER 
Rua Luis de Camões n, 42. 
(30170) 


6 MENOR FOI COLHIDO 


POR AUTO 


Com varias fracturas, foi in- 
ternado no H. P. S. 


A' tarda, na rua Padre Tels. 
maco, em Cascadura, fol colhido 
por um auto, o menor João, filho 
de Aposto Canga, de 11 annon ds 
cdade, morador á rua Jota, sjn., 
tendo soffrido fractura de am- 
bos os bragos o da coxa direita, 
além de contusãos e escoriações 
generalizadas. 

Mudicado peln Assistencia do 
Meyer, o pobre menor fol remo- 
vido para o Hospital de Prompto 
Soceorro. 


ZELANDO PELA SAU- 


DE DO POVO 


Mesmo no Carnaval as 
autoridades sanitarias de 
Nictheroy trabalharam 


Em obediencia go programma 
do director de Hyglone Municipal 
do Niotheroy, dr. Adalberto Gul- 
marães, prosegue sem desfalleci- 
mentos & campanha de repressão 
aus envenenadores do povo. O 
Inspector sanitario, dr, Francisco 
Tavares Junior, acompanhado do 
guarda Astolpho Mendonça, ap- 
prehendeu e inutilizou por faltr 
completa de hygliene, o seguinte: 

No rink: 16 Intas eom refres- 
vor, 87 copos, & cestos com 250 
sendwichas, 1 calxoto de frutas, 
1 bandeija com 20 pasteis e 2 
porta-copos. 

Na rua Noronha Torresão: 2 
latas com 60 picolés. 

Na rua Marechal Deodoro, 111: 


º6 Kilos de gelo, de Sylvestre 
Gonçalves. 
Na praça Martim Aflonso: 


1 taboleiro, de Olymplo Gomes, 
com 40 pasteis. 

Na rua Visconde de Uruguay: 
1 taboleiro, com 166 pés de mo- 
Irque, de João Jaoyntho, s no ta- 
toleiro da bahiana Maria Corrêa, 
20 bolinhos de tapioca. 

Na ria José Clemente: 1 ban- 
deja com 59 pasteis e 1 lata com 
refresco. 

No Restaurante Modermo, de 
Jusé Martins de Castro, À rua 
Yiuconds do Rio Branco n. 257: 
100 bolos de bacalhão, 3 pernis 
de vitela 6 2 pratos com carnes 
diversas, : 

No Café Palmeira. de Fernans 







fos Santos, |. 

















As Pilulas Radway 
R.R.R. combatem. as 
* alfecções do figado, rins, 


intestinos é as - 
lgridades dos periodos 
das senhoras. 





des Sampaio, 4 run Visconde do 
Rio Branco n. 361: 1 presunto é 
À prato de carne de vacca, 

No Restaurants Bevera, de Ro 
driguos & Magalhães, É qua Vis- 
conda do Rio Branco n. 305: 2 
frangos assados e 1 prato de car 
ne ds porco. 


e dpi 


CORREIO DA M! 












-—- 





(xxx) 


“ “ 
Uma victima dos autos 
hospitalizada 
Na praça 11 ge Junho, fol cor 
lhida por guto a viuva Beatriz 
Augusto da Silva, de 40 aunos, 
moradora & rua dos Araujos, 11d, 
sofirendo contugõos é escoriações. 
A Agalstoncia prestou-lhe socoor- 
ros, fazendo-a Internar no H. 


CONORRHÊA "ati" GFFIGIES QUE SE APRESHE 


OU QUALQUER CORBIMENTO 
NO HOMEM E NA MULHER, 
CURA RADICAL E RAPIDA COM 
INJECÇÕES HTPODERMIÇAS 


DR. JORGE A. FRANCO 


CHEFE DO LABORATÓRIO DO 
INSTITUTO OSWALDO ORUZ = 
67, ASSEMBLÉA, 1.º ANDAR, DE 


3 A'S 5. TEL. 29-85, 
(7197) 


O e, a 
BRIGOU COM O AMANTE E 
INCENDIOU AS VESTES 


À indolis: faleceu do LP, $, 


Heloisa Mari 
ta, dé JD anos, 
rua Julio do Carmo, 
uma desinteliigencia 


de Lourdes, pre- 
domiciliada à 
vB, teve 
com sou 


amante, Joaquim Morato, 6, des 


enperada, resolve matar-se. Para 
isso, trancou-so no quarto, He- 
lolsa Jogou: alcoov] sobre as veaa- 
tes; pondo-lhes fogo. Horrivel- 
mente queimada, a Infeliz fol 
panssda na Assistencia, vindo, 
ali, m fallecer, O corpo fol man- 
dado ao necrotorio. 


or pm ms 
Infanticio em Rio Bonito 


Attondendo é requisição felta 
elo delegado des policia de Rlo 

onito, no Interlor fluminense, o 
director do Instituto dedico Le- 
ea do Estado do Rlo, dr. Faria 
unlor, designou o dr. Luis 8. ds 
Queiros, para procsder, na referi- 
da localidade, o exame cadaver)- 
co numa-ocrtancinha, victima de 
um iInfanticidio. 

Não ha detalhes sobre a triste 
ocgorrencia, 

O medico legtata, dr, Lula San- 
derson de Quolros sogue hoje, 
plo primeiro expresso da Leo 
poldina, 


SS a 
ENFERMA, TOMOU IODO 


À joven foi internada no H. 
P. S. em estado grave 


Ainda bem moça, pois contá 
apenas 40 annos Jacy Vieira é 
uma joven dominada por forte 
neúrasthenta. 

Na manhã de huntem, sob uma 
das crises, Jacy, em sua residen- 
ola, & rua Matheus Silva 31, om 
Inhauma, Ingeriu' uma regular 
porção de lodo. 

A Assistencia do Meyer medl- 
cou-a e devido seu estado ser 
grave, fol removida para o Hos- 
tal de Prompto Soccorro, onda 
ieou. em trutamento, 

*º À policia do 4% districto tomou 
conhecimento do facto, va não 
elto 


no local o commissario 













Dôr de cabeça... 


A dôr de cabeça pro- 
vêm, na maloria dos 
casos, de prisão de ven- 
tre de má digestão, 

Não elimine apenas o 
mal, elimine a causa 
tambem com o asboroso 


v$SAL DE FRUCTA” 


Agredavol ... Sunvlsos 
Seguro ., 


AM SAINDO COM O ROUBO 


Mas o policial prendeu-os quan 


do menos esperavam 


O soldado Licio Augusto Ro- 
drigues, nm. 72, au 4* companhia 
do 3º batalhão de Policia Mil- 
tar, estando de serviço na ponte 
de Cascadura, notou que do pre- 
dio n. 3118 da avenida Subur- 
bana, ondo ha um estabelecimen- 
to commerotal, uma joalheria, 
sala furtivamento um individuo, 
carregando um embrulho. 

Desconfiado,  prendóu-o. Ja 
transportar o homem para o 24º 
districto, quando, da mesma casa, 
salu oulro, tambem com uma 
trouxa. 

Foram, então, ambos levados 
para « dolegacilin de Madureira, 
onds deram os nomes de Walde- 
mar Costa, que dis residir á ruá 
Teixeira de Azevedo, 62 e Juve- 
nal do Amarante, morador & Ja- 
deira do Livramento 58, 

Ambos foram autuados e são 
bastante conhecidos da policia. 

Q 


— o ——— 
Fulminado por um choque 
- electrico 


Manoel Javintho Vieira, de 26 
annos, casado, morador á rua 
Riachuelo 92, trabalhava como 
servente da Cla, Antarctica. An- 
te-hontom, quando Vielra lídava 
com uma das máchinas daquelie 
estabelecimento, fol | victimado 
por um choque electrico, tendo 
morte inatantaneo, As autorida- 
des do 6º districto fizeram remo» 
var o corpo para o necroterio, 


No “Manaçá” honve sarilho 


Na madrugada de hontem, quan- 
do mais animadas eram az dan- 
sas, para celebrur o advento do 
Carnaval, houve um sarilho groa- 
so ha Socladado dansante Mimoso 
Manacá, em Nictheroy, 

Serenados 05 animos, verificou- 
ne que estava ferido a sabre, o 
tfollão Manoel Silverio do Nascl- 
mento, que fol modicado no Ser- 
viço de Prompto Soccorro,.. 

Manoel soffreu feridas contusas 
nas regiões Eronto-ocelpital «e 
frontal. 

A policia não conseguiu, dada 
a confusão reinante, 


*tóra o agersesor, 








E apurar que! v 


TARAM AO D. P. E. 


Apresentaram-ss so Departa- 
mento do Pessoal, os seguintes 
officiasa: 

Por motivo de Lranulto: 

Tenente coronc! JPestevão de 
Sousa Lima, do Q. 8, de €, por 
ter sido exonerado ds director da 
instrueção da Policia Militar do 
Districto Federal a entrar em 
transito para a 8º BR. M,; 

Capitães — Rubens Noronha 
Miranda, do 1º Bt]. Pont, por ter 
sião transferido do Q. 8. para o 
Q. O. classificado nesse batulhão 
e entrado em transito: Heltor Lo- 
pa Caminha, do 1º R,. €, L, por 
er sido classificado nesso regl- 
mento e obtido permisálio para 
seguir destino a 17 do corrente; 

Primeiros tenontes — Victor 
Hugo de Aloncar Cabral, do 23º 
B. C, por ter sido transferido 
para esse corpo e sogulr destino; 
dr. Jos6 ds Araújo Moura, mer 
dico, da 8º B. 1 A C, (Obidos), 
por ter de seguir destino com 
permissão de Mosar o transito 
em Maranguapo, Hstado do Cea- 
rá; dr. Renato Ellvelra Cataldi, 
medico, do 1º BR. €, L, por ter de 
go rocolher a «use regimento, 
com permissão para gosar o 
transito em São Faulo; dr, Anto- 
nlo do Castro Fleury, medico, do 
3º R, Av, por ter eldo transferl- 
do, denligado s entrado em tran- 
alto atá 3 de março proximo; Da- 
nisi Christovão, des administra- 
ção, do 6º B, CG, por effelto de 
tosa e entrar em tran. 
sito que terminará a 3 da março 
proximo; 

Segundos tenentes — Erolhídes 
Manoel Prates, do 15º B. €, con- 
vocado, por ter de seguir deatj- 
no a 4 do corrente; Dorival Gon- 
alves de Araujo, convocado, do 
* RB. 1, por ter sido classificado 
regimento e entrado em 
transito; 

Anpirante a ofticial Wyilgon Oll- 
veira ds Sant'Anna, do 1º BLU, F. 
Va por ter obtido permiesão para 
gosar o transito em Sergipe e 
embarcar: 

com permissão nesta capital: 

Tonante coronel Francinco Josê 
Dutra, do 5º E, CG, por ter obtido 
autorização para aguardar nos- 
ta “capital » publicação ds aua 
roforma; 

Capitães — Milton Guimarhes 
de Soura, do C. M,. R. Ja por ter 
obtido permissão para gomar Tá- 
rias em São Lourenço; Antonio 
Carmelo, do 5º” B, C, por ter 
vindo em goso de ferias que ter= 
minam à 3 de março vindouro; 

Primeiro tenento Oswaldo De- 
altry, d 04º R.'C, D, por ter vin 
do em goso de ferias que terml- 
nam & 24 do corrente; 

or outros motivos: 

oroneis — Guetonlo fe Bl- 
queira Camucé, do 5º B. C, por 
conclusão das porlas em culo 
goso se achava; Alberto Duarte 
de Mendonça, dao 18º B, G, por 
terminação de licença premio; 
Oswaldo Gomes da Costa, de an- 
enharia, por tor regressado de 
fatto Grosso, oudesfôra-a mervi- 
go, continuando à disposição do 
commando da 9º K, M., como en- 
carregado de um 1 P. M. a ter 
sido classificado no Q, 8. 
renente coronel João Morelra 
de Castro 6 Sliva, do 1º E. 1, por 
tar gido sorteado juis ds um con- 
selho de Justiça; 

ajor dr. Augusto Haddock 
Lobo, medico, da D. &. E. por 
entrar em gozo de ferlas o ses 
gulr para o Elo Grande, com per- 
missão do ministro; 

Capitães — Juão Corrta dos 
Santos, da E, T. E, por ter obs 
Lido ade pera para gosar ferias 
em São Lourenço; Aliplo Benedi- 
eto Corquaira de Castilho, vete- 
rinario, do 8. 8, M. da 9º R. M, 
por tor sido exonerado do qua- 
dro de ensino da E, V. E. e ter 
sido classificado no S, 8. M, da 
e E. M.;; Eduardo de Pontes, vs- 
terinario, por ter saido classificado 


na D. 8. V. E. à qual se ro- 
colhe; 
Primeiros tenontes — Dalmo 


Bentes Monteiro, de eng, por tor 
sido designado auxiliar do Ins- 
truotor do curso de engenharia 
da E. M,; Carlos Paes Lems Can- 
guçu', do engenharia, por ter aldo 
tido permissão para gosar ferias 
em Campinas (& Paulo) e em- 
barcar; 

Segundos tenentes — Eduardo 
Pinto Veahta, de adm, por ter 
sido transferido para o 8. F, de 
1º R. M.; Lucio Muniz Barreto, 
pharmaceútiço, do L. C. P. M., 
por ter regrossudo de S. Paulo, 
onde estevs em goso de ferias e 
Lulz Gonzaga do Miranda, con- 
vocado, do 1º R, C. D,, por ter 
sido exonerado de delegado da 6º 
sona da 3º C. B. v passado à dis- 
posição da 1 C R, 

Por motivo de transito: 

Major Oswaldo de Araujo Mot- 
ta, do 5º R, A. M, por ter sido 
olassifiocado nesto regimento e 
entrar em transito; 

Capitão Heitor Borges Fortes, 


(xxx) |do R. Mx. A, por ter sido das- 


gado da EB. M. e seguir dostino; 

Primeiros tanentes — Dloy 
Massoy Oliveira de Monezey, do 
13º M. C, I., por ter sido trans= 
ferido para esto regimento; Jo- 
nas de Carvalho, do 5º R. Ava é 
Milton Fernandes de Mello, do 9" 
HR. 1, po rterem de seguir des- 
tino; 

“Com permissão nesta capital; 

Capitães — Eurinlo de Jesus 
Zorbine, do 4º R. 1, por ter vin- 
do com permiasão para passar 
dias de sumo férias, om culo goso 
no acha, nosta capital; José da 
Costa Nogueira, do Q. B. de E. 
por haver entrado no goso de 
DO “dias de licença premio para 
tratamento ds saude, » contar do 
26 de janeiro findo; Constantino 
Magno de Castilho Lisboa, do III 
6 KR. L, por ter vindo em goso 
de forlas quo terminam » 4 de 
março vindouro; 


Primeiro tenente Joaquim José 
te Bouzsa Junior, do Q. G. da 3º 
Bda. 1, por ter vindo em goso do 
30 dias do ferias, que terminam 
a 24 do corrente; 

por outros motivos: 

Coronel João  Marcellino Far- 
relra e Silva, do 2º R, 1, por ter 
sido transferido para o 7º R, 1. 
e chegado da São Paulo; 

Tenente coronel Eudoro Barcel- 
los de Moraes, do Q. 8. ds E, 
por ter de seguir para Curityba 
atim de assumir a chefia do S. 
EB. da 6 BR. Mi 

Majores — Américo Braga, do 
e R. O. D., por ter vindo a esta 
capital, regressando no mesmo 
dia; dr. Francisco Rodrigues de 
Oliveira, medico, por ter de se- 
gulr para a 8º ER, M.; Tito Coslho 
Lamego, do Btl, láscola, por ter 
sido designado pelo ministro da 
Guerra, membro da commissão 
organizadora do regulamento dis- 
olplinar para o Exercito; 

Capitães — Job da Figueiredo. 
dê cavaliaria, por ter vindo da 
Lafayette por eftolto do sum 
transferenola para a D. R, e ob- 
tido um pariodo de ferias com 
pe para gozal-as em São 

nulo; Luis Maximo Proeira de 
Araujo Juntor, do 10º W, 1, por 
ter de regressar & sua unidade, 
em virtude de ter sido dessmba- 
raçado palo T. &. N.; Nelson 
Bandeira Moreira, de infantaria, 
do E. M. E, por ter regrossa- 
do de V. Velha onds se achava 
em moso de ferlas; Antonto Alves 
da Silva, da 1º D, L., por tor de 
regressar a Porto Alegre, de onde 
elo em goso de ferias; 


















SEM 


X - Terçamtelta, 9 de Fevereiro de 1937, 
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PROGRAMMA DAS ESTA- 
ÇÕES DE ONDAS CURTAS DA 
GENERAL ELECTRIC CO. 


(Wstações de ondas curtas da Go- 
neral Blectriu Co. — Hchene- 
ctady — N. Y, = U.S. A, 

(19,60ms, — 15,8301%c.) 





Progranma para terça-feira, 8 
do corrente: 

Ats 11,65 — Novidades pelo 
radio, Ao melo dia — Mrs, Wiggy 
ot tha Cabbage Patch. As 12,16 
— A outra esposa de John. A'n 
12.30 — Just Plain Bill, A's 13,45 
— As creanças de hoje. A's 1 hu- 
rz da tardo — David Harum. A” 
1.15 — Backstage Wife. A' 1,40 
— O chete mysterloso. A's 1.46 
-— Wifer Saver, Als 3 — Gl 
Alone. Alas 4,15 — A historia de 
Mary Marlin. A's 2.30 — Pro- 
granma Farm. A's 3 — Monolo- 
Ko, Sylvia Clark, A's 3.15 — Hol- 
tywood High Matters. A's 3,00 —: 
A esposa dê Dan Harding. A's 
3.45 — Jerry Marlows e Irmá 
Lyon — Duetto de plano, A's 4 
- Dr. Maddy's Band 1.essons. 
A's 4.30 — Concerto miniatura, 
A's 4.45 — Columna aerat, AR 
6 — A familia Pepper Young. 4's 
5.15 — Ma Perkins. A's 5,90 — 
Vio and Sade. A's 5,45 — Des- 
pedida. 





Programme para quarta-feira, 
1 do corrente: 

A's 11,65 — Novidades pelo 
radio. Ao molo dia — Mrs. Wiggs 
ot the Cahbage Patch. A's 12,15 
— À quiva esposa de John. A'r 
13.90 — Just Plain Bl). A's 12,4 
— As creanças de hoje, A'3 1 ho- 
em da tarde — David Harum, A! 
1.15 — Backstage Wifg. A! 1,80 
— Como ser encantador, A! 1,45 
-— À Voz da Experiencia. A's 7 
— Girl Alone. A's 2.15 — A hia- 
torin. de Mary Merlin, A's 2.30 
— Programma Paim, As 3 — 
Orchestra Dlek Fidlor, A's 3.15 
— Hillywood High Hatters, As 
3.30 — A esposa de Dan Ilurding. 
A'z 0.45 — Music Guild, A's 4.45 
— Columna nerea, A'a 5-— A fu» 
milia Pepper Young. A's b.15 — 
Ma Perkins. A's 5.30 — Vic and 
Snde, A's 5.45 — Despedida, 





Programme para quinta-feira, 
11 do corrente: 

A's 11,55 — Novldados pelo 
radio. Ao melo dia — Mys. Wigks 
of the Cabbags Patch. A's 12.15 
A outra esposa de John, Ah 
12.30 — Just Plain Bill. A's 12,45 
— As creanças da hoje, A's 1 ho- 
ra da tarde — David Hurtim. A” 
1.15 — Backstage Wife, A" 1,40 
— Betty Moore Triangla Club, A's 
1.45 — Wife Saver, A's 2 — Gl 
Alone. A's 2,15 — A hiatoria de 
Mary Merlin, A's 2,30 — Pros 
grumma Farm. A's 3 — Canções, 
Marguerits Padula. A's 3,15 — 
Hillywood Hlgh Hatters, A's 3,30 
— À esposa de Dan Harding. A's 
3.46 — O feliz Jack, A's 4 — 
Mustc Gulld. A's 4.00 — Colle- 
gines. A's 4.45 — Columna age 
rea. As 5 — A família Fepner 
Young. A's 5,15 — Ma Perkins, 
Ata 6.390 — Vio and Sada, A's 
6.45 — Despedida. 





Programma para sexta-falra, 12 
do corrente: 

A's 11.55 — Novidades pelo 
radio. Ao melo dia — Mrs. Wigas 
ot the Cabbage Patch. A's 13.1h 
— A outra esposa de Joha. A's 
13,90 — Just Plain Bill. A's 13,45 
— As creanças de hoje. A's'1 hos 
ru da tardo — David Harum. A* 
1.15 — Backstage Wife, A' 1,30 
-= Como ser encantador, A! 1,45 
—- A Voz da Experiencia, A's £ 
— Girl Alone. A'a 2.15 — A hiá- 
torfa de Mary Marlin, A's 32,80 
—- Programma Farm. 49 3 — 
Orchestra Dick Fidlor. A's 3.15 
— Hollywood High Matters. A's 
3:30 — A esposa da Dan Harding. 
A's 3.45 — O feliz Juok, A's 4 
— Hora de apreciações subre mii- 
sica. Als 5 — A familia de Pepe 
per Young. A's 5.15 — Ma Por- 
kins, A'z 5.40 — Vlo and Sads. 
A's 6.45 — Despedida, 





Programma para sabbado, 13 do 
corrente: 


A's 11.55 — Novidades pelo 


roúlo. Ao melo dia «= Chario- 
torrs, A's 12,15 — The Vass Fo- 
mily. A's 12.90 — Manhattera, 


com Arthur Lang. A! 2 hora da 
tarde — Judy e o Bunch, A! 1,15 
— Impressões, plano. A' 1,390 — 
O chofe mysterloso, A' 1,45 — 
Home Town, sketch, A's 2 — To 
te announced. A's 2.90 — Prn- 
gramma Farm. A's 3 — Chapol 
Organ Recital, Elmar Tidmarsoh. 
A's 4 — Your Host Is Buffalo, A's 
4.30 — Continontal, A's 5 — Mu- 
sicas, Walter Logan. A's 5,30 — 
Revistas Week-Ond. A's 6.45 — 
Despedida. 


Schenectady — N. Y, — USA. 


Estações de ondas curtas da Gus 
neval Blectrlo Co. — Sehens= 
ctady — N. Y, — U. 5. A. 

(31,48ms. — 9,530Ke.) 





Programma para terça-feira, 9 
do corrente; 

A's-6 — 'To be announced, Á's 
8.15 — Orchestra Chick Webb, 
A's 6.10 — Seguindo a hm, A's 
6.45 — To be announced, A's 7 
— Emquanto à cidade dorme. A'z 
7.15 — Aventuras de Tom Mix, 
Au 7.80 — Jack Armstrong, 4's 
7.45 — A pequena orphã Annla. 
A's 8 — Novidades selenciticas, 
A's 8.15 — Cappy Barra Swing 
Harmonicas. A's 8,90 — Novida- 
deu pelo Radio, A's 8,95 — Cor- 
respondencia por ondas curtas. 
A's | — Amos'n'Andy. A's 1.16 
— A Voz dn Experiencia. A's 
9,90 — Cotações da Bolsa. A's 
9.50 — Novidades em hespenhol 
A's 10 — Orchestra Leo Reisman, 
A's10.30 — Programina  hespa- 
nhol. A's 11 — Sidewallk  Inter- 


viowa. A's 11.390 — Programma 
variado com Ired Astaire, A' melo 
noite e trinta — Jimmy  Fidler's 
Hollywood Gossip. A" meia noite 
8 45 — Roy Campbell'a KRoyallist, 
A* 1 hora da madrugada —. Recl- 
tal de plano. A'1,0b - 
por Clem Mo Carthy, A! 1.15 — 
Top Hatters, A! 1.90 — Orches- 
tra Rúss Morgan. A's 3 — Shan- 
dor, violinista, A's 2.08 — Des» 
pedida, 





Programma para quarta-feira, 
10 do corrente: 

A's 8 — Henry Busse e sua 07 
chestra, A's 6.30 — Seguindo & 
luna. A'm 6,45 — To Da avnoun- 
ced. A'n 7 — Mest the vrohestra, 
A's 7.16 — Aventuras dao Tom 
Mix: A's 7.70 — Jack Armstrong, 
Au 7.45 — A pequena orphã An- 
nto. A's 8 — To bs announced 
A's 8.30 — Novidades om Íngles. 
A's 8.35 — O romance do Castal- 
lo. A's 8,45 — Flying Time, A's 
8 — Amos'n'Andy, A's 9.15 — 
Estação Ezra. A's 0.30 = Cotã- 
ção da bolsa. A's 8.50 — Novi- 
dados em hespanhol,. A's 10 — 
Concerto latino: americano.  A's 
11 — Town Hall Tonight. A! meia 
noite — Your Hit Parade. A' meiu 
noite e trinta — Orchestra Mero- 
dith Wilson. A' 1 hora da ma- 
dvugada — Orchestra Hal Food- 
mun, A! 1.15 — Orchestra King 
Joster, A! 1.80 — Orchestra 
Frankts Masters, A's 2 — Shan- 
dor, violinista. A'a 2.03 — Duys- 
podida, 


Programme para quinta-feira, 
12 do corrente: 

A's 8 — EHddy Duchin e eua or- 
chestra, A's 6.90 — Seguindo n 
lua, A's 6.45 — To he aunoun- 
ced. A's 7 — Emquanto 2 cidade 
dorme, A's 7.15 — Aventuras de 
Tom Mix. A's 7,90 — Juck Ar- 
mstrong. A's 7,45 — A pequena 
orphã Annie. A's 8 — Cabin in 
the Cotton. A's 8.15 — darry 
Marlows e Irma Lyon, pluno. A's 
8.30 — Novidades pelo radlo, A's 
8.35 — Cotações da Bolsa, A's 9 
— Amos'n'Andy. A's 9,15 — à 
Voz da Experlencia, A's 9,90 «- 
Sclence Forum. A's 10 — Hora 
variada, com Rudy Valles, A's 
1 — Lanny Ross, apresenta o 
Showbdat. A! mela noite — Bing 
Crosby. A! 1 hora da madruga- 
da — Vladimir Brenner, plonista, 
A! 1.05 — Footnotes on tho Heed- 
lines. A! 1.15 — Orchestra Henry 
Busse. A' 1,30 — Orchestra Fran- 
kls Buste, A's 2 — Shandor, vlo- 
Unista, A's 2.08 — Despedida, 

Programma para sexta-feira, 12 
do corrente: 

A's 6 —— Ten Time at Morrella. 
A's 6.30 — Seguindo a ium. A'n 
6.45 —To bo announced. A's 7 
— QOrganista, Archer Gibron, A's 
7.15 — Aventuras de 'Tom Mix. 
AE 7.90 — Jack Armetrong. A's 
7.45 — A pequena orphã Annio. 
A'g 8 — Morrish Tales. A's 8,15 
Cnnções, Barry Mc Kínloy, A's 
8.30 — Novidades palo radio, A's 
8.35 — Programma hespanhol, A's 
9 — Amos'n'Andy. A's 9,15 — 
Estação Ezra. A'el.80 — Cota- 
ções da bolsa. A's 9,50 — Novi- 
dades em hespanhol, A's 10 — 
Concerto Clties Services. A's 10.30 
—- Programma Farm. A's li — 
waltz Time, com Frank Munn. 
A's 11,90 — Córte de relações hu- 
munas, A meia noite «- A pri- 
meira nolte, A' meia nolte e 30 
— Versity Show, from collexe cam- 
puses throughout the country. A* 
1 hora de madrugada — Organis- 
ta. John Wintera, A” 1,05 — 
Speaker, George R, Holmes. A' 
1.15 — Orchestra King Jontern, 
A! 1.30 — Orchestra Rey Nobl.. 
- A's 3 — Despedida. 


Programma para sabbado, 13 do 
corrente: 

A's 3 — To be announcol, A's 
2.30 — Prostamma Farm. A's 
3 — Chapel Organ Recitál.IA's 4 


— Your Host la" Buttalo: “A'e|, 


4.30 — Continental, A's 5— Mu- 
sicas, Walter Logan. A's 6,90 — 
Revista Week End. A's 8,90 — 
Golden Molodies, A'é 7 — Top 
Hatters, 7.90 — Kalternmeyers 
Kindergarten, A'B 8 — Orches- 
tra Blue Barron, A's 8,15 — Os- 
chestra Bluo Barron, Az 8,90 — 
Novidades pelo radio. A's 8.35 — 
Contralto, Sonta Essln. A's 8.45 
— Novidades religiosas. A's 9 — 
Canções, Jimmy Kemper. A's 0.15 
— Hamptom Institute Singers. A's 
9,90 — Cotações da Bolsa. A's 10 
— Saturday Night Party. A's MW 
— Snow Village Sketchos, A'a 
11.30 — Chateau, com Jau Cook. 
A! mela nolto e trinta — Trvin 5. 
Cobb e seu Faducan Plantation. 
A! 1 hora da madrugada — Vladi- 
mir Brenner, pianista, A' 1,05 — 
Sports, por Clem Mc Certhy. A! 
1.15 — Orchestra Lee Brown. A! 
1.30 — To ba announced, A's 2 
— Shandor, violinista. A'n 2.08 
— Despedida, 


Sociedade Radio Nacional 


A's 7,30 — AO, AlO, Brasil ! 
Fala PRE-3... Studlo, com o spea- 
ker Oduvaldo Cozzl, Jornaes fa- 
lados do hora em hora -— Valsas 
brasileiras e varias canções, 4's À 
— “Audição Philips” — Mustona 
americanas e brasileiras, A's 8.15 
— Canções brasileiras. A's 8.0 
— Carioca, chronica. A's 8,35 — 
Canções mexicanas. A's 8.45 — 
Symphonia do vetão — Antarotl= 


ca - Canções falklortcas sul ame- |- 


ricanas. A's 98 — Mosaico musi= 
cal. As 9,30 — Vamos ler... 6 
commentario de PRE-3, escripto 
por Genolino Amado. A's 9.45 
— PRE-8, em rythmo de tanto, 
A's 10 — Canções brasileiras. A'n 
10.15 — Musicas americanas e 
brasileiras. A's 10,30 — Noulte ll- 
justrada — Commentarios niuniea+ 
dos. Ata 10,35 — “Trechos lIyri- 
cos. A's 10.45 — Musicas suaves, 
A's 11 — Dorme, Brasil! 


CASPA E QUEDA DO CABELLO 


PILOGENIO 


VENDE-SE EM-TODA! Al PHARMACIA! E DROGARIAS 
FRANCIICO GIFFONI E CIA RNA 1º DE MARÇO. 17 = RIO 





(xxx) 





por ter de seguir para Matto 
Grosso em goso de ferias; Ernes- 
to Geisa], do G. E. po rter de 
seguir para o Rio Grande do Sul 
em goso de ferias, que terminam 
em 22 de março vindouro; Jus- 
celino Camílio de Almeida, da F. 
P, A. por Ler passado á dispo- 
sição do E. M. E, Romão de Fa- 
ria Leal, do 2º G. A O, por ter 
regressado do Rio Grande do Sul 
onde se achava em goso de fé- 
rias; Adyr Guimarães, do Q. 5. 
fo A, por Ler de seguir para 0 
Paraná em gozo de ferias (perlo- 
do do 1935), que terminam em 10 
do março vindouro; José Osorlo; 
de eng. da D 2, por ter sido sor- 
tendo para um C. E. J.; de Ar 
lindo de Castro Carvalho, medi= 
co, da D. S. E., por ter sido de 
signado para servir na D. S. E., 
transferido da b. 5. E.; 

Primeiros tancutes — Odilon 
Lehman de Figueiredo, do 12º R. 
C IL, por ter silo transferido do 
Q. 8 para o 4 O o classificado 
nesso regimento; Livino Livio 
Galvão, de adm, da E. A. M. por 
ter entrado em Roso de um perlo- 
do do ferias o Ir gosal-as om São 
Lowrento, vom permissão (até $ 
da março proximas 

Aspirantes a afilclal — Alberto 
de Otero Porto Alegre. do Bt E. 


por ter sida vlassiituado a regioes. 
isado da São doio do] Rey, onde 
fora com pormissão:  Walmlke 


Conde, de Av, por ter concluido 
o curso da E, M, e entrado em 


á Cesarjgoso de ferias escolares com por- 
Bachl de Araulo do E 4 Na missão de cosur um periodo em 


Lambary; Renato Rocha dos Ean- 
tos, vet, do 17º B. C, com per* 
missão para casar o em goso de 
15 dias de dispensa a contar de 
W de janeiro ultimo. 


—— <q 
Condemnado por crime 
de homicídio um official 

da milícia piauhyense 


À sentença leva um ma- 


+ . . 
gistrado a pedir garantias 

Theresina, 7 (Haves) — O dr. 
Milciades Lopes, juiz de direito 
da cidade Picos, telegraphou no 
presidente da Córte, communi- 
cando o julgamento de um tenen- 
to da policia, que fo! condemnado 
a sele annos de prisão, por cri- 
me de homicídio. 

«Nesso despacho telegraphico, o 
mesmo julz adenta que estiveram 
em sua residencia, um tenente do 
Exercito, outro da policia e o de- 
legado de polícia, que na necasião 
declararam protestar contra a 
sentença do juiz. 

O presidente da Corte offlclou 
ao governador do Fistado, commus 
nicando-lhs o facto e pediu gas 
rantlas para o dr, Milclades Lo» 
pes. O chets de polícia tomou tos 
das as providencias cedidas, 











BO 









CORREIO 
MUSICAL 


O SUCOESSO ALCANÇADO 
POR PROKOFIEFF EM 
PARIS 


Bartge Prokoficff, um dos mais 
valoroeos e Interessantes compo- 
aitores. russos - contemporaneos. 
está fazendo enormes guecesso em 
Paris, conforma nara “Ma- 
rlanne”. ; 4 

Prokotieft foi-nos trazido, ha já 
alguns annos, pelo extraordinario 
e-insinuante pianista Arthur Ru- 
binsteln, que nos deu a conhecer 
algumas das suas obras, entre as 
quaes avultavam, naqueila época, 
a “Marcha” e, sobretudo, “Sug- 
gestion Diabolique". 

Era infalilveimento nestes ter: 
mos que Rubinstein annunciava o 
novo autor: 

— “js vais exécuter 
tloft”, 

dava-nos, naquello estylo ful= 
gurante que é tão seu, uma exa- 
cução primorosa de vida e de cos 
lorido da peça Inedita, 

Caso € que Prokofloff se tornou 
quasi popular, entre nós, devido á 
Insistencla 8 predilecção do gran» 
de virtuoss em fazer-lhe no Rio 
de Janeiro a mais Intelligente das 
propagandas, 

Agora os concertos Pasdeloup 
estão festefando sumptuosamento 
Sergo Prokolleff e consagrando 
às suas obras symphonicas verda- 
qelros recilnes. 

“Marlanno”, jornal vibrante e 
symbolico, assim se exprime a sou 
respeito: 

“Planiota, compositor, chste da 
orchestra, Prokoflett é uma das 
figuras mais interessantes da arte 
musical contemporanea que, des” 
de as suas primeiras manifesta- 
ções, soube conquistar a opinião 
publica e a estima dos muslolstas, 
Quem nÃo se recorda do auccesso 
da “Suite Seythe” e de “Sept, lis 
sont sept", outróra reveladas por 
Kussevitzky, ou ainda das ropre- 
wontações de “Choux" a de “Pas 
d'Acior", nos Ballados Russos ? 

Essa musica turbulenta, auda- 
closr, cheia de renovações fell- 
zes, envolta em rythmos s melo- 
diaz pópulares, assignalava uma 
parmonalidade franca, arrojada, 
gesdenhosa de efíeitos facels e dos 
rebuscamontos pretonclosos da 
moda. Hoje, esta personalidade 
parece querer evolulu para o ge- 
noro delicado e precioso. Seme- 
thante transformação do estylo é 
de Londencia Já sa fez sentir nos 
recentes balindos: “Sur de Borns- 


Proko- 


A PELLE SO' COM O 
CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS 
Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74. 
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théne!! a “Légendo Egyptionne”. 
£6 podia ser Iimprevista, mas n& 
sun ultima obra; “Romão et Jus 
Uctte", dada em primeira audição 
por Pasdeloup, Prokofleff! parecs 
estur absolutamente decidido a se- 
gutr nlogremento a nova dire 
ctriz. “Roméo et Julletts! 6 um 
divertimento choreagraphico Im» 
portante, em quatro motos, ofti+ 
cialmente encommeandado pela 
Opera de Moscow, e do qual o 
compositor extralu duas “Bultês”, 
Asradnvel atccessão de quaúros, 
de Inspiração mais Italiana do que 
ehakespeariana, onds o vemos, 
comtudo, sempre com infailivel 
contlança de escripta e de fôrma. 


Essa affabllidade elegante e de 
tom tom é em sumina, multisel= 
mo agradavel; mas confesso que 
the prefiro a robusta linguagem do 
“Trolalemo Concert”, para plano, 
executado no mesmo concerto 
polo autor, com impetuosidado 4 
virtuosismo Imperturbavels." 

Assim, pols, Serge Prokoflef? 
está dando em Paris novas més- 
tras do seu multiplo talento ds 
compositor, pianista e regente “ds 
orchestra, 


O notlciarista de “Marianné” 
deixa percebor facilmente o seu 
enthusiasmo — que tambem com 
partilhamos — pelo autor ds 
“suggestion Diabolique", — JIO 


MOSTRA DE 
SELVAGERIA 


A brutalida Je de dois 
guardas-civis, domingo, 
na Avenida Rio Branco 


Louvavel fol a Iniciativa da 
Prefeitura, collocando em divers 
sos pontos da avenida Rio Bran+ 
co muto-falantes, dando mator 
alegria & masta popular, divul- 
gundo es musicas carnavalescas. 
Em alguns pontos O povo, na sus 
expansão, dançava em plena rué. 
Em frento a Galeria Cruzeiro, na 
embocadura da rum Chile, óm sam- 
bas eram dançados -por centenas 
de populares, Cerca de 11 hóras 
da noite, sem que a onda quê se 
divertia désse o menor motivo, o 
guarda civil mn. 650, soguido do 
do mn. 681, começou a espancar, 
brutalmente, os populares, Impe- 
dindo que dançassem, Os protase 
tos de nada serviram, Péstoas 
que apenas apreciavam as dán- 
cas foram tambem sovades pelos 
dois furibundos “mantenedores da 
ordem", havendo correrias & atro- 
pelamentos, 


Seria conveniente que estes 
Inimigos dos qua se divertem tes 
cebessem Instruoções de séus sur 
perlores, para não mais repétirem 
o aoto de selvageria, 





Emtodas as feridas de qualquer 
úrigem mesmo as de mau caracter, 


a“ Pomada Secativia de), LAZARO PAS 


& 


E O REMED 





O segundo dia de carnaval no 
S. de P. Soccorro de | 
- Niclheroy — 


Não fol menos intenso o traba- 
lho do pessoal do Serviço dê 
Prompto Socoorro de Nictharoy, 
ar po segundo dia de Carna» 
val, 

Até É hora em que encerramos 
estr noticia, haviam sido medl- 
cados: 

Josophina Maria da Conceição, 
residente à rum hogundes Varol- 
la ajn., victima de quéda de bon- 
dé nn rua  Gêncral Castrioto, 
apresentando Ferida contusa na 
região parietal esquerda, 

— Joaquim Medeiros, morador 
& rua Visconde de Itaborahy nu- 
mero 325, apresentando ferida 
contusa na região superciliar es» 
quaras, em consequencia de quê- 
a. 


-— Francisco Ribelro do Souza. 
soldado da Força Militar, victl- 
ma de aggressão, apresentando 
pera contusas no couro cabal» 
uão. 


— Farid José Nunes, residente 


na travessa do Lima n. 21, Enge- 


nhoca, apresentando ferida con- 
tusa na região occipito-frontal, 
em consequencia de uma quéda 
do bonde na rua General Cas- 
trioto, 


— A menina Angelica, filha de 
Angelo de tal, de 6 annos de eda- 


de, colleginl, residente á rua In- 


digena nm. 99, attingida por um 
estihaço de vidro de lança-per- 
fume, soffreu (ferida contusa nq 
punho esquerdo. 


— Fernando Bilva, empregado 


no Instituto Vital Brasil, mora- 
dor & travessa Mala n. 24, apre- 


nentando escoriações no antebra- 
consequencia de 


co direito, em 
nuéda de bonde na travessa Des- 
embargador Lima Castro, 


— A pequenina Dalva, de um 
filha de Levy 
Gonçalves, residente à rua João 
Baptista n, 34, apresentando fer 
rida contusá na região malar 
consequencia de 


anno de adado, 


esquerda, em 
quéda. 


— Pedro Bllva, . 
apresentando forls 


João Baptista. 
— O menor Manoel, 


Prefeito Villanova n. 118, attin- 


agido por uma pedrada, soffreu 


ferida contusa com hematoma na 
região occipital frontal. 


— Antonia Costa e Silva, mor 


radora á rua Visconds de Moraes 


mn. 68, viotima de unia quéda da 
bondes, na rum 


da roótula do Joelho direito e es- 
corlações generalizadas, Após os 
primeiros curativos, Antonia fol 
removida para o Hospital São 
João Baptista, 


— A menina Aldéa, filha de 
Antonio Pacheco, de 4 annos de 
odado, residonte 4 ruas Indigena 
n. 50, apresontando fractura sub- 
cutanen completa do braço di- 
reito, ém consequencia de quéda, 


— Emiliano dos Santos, ops- 
rarlo, morador 4 avenida Paiva 
n. 60, victima de quéda no largo 
do Barreto, apresentando forte 
contusão na reglão lombar. 


— Joaquim José de Avila, 
funeclionario fluminenso aposen- 
tado, com 77 annos de edade, re- 
aldonto à rua Conego Gulart nu- 
maro 150, aprosentando escoria- 
ções no braço esquerdo, ao nivel 
da região deltolde e contusão na 
região superciliar do mesmo lado, 
em consequencia de quérda. 

— A menina Leda Moore, da E 
annos de edade, residente à la- 
deira Masetro Ricardo mn. 72, 
apresentando farida contusa na 
mão direita, proveniente de ques 
€z sobro uma folha da zinco, 





INDICADO 













morador no 
morro da Alegria sjn, victima de 
quéda do alto de uma arvore, 
contusão no 
thorax, fol depois de medicado, 
removido para o Hospital de Bão 


filho de 
Arino Coutinho, de 12 annos de 
edade, collogial, residente á rua 


General Andrade 
Noves, soffrau fractura completa 


(xx) 





“CORREIO” ESPIRITA 


TERDADES 


As declarações que nos fagem 
os espiritos nas reuniões onde an 
manifestam, são por toda a parte 
confirmadas no que dia respeito 
é sorte dos nabitantes desde 
mundo. O espirito, ma sua phase 
Inlolal, não tem o desenvolvimens 
to Intellactual apto » comprehén- 
der as lets diívivas, fato induz & 
muitos um estado de indolencia, 
de desinteresso pelos seus jr- 
mãos, um estado de alma que não 
lho permitto aveeitar nenhum 
consalho, nenhuma Jlcção, Não 
podendo viver em socicdade cam 
outros espiritos, necessita de fa- 
zer a sua Incarnação num planeta 
de condições naturaes rudes, onde 
para prover ás suas proprias ne- 
cessidades obriga-se a trabalhar 
e viver em socledade com outras 
creaturas incarnadas, para mas 
terlal é moralmente so assistirem 
e conjugarem. esturços para o re- 
clproco bem estar. 4 

Realiza-so  uosta fórma, em 
conjunto, o progresso material é 
moral do homem e do-planeta em 
que vive, as civilizações succe- 
dem-ze, como  successivamenta 
entram nessos mundos, no estado 
de Incarnação, us espíritos que 
combinam com as ambloncia” de 
cada época, j 

Os espiritos já existem antes 
do se incarnarem nos planetas 
grosseiros, são os anjos decai- 
dos s o peccado original é & pro 
pria ignorancia que lhes não per- 
mitte entrever a misericordia da 
Deus, São rarissimos os casos ds 
uma só incarnação permittir ao 
espirito tornar-sa livra-da preoc- 
cupação de uma raincarnação. 
São em grando numero os espi- 
ritos habitantes deste mundo qua 
nggravam &s suas responsabili. 
dades, porque a sua moral pre- 
caria torna-os faltosos e crimino- 
sos, praticando atlentados contra 
a dignidado huniana, não respel- 
tando nem o corpo, nem a-ajma, 
nem a reputação dos, que surgem 
no seu caminho, 

O respeito é familia, á creatus 
ra fraca e Ingonua, a paciencia 
e a resignação, são as portas 


entrar no reino de Deus, porque 
sem caridade não ha progresso, 
nem tranquillidade adquirida pela 
consclencia disposta a combater 
o proprio orgulho e egolsmo, 


3. NUNES - 
CORREBPONDENCIA 


Toda sa qualquer devs ser en 
viada no escripturlo do dr. Luis 
Autuorl, é avenida Rio Branco 
nm. 117, 4º andar, sala 400, (edi- 
flelo do "Jornal do Commercio") 
sem o que não eerá publicada 
nesta secção. 





Publicações a pedido 
HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo dr. Lem 
vidio Ribeiro, Travessa do Ouvidor, 36, 


(xx) 


SE ESA sans nt 
A GRIPE NA EUROPA E 
O CARNAVAL CARIOCA 


Com a ameaça da gripe n& 
Europa e dias chuvosos o dire 
tor do Instituto Freudér açcone 
eslha a todos terem em casa um 
tubo ou envelopa de Cessatyl, 
tumando dols, comprimidos logo 
que sintam os primeiros sinto- 
mas de um resfriado ou gripe. 
O Cossatyl & o específico coniva 
a dôr o contra a gripe, podendo 
ger tomado por velhos ou crtan- 
ças, por senhoras em qualquer 
periodo. sem Inconvenlentes, 

stesy 



























RECEITAM 


Colicas Uterimas 


Declaro qro tenho empregad 
FLUXO-SEDATINA nos 

de colicas monstrunes e post 
partum, oblondo sempro resul 
tados satisfactorion. 


Rio, 9 de Outubro de 1517. 


da batoraidado do Rlo de Ja 
neiro. 






Brancas, 

Hemorrhagias e dôres nos ovarlos. 

E' poderoso calmante e Regulador 

FLUXO SEDATINA A sua comprovada: efficacia- é 
itada “10.000 medicos. 

mea FLUXO SEDATINA- encontra-se em toda a: ua: 


casos 


Dr, Joné M, Onrdono, medico 


Colicas Uterinas, 


FALAM AS CELEBRIDADES 


Utero,Ovarios, Colicas 
Ilmo. Sr. Silvino Pacheco de 
Emi -— E' um pepirado, =P 
davel e excellento a. 
SEDATINA. renddedorvs pa vao: 
attender 


tagem'é posso a aus effr 
clencia co tratamento conges 
tões br name o rea º 


ore vad colicas menstrnses, 
Disponha desta carta, — Do par 

Dr, Oscor Lisbia, neo Vu 

molestias de senhoras — São Pa 





GRANDE Pri 


PARA A MULHER 


(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 
ALÍVIA AS COLICAS UTERINAS EM DUAS HORAS 


Em a-se com vantagem, para combater as Flóres 
"oa Menstrnnes e após o. parto 











por “excellencia. 


Attesto que tenho empregado 
com grande suctesso q seu pres 
parado FLUXO-SEDATINA nas 
colicas uterinas, -acalmando es 
dores em menoa: "de duas horas 
e nos: 
antecedenoia, tenho conseguido 
estar as grandes hemorrhagias 


as dôres. Dr, Marto Rachettl, 
Medico da. Real: Universidade 


de: Bolonha — Italia. 





CORREIO SPORTIVO 


Temis 


NO TORNEIO DE MON- 
TEVIDÊO 


Uma brilhante victoria de 
Alcides Procopio 

O tennista brasileiro Alcides 
Procoplo, que ora disputa o tor- 
neto internacional do Montevi- 
téo, logrou hontem uma brilhna- 
ta vicioria sobre a grande tennis- 
ta argentino Lucilo Del Castilho, 








Aleides Procopta 


um dos ases da raqueto no Pra- 
ta. 

Por se tratar de Del Castillo, o 
feito de Álcides Procopio avulta 
ainda mais, é os apreciadores do 
tennis emprestam a essa victoria 
grande significação. 

Eis o telegramma que recebe- 
mos: 

Aonteviádo, 8 (Havas) — Em 
prosegulmento do Campennato 
internacional] de tennis, Madrid 
(Argentina) hntou Cora Maranon 
(Uruguay), por 6/4, 6]l. A dupla 
argentina composta das senhoras 
Zappa o Madrid vencou a dupla 
uruguaya Estrada-Cora Maranon, 
por T|5, 5/7, 64. 

Nas provas mesculinas, Alcides 
Procopio (Brasil) venceu o argen- 
tino del Castillo, por 7/5, 3/6, 715. 
O %ennista brasileiro tovo bri» 
lhante actuação, 


Monteviddo, 8 (U. P.) (o) 
tennista brasileiro Alcides Pro- 
copio venceu o argentino Lucilo 
del astilio, 


3 
APPLAUDIDAS AS EXHIBI- 
ÇÕES DOS TENNISTAS 
BRASILEIROS 


Montoviddo, 7 (Havas) — No 
torneio Internacional de tennis que 
ora se vreúliza nesta capital o ten- 
nista agentino Adriano Zappa 
venceu Carlos Ponce Leon, uru- 
Bunyo, portas 60aZebGas, 

As exhibições dos tennístos bra- 
allolros Ivo Simone e Alcides Pro- 
voplo foram muito applaudidas, 


x 
A DUPLA FEMININA AR- 
GENTINA BATE A 
URUGUAYA 


Montcvitto 8 MU, P.) — No 
Campeonato Internacional de 
Tennis, à dupla feminina Mndrid 
e Zappa, da Argontina, venceu à 
dupla Mamnon «e Estrada, do 
Uruguay. 


% 

A NITIDA VICTORIA DO 

TENNISTA BRASILEIRO 
PROCOPIO 


Montevitiv, 8 (U, P;) — Fa- 
Jando a respeito da victoria do 
tonnista brasileiro, o argentino 
Castillo nssim so exprimiu: “Não 
póde haver objceção contra a vl- 
etorla do joven jogador' brasllel- 
ro, que já deu Indicações de que 
se tornará um dos melhores jo- 
gadores, Joguel o melhor possi- 
vel; mns fui obrigado a curvar- 
me ante a superioridade de Pro- 
SL Lami "s:.,s pe 


Mm 
CAROLINA 


Este ultimo declarou, por sua 
vez; “Acho-me bastante satisfel= 
to com a victoria e desejo agra- 
decer aos espectadores pelos 'ap- 
plaunoa com que me estimula- 
ram,' 


* . 
O DESENROLAR DA 
PARTIDA 


Montevidéo, 8 (U. P.) — Pro- 
copio perdeu os dois primeiros 
jogos em virtudo do nervosismo, 
e ganhou o terceiro, Em seguida 
os jogos foram elternados, atá o 
nono quando Procoplo ganhou 
dois em seguida, marcando cínco 
no todo, Castillo venceu o unde- 
clmo e Procoplo fez os. tres se- 
Buintes por “cel”, O segundo e 
torcelro “sata” foram duplicações 
virtuacs do primelro. 

O jogo fol o mala seguro e cul- 
dadoso, arrancando “Innumeros 
appiausos da multidão, como o 
melhor jogo do campeonato até 
hoje. : 

Os Jogos finnes do “terceiro 
“set! ejectrizaram a multidão 'em 
virtude do excellenta jogo desen- 
|volvido. O resultado deu a pri- 
meira victoria para o Brasil é a 
primeira perde para a Argentina, 


E 
(OS RESULTADOS DO TOK- 
NEIO DE TENNIS 
rante o segundo fla do Campeo- 


está sendo realizado nesta capital, 


Lara por 6/2, 6/3. - 
Os jogos em disputa do cam- 


enrolado de um modo fraco, 


Natação 


OS GAUCHOS PROGRIDEM 
Melhorados '08': records . Joçaes 


Porto Alegre, 7 (Haver) — “Nj 
provas de natação ultimamen: 











to |º 
realizadas, Ernesto Ludoriz  con- 


segulu melhommr o seu tempo em 


100 metros, nado de peito, após |- 


forto luta com' Mignon; Arnd 
Barth consegulu superar seu pro- 
prio tempo em 200 metros, mes- 
mo estylo; Bruda fez em 3 minu- 
tos 3/8 segundo 8/10, sendo que 
seu tempo anterior era do 3'13" 
8/10, Arno Barth tambem supa- 
rou sen antigo tempo pois fez 
em E'9", 

Carlos Simon, após lutar com 
Edi, conseguiu nova marca para, 
400 metros, nado livre, fazendo 
o percurso da prova em 643" 
sendo o seu tempo anterior de 
6'44!! dá AjtO. 


Cyclismo 


o “vencedor da corrida cyclista 
Rosarlo-Santa Fé 


Bronos Aires, 7 (U, P.) — 
Realizou-se hoja & segunda corrt= 
da eyclistica entre as cidades de 
Rosarlo e Santa Fé. 

O vencedor foi o cyclista Ma- 
rio Mutheu, em 4 horas e 57 se- 
gundos, saindo em segundo logar 
Annibal Lopez e em terceiro Ra- 
fael Schell, 


Football 


O J0GO DE FOOTBALL EN- 
TRE O LAZIO E O BOLOGNA 


TERMINOU EMPATADO 


Roma, 7 (Havas) — As duas 
mais fortes equipes do Football: 
da Italia, a do Lazio o a do Bor 
logna, se defrontaram em Roma, 
num renhido- “match” a que as- 
Histiram mais de 30.000 pegsoas, 
A partida fof disputada impetuo- 
samento até o ultimo minuto, 
tendo terminado sem que a con- 
tagem fozso aberta por nenhum 
dos bandos. No primeiro tempo 
houve ataques de parte a parto 
o o jogo transcorreu equilibrado, 
sem dominio de nenhum dos dis- 
putantos, No segundo tempo q 
Bologna absteve-so ' do atacar, 
passando & defensiva o nesta 
se manteve atá o fim do Jogo, 
conseguindo, dessa .- forma, man- 
ter no “placard” a contagem, de 
0x 0. Da equipo do Bologna 
distingulram-se - no. segundo: tem- 
po ns seus tres jogadores sul- 
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— FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 


INVERNIZIO 





| ULTIMO BF BEJO + 


comigo... Odeia essn mulher a 
quem dovo galantear ? 


O rosto de Sylvia tomou umn 
expressão feroz, os olhos seintil. 
taram-lhe, tinha os labtos convul- 
sionados. 

— Sim, odeio-a — exclamou, — 
Querla vel-a morta, 

Ranco, apezar do seu seepticis- 
mo, sentlu-so vivamente perturba 
do ao ouvir estas palavras, mas 
não era tempo de retroceder, 

— E mesmo que assim succeda, 
quo Iucrará com feso 7 

— Quero quo a sua virtude sue- 
cumba & sediteção: quero que o 
senhor à vença, 


pção, Ranco não poude, delxar de 
experimentar algumas: duvidas, 

— Tental.o-el — disse som olhar 
para Sylvia. 

— Deve consegull.o — excla. 
mou com sobranceria, 

Uma cruel alegria brilhava nos 
olhos de Sylvia. 

— Assim o espero. E agora 
quer saber o nome ? E' a mulhor 
do capitão Belgrado. 

Ranco empaliideceu, 

— Ah! minha senhora — mur- 
murou. — Que prova tão crual 
me faz soffrer! Alberto é meu 
amigo. 


— Rarão do mais para lhe cop- 


Apezar da sua multa presum-] quistur a mulher, 


Monteviddo, 8 (U, P,) — Du-i 


! 


nato Internacional de Tennis, que | mer 
o brasileiro Tvo Simone, por 6/2, Santes 


63. O Uruguayo Harreguy der- | Rotualidade brasileira 'e. do -oxto- 
rotou tambem o brasileiro Sylvio "Iof+ . 


peonnto sul-americano de tennis,' do cuté e do ch 


de simples, nada tiveram de bri- | Mercado exporiador de Maranhão 
lhantismo, tendo os mesmos des-,— 
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americanos; 'Não-se “rêgistrou: ne- 
nhum incidente peca o “mar 
a 

a 


os: URUGUAYOS “concoR- 
RERÃO AO CAMPEONATO 
' DE BASKETBALL 


Buenos Aires,:7 (Haves) — Os 
uruguayos. concorrerão ao cam- 
“peonato sul-americano de Basket- 
Pr a se realizar em Santiago do 

8. 


—— team 
D ) II t Na 

ESCINÃO É INdO... 

Interromiper 'a' continuldado 
alegro o festiva do Carnaval, 
perdendo: o bom- humor, o pras 
zer o a disposição geral do orga- 
nismo, só “pelo aborrecimento de 
uma grippo ou restriado: “sem im- 
portancia, * podendo agRravar-se, 
é desagradavel,' 

Entretânto, as Injecções de 
Pulmo-grippe, abortivas a cura- 
tivas da” grippe, são “Infalfiveis. 

(35323) 


— too — 
REVIST AS 
"MAGAZINE: “COMMERCIAL 
Já está E circulação o nit- 


02, yolunie 2, deste mensario 
ilustrado, cujas socções habitu- 


o argentino Del Cnstillo venceu 'aés trazem inforinações interes- 


sobro os -assumptos da 


Do seu. summario, destacam: so 
Commercio Interno e, externo da 
cêra do carnaúba — Confereneta 
à om Marselha — 


Producção do aigodão no Can- 
rá — 4 lef do bello em' vigor — 
Instituto. dos Indubtriarios: — 
Producção mundial do ouro — O 
petroleo nu Mexico, estatisticas 
ce. Firmam-artigos, entre outros, 
os ars, Cunha Bayíma, Synval Pal- 
meira, J. Anthero de Carvalho, 





ends DE PENHORES 
“MATRIZ 


RUA D.MANDEL, 25 


“AdULAS) 
“Dia 17 — ds Li bhorun 


AGÊNCIA 7 DE SETEMBRO 


RUA 7 DE SETEMBRO, 209 


ISUTARO 
Din 16 — fim 11 horna 


AGENCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA 
MO MOPONBINA ESQ.DE LUIZ DE CAMÕES 


4 


MAR TO MERCADORIA nm 
Dia 10 = 4x 42 horas 


AGENCIA DA BANDEIRA 


read li 
PRAÇA DA BANDEIRA 


MAR E MENCADORIAR 
Din 18 — fm 12 horna 
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À pequenina morreu sem assis- 
tencia medica 


Dombugo,. pala manhã, compa- 
recerum ú Doleguéia da capital, 
em Nlelheroy, o! Individuos Pe- 
dro Cardoso e Luiz Jesus Santos, 
que communicaram ao Investlga- 
dor Sylvio, all de plantão, ter 
Enliocido, sem assistencia medica 
é. prala: do, Samanguaya, portão 
ne 7), proximo uu Forte do São 
Luiz, n pequenina Maria José, do 
2 nnnos de odade, filha do José 
Gomes Cardoso, q sobrinha do 
Peuro Gomes Cardoso, 

O Invostigador Sylvio, fez re- 
mover: o pequemno cadaver pará 
o necroterio de Jurujuba, onde 
foi foita a voriticação do oblto 
por um medico do Serviço de 
Prompto Soccorry de Nictheroy. 


bad d DS rd As neta DO TEMIA OS 4 per om SEE E 





FUNDADO EM 1803, MANTEM 


CORREIO DA' MANHA ã— Terça-teira, 9 de Fevereiro de 19 bri 


PROCESSOS 








Camara de Reajustamento 
Economico 


JULGALOS 


Pela Cumura de: Reajustamento que € credora a Previdencia (Ca!- 
Economico foram Julgados os se-| xa Puulista de Pensões) e deve- 


guintes processos: 
N. 29,505, série B, de Cajoby, 


dor João Carlos de Mello (asjpo- 
lo), com credito declarado de ris 


Estado de S, Paulo, em que €| 159:8008410, sendo negada a ind3- 
credor Ernesto Faro o devodores| mnização, 


José Paro e sua mulher, com cre- 
dito declarado de 
sendo negada a Indemnização, 

N, 21,636, série B, de Amparo, 
Estado de S, Paulo, em que são 
credores Baptista Forraz & Cla, 
e devedora | Angolina Concelzão 
Cintra e Silva, com credito decla- 





N. 8.682, série O, de 8. Joio 


119:7358200, | da Bôn Vista, Estado de 8. Paulo, 


em que é credor o Banco da São 
Pnulo e devedores Marçal Noguel- 
ra Silva € sua mulher, com: cre- 
dito declarado de 107;1213800, sen- 
do negada a Indemnização. 

N. 24.896, sério B, de Barretos, 


rado de 50:000$000, sendo negada | Estado de S. Paulo, em que são 


a. indemnização. 


credores Borges Carvalho & Cla, 


N. 9.910, sério C, de Presiden-| e devedor Arthur Angueto de O.i- 
to Yenceslão, Estado de S, Paulo | velra, com eredito declarado . de 
em que são credores Ballão & Cia. | 45:704$000, sendo negada a inde- 


e dovedor Vitorio Pinzon, com| mnlizag 


credito declarado de 3:788$300, 
sendo negada n indemnização, 
N, 25.161, sério B, de Barlry, 
Estado de S. Paulo, em que é 
credora a  Brezillan 


Warrant| com credito decltrado do 


ão. 

N. 23,406, série B, de Ourinhos, 
Estando do São Paulo, om que'é 
credor M. O, Assumpção e deve- 
dores José Nunes e sua ep 
r 


Agency & Finance Co. Ltd, e de-| 5:2488000, sendo concedida a Inde- 


vedor Riskalta Neml, com credito | mnização de 2 


declarado de 4:800$300, sendo con- 


:500$000. 


N. 22.089, gérie B, de Cafelan- 


cedida a Indemnização de 2:0008. | dia, Estado de S, Paulo, em que é 


Quitação plena, 


credor Salvador Tagliatera e de- 


-N. 9.021, série C, de Pennapo-| Vedores José Mala e sus mulhar, 


lis, Estado de 8. Paulo, em que|com credito declarado de 


são credores Ballão & Cla, e de- 


réis 
28:740$515, sendo concedida a in- 


vedor Avelino Soares da Rocha, | lemnização de 14:0008000, 


Ep credito declurado de rélx 


26.441, sério B, de Pennapo- 


:244$000, sendo negada a Inde-| Is, Estado de 8. Paulo, om que € 


mnização. 
N. 9,022, sério O, do Glycerlo, 


credor Minaro Aoki e devedores 
Beltaro Mivata 6 sua mulher, com 


Estado de S. Paulo, em que são | credito declarado de 14:4545670, 
credores Bailão & Cla, o devedor| sendo contedida a Indemilzação 
Francisco Arraes, com credito do» | de 6:5005000, 


clarado de 1:058$000, sendo nega- 
da a indemnização. 
N, 9.013, sério O, de Ariranha, 


N. 24.084, sério B, de Viradou- 
ro, Estado do 8. Paulo, em que é 
credor Vicente Ignacio do Godoy 


Estado de S, Paulo, em, que são | º devedora Maria Theodora da sil 


credores Balão & Cla. e devedor | Velra, 


Jos6 Miguel de Sant'Anna, com 


com credito declarado de 
56:9779700, sendo concedida a In- 


credito decinrado de 42;5298400, | demnização de 28:000$000. 


sendo negada o Indenização. 
N. 2.602, 


N. 24.148, série B, de Santa 


sério C, de Pennapo- Cruz do Rio Pardo, Estado de São 


lis, Estado de S. Paulo, em que é | Prulo, em que é credor Domingos |. 
crodor o Bânco do Estado de São | Ferreira Dias o devedores Doml- 
Paulo o devedores Mattos & To-| clino Perelra de Mendonça e sun 
ledo, com credito declarado de) mulher, com credito declarado de 
54:327$8700, sendo concedida a In-| 3:5448178, sendo concedida a Inde- 
demnização de 27:0008. Quitação | mnização de 1:500$000. 


plena, 


No. 24h77, série B, de Santo 


N. 6.989, nérie É, de Jabotica-| Anastacio, Estado de S, Paulo, em 
bal, Estado de S, Puulo, em que| TU8 é credor Seraphim Dall Por- 
são credores Coleses Alves Dins| No e devedores Alexandre Ponta- 


& Cin. o devedor Pedro José Pe- 


na e sun mulher, com credita de- 


drinho, com credito declarado de| clarado de 30:0008000, sendo con- 
296: 1065400, sendo concedida a in-| cedida a indomnização de 15:N005. 


demnização do 141:500$000. Qui- 
tação plena, 


N. 8.591, mério C, de Barretos, 
Estudo de S, Paulo, em que € 


N. 7.07%, sério C, de Bauró, Es-| credor a espolio de Antonio Blan-» 
tado de S. Paulo, em que são| CU € devedor Manoel Francisco 
credores Ferreira da Rosu & Cia | Martins, com credito declarado de 
o- devedores Domingos Police e | 190:2628600, sendo negada n Inde- 
aua milher, com credito declaru- 7 


do de 517:6168700, sendo concedl- 


N. 4.099, séric C, de 8, Paulo, 


da a Inidemnização do 258:500$700 | Estado de Sião Paulo, em que é 

N. 5.774, série C, de Olympis,| credor o Banco Norvéste do Es- 
Estado de Silo Paulo, em que 6| tido de 8, Paulo e devedores Joa- 
eredor José Ferraz de Carvalho ej Iulm do Amaral Bello e sua mu- 


devedor Magld Raphiel, com cro- 


lher, com credito declarado de 


dito declumdo de 19:9698245. son= | 89:4118400, sendo concedida a tn- 


do negada a indemnização, 
No. 9,014, sério O, do Giycerio, 
Estado de S, Paulo, em que são 


demnlzáção de 34:5008000, 
N, 25.13, sério 'B, do Santa 
Cruz do Rio Pardo, Esthdo de S, 


eredores Bailio & Cn, e devedor | Paulo, em que é credor Domingos 
Antonlo Arraes, com eredito de-| Ferreira Dias e devedor Joaquim 
clarado de 1:444$000, sendo nega- Rodrigues de Mendonça, com cre- 


da a Indemnizacio. 


dito declarado de 67:2088630, sen- 


N. 9.017, série C, de Pennapo-| d2 concedida a indemnização de 
lis, Estado de São Paulo, em que | 33:5108000, 


são credores Bnilio & Cla, e de- 


N. 5,149, sério B, de Quata, 


vedor João da Silva Louto, com! Estado de São Paulo, em que é 


credito qeclarado e 
sendo negada a Indenização, 


6: 0638500, exedor Francisco Fernandes Dias 


o devedores Antonio Bonifacio 


N. 9,015, sério C, de Ampuro,| Flor e num mulher, com credito 


Estado do 8. Paulo, em que são| decinvado de 


aredores Bailão & Cla, e devedor 


10:125$400, rendo 
concedida a indemnização de réis 


Urias Leite de Almeldn, com cre-| 5:/1008000, 


dito declarado do 1):0044000, sendo 
negada a Indomilzação, 

N. 2,514, nério B, do S, Pedio 
do Turvo, Estado de S, Paulo, 
que é eredoru Mescadina Du 


N. 7.186, sério C, de Bom Je- 
eus, Estado de S, Paulo, em que 
sus, Estado do Rio Grande do Sul, 


Bri em que é credor José de Faria 
bus | Camelo e devedores Sebastião Al- 


e devedores Cassiano Modrigues| vas Mala « sum mulher, com ore- 


da Silva e sua mulhor, com cre- 
dito, deçinrado de 32:0808100, sen- 
do concedida a indemnização de 
45:500$000. 


dito declarado do 5:417$320, sen- 
do concedida a Inlemnização de 
2:6008000. 

N, 25,028, sório B, de Santa Vi- 


N, 7.590, sérxie C, de S. Vicen- ctoria do Palmar, Estado do Rio 


te, Estado de S. Paulo, em que d 1 
são credores J, Solives & Cla, e sida 


devedor o espollo de Jos& TPoreira 
Barreiros, com eredito dack 
de 145:5288800, sendo negndo n in- 
demnização. ' 
N. 25.150, série B, de Lins, Es- 
tado de São Púnlo, em que são 
credores Trunco do Amaral & €. 


em que é credor 
na e devedores Ba- 
silo Gregorio Silvelra Machado e 


arado | sua mulher, com credito deciara- 


do de 10:809$000, sendo concedi- 
da a indemnização de' 5:000$000. 

N. 21.145, sério B, de Quarnhy, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 


e devedor Juli ncia: PR que é credor o Banco da Provin- 
credito declarado“ do" 3:0138100,| Cia do Rio Grande do Sul a deve- 


sendo concedida a Indemnização 
de 3:5005009. 


N. 2.443, sério O, de Tatiba, 


Estado de São Paulo, em que é 9 


credor o Banco do Estado de São 
Paulo a devedoros Victorino de 


dor Cunha Corta Irmãos, com 
credito declarado de 153:132$450, 
sendo concedida a indemnização 
e 76:0005900. 

N. 20,284, sério B, de Camaquan 
Estado do Rio Grande do Sul, em 


Castro o sua, mulher, com credito | 148 € credor o Banço Nacional do 


declarado de 136:8888800, ando 


Commercio e devedor D. R, Pa- 


concedida a Indemnização de róle ranhos: de Oliveira, com credito 


63:0005000, 


N. 4.047, sóvio C, de Lios, Es- 
tado de São Paulo, em que é cre- 
dor o Banco do Estado d> São 
Paulo e devedores Okuma Missito 
e outro, com credito decinrudo de 
70:098$100, sendo concedida inde- 
mnizaçio de 33:0005000. 

N, 25.13, sério B, do Lpausso, 
Estado de S. Paulo, em que é 
credor José Botelho e devedores 
Neif Jost Chequer e sua mulher, 
com credito declarado ve véls 
53:071$080, sendo concedida a in- 
demnlzação de 25:000$000, 


declarado de 80:567$800, sendo ne- 
gada a indemnização. 

N. 24,506, sério B, de Pelotas, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que são credores Viuva Pedro 
Osorio & Cla. Ltd. e devedor Cla» 
ro de Oliveira Plres, com credito 
declarado de 847878780, sendo ne- 
gada a indemnização. 

N, 24,065, séria B, de Alegrete, 
Estado do Rto Grande do Sul, em 
que é credor o Banco Naclonal do 
Commercio e devedor Miguel de 
Olivé Leite, com credito declara- 
do de 16:812$500, sendo concedida 
à indemnização de 6:500$000. Qui- 


N. 4.905, sério C, de Pennapo-| tação plena. 


lis, Estado de-S, Paulo, em que é 


N. 2.072, sírio B, de Livra- 


credor o Banco do Estado de São| mento, Estado do Rio: Grande do 
Paulo e devedores Muttos & To-| Sul, em que é credor o Banco da 
ledo, com credito declarado réis) Provincia do Rio Grande do Su] e 
130:860$950, sendo concedida a in-| devedor Candido Ribeiro Borba, 


demnização de 57:5008000. 
N. 25.181, sério B, de Arara 


com credito declarado de réis 
Estudo do Rio Grande do Sul, em 


quina, Estado de S. Paulo, em | $4:4508600, sendo concedida à in- 
que são credores A, C. Mordes &| demnização de 43:0008000. 


Cin, e devedoros Tristão Arruda 


e sua mulher, com credito decla-| que € credor 


N, 4,502, sério C, de Vacearia, 
o Banco do Rio 


rado de 10:833$100, sendo soncedi-| Grande do Sul e devedores Anto- 


da a Idemnização de 5:000$009, 
Quitação plena. 
N, 8.570, sério €, 


nto Palm de Andrade e sua mu- 
lhor, com credito declarado de réis 


de Santo| 52:680$100, sendo concedida a In- 


Amaro, Estado do S, Paulo, em | demnização de 23:500$900. 
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— Mas-€ uma” E ES E E RAE Ra 
— :Sorta «faoll-demiuis a viotoria, 
se fosso doutrd modo. [o 
Não era possivel replicar, Ran- 
co comprehendeú.o e inclinou a 
cabeça com resignação, 
Momentos depois, saindo de ca- 
sa do coronel, o joven tenente dl. 
zia pará os deus botões:. 
| — Em que poço eu-me vim| 
metter!... E já não: é, possivel 


(xxx 


N. 9,096, sério C, de Cachoeira, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que é credor Gullherme Preuseler 
Bs devedoros Sechrurich & Cla,, 
com credito declarado de réis 
440: 5868200, sendo negado a Inde- 
mnização. 

N. 9.006, sério C, de Cachoetra, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que é credor Guilherme Prouscgar 
o devedor Raul Telvetra de Olivel- 
ra, com credito: declarado de réis 
4:812$900, sondo negada a inde- 
mnização. 

N. 4.900, sério C, de Quarahy, 
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que é credor o acervo do Banco 
-Pelotense e devedores Cunha Cor- 
rêa Irmãos! com credito declara- 
do de 23:7015860, sendo negada a 
indemflzação. 

N. 24.310, sério B, de Trlum- 
pho, Estado do Rio Grando do Sul 
em que:é oredor o Banco Nacio- 
nal -do Commercio o devedores 
Colmbra Graeff & Cia., com ere- 
dito decinrmdo do 204:150$009, sen- 
do concedida a indemnização de 
102:500$000. 

N. 4.711, série C, de Rlo Gran- 
de, Estado do Rio Grande do Sul, 
em que são credores os herdeiros 
José Luis Camara e devedor o es- 
pollo de Severino Gonçalves Tor- 
ra, com credito declarado de réls 
309:712$210, sendo concedida a in- 
demnização de 127:5008000, 

N. 25,192, sério B, do Gunhyba, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que é credor Hygino Bernardes' e 
devedores José Binsbettl o sua 
mulher, com credito declarado de 
20:0008000, sendo concedida a In- 
demnização de 10:0008. 

N. 9,007, série €, de Cachoeira, 
Estado do Rio Grande do Sul, em 
que-são credores J,- Diaz -& Cla, 
e devedor Waldomiro Rodrigues 
Pedroso, com credito declarado de 
0:650$400, sendo negada a inde- 
mnização, 

N. 23,802, sério B, de Erechim, 
Estudo do Rio Grande do Sul, em 
que é credor Luiz Piccoll e deve- 
dorés Antonio 'Toniceso e sua mu- 
lher, com credito declarado de 
€:224$000, sendo concedida a Inde- 
mnização do 2:0008000. 

N. 7.95, sério C, de Catagua- 
“pes, Estado de Minas, em que é 
ovedora Djanira Passos Caleiro e 
devedores Renato Vieira de Re- 
gende c sua mulher, com credito 
declarado de  24:115$111, sendo 
concedide a indemnização de réis 
11:5098000, 

N. 25:118, sério B, de Poços de 
Caldas, Estudo de Minas, em que 
mão credores Maria Junqueira 
Cobra e outros e devedores Pauls 
Affonso Junqueira e sua mulher, 
com credito declarado do réis 
208:7858800, sendo concedida a in- 
demnização do 97;5008000, 

N. 7.043, sério €, do Catagua- 
zes, Estudo de Minas, em que 
oredor Astolpho - Antunes Peraira 
o devedoros Walfrido Antunes Pe- 
reira e sua mulher, com credito 
declarado do 5:034$8877, sendo con- 
cedida a indemnização de 2:0005. 

N. 5.739, sério C, de Nepomuce- 
no, Estado de Minis, em que são 
credores Rebello Alves & Cia, & 
devedor Marlo Justiniano dos Reis 
com credito declarado de réis 
15:675$000, sendo negada a inde- 
mnização, 

« 22,605, sério B, de Julz de 
Fóra, Estado de Minas, em que, é 
eredor ?, A. Henrique Pereira o 
devedor Vicente Adão Botti, com 
credito declarado de 2:402$600, 
sendo negada an indemnização. 

N. 25.100, série B, do Conquista 
Estado de Minas, en que é credor 
o Banco Hypothecarlo e Agricola 
do Estado do Minis Geraes e de- 
vedor Tancredo França Junior, 
com credito declarado de réis 
831:23387:6, sendo negada a inda- 
mnização. 

N. 5.89, série O, de Varginha, 
Estado de Minas, em que são cre- 
dores Oswaldo dos Reis Tavaraos 
e outro se devedores Fernando 
dos Reis Tavares e sua mulher, 
com credito declarado de 'réls 
207:370$881, sendo concedida a In- 
demnização de 8E;000$0)0, 

N, 5.937, aório C, de Varginha, 
Estndo de Minas, em que é cre- 
dor Francisco Aureliano de Palva 
Filho o devedores Manoel de OH- 
vetra e Silva e sua mulher, com 
credito declarado de 30:168$775, 
sendo concedida a Rai niaaçãO 
de 15:000$000, 

N. 23,269, série B, de Santos 
Dumont, Estado de Minas, em 
que é credor o Banco de Credito 
Real de Minas Geraes 6. devedores 
Antonio Roberto Mottu e sua mu- 
lher, com" crédito declarado de 
25;211$800, sendo concedida a in- 
demnlzação de 16:5008000, 

- 25.149, série B, de Luz, Es- 
tado de Minas, em que é credor 
José Henriques Cardoso e dova- 
dores José Bernardes de Faria o 
sua mulher, com credito declara- 
do de S:TI0ST5O, sendo negada a 
indemnização. 

25.100, sério 5, de Ribeirão 
Claro, Estando do Paraná, em que 
é devedor Felicio Minghini a de- 
vedor Ruggero Casemiro, vom 
credito declarado de 10:101$666, 
sendo concedida a indemnização 
do 9:000$000. Quitação plena, 

N, 16.149, sério B, de Ribeirão 
Claro, Estado do Paraná, em que 
é credor Bugenlo Minghinl e de- 
vodor Ruggero Casemiro, com 





credito declarado de 14:885$8656, | 46 


sendo concedida a indemnização 
de 7:000$000, Quitação plena. 

N. 25.13, série B, de Ribeirão 
Claro, Estndo do Paraná, em que 
é credor José Botelho e devedor 
Ruggero Casemiro, com credito 
declarado de 41;7448497, rendo 
concedida a Indemnização 
20:500$000. 


N. 18.164, sério B, de Ribeirão 
Claro, Estado do Paraná, em que 
é credor David Golinelli e devedor 
Ruggero Casemiro, com credito 
declarado de  20:978$222, sendo 
concedida a indemnização de réis 
10;0008)00, Quitação plena, 

N. 18.185, sério B, de Ribeirão 
Claro, Estado do Paraná, em que 
é credor Humberto Merlin e de- 
vedor Ruggero Carsemiro, com 
credito declarado de 12:7365066, 
sendo concedida a indemnização 
de 6:0008000. Quitação plena, 

N. 25.190, gério B, de Ribeirão 
Claro, Estndo do Paraná, em que 
é credor José Botelho e devedor 
Ruggero Casemiro, com credito 
declarado de  20:541$440, sendo 
concedida à indemnização de réis 
10:000$000. Quitação plena. 

N. 25.194, sério B, de Itabuna, 
Estado da. Bahia, em que é cre- 
dor Francisco Fontes da Silva Li- 
ma e devedor Joaquim José Viel- 
ra, com credito declarado de réis 
30:128$610, sendo negada & inde- 








Estado do Rio Grande do Sul, em mnização, 


Em um mer, as duas mulheres | davam juntas era, certo encontra- 


'tinham-se. tornado inseparaveis. 
Marcia fizera a Sylvia a doce 


confidencia de quo in. ser mãe e| respelto ns duas mulheres, 
construla com ella os projectos | algumas vezes 


rem sempro o tenente Ranco. 
Cumprimentava com, profundo 

mas 

succedia, Sylvia, 


para-o entesinho que viria ao|sob um pretexto: qualquer fazer 
mundo completar a sua radiosa | parar n carruagem e convidal.o 


felicidade. 
Sylvia ouvin-a sorrindo, 
'curando dar à physionomia uma 
expressão do bondade, 


2 subir, acabando assim o passeio 


pro-| em companhia delle, ; 


Marcia não o podia supportar, 


mas ás|mas não.se atrevia a demonstrar 


-| tum mulher, com credito decinra- 


'co de Castro e devedores Alvaro 


“branguio e devedores Aprígio Lo- 


dela 





- OURIVES 88, RIO 


N. 25.842, aério B, de Itabuna, 
Estado da, Bahin, em que é cre- 
dor Clara José da Pera e devedo- 
res Porfirio Antonio da Silva e 


do do 11):1808900, sendo concodida 
4 Indemnização de 6:5098000, 
N. 26.918, sério B, de Rio Sal- 
gato, Estado da Bahia, em que 
é credor Francisco Fontes da Sll- 
va Lima e devedores Antonio 
Vrancisco de Oliveira e sua -mu- 
lher, com credito declarado de 
10:7828900, sendo concedida a in- 
demnização de 9:5600$000, | 
N. 6,742, série C, de Porto Se- 
guro, Estudo da Bahia, em que-é 
credora a Cása Domingos Joaquim 
da Silva S. A, é devedores Ar- 
thur do Nascimento Camillo e sun 
múlher, com credito declarado 'de 
189:1038650, sendo negada a. inde- 
rr 
3,529, série C, de Nova Frl- 
Virgo: Estado do Rio de Janeiro, 
em que é credor Nasciso Francta- 


Protia e sua mulher, com credi- 
to declarado de 8:8108400, sendo 
concedida a indemnização de réis 
4:0008000. 

N. 25.119, sério B, de Campos, 
os do Rio de Janeiro, em que 

é credor Manoel dos Santos Silva 
e devedores João Francisco de Al- 
molda e sua mulher, com credito 
declarado de 6;809$000, sendo con- 
cedida a indemnização de 3:0008. 

N, 20.797, sério B, de Maraial, 
Estado de Pernambuco, em que é 
credor Luiz Pimentel Ribeiro ec 
devedores J. E. de Olivelra & C, 
com credito declarado de réis 
164:732$070, sendo concedida a In- 
demnização de 47:0008 (Paragr, 
unico do art, 1% do decreto). 

N. 24.355, sério B, de Palma- 
ves, Estado da Pernambuco, em 
que é credor S. A, Magalhães o 
devedora a Viuva Luzia, Pedrosa, 
com credito decinrado do réls 
14:0708900, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N. 6.222, sério 8, do Quebran- 
guto, Estado de Alagoas, em que 
é credor à Banco Agricola de Que- 


pes da Silveira o sua mulher, com 
credito declarado de 10:0008000, 
sendo concedida a indemnização 
de 5:000$000. 

N. 19.435, série B, de Murlcy, 
Estado de Alagoas, em que é cre- 
do vo Banco Central de Credito 
Agricola de Alagoas e devedores 
Nominando Mala e sum mulhor, 
com credito declarado de réls 
&: 2368200, sendo negada a Inde- 
mnização.. 


N. 5,919, série C, de Dalbergia, 
Estado de Santa Catharina, em 
que € credor o Banco de Credito 
Popular e Agricola de Hamsosin, 
o devedores Michael 'Treltinger 
Jr, e sua mulher, com credito de- 
clarado de 3:705$000, sendo con- 
cedida mn indemnização de 1:500$. 
N, 25,29%, sério B, de Canol- 
nhas, Estado de Santa Catharina, 
em que é credor o Banco Nacló- 
nal do Commercio o devedores 
Lisbou & Cia., com credito decla- 
tado de 117:8145900, sendo negada 
a indemnização, 


« -28,159, série B, de Goyan- 
diva, Estado “de Goyaz, em que são 
credores Amorim & Cla, e deve- 
dor Nelson Barbosa de Mello, 
com credito declarado de réis 
12:3008000, sendo negada a Inde- 
mnização. 


IANOS NOVOS 
DECHSTEIN 


STEINWEG 


1/4 de CAUDA e ARMARIOS 


A 20 MEZES — Grande stock 


Peçam prospectos » Unico agente: 
A, MATHIAS-Av, Rio Branco, 25 
(35311) 


ACAPEMIAS 
& ESCOLAS 


COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANEIRO 








Exames para o dia 10: 

5º anno — Geometria — às 2 
horas — Oral para os de nu- 
meros 385 — &61 — Ponto ao 
motó-dia — 1187 — 1190 — 1298, 
Banca: dre, Arruda, Sussekind e 
C. Neves, 

4º anno — Geometria — ás 2 
horas — ponto no meio-dia — 
Oral para os de ns 102 — 199 — 
4— 635 — 0719 — 1022 — 1202 
1378 — 1308 — 1398 — 1115 — 


1489 — 1555. Banca: drs. Asto- 
rico, Quintella o Alonso, 
be ano — Cosmographia — 


A 1 hora — Ornl para os ds nu- 
meros 45 — 660 — 738 — 1168 — 
1175 — 1309 — ultima chamada. 
Erva drs, Calo, Declo e Dulocl- 
o. 
5º anno — Litaratara — 84:1 
hora — Oral para 05 de numeros 
45 — 674 — 780 — 1066 — 1197 
1168 — 1175 — 1109 — 1245 — 
Banca: drs, Serpa, Ruy e Berilo, 
5º anno — Historia natural — 
às 2 horas — Oral pará os de nu- 
meros 709 — 1259 — 1255, Ponto 
ás 13 horas, Banca: drs. Leyraud, 
Severo e Heltor, 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO H 


Chamada para quinta-feira, 11 
Alumnos do Colegio para exa- 
mes ornes. — Curso seriado — 1º 
2 o 3º turnos, - 

Na fórma da legislação vigon- 
te, os mnlumnos chamados para 
as provas ornes estão obrigados 
2 prestar aquellas, cujas disclpli- 
nas constom das respectivas pu- 
blicações, Quem não obteve mé- 
dia de conjunto 40, alcançando, 
porém, a média arithmetica 30 
no conjunto das- tres primeiras 
provas parcinos e dos trabalhos 
mensdes, está no dever de pres- 
tar provas ornes do todas as disc 
elplinas da sério, 

— Não haverá segunda chama» 


tanto tempo ? Confesso-te que eufdos seus deveres; se olha para ti 


não teria paciencia para lsso, 
Bylvia olhava-e fixamento.. 
— Porque ? 


6 porque te acha bella e não me 
parece que seja o unico; so o en- 
contramos com frequencia € por. 


— Antes do tudo, porque me élque aprecia o convivio das 'se- 


Immensamente antipathico, 

— So elle te ouvisse, querida, 
estou certa do que muito sof. 
freria; 

Marcia sorriu. 

— Quo lhe importará o meu 


voltar, utrás. Sylvia € capaz dó) azos o seu olhar tornava-se du- | abertamente o desgosto que-a sua | julzo a sen respeito? 
ro, imperioso, a fronte sulcava-se. | presença lhe causava, No emtan- 
a mulher de Alberto? Será porl pe de rugas protundas, os labios | tor mantinha-so sempre fria, qua- 
'acãso Inveja . da sua formosura, 


tudo. Mas porque 'odela elle tanto 


| da gua virtude 7 Basta... Seja o 


que fôr, se conseguisse realmen- 
te... que bella conquista! 

E não vendo a parte odiosa quê 
so dispunha a, tomar para sl, di. 
rglu-se com passo apressado pá- 
ra .o quartel, confiando altanetra- 
mente o bigode. , 


Tx 


Marcia estava vontentissima por 
tor encontrado. uma amiga na 
mulher do coronel e falava sem- 
pre. della, com enthuslasmo, a Al. 
berto, qua, compartllhava, por 
completo, ' a ingenua. confiança de 
sua joven esposa,” pet 


tremiam.lhe, 


si altiva para com elle. Achava-o 


Marcia, que observava aquellas | atrevido, porqua lhe dirigia, al. 


mudanças, 
bondado: 


— Sente-se mal, Sylvia ? 


perguntava-lhe com |gumas vezes, certos olhares que a 


importunavam, 
— Como podia Sylvia — pen- 


Esta sacudia a cabeça, fitando sava — supportar aquells rapaz 


suspeltosa à sua amiga, 
— Não... 
guntns lego ? 


quasl Insiplido nas suas conver- 


não, porque me per-|sações e muitas vezes Ínsolente? 


Um dia, encontrando-se só com 


— Estás pallida, triste... tens, | ella, disse-lhe sorrindo: 


por áacuso alguma coisa que te 
precceupe ? 


— Abro'stamente, nada, crê. 

D lou vecuperava o sorriso an- 
terlor, 

Todas as manhãs,'a mulher do 


coronel ja de carruagem buscar|bro, acorescentando vivamente: 


Mércia e durante o passeio que 


— Ha muito tempo que conhe- 
ces o tonento Banco ? 
Sylvia sobresaltou-se, 
— Ha quest dols annos — res- 
ondeu. 


penso fez um gesto de assom- 


="E tens podido aturai-o ba 


— Talvez mais do que tu ima- 
ginas; é teu ardente admirador, 

— Considero-o mais, teu, 

— Enganas-te, 

— Tanto peor — respondeu 
Marcia — porque não me agrada 
nada essm admiração. Quando 
olha para mim, experimonto: uma 
sensação do desgosto, de repul. 
são e sinto-mê vuborizar, a pezar 
meu. Olha, Sylvia, não sou nada 
supersticiosa, mas parece-mo que 
Ranco ha de trazer-ms desgra- 
Ç&... E dizer que se encontra em 
toda a parte 1... 

Sylvia eingiu a cintura da jo- 
ven, attráindo.m mst, 

— E's uma creança — excla- 
mou com estranha entonação. — 


| Ranço. €. um, perfeito cavalheiro, 


official extremamente ' cumnridor 


nhoras, 

— Está muito bem, mas sabes 
tambem que ha Cria ea em que 
€ impossivel evitar certos presen. 


«| timentos..« 


— Sim... sim, mas não 08 en- 
contro justificados. 

Naquelle mesmo dia, Sylvia re- 
feriu a Ranco a sua conversa 
com Marcia, 

— Vê — disse o joven official 
— a culpa não é minha; já Já 
vao um mez e nada tenho ade- 
antado. 

-— Porque não tem sabido, E' 
preciso tornar-se ousado, Ah! 
fosse eu homem e lhe demonstra- 
ria como so chega a conquistar o 
coração de uma mulher ! 

— Ajudo-me: então 
murou, 

— Para se chegar & mulher, 
procura-se conquistar o marido — 
respondeu maliclosamente Sylvia, 

No dia seguinte o capitão Bel- 
Erado, ao vpltar a casa, dizia, bel. 
dando os rósados labios de Mar- 
elas 


mur- 


-— 
- 
o 
LELELÃ 
e er 
E 


dn 'para esses oxames, em hypo- 
those niguma, 

— As chamados serão renliza- 
das pelo numero do Inscripção 
para os contribuintes o pelo nu= 
mero de matricula para os éra 
cultos effectivos. 

— Qutrosim, só serão convoca- | 
dos os alumnos que pagaram dz 
taxas de promotão, com excepção 
dou gratuitos effectivos. 





-4 mérie 


Portuguoz — 'Lurmas A n E, 
41.0 43 — às 4 horas, sala 1. 
Commissão examinadora: profes- 
nores J. Oltloloa, A, Nascentes 0 


R. Mendonça, Supplente 8, Ella. 
Doverão comparersr da! ajumnos 
146 — 155 — qb 258 — 
29960:— 4100— da2— 505 — 
BM — 709 — b04 — 1105 — 
1159 — 1206 — 1566 — 1376 —, 
1397 — 1554 — dodl — 168 — 
ME — 154) — 1658 — 1046 — 
158 —: 95] — 858 — 26) - 


Latim — Turinas Aa PF, 41 
45 — às 9 horas, sala 3. Commis- 
são exaiminadora: professores J. 
Acloly, N. Romero, E. Reis. Sups 
plente, Jd. D. Teiúrelra. Deverão 
compirecér os sluninos numeros: 
15 853 — 


— 8h 258 — 259 
O — Gia — 596 — 10) — 
804 -— 1105 — 1150) — 1206 — 
1245 — 1278 — 1397 — 1438 — 
1454 — 1591 — 1533 — 1649 — 

1046 — 1068 — 1691 — 1702. 
-«Prancoz — Tutmas A p F, 41 
e 43 — hs 2 horas, sala 1, Com- 


missão examinaduras professores 

N, Gabaglia, G. de Carvalho e €. 

Farina. Supplente, M. Las Casus. | 

Deverão y 71 ad alumnos:, 
240 


158 — 253 
58 — 256 — 408 — 410 — 
6 — 652 — 695 — 676 — 
mm — 45 — 84 — 1091 — 
1105 —" 1128 — 1559 — 1206 — 
1224 — 1365 — 1276 — 1907,— 
1438 — 1445 — 1454 — 1501 — 
1531 — 1500 — 1490 — 1540 — 
1045 — 1668 — 1691 — 1702 

Ss múrio 


Latim — Turma C, às 9 horas, 
sala 3. — Comnilesão examinado» 
ea: professores Jd. Accloly, N, Ho- 
méro e E. Reis, Supplente, J. LU. 
Pedreira. Deverlt comparocer os 
alumnos de nuneros 189 — 05 
1008 — 1173 — 1403 — 1502 — 
1640, 

Portuguer — Turma C — As 
9 horas, salu 1, Commissão exa- 
minadora: protessoresJ. Olticl- 
ca, A, Nascentes e H, Mendonça, 
Supplente, 8, Elia, Deverão com- 
parecér os alumios 189 — 75 
1008 — 1403 — 2040, 

Para o dia 13: 


« uérie 
Inglez — Turmas A na F, 41 0 


43, 45 O horas, sala 1. Comminsão | 


examinadora: prutessores P, Ma- 
chado, P. Sarmento e J, 8, Bue- 
no. Supplente, E. de Bouza. Es: 


tão chamados os nlumnos- nu-|74 


meros 158 — Z5ã — 355 — 206 
410 — 448 — 063 — 595 — 703 
804 — 1105 — 4128 — 1159 


1206 — 1265 — 1376 — 1597 — 
1408 — 1454 — idgls— 1533 — 
1549 — 1646 — 1668 — 1691 — 
ITOA, 


a Seosranhia — as 9-horas, sala 
3. Commissão examinadora: pror 
fesuores H. Silvestro, Aldimir 5, 
Paulo e Segadas Vianna, Estão 
Sraanos om casi one ne. 


134 
296 — 410 — 503 — 663 — 
595 — 602 — 703 — .804 — 
1068 — 1105 — 1159 — 1206 — 
1265 — 1276 — bl — 1438 — 
1454 — 1593— 1501 — 1549 — 


1 

1046 1668 — 1691 — 1709, 

Historia da civilização — ás 2 
horks, sala 1. Commissão exami- 
nadora: professores J, Serrano, 
R. Accloly o FP. Coutto. Junior. 
Supplente, Z. Burlamaqul, Estão 
errrigroe, er aluninos numeros: 


— 458 — 208 — 
555 — - —  E)4 mu 

703 804 — 1105 — 1159 se 
1206 13465 — 1276 — 1997 — 
1438 1454 — 11h31 — 15935 — 
1540 1646 — 1668 — 1091 a 
1703, 

Ms ntrio 


Geographia — Turma C — às 
9 horas, sala 3. Commissão exas 
minadora: profossores H. Silvos- 
tre, Aldimir 8, Paulo o H, Sega- 
dos Vianna, Estão chamados os 
alumnos 189 — 795 — 1008 — 
107 — 1640. 

Historia da civilização — Tur- 
ma € — às 3 horas, sala 1, Com- 
missão examinadora: professores 
J, Serrano, RB. Acrioly e P, Cou- 
to Junior, Sup. Z. Burlamaqui. 
Então chamados os alumnos 195 
— 189 — 1008 — 1403 — 1640. 


FACULDADE DE DIREITO DA 


UNIVENSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Exnme vestibular 


Renlizar-se-á no dia 11, és 14 
horas, a prova escripta de latim 
pira a qual devurho comparecer 
todos os candidatos inseriptos, Os 
oxaminandos serho divididos em 
turmas de 50, às acnordo com a 
ordem de inscripção: sala 1, nu- 
meros 1 q 50; bala 2 ng bi a 
100; sala 3, na, 101 a 150; sala 
4, 08, 151 a 200; 0 sala 6 ns, 201 
em deante. 

Não haverá segunda chamada e 
não serão admittidos os candida- 
tos quo chegarem após a hora 
marcada para o inicio das pro- 
vas. 


Todos os candidatos deverão 
apresentar no professor quo pro- 
eidir ao acto, as suas carteiras 
de identidado, logo que forem 
chamados. 

Todos os exuminandos deverão 
levar canetas. 


FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DO BRASIL 


Concurso vestibular e prova 
pratica e oral pora quarta-feira, 
dia 10: 

Physica, á 1 hora, no Labora- 
torio de physlca — Os candidntos 
Inscriptos sob os ns, 23 a 61, 

Chimica, às 11 horas, no La- 
boratorlo de Chimica — Os ins 
criptos sob os ns. 97 a 117, — 
Turma supplementar — Os Ins- 


eriptos sob os ns. 118 n 138, 
Quinta-feira, 11: 
Historia natural — às 10 1/2 


horas, no Laboratorio dao Para- 
altologia — Os imscriptos sob os 
ns. 151 a 180, 


thentro de histologia — ás 8 ho- 
ras, os imscriptos sob os na, 235 








ACTOS RELIGIOSOS 


DEE EEE 
José de Oliveira 
Gomes 


Viuva .dosé do Olivalra 

gomes o fllhos convidam 

a todos us amigos é pas 

rentes, para assistirem a 

missa, que mandam ces 

lebrar no dia 11 do cor 

role. ás 9 horas na egreja da 
Ss. dust pelo 2º anniversario do 
fallecimento de seu saudoso ese 
popo e pre, JOSE DE OLIVEIRA 
GONE, (P. 37228) 


a A 
| Yolanda Muzzio 


Slaude 


Walter Muzxzlo Camilo 

uude e filhos agrade- 

cem atodos quo os con- 

cortaram no rude golpe 

porque passaram ma pers 

va do aua muica esqueci- 

da vegosm, filha, drmÃ, cunhada, 

noras o sobrinhos, de novo os 

convidam para ussistir a tnissa 

do abs diaque pelo sem descanço 

mandam rezar na Matriz do Sa. 

oramento, às 10 1/2 do quintas 

feira, 11 do corrente, que sincá- 
ramonte agradecem. 

(P 272403 


PRESAS 
Dr. Julio Mon- 
teiro 


Alcina Mascarentas 

Monteiro, Waldemar Mon- 

telro e- filhos, Dr, Sale 

gado Lina, senhork e flx 

lhos, Dr, Luiz) Cavalcans 

te do Harros e senhora, 

Ur, s'edro José Monteiro e famis 
lin, Dre Armando Monteiro e fas. 
milia, Dr. Adhemar Monteiro, 4 
familia, Orminda de Souza Mon= 
telro, Dr. Dialma  Montotra da 
Faria e familia, Ddgard Masca- 
renhas Monteiro e femila « des 
mais parentes, participam a fale 
lecimonto de sou Jdolatrado mas 
rio, pae, sogro, avô, irmão, tlo, 
cunhado, DR, JULIO MONTEIRO, 
e convidam a todos os parentes, 
collegas e amigos para o ae en 
terramento, hoje, Lerqn-fatra, sas 
Indo o feretro ús 9 horas, da rua 
Maris e Burros w. 421, para o ce. 

miterlo do 5, João Daptista, ' 

(P 27223) 


FRACOS | ANMIGOS, Pomem 
VINHO CREOSOTADO 


Do João dn Silva Bllvaira, 
Combate as Toases e Nronchiten 
ELES ea 


txaz) é 


ECT TT TS TRT TIVE e 

235: àm 9 horas, os Inseriptos - 
sob o5 ng, 236 à 243 e os do nus 
moros 129 a 130; e às 10 horas, 
rg inseriptos sob ou ng, 131 a 





Bhysica o chinilea, continuação 
para ambas, 
COLLEGIO MILITAR DO RIO DE 
JANEIRO 


Exames para umanhã, 10: 

6º anno — Geometria — às 3 
horas — Oral para os do numes 
ros 383 — 861 — 1187 — 1190-— 
1308, Banca: drw Arruda, Susse- 
kind e EC Novos. Ponto às 13 hos * 
ros, 

4º anno — (Geometria — ds 3 
horas — ponto às 12 horas — 
Oral para-os de ns, 102 — 199 
464 — 505 — 67) — 1022 — 1203 
1278 — 1908 — 1998 — 1116 — 
1489 — 1559 — Banca: dra. As 
torico, Quintalla é -S, Jean. 

de ano — Cosmographia —, 4 
L hora — Oral para os de ns, 45 
660 — 738 — 1166 — 1175 — 1309 
— Banca: drs. Cnio, Decio « Dul- 
oídio, 

5º anno — Historia natural — 

s 2 horas — ponto ás 12 horas 
-—- Ornl para og de ns, 708 — 1949 
1235. Danca: drs, Leyraud, Sevi- 
tha: e Heitor. 
* 4º anno — Portuguez — 6 1 
hora .— Oral para os de na, es 
1515 a 1325. Banca: dry. Aloldes, 
Jonga e Jarbas. 


Aviso” — ultimas chamadas a 
encerramento dos exames de pri" 
molra época. 


ui 


FHECISANDO DEPURAM 
O SANGUE — Tome 


ELIXIR DE NOGUEIRA | 
Combnato as Feridns, “Enpinhas, 
(palio id Syphília, eto. 


TáDio) 


DECLARAÇÕES 


COMARCA DE BAR- 
BACENA 


FALLENCIA DE ALVES & CIA, 


O abaixo assignado, nomea- 
do syndico da fallencia, de Al- 
ves & Cia., commerciantes 
estabelecidos nesta cidade - 
com casa de seccos e molha- 
dos “Armazem 5. José” faz 
publico que, por sentença de 
at de janeiro p, p., do Mmo. 
Br. Dr, Juiz de Direito des- 
ta Comarca, fol declarada a 
fallencia da referida firma, ; 
composta dos socios solldarios 
José Alves de Oliveira e José 
Cordeiro dos Santos, marcado 
o prazo de vinte diaé para que 
se habilitem os credores e de- 
signado p dia 30 de março p. . 
f. para & primeira Assembléa 
de credores, ne sala das aus 
diencias no Forum desta ol 
dade, ás 13 horas, e commu» 
nica nos interessados que £8 
acha à disposição dos mesmos, 
diariamente, em seu escripto- 
rlo à rua Commendador João 
Fernandes, nesta cidade, das 
13 ás 16 horas, 


Barbacena, 2 de fevereiro 
de 1997, 


Henrique Horta de Andrade 
(P 26758) 











* COLLEGIOS 


COLLEGIO 


REZENDE 


CURSO DE ADMISSÃO 
Rua Timotheo da Conti 1714-130 — Tel, 28.1278 


(Antiga Bambinay 


Acham-se abertam inscripções pars um curso 


Intensivo 


destinndo a candidatos n exame de ndmisão & 1º sério do cur- 


mo secundario, É 
Informações na Secretnrin dan 


— Renco é verdadeiramente um 
tom: amigo; recordas-te de hon- 
tem 6 noite manifestaros v desejo 
do ' possuir: aquells quadro da 
“Virgem de Silla” 2 

— Sim, recordo-me — Interrom- 
peu Marcia —e» tambem falo! del. 
le a Sylvia. 


-- Poís bem, desejava fazer-te 
hojo presente desse quadro e para 
esse fim dirigi-mo no estabeleci. 
mento onde o vimos exposto; sou- 
be, porém, quando lá cheguei, que 
já tinha. sido vendido. Expert. 
mente! uma viva contrariedade e 
estava de: bastante mão humor 
quando ao voltar para casa en- 
contrei Ranco. Parou para me 
cumprimentar, dizendo-mo ao 
mesmo tempo que estava devéras 
contento por ter adquirido um 
quadro quo parecia ser devido ao 
pincel de um grande artista, Era 
o mesmo que tu desejnvas e 
quando o soube, empenhou-se em 
to o ceder, a todo o transe. 


Marcia, quo ao princípio tinha 
ouvido seu marido com um sorri. 
so,nos labios, foi.ze, pouco a pou- 
co tornando séria. Alberto fitou-a 
com uma especio de recelo, 

— Não estás contento ? 


Francez o inglez, no Amphi- 
! 





(P 26854) 87 


11 às 15 horas. 


— Oh! sim, meu amigo — res. 
pondeu, inclinando a cabeça no 
hombro delle — mas vez, preferia - 
renunciar áquella preciosa virgem 
a obtel.a deste modo. 

Alberto sobresaltou-se, o seu 
semblante adquiriu uma expres- 
são severa, 

— Que quer Ísto dizer? Tens, 
por acaso, que queixarto de 
Ranco ? 

— Marcela, toda tremula, ao ver 
us feições alteradas de sou marl- 
do, procurou desvanecer as suma 
apprehensões, 

— Não — respondeu vivamen- 
te, com a malor doçura — comes 
prehendeste mal, queria dizer que 
sentia que outro tivesso feito um 
sacrifício por mim, 

Um sorriso assomou aos Jablos 
do capitão. 


— Perdon-me, tinltas.me lsstias 
tado, além de que não doveria 
formar um mão julzo de Ranco, 
conhecendo.o ha tantos annos 2 
sabendo que posse um coração 
nobre e bom, 

Marcia sorria 
mas ne sur alma 


Ingent aerte, 
uma seer 


MCortintin) 


















COLEGIO ICARANY 


EQUIPARAÇÃO PERMANENTE 
Estão abertas as matriculas para 
o crime do udminho até o dla 16 
de fevereiro, Exumes do art. 100 ma 
2.º quintesa de fevereiro, Abertora 
gas nilas em março. Tres pavilhões. 
rula do banho propria, Conducção 
ASSO DA OTRA 186 
PASS 80, Nicthoroy 
) Fhono 2258 


ANNUNCIOS 
Architectos e mestres de 


Obras não licenciados 


Fecilitaso o exercicio da profissão, 
Procurar dr. Santos -- Rus Genoral 
Feiford, 77 — Rocha, tel, 22-5503, 

: (P 25922) 


Concertos de Radio 


Consults o officina RADIO | CON 
TROL, Techbnico competente, Concer 
tos qarantidos Preços minimos. São 
Padro 21]: sobrado. Tel, 419799 
PEL (P 24694) 


Encaixotamento de 
moveis, louças 


Cem perfeição e garantia, 
Calxstaria BRASIL, orçamentos sem 
compromissos e a domicilio, Rua Ge 

ceral Camara 313, Tel, 434319, 
) (P 23956) 


RADIOS 


FRILCO — PHILIPE e PILOT 
Por preços baratinsimos. Em 
pequenas prestações à longo pra- 
zo Assembléa, 106. Tel Ja-1324. 
(P 24732) 


- Caldeira a vapor 


Comprase uma para 140 a 200 Jíbras 
de pressão de serviço, superficie de 
aquecimento ca, 100 a 150 m2, em per 
feitos estado,  Offertas à cai 


3278, Rio de Janeiro. ia 25136) 
ALBUMINOL 


Específico albuminurias e dissolvente 
maximo acido urico. (P 26681) 


WANTED 

Large foreign corpo- 
ration requires first class 
office man, experienced 
in balance sheet and in- 
come statement work. 
Age between 25 and 30. 
Brazilian. Knowledge of 
english desirable. No be- 
ginners need apply. — 
Adress. application gi- 
ving age, experience, 
qualifications and salary 
required to box X. Y. 


Z; A. 
(P 24811) 


— VIAJANTE 


Tesportante fabrica de linhas para 
corár, bordar e crochet, precisa de um 
viajante bem relacionado e que tenha 
ambição, para collocar os uuus produe 
ctop em todos ob Estados do Brasil, 
pagando optima, comissão, Cartas com 
todos os detalhes e zonas que percorrer 
para “SARNIL” na redacção deste 
jornal. (P 37218) 


VIAJANTE 


Causa atacadista de Locidos rocura 
tom viajanto para a Rêde Sul ral 
exigoss boas referencias, conhecimento” 
de ramo'e da zona, Offertas por es 
rio pois este Jornal a “Viajante para 
a Réde"; quardaso reserva no caso 
do candidáto não convir. | 

(P 27183) 


URCA 


Casa de familia fornece pensão » do- 
esleílio, Avenida Pasteur, a Tel, 























amas P p LARIA 7185) 
Viajante 


Viajando ba seis annos para concel- 
tusda firma desta praça em outró ramo 
de negocio, accelta rapresentação aup- 
plententar para artigos de papelaria na 
tena da Leopoldina o praças annexas 
do E. do Rio e E. Santo, Uri 
Vietoria a praças da E. F, Victoria a 
Minas, Dá qeftrencias da propria flr- 
ma para que trabalha, Ê 

Caixa postal = 3276 — Rio, 
(P 27202) 


COFRES FORTES 


“Internacional” 


MODELO, 1937, é um assombro, em 
aegurança contra fogo o roubo, aprove: 
tam ver os lindos, 


M..J. de Almeida & Cia. 


Rus do Rosario 143 — Rio, 
(xx) 


AUTOMOVEL V 8 


Sedan de Juxo 1934 4 portas em es 
tado qerfeitissimo com B. kis, ven: 
dese na Garage Imperial Av, Gomes 
Freire, Tratar com o sr. Duarte, 


P 27159) 
LEILÕES 
LEILÃO DE PENHORES 


EM 12 DE FEVERKGIRO DE 1997 


“(. B. Aurea Brasileira 


SECÇÃO DE PENHORES RUA 
SETE DE SETEMBRO, 187 
O Catalogo será publicado no 
“Torna] do Commercio", na dia de 
tallão, - (37134) 77 


implorando a 


caridade 


Puulins de Figueiredo, VIUVA. 
com 3 filhos « impossibilitada de 
trabelhar, rya Qecldantal mn. 124. 
Catumby- 

Lavra Xavier da Silva, viuva, 
som-8 filhos, rua Ocaldontal, 134. 
Catumby. 

ULnura Marques de Abreu rua 
Clarimundo de Mello, 135, 

Murta Focos, rua Julio Ribelro 
n. 6%, Bomsuocesso, 

Marin Ferreira, rua Parão de 
Hapagigo, 437, 

Angelina Pecuraro, viuva, com 
60 annos, céga e paralytica. 

Marin Venturn, com B8 annos, 
rua Senador Alencar nm. 145, São 
Christovão, 


Onrinta da Costn Pinto, viuva, 
tom 70 annos, com & netos ors 
phãos, rua IguassO, 264, fundos. 
Cascadura, 

Lucia Mncedo, rua Monte áAlo- 
Ere, 27, quarto, 12. 

Maria Daptinta, 

lgnez de Athayde, rua Emeo- 
renctana, 17, São Christovão. 

Entrevada da rue Iaplri, 618 
casa Ii, céga, com 70 annos, 

Fropelsoa Stelle, viuva, com 79 
anos, Travessa das Partíilhas, 18 

Auren Casta. 

Justina Gomes dn Silva, com 
60 anos, rua Carlos Gomes, 69, 
Porão. - 

Edite Pouaiçed Cornell 

gueiredo, rua Cornelio 
8,99, 8, Chriatovão, aleijada., 

Maria Eugentas viova, com 13 
annoa, rua Barão de Ttaquy, 907, 
barracão 7, Cascadura, 

Alalra Murti, ! 


Casas e commodos 
no centro 
A LUGA-SE um apartamento 


» com 3 peças mo Edificio 
Visconde de Moraes e quartos 
com café pela manhã, no Ho- 
tel Monte Alegre, rua Marer 
chal Plisudeki, 6 antiga ruas 
Monte Alegre, esquina da cus 
Riachuelo. (4087) 1 


Copacabana e Leme 


tp 
'Á LOGAEE co melhar ponto do” Oo 
3 pacatina, uma vals mobiliada, em 
tese de família motrsugelra, com optima 
Drosão, a comi du rralamentos À rua El- 
quelra Campos à, 15, esunina da eranida 
fuskica, posta 3, telephone 3T-3071, 

(equda * 


e e— 


SECRETARIA 


CORREIO DA MANHA :- Terça-feira, 9 de Fevereiro de 1937 
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EDITAES 
DE AGRICULTURA, TERRAS E OBRAS 


EDITAL de concurrencia publica para venda ou arrendamento da UZINA PAINEIRAS, de 
propriedade do Estado, 


“ | 

De ordem do Sr. Secreta- 
ro da Agricultura, Terras e 
Obras, torno publico, para co- 
nhecimento dos Interessados 
que, de accordo com a auto- 
rização contida na Lel N.º 194. 
de 28 de outubro de 1936, flca 
aberta, nesta Directorla, pelo 
prazo de 60 dias, contados da 
data da publicação deste, con- 
currencia publica para a ven- 
da ou arrendamento da UZI- 
NA P AS, de proprie- 
dade do Estado, situada no 
município de Itapemirim, me- 
diante as seguintes condições: 


PRIMEIRA — Os Interessa-| 


dos que desejarem concorrer 
deverão apresentar, em envo- 
lucro fechado e lacrado, com 
os dizeres: “CONCURRENCIA 
PARA A VENDA OU ARREN- 
DAMENTO DA VUZINA PAI- 
NEIRAS — DOCUMENTOS" 
os seguintes documentos: 

&) — prove de quitação com 
as Fazendas Estadoal, Munl- 
cipal e Federal; 

b).— prova. de idoneidade 
financeira para effectivação 
da proposta que houver feito; 

c) — declaração de que se 
submette, Integralmente, ás 
condições. deste Edital; 

d) — prova de haver reco- 
lhido, na Recebedoria do Es- 
tado, à caução de que trata 'a 
iss Segunda deste Edi- 

SEGUNDA — Para garantir 
da asslgnatura do contrato, 
deverão os interessados reco- 
lher ao Thesouro do Estado, 
& titulo de caução e mediante 
guia que lhes será fornecida 
por esta Directora, a impor- 
tancla de 100:000$000 (cem 
contos de réis). 


TERCEIRA — As propostas, 
devidamente . selladas, . sem 
emendas ou razuras e em en- 


com os dizeres “CONCUR- 
RENCIA PARA A VENDA OU 
ARRENDAMENTO DA UZINA 
PAINEIRAS — PROPOSTA" 
serão recebidas nesta Directo- 
ria até ás 14 horas do dia 11 
de março p. vindouro, junta- 
mente com os envolucrds. de 
“DO ",. 6 deverão 
conter, no caso de arrenda- 
mento, O prazo de duração do 
contrato, as taxas propostás 
para o arrendamento e demais 
condições, e, no caso de pro: 
posta para. compra, 0 preço 
proposto e condições de paga- 
mento. tes 


QUARTA — Em qualquer 
caso, --arrendamento ou com- 
pra, fica, desde já, estabeles 
cido que, em, nenhuma. hypos 
these, poderá a Uzina ser re- 


velopes fechados e lacrados, | bid 


tirada ou transferida do Es- 
tado, obrigando-se o propo- 
nente a mantel-a permanen- 
temente em funccionamento, 
com o maximo de rendimento 
possível, 

QUINTA — Fica de já es- 
tabelecido .que, em qualquer 
caso, arrendamento ou com- 
pra, deverão ser respeitados 
os direitos dos colonos da Uzl- 
na, adquiridos em virtude de 
contratos ou ajustes com a 
sua administração actual, 

SEXTA —, No caso de quel- 
quer alteração, pelo arrenda- 
trrio ou comprador, no qua- 
ciro de operarios, trabalhado- 
es de lavoura e tuxiliares da 
Uzina, deverão ser ir det 
mente observadas as a rf 
ções da Legislação Social vi- 
gente, A infracção desta e da 
Clausula anterlor dará motivo 
à rescisão do contrato, com 
perda da caução e multa, no 
caso de compra, além de qu- 
tras penalidades, 


SETIMA — Os envolucros 
de “DOCUMENTOS” -serão 
abertos no dia e hora estabe- 
lecidos para a sum entrega, 
na presença dos Interessados 
que comparecerem. a qual te- 
rá um praso de 72 horas para 
examinar e julgar da idonel- 
dade do proponente. Findo 
esse exame, a commissão fará 
publicar, no jornal official do 
Estado, a relação dos candi- 
datos julgados idoneos, e mar- 
cará, dentro de 24 horas, dia, 
hora e local para abertura dos 
envolucros contendo 83 pro- 
postas desses candidatos, 
propostas dos conecurrentes 
julgados sem idoneidade para 
o emprehendimento serão res- 
tituidas aos mesmos, devida- 
mente fechadas e laçradas, 
como houverem sido rece- 

as. 

OITAVA — No caso de pro» 
posta. pará pagamento em 
prestações e para effeito de 
comparação entre as propos- 
tas apresentadas, serão leva- 
'dos em | conta os juros respe- 
otivos, na base de 8 % ao am- 
no, reservando-se ainda o Es- 
tado, neste caso, o direlto de 
exigir as garantias que julgar 
necessarias para a defesa de 
seus interesses, 

NONA — O proponente cuja 
proposta fôr accelta, deverá 
elevar, no ocaso de arrenda- 
mento, a caução de que trata 
a -Clgusula segunda para 
200:0009000 (duzentos contos 
de rêls); a qual ficará em de- 
posito no:'Thesouro do Estado, 
como. garantia da . execução 

"da, contrato de arrendamento, 


As | 1942 


que deverá ser assignado den- 
tro de 15 dias da notificação 
que, ara isso, fór feita pela 
retarla ao proponente. 
Deixando o proponente de as- 
signar o contrato no prazo 
aqui determinado, perderá, 
R CAurao 
acima referida. As cauções 
depositadas pelos demais con- 
currentes serão restituidas lo- 
go após o encerramento da 
concurrencia, mediante te- 
querimento ao Secretario da 
Agricultura, No caso de com- 
pra, & caução depositada pelo 
coneurrente vencedor será dea- 
contada do valor a ser pago 
pelo mesmo, em virtude da ac: 
quisição da Uzina, 

DECIMO — O Governo se 
reserva o direito de annullar 
a presente concurrencia, no 
seu todo, ou em parte, som 
assista aos Interessados 
cito a qualquer reclamação, 


DADOS SOBRE A UZINA 
PAINEIRAS DE QUE TRATA 
O EDITAL ACIMA 


Uzina completa para fabri- 
cação de assucar, montada 
em 18141, com capacidade de 
trabalho de 600 toneladas de 
canna em 24 horas, dispondo 
tambem de uma distllaria com 
capacidade productiva de 5.000 
Mtros de alcool, em 24 horas, 

A Uzina é toda movida à 
electricidade, dispondo de 
1.087 %4 HP., fornecidos pela 
"Qla, Central Brasileira de 
Força Electrica”, de acordo 
com o contrato a terminar em 


Dispõe de varlas fazendas 
com uma area total de cerça 
de 1,900 alqueires geometri- 
cos, sendo cerca de 240 em 
pastos, 350 em cannaviaes, 
dos quaes 210 de cultura pro- 

a, e 140 de cultura de co- 

mos, possulndo ainda multas 
mattas para lenha e madeira, 
As principaes fazendas (Pal- 
neiras, Concordia, Muguy e 
Ouvidor) estão ligadas à Uzi- 
na no uma linha telephonica, 
sendo todas atravessadas pela 
Estrada de Ferro Itapemirim. 


Da materia prima com que 
trabalha a Uzina 85 % é for- 
necida por terrenos proprios, 
sendo o restante 5 % forneci- 
do por terrenos particulares. 
Dos 95 -% fornecidos por ter- 
renos proprios, 60 % são de 
cultura propria e 40 % de cul- 
tura de colonos, 


Dispõe tambem a Uzina de 
uma serraria e uma carpinta- 
ria para attender ás suas ne- 
cessidades, 


| (Departamento dos Serviços Publicos Industriaes) 
| 


zem de fornecimento em Pal- 
neiras, com filiaes em “Mu- 
quy" e “Quvyidor”, dispondo 
tambem de hospital e phar- 
macia para attender aos seus 
operarios e colonos a quem 
são prestados serviços medi- 
cos gratuitos por um medico 
pago pela Uzina, 


Quatro escolas publicas, sen- 
do 2 em Paineiras e 2 nas fa- 
gendas, além de uma escola 
nocturna mantida pela Uzi- 
na, ministram Instrucção pri- 
maria nos filhos dos operarios. 

Além do seu edificio prin- 
cipal com todas as Installa- 
ções, inclusivé 2 salões de 
24m DO x Im 00 x 5m00 

ara deposito de assucar, de 

rracões para carpintaria, 
para serraria, para deposito 
de machinas agricolas, para 
abrigo da balança de pesar 
canna, para almoxarifado, 
installações sanitarias e bar» 
racão de alvenaria e madeira, 
coberto de telha de 1ôm 
00 x 10,m 00 x 4m00 tam- 
bem para deposito de assucar, 
dispõe a Uzina de 61 casas de 
alvenaria de tijollo, assoalha- 
das e cobertas de telha, 5 ce- 
sas de alvenaria de tijollo, 
cimentadas, coberta de te- 
lhas, um barracão de ti- 
jollo coberta de zinco e 
6 barracas de talpa, cober= 
tas de palha, comprehenden- 
do residencias para o pessoa) 
da administração, escriptorio, 
hospital, pharmacia, arma- 
zem, casas de operarlos, etc. 

Dispõe ainda a Uzina de 
cerca de 600 cabeças de gado, 
20 carros de bois de rodas da 
aço, 50 de rodas de madeira, 
4 carretõos, 2 carroças e uma 
locomotiva. E" servida pela 
Estrada de Ferro Itapemirim, 
pertencente ao Governo do 
Estado, com ramaes para 
transporte de cannas, e dista 
de cerca de 15 kllometros do 
porto de Itapemirim que tem 
grande movimento de peque 
na cabotagem para os portos 
do Estado e do Rio de Janeiro. 

Dispõe tambem de machi- 
nas agricolas, inclusive 3 tra- 
ctores. 

Dinrinmente; na Directoria do 
Expediente demtm Focretnria e um 
Delegncia do 'Phenouro do Esta- 
do de Rio do Janeiro, À ma Theo- 
philo Ottonl, 43 — &º andor, no 
hornrto de 12 ás 15 horas, en- 
contração os (nfereanndos quaca- 
nuer nutros escinrevimentos ue 


que necensltnrem, 
Victorin, em 18 de Janeiro de 


1007, 

(a) — Rodolpho  Rerardinell 
dirsetor do Exvedlanto, R 

VISTO: 

(a) — Carlos Fernando Meon- 
teiro Lindenberg Secretario da 
Agricultura", (27012 








Medicos e Pharmaceuticos. 










RIZONTO =» MINAS, 


Informações no 
n, 20 — | pndar -—-. Teloph'ne 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Rivalias com e» melhoresda Gnisa. im Bagerialmento 
construido gama o trstqmento da tuberculose. — DELLO HO- 


Direcção techulca do hrofessor Samuel Libanla — Calga 
Postal, 450 — End Telegr. "Sanatorio”. — Telephone 2145. 
Rio —-. Mourivjo Villela — Hua de EÃa Pedro 





48-6805. (4893) 50 









HEMORROIDAS 


BLENORRAGIA 


Cura radical sem operação — Ourives, É, 34, E | — 1 4p € 


PEDRO 4 


MAGALH 


DR, PE 1ES 
CIRURG. - SENH. V. URINARIAS 


MME. D. CESANI DR. RARO CORREA 


. 

PARTEIRA DIPLOMADA 
Pela Facnidado de Medisina de 
Facnos Alres, e Enfermeciyn Obs- 
tetrios dm fncals da Medicina + 
Cirurgia do Hio de Jamciro, Af- 
tende indos os divs, dos 10 dm 47 
horas é rem Francisco Muraturt 
nm Z aparte 7, 8º nndar esquina 
da vom Nigchueclo, (perto dn 
Lnpa). Fone U2-J744. 
CONSULTAS GRATIS 

(P 25061) BO 


DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


Alfseções sexuses -mnaculinas 
“IMP om não, Tratamento da 


POTENCIA EM MOÇO 


RUA DO ROSARIO, 173. Do 1 ás fi 
- (PP 29008) 80 


DR. SYLVIO D'AVILA 


Hemorroidas 


Tratamento sem operação, Republica 
da Perú 70 -—» 2º andar das |á ds 17 
boras, (P.22939) 61 


G HEA 


e complicações (homem e mulher) 
Estroltamento da Vrejira 
IMPOTENÇIA 

Tratamento rapido a maodaroo 
DR ALVARO MOUTINHO 
Busuos Álrem, 77, 49 — IN An 18, 

(34875) 80 


ARMÓNIA BOXUAL — A sotencis 

moderna permitto ao bomme otit 
earha de proceso enclonnos para tapa: 
var au ensrgiaa pantag e recuporar a vi 
elligndo, Pedir Informações à Mme. HI 
che, Hum Andrade Fortence, 20, hisonos 
23-20. (P 24nMi BO 


Copacabana e Leme 
PART, — Ay. Atinatica, 106, ou O, 


Eampalo. Ti, Leme, Muda vista, todo 
cuntorto, Dom comida. multa Mimpesa, Oi 
“ quartos, anla, hanhelro, 

(P 36707) 4 

NGA-AE, opartamento du laxo, con 

q enjas, quartos, A besnhetros, 
mueeto pura smalun, garage. ele, no Edi- 
flelo Comedoro, rom Copscabana, 182, 
Tido, Tel, 25-4888. (P S4845) B 

DUGA-SF confortnvol predio dn rum 

U de EFesérelro q. 17 Wiformições 
no p 3, (P Upuja. 8 


APARTAMENTOS 


A FADRICA UE MOVEIS LA- 
MAS .— expõe em seu grande 
Mostrunrio: annexo dm officinas, 
rua Mello e Bouza na: 100/09 tpror 
xlino à Estação prinolpal da Lao: 
poldins) innumeros Modelos es 
necialmente orandos para Apar: 
tamentos é que resolvcu o pro: 
bloma da oucassem da emago garm 
prejulzo da bda commodidade e 
distincção que n vida Moderna 
exige, exequtando-se ainda soh 
osenhos q em qualgusr estyla ou 
Imensões modelos especiaes, 'of- 
farecendo-se tnmbem em algunt 
casos fucilidado de pagamento. 
Solloltem pelos telephones 38-4478 
e B5-T0H4 a lda dao um represen- 
tanta oom eatalogos o outras 
ariontações. (801) 6 


Cespe ibid PE E - 

LOGAM-BE axcaljentas quartos, com 
A agua corrente, de LOO$ a 2508000, 
no Petit Manolr, primeira casa da rua 
E y 1, junto se bl EA Da ba 

veta Mieiro, per o el, R 
cabras aco (PP 27195) H 





Rio Comprido 


——— 
LOGA-SE um quarto mobilado qura 
casi! com pensão o um quarta para 

solialro com peonão, Logar fresco, Rui 

Sta, Aloxandrioa q. 181 Tol, 2A-T642. 

(P 20751) 23 
cama 4 quartos, 3 salas, 
demais dependencias À rua Barão 
do Petropolis u. 104, trata-se ba mesma 
das VE dn 14 aros, (Po DT2ST) Sa 






Molestias do epparelho Genita- 


Urinurio no homem e na mulhar.|! 
OPERAÇÕE 


8 -—- [taro, ovarios, 

appendicito, 'prostate, 

rins, boxiga, eto, Cura rapida 

pe Pa moderno, sem 
r ds 


GONORRHÉA 


o suas complicações, prontatites 
nrehites, cystitos, astreltamentos 
eta. Dinthermia. Darsonvalisação, 
Húa Republica dao Perv', 23, aos 
brado, das 7 ás de das l4 da lá 
horas. Domingos e feriados, das 
74s 9 horas. (P 20647) 80 


Clinica de Senhoras do 
dr. Cesar Esteves 


Falta de regras, colicas, en 
100s da gravidos, homorrha 
elas, suspensão atrasos, fria 
za e demais perturbações 
ovariapas, tratamento opothe- 
capico som operação e sem 
dor. Rep. do Pern', Mb. T- 
4232-0549, de 1 dp & Horsa. 


4 


HYDROCEL 


por mais antiga é volumosa que 
soja, Cura radical gem apera 

cortanto, sem dor e sem offasta- 
mento dna oocuupações por pro- 
orsso em uso ha mais da 40 an- 
nos com porto de 2 mil casos de 
oura, sem reproducção. Dr. Crla- 
stuma Filho, K, Rodrigo 8llva, 7, 
das t3hs 18 boras. (P 4533) RO 


hornias, 











Correspondência 


a —— 


Onde fizento pouso após q tem- 
postade ! Jstás fazendo multa 


falta, Butarol osquecido 1'Q. será] fj 


de nós quando voltares? Pro- 
cura-mo 6,* feira. Um baljo para 
você, “— BITU'. (P 27331) 70 





Dinheiro 
ININHEIRO -— Empresta-s sobre. pro- 


missatino a pnrticulgres o comper 
clantes. Rus do Ouvidor, Es.do, 4ranto 
Lima, , (P apma) 78 





Diversos 
- DORES 1 “SANADOR” 

E! fulminante, Em (friçgões, 
nas dôves musculares, rheumas 
tismos, eto. -— Venfle-se nas 


pharmacias e drogarias, 
(5016) 74 


TNCERADORES calnfntes e pintorem de 
dy contiança. Attendeso em qualquer 
hstreo, dende 4 commodo — 48-80h4. Ses 
tador Pompeu, 240, José. Francisco, . 
(P 27240) 14 
O PRTNNA distiorta, vesidenta em Das 
tafogo, precina de movia com neqquenn 
empltal e protlor para uma pensão, Te. 
forenvlas por favor com D. Gisa, Phone 
DAM, (PITA 74 


Ouro e joias 


OURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


COMPRADOR AUTORIZADO 
Paga ao proço do Bengo do Breail, 
Compra 

cobjactos de prata é mocdss. 
8 — RUA 5, JOSE! — 58 
Esq da Ros Rpáriso Silva 


gro) 26 tm, 9 








Solna com brilhantes.| mentos, 


Mantém a Uzina um arma- 
























Wise GRATUITAMENTE 
, | -—— ——— ——— 

E AE "O MES GEIRO DA DICHA”,- Na sus Isitura encontrará o 

cream maleriass q Capiriuais. 


OGOS, FORTUNA, EMPRESAS, 


e todo quarto 5€ relaciona com a FELI 


8 500 em selos posiaea a Misa NILA 
MARA - Rinçon 1211 - BUENOS AIRES - (Rep Argentina) 


| 
| NX Da AIR Expico claramente a 
DR PESO 1 E err 
Cray E EA am 
[ pa PAS E tacõss. - Fometis 
, Dr» ' 









Lhe envisrel 
mou livlinho 


FFICAZ pers conseguir 8 REALISAÇÃO 
ma de trumphar em: AMOR, LO. 
[º) 8 


locar st auas mais SUBLIMES manos 











4* venda nas p 
Fabricante A 


DAOAGAIGA 


TOSSE? Use 


Preparado que bo 40 munva vem grodusindo 
efíritos milngronvs. 


rineipara pharmncias é dregurina 
doipho Viancoencelios — Antiga 
pharmucia, 


RUA DA QUITANHA, 27 (xxx) 
1 e 





| BAM CG 


AFÉ 








LOBO 


-— O MELHOR E O MAIS BABOROSO — 


TE A 


ULTIMA GUNTA UH! 


Bum 
GUARDEM AS CAPAS VUR TEM VALOR 








SACADAS 


ty Barroso, 15, toleph, 22-4500. 


Ogro e joias 





JOALHERIA VALENTIM, compro, 
Í vendo, troca, fis é concerta lolas é 
relógios com sericândar rua Gonçalros 
Dias nm, RT, phone 03-0004. 

FP eme 10 


Modas e bordados 
“SISTEMA BRUM” 


MODISTA BEM PROFESSORA 
Utllisaimo livro de costura, In- 
dispensavel em todos 08 lares, of- 
ficinas do costura s colleglios 
profissjonaes, Vende-se nas Ll- 
vrarins G, Dina n. 9, Ouvidor, 146; 

lo, Rua Libero Badaró n. 30, 

o Paulo, (P 35677) 81 








Moveis novos e usados 


ENDEM-SO 26 cofres, archivo de 

aços moveis de escriptorio e machi- 

mas de escrever por preço de liquidação 
& rua dos Murives nm, J10, 

(P 28700) 83 


( PuFEINOE moveis de escriptorio, 
maçhicos de escrever, colre, rogis 

etc, À rum Theophilo Gttoni, 
(P 30700) Bd 





tradoras 
VISA. Tel, 434548, 


SALA DE JANTAR 


ESTYLO RENASCENÇA 


Vende-na com 12 peças de 
imbuya maseiça, toda enta- 
thada, obra de menstro, feita 
ds encommenda, custou ha 
dols megzes, é contos por 
2:500$ à rua Riachuclo, 418, 
Qccasião uniça! (P 24045) 53 


V NNE-SE sala de Jantar, typo apar 
tamento com crymtaletra gado no 
vultos, folheada a Imbnya, custou 1:5003 
por 8305. Ros Elnchuclo, 418, 

(P qo6718) 63 


ORMITORIOS folheados 
a imbuya, para aparta- 
com armario de tros 
perfeito acabamento, 2 
à rua Frei Caneca 

(24720) 83 





co 
6903000; 


A DUPLICADORA 


Avisa a seus amigos é cllantes qua transforlu seu estabolo- 
cimonto para a rua da Quitanda, Li-loja, 
blóa, onda continda com as suas secções o 
RA — IMPRESSOUS AO MIMEOGRAPHO D IMPRESSÕES UL- 
RA HRAPIDAS EM “MULTILITH", teleph. 42-0895. 








esquina de Azsem- 


de CÓPIAS A! MACHI- 









(34246) 








CARNAVAL 


Aluga-se sacadas para hoje torça-felra com frente para 
o Palace Hotel, por cima do Café Bellas Artes, A. Almiran- 


(28020) 


PIANOS 


CASA DIEDERICHS 
Praça Tiradentos, 83 


(xxx 


Frei Fabiano de Christo 


e Frei Rogerio 


Agradece graça alcançada — 
Rocha de Ateula, Nro 1 


| Q. K. 


Grande stock de tacos. para aualho: 
peroba rosa, ipê, peroba de Campos, 
eto. Madeira compentada em grande es 
cala, * Folhas de madeira, squadrias 





Bylvia 
25135) 





compensadas, Portas desde 23$000, o 
& CIA, 

40088 
(34890) 


m2. para quantidade, 
EDGARD M. RODRIGUES 
“Rua Camerino n, 87 — é 





a 
Livraria Alves 
Eiras qoTieginos é vendemicas 
BUA DO OUVIDOM, 166, 

(5330) 


Sala de jantar de luxo 1:2008 
CASA ARNALDO 


(xxx) 


PARA TODOS 


9145 
1313 
4897 
2297 
0365 

017 


007 
: Constantino 








) POVO da Guaúnbara, 


Dormitorio de luxo 1:0008 “Inublaa", maracás”, ros ae 








O fulgurante PRESTITO que 
pavido fol 
pelo, 
uileiro,,. 


ANGELO 


Club des Democraticos 


FUNDADO EM 1507 
Lender do Cnsranval Carioca 
CASTOLLU PROPRIO 
RUA RIACHUELO N. 91/93 
Etta de Janeiro 


HOJE. Terça-Feira Gorda, 9 de Fevereiro 


Grande desfile do PRESTITO requintadamente artistico com que, 
no memoravel Anno do seu Centenario, os Veteranos DEMOCRA» 


H 


TICOS concorreram ao engrandecimento do sensacional 


CARNAVAL DE 1937! 


Cunselon de conquintar, mota uma ves, nm honvonta sym- 
pathina do POVO CARIOCA e Juntar uma grandiosa 
innumeras que registenm meus qlorinos Fantom! 


Victoria án 


ente anno apresentaremos, Im- 


mugistenimente Identiznlo e melhormente executado 
o diremos formidavel, man ultra-nazombrono Artinim bra- 


LAZARY 


que ás maia invejavels colminancias dn Arte-Arte, do Luxo 


babesco e do Esplendor sideral, tem compelido a sobrunceira 
O Dutasa o não dice? — a inexcedivel “AGUIA DEMOCRATICA", 
O PRESIITO que electrizará, cont a ucentelha do enthusinamo, 

a culta Capital dn Hepoblicu, tem sou invulgar grandiosidnde, 
menos na extensão mumerien dam nuns vrgiunes Viaturas, do que 
an escrupulosa selecção e linbil desenvolvimento dos themna nbor- 
dados; na impouencia da sua execução pteturnl e pinsticuy no fino 


e 
PRESTITO, adianinremos, ú 


altura 


da evuloção empleltunl 


nossa númiravel e inspirador “CIDADE MARAVILHOSA”, 
Dest'arte, antes de intelarmos a emocionante deseripção; em 

honra no Artista geminl, entocmom, nús todus Democrnticos, elhor 

fitos ma Fiommuin alvi-negra, nosso ardente, nobno nincero, nosso 


Insopitnvel... 


CANTICO DE GLORIA! 


Angelo Lasary — Artista egreglo — 

Toda a Grey alsi-negro ela que te esnlta 

E te envolve no nrionte Morilegio 

Da suo admiração sentida e aa! 

Axé divino Artista! O grão Phastonte 

Vas pa quadriga de ouro Impõr-te id Ela 
Lora, 

Polr Jogo male hodo exormarto n fronte 

à pomba cyanipede dn Gloria | 

Salve, Cumpeão da Idea — maravilha | 

Pincel que nesomubras, ear 
nora 


Paluta Inimiítnvel, tanto trilha 

mi chega a interpretar a photonphera | 
u Prestito sem par que ba de no agrado 

Ber tnfallivel como a methematica, 

Sem procisnr sophiamas vae num brado 


| 
cuidado neabsmento dns euus luhus leves o elegantes, ba 
a 
Apresontas cats asno, em trico love, 


Cobrir de louros a águia: Democentiva! 


Modurmos Curron, do belleza tara, 


Tal como a “Symphonha munrujaurh 


Qu mesmo o da “Vertigem enhre m nove”! 
Em "Turandot" 64 grando, és: impotivnte | 
No da “Jtorma nemudilha” Os engenhoso | 
Ko “ltythmo urestnllino", transcendente! 
Non dumuls, elmplemmente porteutoso! 
Com verve fntonaa nbordas as de Critica, 
Mas tom elln tal Arte, ta) flnura, 

Quis menino com os que teoçam da Politica 
Nado qdo a thosuura ds Censura! 
Finalmente, oh! proselsto dn Eathetica, 
Se outro Prentimo teu — reliquia de Arte 
Só não empolgnma a multidão frenetica 
Este bontova paro consagrarte! 





Fôra, porém, u'o maculn de Jess fusilgn noã envolver nos louros que clogent 


o Aralota sem par, seus não quemon dcediuados 


Companheiros, tambem Artintgs 


nas suas especialidades, dignos dos nossos Jniixoren e da diuilrnção do todos Vôr 
que sguardnes com anctas no Cortojo Muravilhuso, — São Eles: 


Modestino 
() Mestre da Estatunria quo honra o 


Manto 
Hrasti com eco talento à stro privilo 


gludos — O Canora patricto, JA Iimmortulizado perante a Opintão publica, A Mo 


dobtino as nossos fobela agendecimenton, 
É Emilio 


Silva 


Um nome firmado na Seenogrophia com uma tradição rempeltosa nos Annnos 


Alexandre de Almeida 


Outro batalhndor nos peollos da Esthellca, Vivo uma personalidade marcante 
do Artista pletorico de inconfyndivel merito, A ambos om Evobé agradecido de 


€ Bcena brasileira. 


todos nós. 
Fraucisco 


Silva 


O technico das tramolas e machinarias; inoncegivel no sou “metter", que assa 
nda a grando responmabilidade da carpintaria especinlizada das nossas compra 


aimas vjnturas, 


Um muito obrigado daquellos: cstentoricon, 


Gaspar Francisco dos Santos 
O famoso technlco-clectricista que voshon e rentisoy mm turbilhões Jumincsos 


qua denlumbrarão os olhos mnts utívitos 


é fulguração solar, Ao Guapyr, nosos 


agradecimentos, pels será elle, o gerando Oaspnr, im dos prinsipaoo factores da 


Eos proxima Victoria. 
armando 


Ditval 


E" outro crulor do nogso reconhocimento, pois, com raro tino e energia rara, 
eúlou pela boa ordem e rapidem dos complexos merviçus do nosso butrúcio, Ao ad 


aunintrador corructo, muito gentos, 


Mme. Otympin Fernandes 


“Foi u dictadors do bLon-gosto e do “snvoir fnlre” Quo presidem nosso colossal 
é polyehromico guarda-roupa. A! provecta “eostumióro” nora profundo reconhe- 


elmento. 


Mme. Aluyde 


Mnrtins 


Tere a seu cargo n especialização dom mlerecos e nossa Interessanta Incuras 


bencin se boure com louror, Egualmento 


emulto obrigado, Eveh&] a Todon! 


Marquez de Garatuja 


A ente grande animador o Intmitavel carunealenco, todo o Coração Demanra- 
tico pelo oxtorgo dempendido um pról do inatiparate) constenção da noso “LIVRO 


DE OURO” deste ano. 





Voltemos agora directrmete para q 


querida DPoguinção Cnrloca; qua Eme 


que EE ho a noma razão da scr; o mosto Camarada clerno o Leminecio 
0: 


SAUDAÇÃO 


valoroso, 
Poro da nobre e altiva Guannbara ; 
Vinde ver o espectaculo nssombroso, 
4 maoravilho dolicada o rara... 


Vinde, com vosso enplrito de artista, 

Animar, muma dolda exaltação, 

A mais alta é 4 mais lldima couquista 
Nas arenas do Sonho o da Emoção, 


Nº para Vós ob! Por nmigo e bravo, 
An possas almns sonbadoras é esta 
Alegria amo risgas o nem travo 

Da nossas cas plesumento cm festa, 


BD sea Victorin, no seu plnustro de ouro, 
De novo, sos nossos braços sc atirar, 
Não teremos orgulho nem destouro 
Do ao Furo ou nossos louras conangear. 





Saudemos am seguida a sempre bondosa o hospitaleira 
IMPRENSA 


Els no múndo moderno a alttra conductara 

Dos poros, a potente o nudas animadora 
Da Civilização, & 

É ella que defendendo os fóros ds Verinio 

Yaa o caminho abrindo a tada humanidade 
Nos prelios dn Inaão. 


A Imprensa é o porta-voz da todas ns con- 
Tunistas, 

Que em eubline occlosho de forçam impre- 
Eristas, 


Rompe da nossa alma, após, quina explosão Jrinasa de sentimentos aticeth 


A Pioclama & Jus do Bol, 
Desta terça força n pujnnte belloxa, 
Quo vibra nas cronções de nosun Natureza 


Dy arrebol a arçebol., cien, 
w 


Hawtemon, num febrilia magiga Boblógarom 

4 Imprensa Brasiloira, Invéncivo) e Tóflus 
Que hervica & sqnhogil, o 

E! a força que alicorça o imundo. duas: fdtas 

E tença no presente am rudes cpoptas 
Do poro-do Bensi4) 


vos, pelo multo que lim dare nasto glorioso Club; qmlo multa que Ia devemos, 
todos nós Democraticos; rompe, repotimus, dn tones alma amador rmunnitentação 
da extremo sentir, consubstanciada bento Imperecivol.,, i polá 


CANTICO DE GRATIDÃO 


Falta anudar, crquondo a nossa debil voa, 
O Grande “CARTA BRANCA”, o malor 

(dentro nón; 
Eus que é do “Castello” herolco o Intram- 


Inlgente, 

Com brilho e com valor porpotuo Presl- 
(dente, 

Cada camigio altivo em que Aqua a 
nelra 

He nicandora ds roglões da Gloria alvi- 
[carelra, 

Dello recebo o Impulso; e nenim, cama 
fremigto 

Gegue s costeira de los que vem do seu 
Eprentigios 


Vor isso, “CANTA BRANCA”, um são de 
(rar nom dita 

— Menos por veiba proxo ou formula 
Ehontta — 


De publico trazer-to a viviôn expressão 
Da nosen aMissonanio q eterna gratidão, 
E quando Ingo mais como mempro 
[acontece 
Mn o Eroutito nosso Impávilo qpparevs — 
d densa multilio assis propteintaria 
Sacuillr nm Avenida u duros q Victorias 
Ao palmas q ovições que hão do cxpladtr, 


fa 
Antes de nos tocsr irão direito m TI, 





Por fim justo é exalçar ninda, ma linguagem das Musas, a sábias competencia 
a à puratino criterio de Jmibninvel jJuntica, que 6 o apanagio sureotado desta phu- 


lunge de proficicutus Mestres que formam 
COMMISSÃO 


A" Commlsaão de Artistas consagrados 
Que vse o nosso Prestito julgar, 

Os nossos corações enthisinamados 
Vimos entre mil “bravon” offertnr, 


Sábios que a Vida olbnes ensimonmudos, 
No mundo da Delleza e denmbator, 
Fitnndo além os mundos eublimados 
Da vossa phantasin singular.,, 


a conspleva e hrilhnate,, 
JULGADORA 


Artlutas que nas nran da Belivas 
Prostaes quito À divina Natoreza, 
Numa oterna o febri) fascinação 


A Vôs — nrantos da Bellosa viva, 
Accendemos a Inmpuda votiva 
Do nosso wúllira-sensivel coraçãos 





E sem main delongas — a Consçiuncia sorenada pela franca o tranquila visão 
te um Devor rigorosamento cumprido;”trombutelem, enttentoricas, em todas as dl- 


recçõem do Quedrante central no fnnfurras 


anpuuciadoras do nosso maravihaso Jor 


tejo, avisando à JMols humana quo froms s se convilniooa por toda u parto, dê 


nos glorioso Democraticos 


PASSAGEM: PASSAGEM | PASSAGEM | 
E els quo ausoma, desteriudo bombardas luminosas, O 
PRESTITO SEM EGUAL 


3.» PARTE — Mognifioa GUARDA 


DE FONHA, constituida dr eocios da 


Club em mus grandos uniformos, om ouro o prata, montando elegantes corcela ne 


gros, ricamente ajucáados q que rojresentam ou Nobres do Queteilo, 


Beguir-so-h 


nm grosso Polotão de Laucelros, fazendo drapojar no alto as lnnçãs argentados, q4 


alsi-negros Flammulos Domocrationa, 


tstu fronte de brilbo e iImponeénçia tnvul: 


pares, revoluciona os velhos methodos curnavalencos o utforeço, antecipadamente, 


) ds Multidões, uma visão fantanmagorica do que 6 o nosso CONSO de 1M37, em... | 


LUXO, DELLEZA E ORIGINALIDADE!! — Após, m.. 


BANDA DE CLARINS 
Trombetas de prata claogoram n Marcha “Vrlumphol da AIDA, Onvplleiros ros 
presentando “Morbixabas” o “Pnyls”, com toda sim Indementaria encnçtoriatica, 


dirão, no conjunto, «da pompa exotica dou 


Bossom primitivos tnligenaa q das rique- 


sas vxbuborontes da Fauna e da Flora de corso Imincuio “biterinud”, 
Bequese, num esplondor magico do córes, à 


1º BANDA DE MUSICA 
Cahetés, Ynpulnm, Manta, Hororós, Ostentam na egudos e desconfinoga do olhar 


d lontjncto querrilholro, concretizado atndu nos seus kanttarea, vas auos maças, vos |, 


atas qmissnngas o intungens. 





Dopola das emoções, Povo amigo, que a noses vonguarda vno offerccer-te, e que 
arrancarÃo, de certo, os teus mais quentes e vibrantes appisusos, prepara-ta pára 
à Apotleoso Inicial do munso Cortejo, suntindo na majestnlo solenno do nom Lar. 


ro chefo, todo o ardor e enthusiasmo que 


elo lusplra e dengerta na mossi braslliindo 


1º CARRO ALLEGORICO (carro-chefe) — Eyme 
phonia Marajoara) 


Eysper-monumental pos teus cincocnta 
Emetros 
— Ohave douro a entreabrir aurprenaa es- 


omnes — 
Eurge, em melo a explosão do eolares es- 
tprctros, 
Democralicos preito fos nússon Ancestrnvs, 


A arte marajusra empresta-lhe o motivo: 
“ataue 
mas”; 
HW no apogeu do que ba de mata decorntivo 
A oynçhronização das pescas o das plumas 


Rua Senador Euzebio, 85/87 Ao alto, Anuais a curva do Infinito, 


Num tnlglito palançue em ouro o verdecrh; 

Coçar 4 fronte, À dextea a clava, à bõca 
fum rito, 

Ostonta-se, tranguílio, o barbaro Paogô. 


CARRO DA 


Noutro plano, a seguir, mal oceultas nas 

paéá 4 Ttnngns 
Que Them proporcionou aligero “acâuan", 
Clugindo á bromzes pelle estronhas bugl- 
; Egaugns, 
A cohorta tem logar das filhas do Tupi, 


E toda q Indumentaria exotlca acintilia 
No arcodrla da Fouso e vo esplendor da 
fFloras 

A cernmisa extlbo om madolos da argilia, 
O eugenho guerrilheiro am armas, m plo 
thora, 


EB todo ese prodígio urdido em micam 


(ohtatos, |- 


Em porpbyro e alubastro; am arcos, flo 
zas, colas, 
So tranamuda e consagra, a grandes im 
Iprevinios, 
A pompa brnnlicira no tempo dos Caputou, 


DIRECTONIA 


Oonduz a Bepresentação fficia] do Club, dentraldando n Bandelra-chete q dias 


tribuindo *O FANTASMA", seu orgão de 
A' BANDEIRA 


Abri elas, povo amigo so ep da 
raça 

Da Bellosa e do Amor — & Agula Negra 
Eque pura, 


&* Aguia Negra trlumpbal que em aeus 
[engos remigios, 
Far pa sue ascenção verdadeiros prodígios 


O pendião alri-negro « pompesr, Imponente 


publicidades 
ALVI-NEGRA 
Desfraldado, o alvinegro, em tremnlos 
) dórevados, 
Vem ntmbando do luz e batido de boijos, 
É elle nosso pendão + n nranto da Victoria 
E que além nos eponta o caminho da 
[Uloria, 


Para elle — poro amizo — entre belfas 
[o palmas, 


Desperta a vibyação quo erra na alma da | Toda mn palpitação que vivo em voga 


(sento. 


Dentilam após elegantes automorvele, 
caprino os alegres com 


Ealmas! 
ricamento ornnmentadas o Aluminados, 


entes do lendario GRUPO DOS INDEPENDENTES, 
a alegria entuslante dos Carnaraicavos do "CASTELLO" gue 
nadu na Mocidade frrinuluta q domoniaraç + 


Derma engarr 





2 tarro torltica) (Cusas de “npertamentos”" e 


“desnpestamentos") 


4 nrebitectura imudorna 
Que soszo Io uelmiiaa 


E avulta o elngulari 


A 


Exorna-se de trophios 

Obetrulndoo, ao qu julga. 

De “uki-cruftera! que o vulgo 
Aleuntou de “nrranha-ctus”. ' 


asa belleza eterno; 


Nismo, € claro, o alwtirdo medra 
Segundo o que está provudo: 
Viram morris de pedra, 
Pe-sm-as de elmento armado, 


Sins nínda o que É notavel 
E de tolos dá un vintn, 
E q usura Intoloravel 
Do senso utiittnriata! 
Apartomentos!!! Als verea 

Mimas do nome e do eutyio..s 
Apartnmentos aquilio E 
Que mais so adapta nos chinegos! if 


Vova, é preciso afflrmrt'o: 
Em tuca construcçõos, tdo bellas 
Cube, no quarto, nm só quarto, 
Pleno restante da Janelias, 


Verdude sejn que em tudo 

Var mala que cá contra q mão, 
Ha sempre, o imprevisto agudo 
De alguma compenenção, 


Mutivo (das imule curiusas) 
Lelo qual tuvs edifivion 
São francamente propicina 
Aou collogulos amorvsus, 


Exmquinita cxlgulidade! 

Ut culsa quatadoxal! 

Onde um nó, ve ageltn mal, 
Flentr dota mute d vontade?! 


Desl'urte, ob! Povo dilevto, 
Ego vasas de aperlomentos 
(Que servem, sol qutro aspreto, 
Kra desmpertunentos Pit 





Continuam q destilar vistosas “Iinous inca” comu 2% Porte da famoso GRUPO 
DOS INDEPENTES. fazendo retinir a entridencia ningulur das “eutcam”, dama “gui 


tun", dos tamboroa, dou udufes e todo o É 


petrumentul enracteristleo de Momo, P 


Hovela todo esso rumor entontuante, o mpproximnção feérica do 


“8º CARRO (Allegorioo) — ( 
Ob! a Mulher! Sobre elln quanta culmi 
84 tom ilito Vo “herolco” à *redondilhs”: 
Poti dizer — e fumo digna ee oluti — 
Que a mulbisr, mala que Cor e mariposa, 

Era otérma nemndilin o. 


Seu soreiso) O que É psso arrimo 

Quiu da pacar o lably lho polvilha? 

Sorriso qua o bomem pensa lhe O preclho? 

Inferno de uns e, de outros, prrainoY 
E' a uternn armadilha. 


Seu mudar, seus olkncos ses inenrios, 
Que serão soy a Jubriça qaoumilha 
E n rigldes tantalica dos setor? 
K qua vor de modulos gorpeluut 
Et a etorsa armadilim, 


A eterna armadilha) 
No dumqelto, um ouio, no ra! ae inflomms, 
Na ingrima que à face lhe rebriiba, 
Teor cempeç q Domem covitmao tramas s 
A Mulher ató mesmo quando ant 

E' a etoma meniniilia, 


Qunsuto ella exalta meu patriotismo 

E el resido problem quartil, 

Al, monto do que memes, oocnita o abrem 

Vols ceu disparatara frininiamo t 
D' mo eterna armndilia, 


E como leso nha baste nos desbaratos 
ee a Emiboje revolta Jo ensarinha, 


Então. nos “pásedunrros”, “vldrosda-em 
[tractos”, 
Sn “olus”, “ereme”, “ronge” a mais ore 
matona e 


Sempre a cterum nemadilha, 





Fora domar o coração da gente, 

Pera Inniel-m de mortal amor, 

A Mulher tem nm gonto Jnconvequento 
Du amar à poupa, o exotlvo, o esplendor, 


Para aos homens tentar, q Nature 
Deu-lhe dn Graça 2 viva encarnação, 
1 alla, coquecendo n untural bellexi, 
Quer douinse-mos pola outentação., 


Ella, alviinndo os wutumes encantos, 
Vive, porputanmente m no adornar; 

E em seus Insguue e morbidos quebrantos, 
Vor nobres corações pode pámir. 


Com sous adomaos ratos fasclaa 

O coriição dom homens, quanto queres. 
Rito cu ntorna crmudilho que domina 

Oa quina, Elo, em vpnthene — a mulher! 


Um corso do deslumbrantes automovela conduzindo farmosao Castello dlatri- 


bundão amsbllidndes uv sorrisos encerri nd 


2 PARTE — 2º 


possa qrimoroen 1º Parto 
banda de musica 


Lembrh mos vens trnjus os huvitos Eusielrunten, qm nerojudos Garimpeiros dus 
na famosa época do Fernão Dias Pres lume, o Chgudor de Fumerallas o tantus our 
tros herolcas desbravedoros da Terra Virgem. 


Momje, ulgnumunto, À vanguarda, o 


4º CARRO (Alicgorie 
O grando Schiller esta obhei amiga. 
A nção, uixto de amor, du auuguo o gloria 
Tem logar om DPelin, na antiga Clima, 
Em: tempos que su perdem do memoria: 


Babondo Turandot, fntnl Princeza, 

e Fotnl, mas bella da inspirar amores — 
Que uma das maus alas Fri pros 

Vor um bando do niinzen miulfcitorcas 


Jura — Impellida pelos vin outigmas 
Que a alma lhe terem - desposar sómente 
O Prlaripe que tren dus seus entgimes 
Lhe devitro «du prompto, frente q frente, 


E mam edito mão que o throno approra 

Bentencin, com odio requintado, 

Que o concorcento quo Enlhar À prova 
Será dunnte da Côrto exeruindo. 


A noticia que lança em qoivorosn 
Todo o Imperio Chloes, tuimisltuaria, 
Teia & Pelkin, em cifra Inbilosa, 
Mancebos da Stongulto e du Tartnrin. 


Nentmim, comtudo, vence o Impenetravol 
Sempro envolto nas nisveos mala wnprenin; 


0) (Turandot) 
E aesim (um Turmudot, fria, Implacavel, 
Eaolnr por terra wu cuatro de cabogas. 


Ela senão quando em nimo n turbamulta 
Do poro revoltado contra o Imperio, 
Um Juven cujo rosto negro exulta 

Dix deetfrar o triglico anystorio, 


E guistumitnto cotr cpisodia lutondo 
Quo nosso Luzes dconugraphous 

No exrro o Imperador com brilho fmmento 
O Crincipe, os treu qublos, “Lurandot, 


Estamos no monrento cin que, sedeuta 
De odio, mo fitor quem tanto aftronta a 
(morto, 
om terrivole problemna lho apresenta 
Certu do ao triste dar a meoma sorte, 


Mao, desta vez, engano a chinesa E 
ontola, furo polida, emmudnco! 

O Principe, ante a Córte, com frmese 
qa tengieos umlgimas enclarece! 


E ind como auvcede, mui, ma China, 

Na Potogonto ou mesmo no Equador, 

A esugrento trogodio em pos termina 
Coma vletaria do amar, 


Poesaro novos mutomovels, nos euaes tomam logar on nogsos comngendos artistia 


ANGELO LAZARY «e MODESTINO KANTO 


Alma outros automoveis enfeltutos desfiam com rulitoms mascarados de min 


bos os acxos. E nes altura offerecido 
neeso amigo com à aproscninção da manso 


hº CARRO (Critica) 
Diogeves immortnt; Diogunes eyulco, 
Como te appelildou à Grecia Intelro 
Que, apenas, via cm ti um avo clínico, 
H não tua doutrina sotirancetra ! 


Djogerns bom; plilomopbo querido, 
Cuja phiosopllu, outróra, nudue, 
Tinha por fundamunto inçomprebendido 
U menospreso ds convenções socios! 


Lim Mies Antranale 

Ft Aide Mad r. cruals porqalçon 

Cingindo, no qunrpo, oslnerapada, tunlen 
E sttronindo Alesandro n pls alemao! 


rapaciada ' a : ri 
efatv o Holmes nuá tio bum clicando 


novo uns qura (nuer desopilar o Povo 
ultra-lturianto 


(Novo Diogencs) 

Ilogence santo; ospirio tenace, À 
Quem esperança smuntinhas, peregelse, 
Do nm honices deporar que executasso 
A tom vaplentissima dontrina ! 


Lola bem: um novo Dlogenco te alterna 
No Brasil, o unis pratico, em verdade, 
Sem procirar uv homom, de lanterna, 

A ento anmincio det publicidades; 


sentam Precisu-so do ut homem do fé publica 


Quo estela fóra de quelguer convento, 
Plim scr quoaidento da Republica 
Ne fuluro quatriennio, 


ml Jogar, após, am carrou elegante decorados, o desflio dn valento o guara 
dr GUANDA NEGRA, — Arrancos de joven trnsiliindo patonteta essa 


valor eu alegria quo cão as prestígio 


sam. crodeuciner do nosso CABTLLLO trreductivel, E, pr merocida homenagem à 
GUALDA NEGRA, púdo. ella d- meuuam.euparcecidu que ben nlas para quitagem do 


6º CARRO (Allegorivo)) Giythmo crystalino) 


De arrojado enplondor; de exceiso Qunit 
fexpoote; 

A tunlor cxprensão dam Iddus qraindinias; 
Mostra ente carro a Poro, ebpectnenlar- 
; , Ensente, 
Um confunto sem por de Fontes Iiminosna 


E n Iympha azulnda, 

Fulgento, pratenda, 

Da fonto dourada 

Num ritmo nao; 

Como alma que uncela 
Num jacto se altela, 
Ana, breve tontela 

ae. 4 


Dm auper-ponição de colonsmes espelhos 
Consegue Lazory deslumbeametos (aca, 
Que um melo Lots seurs u verdes “ ver 
melhor 
Gorvive a enscennção doq noltes oriontuca, 


E a lympba do prato 
ao nO nr no arrebata ; 
ue em lus as desata 
E o other uttrno; 
Com alma que fremo, 
* Buaviesima, eatreme, 
Arqueln-se, tréma 
EB cao. ] 


Blegantos viaturas conduzindo consim 


Eute E o corro trhimphal da e om 
gortas 
Do delirio da Las, da embriagues do olhar 
Agua que outro Mossés com a vara ds 
[Emhurta 

De rochoco da Idén mrdonte fez brotar. 


E a Isiopha Impetucer 
Formando, nitoroza, 
Columna graciosa 

Lá súbo, lá vao; 

Mns, Jogo que avança 
Dilúc-sn a esperança, 
Necnrva-se, conça 

B eno. 


poro amigo e and vivido 
Teambino tos 
ferleto q memal: 
bilidade 

Cobre q carro genial de applansos de 
Flirantor 

Que o deves no malor Artista da Cidade. 


E a lympha dilecta 

No ar so projecta, 

Vertigem aftceta 

Que a onvolve, que n attrãas 
Mn, els fiunto page 

1 ontão sr ndelgaça 

E ponto w Irnensen 

É cão. 


Mom fantusindos seguem ntrãs, da mim 


Abro alis, 


Quo hão-de, a fundo, 


rtunose allegorin q como «ue adredu collacudos para lotrodusir por entro gamgalha- 


das frensticas, O novso desuplisnta 


7º QARRO (Critlon) (Gnllinha morta) 
Mos, quem à que liga à Liga) l Ed 


Nem Witler que ousado é, 
Nem Mussolini que hriga, 
Nam “su” Lig-Lig-Lo, 


Na hora B do barriga 

Os forten forem bncxá 

E ela que à Liga ninguem liga; 
Vasmam-lho, todas, o pé. 


Será de corto ainda, sob Intonso gargi 


Liga não lya, dost'arte, 
4 Ligo ninguem aupporta f 
Aos poucos dio-lho dercartos 


H emquanto aquioce n retorta 


Dn tierra-chinlva; Marte 
Depesnn no Crtlnho aorta, 


nlhetro, que destilarão outros carros Alu- 


mundos vom ensenguãos Democruticos, procedendo, gollimrdumento q 


8º CARRO (Allegorico) 
. Pelu estepe golnda 
Niima vertigem que ne não descreve, 
Quatro parolhas levam de arranvada 
A vintora da nose. 


«Um trenó,,. Corre iúnano,,. 
E* no borizonto um frizo nxul, tão braço] 
Lembra, em conjunto, um nonho varão 
frinco 
Crystaliiando em mero. 


E coma complemento 
Do qtisdro que dilulr-se Jámals dove, 
Teen “leia” nerebnta, no Mo do vento, 
vortigem da nose. 


ria arrebntadora da momentosa chave ale 


(Vertigem sohro a neve) 
Nos nlcuntle, nos vallos, 
Ohde a nenlancho”, no projectar-se, 
fescrove, 
Delzam sulcos as patos des cavallon 
Estilbaçando a neve. 


E assim vio as tros bellas 
Som nehar À pasengom qua am enlave.,s 
Quo singular contraste muaccam elita 
Em relação 4 novel 


O frio € pertinns, 
Combito, ms tres, ma muts discreta gráve, 
Losam no pelto um coração capas 

De derreter a nova! 


Grande flu do elegantes a ornumentndos sitomorela separam m ultima alleço- 


oiro da tirnça, com que aucerramos q 


Prestito SEM EOUAL' e que vem a qer q 


9º CARRO (Critica) 
Nom ronco quo mtrôn os nrcs 
> Bymbolisada num leio = 
Alroraça a Oppasição 
Da Juncães. purlamentaros. 


Certo cumprindo um destino 
Ironico, Inolfennivo, 

A todos mastra o felino 

Que 6 garboso, é forte e nltivo, 


(Entrutanto snbe-o n gente 

» Que o observa entre os juncnes, 
Uma glorta tem aúmenta: 
A do ret... dos anime), 


FB como o Instincto lhe grdono 
Quo dé urroa carniceiros, 


(O grande domador) ' 
Ayrimora n “miseenecêna” 
Mettondo medo nos carieirosr 


E corre o anita, irncundo, 

Até quo em mio a carreira; 
De hurrivol forro, profunda, 
U bom icão manga d beiras 


3nnga, mon quêda indeciso 
«a Vendo sirglr, sem prror, 

No mals nhecto sorri 

O seu grande domador, 


Allanl, tudo se aqéra 

Contra horrivel previsio 

E o demndur domn a tira 
Brinenmto; “Sncega, Ino? 


DEPOIS DO QUE VISTE E ACOLAMASTE, POVO AMIGO, 40º NOB RESTA 


ATPRESENTAR-TE 4 NÚSSA GRATIDAU 
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LORD VÚRAMIDAL, Secretario Geral 


de Carnaval torma publico seis eteroo re 
aus e Munieigães. motiuiumente nos Excel. 


Jectinsimos Sem. Prejulto do Dintricta fFodorul, Secrtarios dus Fluanças, Interior 
e Begurança; Director da Estrada de Perro Central do Hrnsily Coronel Domingos 
Joag Meirelles, Dr. Astrogilto Teixelea de Mello, no Commurclo cn todos os con 
nociva que, directa ou Iulirectamente, contribuir quem o esplendor o maguite 


cençia do moaso Cortejo. 
ERNESTO 


NIDÉNIO, Secretario da Comminão 





DECLARAÇÃO — A Comminsão de 


amaval, por meg intermedlo, declara que 


O Prestito do Club dos Demournticou, no corrente onno, se acha integralmonta pago 
é entistoltos todos os compromissos que pura sua apresentação honvo pucossidade 
de amumir, A todos, pola, quo ec julguom «redores e apresentem docamentou qua- 
noss que os habilitem no recebimento, a Cominiesio provine de que entistará queea 


quer contas 4 bdca do cofre. 


ITINERÁRIO — Fun Benedicto Hyppolito — Marquez de Fes 


pucahy — Senador Euzebla — Praca 


da Ropullica = Aventda 


Marechal Floriano —- Visconde de Inhauma — Aventls Rio Bran- 


co — Praga Paris (em volta) — Avenida 


Mavyá (gm volta) — Avenida Rio 
-- barochal Flarinno — Avonida 


Mo Drenco — Prusa 
Branco — Visvonio de Inhouma 
Passos — Truçu Tiradentes -— 


Rua da Carioca — Run Uruguayana — Rua 7 do Setembro — Pras 


ça Tiradentes — Rua da Conslit 


uição — Avenida Gomez Prolra 


—- Praga João Pessorn — Awealda Mem de Sá — Rua Sant'Anua 


-— Rua Benedicto Hyppolito — (Barracão), 
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CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 9 de Fevereiro q de 1937 
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Hoje  Amerior 
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Cult meter queria 
entrega om março. 
Estado do mervado: 

vol; anterior, estnçul. 
Desde 0 Corchimicato mnterkor, alta de 

607 pantos, 


NOVA YORK, 8, 
Bojo Fechamen- 


lenje, npenas eita» 


Advogados 


DRS. ALFILEDO BARCELLOS 
BORGES e ANTº. HORACIO 
A, CALDEIRA — 7 de Set”. 
209-2"— Tel 22-4081 (14 às 18) 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda 41 Ver: E3-41h5 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Compra e vende immnveis, 
Av. Nilo Peçanha, 165.79, — 
Salas 715/717. — "Tol,: 43-040634 


DB. MARIO LEMOS — kk 1-Set. 
107 — Tél: 8$2-0761 — O, Postal. 
1.684. — Dnd, Tol; Lemosario 


DR. PAULO M. DE LACERDA 


Hot 26-3828 — São Paulo: Rez Hotel, 
GRACCHO CARDOSO e ALCEU 
MACIEL — Advogudos — Repu- 
vlica do Pero, S6- 1* andar, das 


1 6s 6 horas. — fel: 42-B510 
-— Consultas gratis, 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc cum Carmo, 49, » Sã, Lei, 36-3920. 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


vivel, COumimtrcial, Urtminis, ate 
Coma. gratis, Adianta custas, digrcas é 
Patentes KR. 5, josé, 32 — |, 42-J204. 


JOAO MARIO RANGEL 


Buenos aAlres, 44.4” andar. 


Dr. Petrarcha Maranhão 


td, Udeon, 44º and, 5 Lual, - 
Phone “l-Tasi -— Clvel a Crime 


UBLICI LIMA — kt do Juvidor 
JL. de nodar. — 'Pol.s 2Zu-4861 


MUMNBISIDTO SAN DIO VAS. 
OONCELLOS é JOHGL LL ULI 
VEIA UOXU — kk 1 Setem 
bro, 187 = 1º, Col.s US-4pau 


UI SALGADO VELHO — tosa 
rio, 84, — lHes,: 43-0184 6 Da: 
oriptorlo : Tel,1 23-5725. 








namo 


Tabeliães e Cartorios 


TABELUIÃO PENAFIEL 


t& Ouvidor, 66 — Ehone: 23-030b 


OLEGARIO MARIANO 


“Vabelilão -— E fBuenos Alres, 40. 


Medicos 


— ve. 


UR. L MALAGUETA - E do 
Carmo, 6 — “Vel,: 43-0500, 
DIE DAÚRO AMENDIS — Alcina 
Guunabara [5-4 -'Tol; uz-G844 


LIL CANDIDO DE GOUUY—L, Cs 
rioca, 5. S. 910, [a 32-1289 o 272807 
DR. FERNANDO VAZ — Clrur: 
gla de homens e senhoras, Ven 
tre e apps, genito urinario, Al- 
cindo Guanabara, lá-A, — Tel.: 
23-4093, == Das 14 om deanto. 





Desde o frwinmento anterior, alta de 
50 0 pontos, 


NAVEE, 8, 





Hoje  Feohnmen 

Abertura to nstoriur 
“mto pari entrega em 

voo oo OM 230 4 


março 
Uatêé quro entrega em 


DR: LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consul» 
tas diarias com hora mar» 
cada — Rua Rodrigo Silva 
n. 14 — Tel.: 22-0608. 


DR, OLIVEIRA BOTELHO — 
Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
etc. Rua Dins de Barros, 23 
— Curvello — Santa There- 
za — Tel. 22-4215 — Das 9 
às 1 horas, 


DR, VILLELA PEDRAS 


Ap. Digestivo — Nutrição 
Undas curtas B, Alrem, 70 — 6º 
andar. Tola, 23-5:54 e 4717-3135, 


DR. HEITOR ACHILLES - 


Uuberculose. Doenças broncho Pulmona 
res, Chefe Serv, Tuberculose da dg 
Vermelha, [isiologista da 5, Publi 
Cons: Av. Nilo Peçanha, 155, 49, Es 
planada do Castelo, Tu. 27:2405=42:3671 


HYDROCELE 


Sem aperagão. e sem dôr — Quitanda, 3 
ds 2 be — Dr, 4, Pocifico — Prei Ca 
oeca 273 — Cons. gratis, das E ds 9, 


DKA. AIDA DE ASSIS — CL de 
sonhoras, -— kemorrholdas, — 
BP, Floriano, 05-79, 


Edif, Fontes, 


pr. Joaquim Brito 


(tive, da Taentdade de Medicina), 
Operações, Suiestina dos Senho- 
rua, Estomago, Luodeno, Utero, 
“varios, Kina, Vrostata “Cumores,! - 
ossos, trad e mnma, eto, Cons: 
te Chile, 13, ds 3! bg. Clinica pri- 
vnda Sanatório 8, Geraldo 
Marquez de Abrantes, 102. 


Run 


Prot, EURICO VILLELA 


U, Alrea, 70-5º, Pa, 250254 /20-1057 
De dd 


Cirurgia 


— e mm + 





LR. JAYMEB POGGI —- Du Acad 
Medicina hnl Seph, ondas cur 
tas; Sm, dm e Gm, das 4 fs + 
horas — Praça bloriano vó, 


DK. MARIO KROEFF — Doc 
Clinica cfrurgica da Wuculdade 
Cirurgia geral Lrut” do can 
cer pela slectra elrurgia pPrati 


Esto de qmerendor 
velz anterior, ustnvel. 
Dente o fechamento anterior, 
parcial de 2 atm 4 fmncon, 
Avim — No din 0 é forlulo nosta 
praça, 


hoje, upemis estas 


baixa 


——+ 


LONDRES, 8, 


DR. MARIO PARDAL 


Ligo, du lacuidude - Cirurgia ge- 
ral - Motestius de Senhoras - Edif. 
Rex, 19º and, « 8. 1.409 = dm, G'o 
sabbndos. Tel. 42-4432, A's 4 ha. 


“CLINICA GUY ON” 


Vias urimarnas — Cirurgia qeral e 
molestias de senhoras Diariamente das 
14 às 15 bs, Director: LR. ARNALDO 
CAVALCANTI. Auxiliar; Hypolito As 
Dergalio. L. José Clemente, 10-39 an: 


dar tontigo L. da Sé). Tel, 22:6664, 





Medicos especialistas 


DOENÇAS D OAPPARELHO 
DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES 


BR. S. José, 83 — T. 22-7221. 
DK. MANUEL DE ABREU — 
Da. Aondomia de Medicina, — 
RAIOS X-Radlongnostico, Ra- 
diotherapia profunda, — Av, 
R. Branco, 257-3º — T, 2272-0443, 


| Ulceras e ecsemas 
varicosas das per 
cas, Dr. Arnaldo 
Dog — Rus 


Uuenos Aires, 93. 2º, das 4 bn 6 horas 


DR. MANOEL ROITER 


UVosnças internas -— áloindo Gua- 
nabara, 15-«A, 2º, — Tel; 42-155). 
Zig, 445 o Gta. — Regi T. 25-1523 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Nutrição e npy, digestivo — Wdi 
ex, 12º and. Salns 1.206 6 1.206, 
diariumento, 4 &s 7 horas, fel,: 
Hes: 25-4048. Cons: Col; 42-4428. 


DR. ALVARES BARATA 


Voração, rios e syphilis. Das 
: horas em deante. Uruguayana 
n 107 «Sob.). — “Tel 2a-2I7% 


DR, OCTAVIO SIMÕES 


en hospitaes da Europa Uru [Doc da ue. de Medicina, DOES- 
guayana 104 — 4 dm 6 horas |ÇAS DU CORAÇÃO, Mol. Internas. 
— Cons. ; Ed. REX, S. iSL2/14, 

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA Tel. 22-3697 Res. Tel.: 27-1520, 


- Do Hosp, 8, For, Atsit — Clrorgis 
LA Orioárioo, Ginecologia, Molestlas ano 
rectaea, Quitanda, 83 (49), — 23.4840 


DR, A. OROFINO LA PORTA 


Olrurgia gerais, molestina de se- 
ahoras Ondas curtua, Das 6 &s 7, 
2a, 47 o 6% -Rº Republica do 
Peró (Aszomblta), 08, Go 8 - 
T. 22-7400 — Res.: R. Copaçabar 
Da, lá, es Tol,3 TE TTTM = 


AAA ISLAS ASILO PPA 
Clinica de vias arinarias 





HERNL As£ Rio ra en 


cão, sem cepou- 
so, — Tratamento por Injecções 
locaes. Formula de sua dencober- 
ta rua VIDENASADA, 13-6º andar. 
as 8 o 30 às 
& a fo 17 o 80 — 


tá 9/00 a 60418 Londa o diiaio Má 


Entrodaos: bojo, 19.400 sncenaç antes 
Hlor, 37.770 ançens; mesmo dia no am 


mo pnenúdo, 45,710 encena, 

Exintencia do bontem por emlatrague s 
2.267,204 encena; antarior, ERC Ch 
2.174,901 saccas, 

Baldas: Bacçar 
Para a Europa ,cseseaseriueo DUB 


Dia 10 — Segunda Boterln Independen- 
to de Artilheria de Cosnt, Forte Bão Luls 
poem o fornecimento dor artigos constam 
tom dos grupos 1a 5, 

Din 11 — Primolra Circumocripção de 
Revrutnment,o SMniaterlo da Guerra, paca 
o fornecimento dos artigos constnntes dos 
grupos 1 n 7 

Din 11 — Departamento de Comprar 


ua Vreteliura CO um Wreteltura Aluuleipal, para o torne para o torno 
mento dos nritgos constantes dos grupos 
14, 5, 1D e 26, 

Lin 1! — Pnbrieo de Estojos e Eopu 
totna de Artilharia, parana iastaliação 
do ensino de otileines, harjensln, enpra 
antorin é cantina 

Din 12º — Estabolecimento de Mate 
ma) de Intendencis, Alinisterio dn Guer 
ca, pura o forsecinianto dos artigos cone 
tontos dom grupos 1 m 9 

Dis 12 — Departnmento qe Compras 
ata Vevfoltura unleipal, pora o foreci- 
mento ia artiços cometantos dos erupos 


12 1, 11,10 0 2. 


Dis 1% — Semindo Urupo de Aviação. 
atininterlo da Guerra, para o fornecimen- 
to dos artigos constantes dos grupos 1 


Dia 7 — (linva Uripoda de Infuote- 
ria, puta q fornecimento dos artigos cons 
tantes don eripoa 10.7, 

Din 1% — Vigestmo Segunda Clecum- 
meriuçio de .Hecrutamento, presa o foros 
cimento de artigus de expodlunte o mar 
terial de desponas miudia, R 

Lin 16 — Segundo Esquadrão de Trem, 
Miminterlo da (iuerra, para o formecimes- 
to dos netigem cinstuntes dos qrupos | 
na, 
Uls 1h — Uivvimo drimelro” Reglinento 
de Cornllurin Independente; para o for 
nectmento dos nriigom constantes dos gra 
pon 3 n 18. 

Din 15 — Survigo Doclinico da. Cato 
mo Vetado de Não Ponto; para o Corneel- 
mento dos artigos vonatantos ava agrupar 
Ja 7 


MARITIMAS 
TAPORIS ESPERADOS 


E e escs, “Anpirante Nascimen- 
















eos oa ER RÇS » 
Odyala e oseh. *Lulnuki?O,,os “ 
bebu alo Lento *Manblio Mura? v 
dele cia Broto “Mighiáno Briga v 
Hnvro e eses *Formoso” 9 
Vorto Alegre e ses, “Bor u 
Helem o coca. “Cte: Wpper" u 
Vortor do morte "Horenl".,,, ? 
Qelem e esco. “Cleo, Mipjer",. v 
Wo coin Menta *Antunio Lettino* tu 
Laguna e eves, *hlurtinho” .. . W 
No da Venta *Wentura World* u 
Manbirgo e cas “Monte Pracoal! u 
Porton in mil “Vimtlnv” cecsoos u 
Vorto alegro e escs, = Affonso Penne! 11 
Nova York e estes, “Santnrem” 12 


Nova York “Sonthory Cross" 
Vorton do Sul “Anna” 








Mo da Venta "funtund” 13 
Mo da Leata “Grolx" tá 
io dn Prato “Vrincipuasa Hg 
Antstrrdnm e ces “Snlland” ,..., 16 
Londres e esca “Hlgblond Monarch” 15 
lilo ds rota “Andalucia Star'.,... LO 
Iordios o esca “Massa” ,.oc.. 18 
Londres o caes, “Almeda Starº,es, 13 
to ita Presta *Alontnra” ,osre 14 
viemora e esem “Conte Bincamino” to 
Honario “dnhontão: ..,.. to 
tio do trata “Rio de Janpiro "ari" to 
Detém q eses, "Pará cos tg 
ão dn Prata “General San Mattar 1 
Mio dm Penta “Nordnterana* 17 
Mr alo Virais" Acemanhas hi 
Hasotinrgo e eses “Madrid 18 
Autnerpio o emu, "Antrida” , Hr 
Hamburgo e escs *Cuyabi" 18 
Elo dy Penta “Northern Brinco 18 
Polonia o enem, “Argentina! saees 18 
Portos do uu “Toque” «errareas IR 
Nova York “Westurn Princo", ses» 1m 
Mavre o escs “Lipard" cesessenesa SO 


VAlINES A SATR 












Rio dn Prata “Pulaski! ss... 1 
Hotterdam e escs. “Alpbermt" , 8 
Engima e esca, “Cur) Hocpeko 8 
Londros e emcs “Highinod Briga 8 
tapio o escm, “Mnnlita Maru” ,... 
Porto Alegre é esob, “Ttatinga".... MU 
Bla do Prato *Eormane” cosqereme PB 
araenji o area SÁrIEI” surnras 10 
Hundurgo o ess. * Antonio Deltino” uu 
Recito o-escm. “Annibal Benevolo", LO 
&. Proncisco e esca, “Tutoza* sv05., AD 
Santos “Almirante dacecino ese to 
Cnravellan o enem “Oto, ieidto”, vc W 
Antonina 6 esc, a pardo Cesc rdos 1 
Camocim o escs “Oswaldo Arnoba” Li 
ltlo dn Prata “Monte Pascoal"... MM 
Nov Tork “Westero World" ,,, 11 
Paranaguá qo ess *Hodrigues AJv u 


“Vonunto o 
“Her: 
“Tietá”, 


5. francisco e esta. 
Horto Alegra a onca, 
Porto Alugre o ss, 


Umbltubn e escm, "ArarÃ! ..cos u 
Onenvolina o ceca “Aragud” cesso 12 
torto Alegre u esc. "Oto, Ripper” 1 
Mrjahy o enem, “Venper" .ecssero IR 
lilo da Prata “D. Pedro 1º cases 12 
Macel6 » enco, “Bocaina” ,sesemass 12 
Rio da Proto “Bouthero Crom"sese 12 


Hetem o sem. “Affonso Penna” 
Hocite e esva. “Pirating ones 
Finlandia e esca *Navigntor” 

amnteciiam o exca “Znaland” 
Porto Alegre o coco. "Tlnuby” 
EUnhedello e esum. “Maura” 
Helem É cmen "Ttnthto! 

thunhorquo o esça, “tórols” 

Penedo o escs. “Haquatiá”, 
Laguna o esea, “Aspirante Naselmén: 


to! ,.. q... 
Mahou à cuca, “Almirante Pneegung! 14 
Genuvi € amen,  brinetpessa Marin", 1 
ltlo da Proto “Hlgbinnd Mogarch*. 
Elo da Prato “Massilia” ,osfenrses 
Belem o ascu. “Porto Alegre 
Ho da Pesto "Balland” sc... 
flo da Prato “Almeda Eltgf,orero 
Penedo o esco. “Murtinho”,.,s.amss 
Londres o esco. "Andalucia Star",,. 15 














Southampton a caça, “Alonotaro",., AO 
Hamburgo e encs, “Raoul Sosres",,. JO 
Japão a escs, “Kilo de Janofro Maru" 10 
Ho dn Prata “Conte Blancamano' 10 
Logon e esca, “Anna” ,osuseesros. 18 
Trunpe o eses, “Unlpava” csceess. 10 
Hamburgo o esea “General Sm Mar 

MD les os trave vas anasas nu 
Porto Alegre e ESÇA, “Ttapago”, ns... 1? 
Polonla a auem “Nordetforman",,es. 17 
Trieste e ones, “Ocennla” ,..ses eee Es 
Porto Alegre eccses, “A ratirobá” Lava AT: 
Nova Tork e esca, "Northera Prince” 14 
Rio da Prata “Madrid” .ecsesensas |B 





Portos do Vncltico “Tanada” 
io du Proto “Argentina” 
B. EFmecleco e eses, “Lagunl 
Onbeelio o esce, “Araranguá” 
Pnrnnhsha e esa. “Taque” 
Elo da Prata “Astrida” 
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PARA. ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-0037 
DR. R. HARGREAVES |[Laboratorios 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
Allomanha, Trata pelos mala ro- 
contem processos, R, 13 de aa 
37, 4º. Dias uteis, das 10 ds 
Sabba.. das 14 ás 16, Tel; 32- 1000" 





Institutos 
Physiotherapicos 


DR, GUSTAVO ARMBRUST— 


Duchas, Massagens, banhos de 
luz, fimepatmaia e Ralos Ultra- 
violeta. — Run Chilo a 35, 


Dr. V. DOS SANTOS RIBEIRO 


Doenças de senhoras — Paralysia 
Tratamento phystotherapico, 
Alvaro Alvim, 24-9º, T, 22-2960. 








Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


- Para convalescentes, ner- 
vosos, esgotados 6 intoxica- 
dos. Cura de 'repouso, Dl- 
secção medica dos Drs. Hel- 
tor Carrilho, J. V. Colares, 
[ Costa Rodrigues e Aluiso 
da Camara, Rua Desembar- 
gador Isidro, 156. (Tijuca). 
— Tel,: 48-5420, 


Sanatorio N. S, Apparecida — 


Rua D. Marianna n, 148, Tel: 
26-2973. Doenças Enervosas. 
Exclusivamente para o sexo 
teminino, Amplas instalações. 
Rolig. enfermeiras, Director ; 
Dr. Murillo de Campos, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervosos, mentnes o obsa- 
dados. Nas obsessões, como nu- 
xiliar do tratamento, na peedu- 
cação da vontade, emprega o 
hrpnotiamo, 

Moderno methodo no tratamen- 
to da demencia precoce e puícone 
maninca depressiva (Sakol de 
Vienna), (Olsen-Stroem de Co- 
Copenhagem. Reglmen da Liber- 
dade Viginda, 8, S. Clamente, 155 
— Tolp.: 2686-0807. 


SANATORIO SÃO VICENTE 


Nervos 
desiolecieadão. — ppiseetores fia 
& Vicente, dif, me “Tas PAUTA 





A SAUDE POR 5$000 ! 


Este é O preço que 
à FUNDAÇÃO MEDICO.CIR ÚRGICA 
para uma vigilancia incessante 
maúde da geote, 

Vá-se inscrever já como socio, faças 
sxaminas no mesmo instonto O...» torne 
a viver | 

E* no 10" andar do Edificio REGINA 
na Cincliandia, Lá o esperam 62 espe 
sialistos e uma instalação primorosa, 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especia- 


lizado para doenças 


nervosas e mentaes 


Pavilhões separados, — Ansis- 
tencia medica permanente, 


Tratamento moderno da 
eschisophrenia pelo me- 


thodo hypoglycemico 
de Sakel 


sob a direcção neuro-psychiatri- 
ca dos profs. A, Austregenilo, 
Pornambico Filho a Adauto Bo- 
telho, e medica do dr. Arthur de 
Vasconcellos, 

Rua Alvaro Ramos, 177. Tolo- 
phone 26-5000. 





Homaopathia 


ALMEIDA CARDOSO & CIA, — 
Aw Marechal Floriano, 11, Tal.: 
24-0994, Inventores dos noredita- 
dos medicamentos Banabilla, Ba- 
nacelos, Sanacancro, Sanacoltene, 
Sanndiabetes, Sanaferidas, Sana- 
tores, Sanagryppe, Senainsomnla, 
Sanaangina, Sanopil, Sanarheu- 
ma, Sonnasthma, Sanasyphilis, 
Sanntonico, Sunatosse, 


COELHO BARBOSA & Cia, — 
R. Carioca, 32, T, 2232-2940. Reo- 
cebe pedidou para o interior. 


Laboratorios Hargreaves & C. 
— 1/3, Run Sete do Setembro, 172, 
Remessa para o Interior, Marca 
registrada “Indiana”, T. 22-7198 


HOMCEOPATHA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Bula DIG — Tal.. 
22-1560. — Das 15% fo 17% 


DR, EMILIO SA' 


Protica Bosp, Europa, Ff. Orinarina, Ano- 
roctaes, Hamorrholdas, Fistulas. Quitanda, 
17-49, 02:7308 q ( Bomfim, 481, AR-2624 


Homeopathia) 
Rua | de Setembro, 173, sob, 
Tolophone : 22-7198. 


DR. DUVAL ERNANI 





ALHAMBRA 


2 CINEMA DOS BONS FILMS 








Telephone 22-7092 














a SA DIE 
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No de cancól 


mina Matinée Infantil 
 miima Soirêe Dansante 


cum furta diatribuição de, VHEAHOS ds crentiçõa que npresentirem 
am mata lindos e arilationa tantneina, m critecia de umo commis. 





& estupeadna ORUCHESTHAS sob n bntuto de Napoleão Tavares, 


| Entrada 30$000 e mais o sello — Posse de mesa 308000 


a ed eg et | PP ia do dd 
dd o pune me 


BREVEMENTE: Grandiosn “reprise” dn Hmnda producção vortuguera 


AS PUPILAS DO SR. REI OR 


en deslumbrante apresentnção pelo 


CINEMA 


O Cinema do Futuro 


No programas O TORNEIO MELIBVAL 
Pagino evocadors dan gemudesos de Portugal de antanho. 


Mo da Penta “Wentora Princo” ..,. 10 
Nava Orionma e usem “Jabontão"... JO 
MERCADO DE TRIGO 

BUENUS ATRES, O. 

Fechamento Hoje Anterior 
treço por IUL kilos; ê 
Vora entrego em fo 

verelro +. vu « 11,24 ny 
Very entroga em 

março + 13.200 11.15 
Uura eotrega “em 

sanio + 11,17 11,15 
Emquetige) tTypo 

*Harietta”, para é 

Brusll , 11.50 11.60 
Estado do mervido: huje, estavel; um 
terior, estavel. 
CINCAGO — Preço 

por hinsivel t 
Enra dd em - 
malo .. — 1,84.00 
Eura Vs em ju. 

lho Ni ália ca — 116,37 

ALFANDEGA 


Mendo nrrecndada bons 
tem (papel) ces 
Komin de ) a-8 do cor 


64 :879$800 





rante va curves 8 MBSTOSGADO «Cum 
Em oa] periodo do 

USO 2a uasesereo MO. TESTASTEDOO 
Uyrterença quem múla 

em 103] sccrecsers 2. BBD:TANSDOO 





RECEBEDORIA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 
CONPARAÇÃO DA RENDA 

Nendn arrecadada do 1 


a A do corrento,,.., 
idomr um 8 do corrente 


T.128:4058100 
1. 147:5798000 


8.970 :0749400 
7.181 ;201$400 


Total, ,,erereeara 
Em cgual periodo de 


... aeseraara 





para maia 


Difteronça 
em 1087 1.114 :788S000 





eieia nervendado de 2 
de Junçiro m B de fo- 
verviro de IOMT +... 

Em ogual porlodo de 
1 


5, 135 :2108400 
12.007 ;060$000 


plédasir porn monta 


em T censesanso 


2,227 :2405800 





MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE ANTE-HONTEM 


De Amarração o estnlnm, vapor maclo- 
on] “Campinan”, 

Do Itnjnhy e cecnlns, vapor cacional 
*Tutoya", 

De Jujuy e aernina, motor nacional 
“Buarque de Macedo”. 

De Paranaguá o esenlns, motor macio 
mai “nú”, 

De São Francisco e escnlss, motar na- 
clonni “Presidente Antonio Carlos”. 

De Caravelas o eneniau, poquete nar 
elonnl “Commandante Alcidio”, 

De Laguna o cucalas, motor mactonal 
“Qsenr Pinho", 

Do Cnbedello «e cscalns, paquete macio- 
ud Bedrire not 

Bremen & escala, 

ezitatta”: 

Do Bumnos Afros o esenine, vapor hol- 
tendes “Alphorat", 

De Bio Mnthous e escalas, motor na- 
elonal "Mncabo", 

Do Santos, vapor allomão “Berengur”, 

De Santos, vapor Bacional “Curltsba", 

Do Sho Francisco o esenias, rebocador 


vapor Ingles 


INDICADOR 











Dr. Jorge Bandeira de Mello 


Ds Seu de Analyses Clinl- 
-—- Rus Repoblica do Perá 


Assist, do Prot. Dr. Galhardo, Ci pra a. n 145% and, & 18, T, 42-6358. 


bomeopathica, Ramalho gr) 38.3 
a, 34, Diariamente das 


Dt dd 


Doenças mentaes 
e nervosas 


DR. ALUIZIO MARQUES — 
Nervos e glandulas pot 
Assemblén, B8-7 Tol,1 22-0796. 


DR. W. SCHILLER—R. Marquez 
do Olinda, 1/3 — "Tel: 26-20040, 
Dr. Murillo de Campos « Pça, Flo- 
riano, 65 — Ss; dºs o 6%; 4 bs, 


Dr. Finvio de Souza — 
Sanatorio Dr. H. Roxo 

Assist, clinica papchintrica < ane ne nai 
cina, Alcindo Guatabara, 15.4, 13º, 3%, 
S%a 6 sabb. Tel. 22-5328 Resi 274667, 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Do volta da sun viagem 4 Hu- 
ropa, continãa com o consultorio 
de clinica medica em pgoral e 
doenças mentaes e nérvosas Do! 
Largo da Carinca, 6 salas 107 é, 
108, nas segundas, quartas e sex, 
tas, das 3 ás 8, Tel, 22-6860. Res! 
Avenida Pastour, 296. T; 26-0824 | 


Dr. | Costa Rodrigues' 


Docente da Fac, Medicina do Rio do se 
neiro, Rus Alkindo pemegery I5A, 2º 
andar, 2%, 4% e G%a, das 15 ds 18 ho, 








Oculistas 








Dr, Edilberto Campos -— Rodrigo 
Silva, 7-1º, do 1 és 4, T, 23-4730. 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 
-— Oculista, — L Carioca, 5, — 
(Eilticio Carioca), de 1 da 4 ha,| — 

PROP. DR. MARIO DE GÓES 


— Oculista. Mudou asu consulto- 
rio para E. Alvaro Alvim, 37 - 3º 
and. — Tols: 23-6376 — 23-6110, 
Cinelandia, das 14 4s 17 horas. 


PROF. DR. LINNEU SILVA 


S. José, 85—-2 às 6-—Tel, 29-6877 


DR. JOSE LUIZ NOVAES 
8. Jonê, 85-—1 às 8—Tel, 33-88 


DR. JOÃO PIRES 


Rodrigo Bilva, SA, 6º —-» 
boras dinriamento == PATR 


ds 11%. [DR, ARTHUR MOS 


- LABO- 
RATORIO 
DE ANALYSOS, — Exams de 
sangue, urina, escarro, pon io 
Vacoinas nutogenas — Rosa 

134, 1º and. — Phone: 33- SO” 


D" MALTA DA COSTA | 


Loborstorlo de Analises Clinicas 
Auio-acines - Diagnostico precoce da 
grovidez-Metabolimo Basal, 


R. dos Outlvm, 8-(5.º anda) 
Fone -22-3047 






ps-Direc. LABORATORIO DE DIAGNOS- 


TICOS BIOLOGICOS 


Chefes do Laboratorio: A, CG da 
Silva o O. .J. Sliva, Exames de 
Urina, sangue, escarro, pôs, férea, 
eto, Diagnosticos Alergicos, Exa- 
mes hbisto-puthologicos. Liquido 
cefalo rachiano, Rencções immu- 
nologicas,  Vacolnas autogenas, 
oto. Dingnostico precoces da tu- 
borculose e da gravidez, Os dia- 
Bnosticos bacterioscopicos e his- 
Itopathologicos, são acompanhados 
de micro-photographia. Edf, São 
Francisco, Av. Rio Branco, DIk8º, 
8 4 T 43-3473, € P. 2073 — Rlo, 


APL IISSISSSIDISLS SIS PSA 


Clinica de creanças 


DR. WITIROCK — Dou hoap. 
crenanças Berlim -— Ourives, 5, 1 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursus de especialidade, Paris e Berlim 
Edt, Rex, — Sala 1.01 15 — Rest Ge 
neral Polydoro, 200, — Tel,s 262819 


DR, ALVARO AGUIAR 


Da Policlinica do Botafogo. — 
Cons: 8. Josó n. 85, sala 308, 
— Tel; 42-0638 — Ultra-violeta, 
Ros, e cons.: Salvador Corrêa, 44 
-— Tel; 27-6899, 


ASPAL IS IASLL ALA PALA PALA SPA 


Pulmões -— Tuberculose 








E by CANDIDO DE gde Se rs 
Internas, pucumothoras — EL, Carlo 
cm 5, 8 909, Ta A2Iéso a Arasht 


mnclonal “Mnseink Veiga", rebocando o 

popa unclonat “Santo Cotharina”, 

AIDAS DE ANTE- HONTEM 

a A urto Alegre o esvalos, 
nacional “Iguasad”. 


supor 






Várm Monhon e cencalns, paquete ma- 
ctomt “Dugue de Cuxino", 
Cinru Hamburgo e lan, tapor nã 


tonal Mangás, 
Vara Porto Aleure e escalus, 
nucional *Cammragibo”. 
Pura Tutoja e pe ral 
-Chuy”, 


vapor 


ENTRADAS DE HUNTEM 


De Antonina é escalas, vapor anclonal | 


"Arary”. 

De “São Francinca é escalas, motor na 
elona) *Liratininga", 

De Pnranaçuá o encalat; vapor macio: 
mal“ Vunper”, 

Do Nora York o escalna, 
rienno “Satartia”, 

De Eobe o escalna, paquete. japoner 
“Manila Maró", 

De Babln Dianca e escalas, vapor Fo- 
Inndez “Winha", 

De Lu Plata o cscalas, vapor Inglex 
“Tower Envlgn", 


BAIDAB DE BUNTEM 
Para Rosario e eseniam, vapor nacional 


pos". 
Para Paranaguá e escalas, 


enpor ama: 


paquete 
nacional “Kaul Bogren”, 

Parn Buenos Alres é esenios, 
americano “Batortin", 

Fars Hamburgo e esculns, vapor alle: 
mão *Derengnr", 


raqura sent! 
EROSTONICO 


Restitué raplddtaahnto b 
vigor perdido, estabelscen- 
do o equilibrio nervoso, In- 
dispensavol & cura radical, 
Vidro em comprimidos, 6$: 
polo correio, 1$000. Próph- 
ração de De Faria & Comp. 
Rua de Bão, José, 74, = 
Phone:  22-2247,  Archias 
Cordeiro n. 240, — Rio, 


(xxx) 


vopor 















“EDIFICIO 
MESBLA 


Rua do Passeio, 56 


Os ultimos apartamen- 
tos proprios para consul- 


torios ou escriptorios, |" 


junto com residencia, es- 
tão ainda vagos. -- Vista | uni 
admiravel de amplos ter- 
raços. Todo o conforto, 
Solicitem prospectos, 

(P 27229) 


CHEFE DE ESCRIPTORIO 


Tescisaãa um competente, Of- 
fortas & r Alfandega, 50, das 9 
és 12 (P 24867) 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


eemgriras imecrsaça ua Edt, us 
R entrada 
Sara sab, Res.1 Eliario Eae W: 


DR, KAMIL GURI, Zur: 


sol, offices o rapido. Ras Ramalho 
tigão, 38, 3º, w 84; Das 14 dy 15,96, 
excepto nos sabbados, — Tel. T2-d41O, 


AAA AAA ASSIS SPSS SPSS 
Doenças venereas 


DR. ALVARO MOUTINHO — 
R, Buenos Aires, 17-18 ás 18 ha. 








Molestias do estomago 
DR. BARBARA! roginea pi 


gado e Pancrêas, Curso ds 
aperfeiçoamentos nos hosp, da 
Paris Cons: Edif, Rex. R, Al- 
varo Alvim, 37-10%, — 29-7913, 
Rest Laranjeiras, 143-—25-0880.; 





Doenças da nutrição 
ESTOMAGO "5, ario Contes 


FIGADO vet à terre de 


INTESTINOS ,Surnicão 


do Hosp, Mount 
Sinai de N, York — PASSEIO, TO, 


PPP PAPAL PIPA 
Parto e molestias das 
senhoras 





Ur, Camacho Crespo — Rua Con- 
do Bomfim, bi, — Tel: 48- Lia, 


Dr. Mignel Feito - Da 8. Cas 
BR. Frei Caneca, 11 — E TeTA 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


—Avenida Almirante: Barroso, 11, 
1º (das 5 ds 7 ha), Tol: 23-0024 





Dr. João de Alcantara |": 


Cirurgia, Mol. de Sonhoras—Vlas 
urinarias — Edif, Rox — 8, 919. 
Tal: 42-0815 — de 1 án,5 horas 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Molestins e operações de Senhoras 
partos, R. Rodrigo Silva, 14:59 — Re Ren: 
R. Princes. Januaria, 12 — Flamengo. 


DR. ALOYSIO. MORAES REGO 


Assis, Faculd, é da Pol, Botaf 

otaf, 
Cota e Pa an e: 
22-9138 6 aiados oo * BM Telas: 


Pelle e syphilis 





Dr. F. Terra — Prof, Fao, do 
Med. Uruguagsana, 22, às 14 hs, 
Consultas: B'm, 5º's e sabbados. 


DR. A. F. DA 'COSTA JUNIOR 
— Docente e Assist, da Fac. — 
Radium e Raios X nos Tumos 
rom, R, Rodrigo Silva, 34.4, 2.º, 


espa nuctonat | Ho de Castilho nm, 53, 


PLASTICO 


Machinas de escrever 


E registradoras, concertanse com 
pram-se e vendem-se, orçamentos aprutins 
preços ar tel, 23667, rua Huge 
nos Atres 182 +P 515) 


BANHOS DE MAR 


Alugamse cabines no posto 6. Nua Jy 
Tel, 27-062%. 
(P 29006) 


RADIOGRAPHIAS 
DENTARIAS 


DR, A. DA COSTA BENTO 
Radiologista 
DR, UASTÃO R. SHARY 
Praça Floriano 35 — 6º qudar, * 
(20489) 





Predio optimamento situado, 
perto du praiu portencento u 
2 propriciartos, vende-so u parto 
de um delles, 30 contos, Negocio 
directo com q proprietario, Car 
tas para esta redacção. Calxa 27, 

(P Abin) 


Auxiliar para escri- 
— ptorio — 


-Precisase: dedicado, esforçado e com 
firmes conhecimentos de contabilidade, 
expediente e dactylographia. Deve aér 
brasileiro nato, ter do 23 a 28 anos 
de edade e estar disposto a, tomposarias 
mente embora, ausentar-se do Rio de 
Janeiro. Deve ter o curso secuntario 
completo, diploma de contador e naber 
inglez. Carta de proprio punho para 4 

em 34 desta folha, com eeterenaa 8 
pretenções, , P 26708) 


Casa em Corrêas 


Aluga-se confortavel casa à avenida 
Nogueira 61, Tratar no focal n qual 
quer bora. Tel, Corrêas 46, 

(P 24835) 


MOTO INDIAN 


Vende-se em estado de nova, qm 
ald.car, dois exlindros, 
Praça Santos Dumont, 36, “a 27.4078 
Gavea, P 35968) 


Cintas sem o 


Flexiveis permittindo' livre divertia 
mento do carnaval, Tel, 48-3578, Praçd 
Snénez Penna 63, sobr. Altende a do 
micilio, (P 24881) 


Mobiliario para hotel 


Vende-se Jindos moveis e installaçõel 
para um bote] de 25 quartos, Preço rã 
toavel. Ver é tratar a rua Senador Vem 
gueiro 35, (P 26754) 


Cabellos Brancos 


Desapparecerão em poucos dias com 
uso do preparado à base de vegeta, 
unico inofensivo, O Laboratorio afim 
de facilitar a demonstração do exito 
completo, mandará a vossa residencia, 
Remetta Ínicines do nome e endereça 

pára 24.863 deste jornal, 
À (P 245637 


Residencia - Vende-se 


Run Barão de Lucena, proxima Cole 
legio Santo Ignacio, recentemente cons 
truida, centro grande terreno, pr 
família tratamento. Preço 210 contos. 
Telephonar 26-4144, (P 27244) 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Aa ds Medicina, — nda 
therapia — Ralos X — R. Ro 
árigo Silva, 24-A—Tel, PEMTITA 


PIADA DAL DLL SDS SSIS AR 
Olhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


e 

Dr. Raul David Sanson —R. Sã 
José, 43, das B às 6, T, 33-0203, 

Dr. Jonguim de Azevedo finrros 
— Republica do Porú, 70-30, = 
Res: T. 20-0503 — 3 ús 7 horas, 


Prof. Cesario de Andrade 


GARGANTA, NARIZ 
OLHOS “E QUVIDOS 
Av, Rio Branco, 127 -10 — 3 4 6 biy 


Dr, Aristides Guaraná F'« 


Olhos, Ouvidos, Maris o Garge 
Das 3 ds 6, — Tel,: 23-3300, = 
Travessa Ouvidor n. 5, 


DR, ALVARO GOSTA 


Eus 7 de Sotombro, 88 -2º, dau 
8 és 6 horas. — 'Tel,: 42-10654 
— Pon; Tel, 27-0850, 





Garganta, nariz 
e ouvidos 


DR, MILTON DE CARVALHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
— Medicoadijunto do Serviço da 
DR. PAULO BRANDÃO, no Hatha 
8. Free, de Ansis, L. Carioca, 5. é 

and. (Edif, Carioca). Telt 22 Sin, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livrs docente da Universidade, 
Chefe de rn dn Policlínica 





Ps Botafogo « R, Uruguayand 
85/87. — Salas 42/44 — Das 14 
ks 16 horas, — Tel: 23-38). 


DR. CARNEIRO DE SOUZA 


Ouvidos, nariz e garganta, A's à 
R. 8, José, Ego T, 24-6547+ 


Cirurgia esthetica 


IR Corrceção de ru* 
DR, Pp ES gas, seios o cleue 
trizos, Cura dos pellos do rostos 


el Tratamento das pello e enballos. 
P, Floriano, 55-6% — T, 22-0426, 


Dentistas 
DR. PLINIO SENHA 


Exames clínicos e aos Raios X des 
fácos dentários; trat. pela Electroterapia 
e cirurgia com conservação das dentes 
resultado garantido, Asestesias regianses 
e geracs para os casos Indicados com 
assist, medica, Inst, de Estomatologia 
completo: R. Ouvidor, 162, 2º. 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 
Pyorrhéa 


Cirurgia dos Maxilares. 
Rua 7 de Setembro nm. 145 








